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` "Câminantè nn_hay Camino 
` Se hace-caminfl_a1 andar. 

Ê; andar 59 hace camino. 
Y al volúer la vista atrás, 
Veras la¬ huellas
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Que-nunca vas a volver a pisar" 
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'Egtm trabalha analisa Q Mmvimanto doa Dafiaprmpviadma da 
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.Papanduva, noi pefíodo de 1985~1987, Qnquantm uma Urganizacäo cU~ 
Q' ›. lativa qua dae cmntrapôz ao exército a äuas práticaa autor: "iaâ r EL ¬- 
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Thia work analyäeä the Mnvwment Q$ the ”Dífipo5s@5sed" 
. â ›

f of Papanduva ih tha püriod 1985~1987, aa a cullfictive Drganiza~ 
_\l ' 

tion that roae agaínãt the military and thaar authoritarian mr 

cyan viülant practices, and itš possibílítifis ëmr the building Q? 
\.. 

cítifiefiship 
Tha author maheä ~an vempirical study mí the Novamente 
\\ 
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. _ 

frcm a dialectxcal viêwpnlntí authorltarianzsm (dectructive of 

citizanâhip) varâufi cmllectively Urgânized participation (conE~ 
tructive OF citízen5hip).' 

. B@$mr@ analyäing tha Hmvemant itfiel§ tha authmr ana1y~ 
aefi tha prücäsfi QF diapüâfifiäfiimn a5_interÇarenc@ 0% the Etate th~
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mí1ítšry'Íh .achímving tha withdrawal nt the agriculturifit from 
tha arüa and thë mannar in which thäÀdíëpüäâeaâadfinheritorë want 
about claimíhg their rightä in 1970”fi. ”
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ticipâtinn mf exterior ag@nt5§ its organization and mannãr mí ac~ 
tíon/cullective cunteât, the pøtmntiality of Fupturing the poLi~ 
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ticâl tradition ànd tha capacity far interfërènce in the deci~ 
sinns Óf tha Stata. " 
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The author attëmptã to Eee Movement as an open prmceäs, 
,subject to inner contradictions, advance5'ànd limits. 

›-Tha basic _conjecture 0% the research 15 that th@~Move~ 
ment, within -its specific peculiarities, gad a 5igni§icant po1i~ 
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'_ Esta pesquisa procura se integrar ao conjunto da produ- 
Àcäo intelectual recente (a partir da década de 1970) tem introdu~Í 

- zido discussões sociológicas a respeito dos movimentos sociais - 

-enquanto formas organizativas de contra-opressão e busca de 1i« 
bertacão dos' grupos_ sociais oprimidos, também considerados como 
wexplorados, dominados,_popu1ares, etc;.. 

á í 

~`\›` ._ _ 
_ -_ 

. «Considero que_ a compreensão dos movimentos sociais; em 
.gera1, ou xo estudp de um movimento empírico, torna-se relevante 

O _ 

:no interior de determinada Vpercepcäo_ da realidade social. Tal 
~ percepção ocorre a partir da dialética de autoritarismo (destrui- 

I, I _ _ 
. _ 

¿dor da cidadania) e participação coletivamente organizada (cons~ 
trutor da cidadania). ' 

¡ 

'V A preocupação particular desta _pesquisa é analisar o 

Movimento dos Desapropriados de Papanduva, no periodo de 1985~ 
-`1987,zo qual se articulou/organizou para fleivindicar do Estado/ 
-exército a restituição do direito de uso de uma area de terra que 
toi desapropriada em l95ó. A desapropriação ocorreu de acordo com 

-o Decreto nã 50.57Q, de LB de dezembro de 195o, o qual declarou 
_- de utilidade pública uma area que compreendia 89 propriedades ru~ 

_rais. _ 

_ _ 

As desapropriacöes de áreas por utilidade pública (esta 
deiinida de acordo com a concepção socio-politica das classes/ 
grupos dominantes do pais) têm frequentemente gerado processos 
conflituosos. Os mais conhecidos e recentes,ligados aos ideais 

_ 

desenvolvimentistas do regime militar, se referem à construção de 
\ -

V 

hidrelétricas_(no Rio São Francisco, a Itaipu Binacional e no Rio 
~Uruquai, dentre Aoutras), Essas desapropriacões têmzapnesentado .z _ 

consequências sociais, as quais se-constituíram em objeto de va# 

_.`..,.,,.._.._.... c.,,,_.¿, .Ã,¬.,,.,¬. ¬_‹__¬¿¡m_f_._¡,,.... _-_..‹_..¬_`,,¿.......: . . .-,, - i , _. _ . az» --‹.¡›-.-.›-~- _ .. .¬.. _, ._..... ..¬¬__...¬_.¡ v _ ~¡z‹-_‹‹_-_-z-.-V-3-~--¬-r '----*W-¬~'--f-'~'r~~‹~:H7-v¶r"
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. rias pesquisas.* ` 

_ _ 
. 

_ _ 
__ M 

_ . V 
_ w _ X 

A situacao de Pa anduva ossui alfumasä eculiaridades 
. . 

U il 
_ 

_ 

. 

W _ 

V 

. 
` 

' 
. , _. tais como: a longa duração do processo de desaprofiriacão/con{1ito

t 

'entre as partes (mais de três décadas); a participacao direta do 
. ¬ . ~- . 5 exército enquanto parte_ diretamente bene§1ciad@~com a desapro- 

' priacão e que-conflita seus interesses_com-os dos,desapropriados/ 
V herdeiros; ai separação temporal entre o processo de desapropria~ 

' cão/ex ulsão da área _e a or anizacäo coletiva da reivindicação 
› 5 

-\_ -. '_ * 

'

_ 

período este intermediado pela constituicão do Estado Burocrati? 
› _co~ Autoritário.›' ' 

_ 

' 

' 
`

' 

_Í_ } _Aqui me interessa particularmente 0 Movimento dos_9esa- 
'propriados de Papanduva, enquanto organização *co1etíva.qU@ EQ 
contrapos ao exército e.suas praticas autoritärias e até vio1en~ 

. ¡ _ _ _ 

_

. 

tas, e, enquanto possibilidade de construcao-da cidadania em con~ 
_.traposicäo a tradição autoritária brasileira. l

H 

` A primeira parte do trabalho, que corresponda ao-refe» 
rencial teórico, constitui uma proposta de discussao dos moyimen~ 
tos sociais. Considero que a compreensão dos mo vimentos sociais 
-implica na compreensão do autoritarismo e de sua dinâmica na rea- 
lidade social. ' ' da '

- 

` 

__ Analisar o autoritarismo na realidade social~historica 
; brasileira näo_ se limita ao signiiicado e dinâmica da constitui~ 

_ 

A1 Alguns trabalhos que se desenvolveram nesta perspecf 
-tiva: GERMQNI, Guiomar. Os Expropriados de Itaipu. O Conflito: 

_ 

Itaipu X Colonos, 1982;_NâSCIHENTO. Eloisaiwinter. Rumo da Terra: 
_ Rumo da Liberdade: Um Estudo de Caso dos_NiQrantes Rurais do Sul 

do Estado. do Acre, 1985; SIGAUD, Lygia. Eteitos Sociais de Gran- 
des Projetos Hidrelétricosí As Barragens de Sobradinho e Machadi- 
nho,198ó;.SCHERER- WêRHEN,.I1se & RE1S¡ Maria José. As Barragens 
do Uruguai: A Dinâmica de Um Movimento Social, 1986; MERNER, Den~ 
nis (coord.). As Enchentes do Vale do Itajai, as Barragens e Suas 
Consequências Sociais, 1987. › 

-` -,
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4 
cão do Estado Burocrätico~Autoritário do pós-64. Pois a tradição 
política autoritária no Brasil implica tanto na "ação soore a re" 
alidade", quanto na "concepção sobre ela". Nesta perspectiva, a 

compreensão do autoritarismo conduz a percepção de uma cultura 
' 

_ __ zzf'
' 

olítica autoritária ue determina tanto asiíormas de com reensäo P Q 
, _P 

~ 
_

, da realidade quanto ao estilo das práticas políticas. A 

-~.__\í 
` 

›` 
4 

_

_ 

V 

Nesta tradicâo_ politica a corporaxão militar, particu- 
larmente o _exército, `constituiu-se' em agente iundamental pelas 

_ 
› 

_ 

_ 6 _ _ 

`

_ 

suas concepções sobre a realidade brasileira e pelas suas práti- 
cas políticas. Historicamente isto tornou-se mais nítido com as ' 

. ; 
A 

' 

i 

_ 

“ 
«

' 

concepções desenvolvidas pela ESB e pela atuação dos militares-na 
constituição do Estado Burocrático~Autoritário- 

, -Proponho como característica básica do autoritarismo a 
I ' `

_ 

supressäo~da cidadania enquanto mediação entre a sociedade civil 
e'o .Estado. Não-só a cidadania em sua concep7ão_coletiva, como a 

cidadania em sua concepção liberal. ` 

_ _¿ No entanto, a supresƒäo da cidadania implica na propria 
~ contradicao do autoritarismo, o qual_passa a “viverP~em constante 

tensão-com a posfiibilidade de surgimento de_organizacÕes sociais,‹ 
c fiüra do seu controle; que procuram recriar esta mediação. Q ação 

;utoritária no sentido “de _suprimir estar organizações conduz a 

ilegitimidade. 

Assim, os movimentos sociais são apresentados como pos~ 
sibilidades históricas para derrocada do autoritarismo e de cons~ 
trucäo da cidadania,_consequentemente da democracia. Í 

_ No entanto, este cenario novo, constituído pelo surgi- ` 

.mento dos movimentos sociais, com seus avanços e contradições, se- 

apresenta como um desafio intelectual, principalmente no que diz 
respeito a eles, enquanto processos sociais de transformação efe- _ 

_-_.-.-~,;.-_-¬.._.,._. V. -lc .WT ...`..‹._,_«¬.-›_›¬¡,,~.¬¿.z--‹_v_›-~V-w.g›..- -_+c'z_'_- ~- H" vz- ~ -_ - ¢.‹ 1 ‹›_z;:r›¿~‹»-'›-.~ ¬ f ~ 1"» "-~zr,'"¬'-v~,f'*:¬›:'r,›f"»^» .~_'-"="°'›"""'r"=f":""f-?'f"_"-"T`“"*"'=""7'f'_*'^¬"?"""=‹«¢-¬-1;-e



¢

z

I 
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4 _ 

zÉ este desafio que procuro "encarar".nesta pesquisa. 
Analisar o significado e a potencialidade do Movimento dos Desa~ 

` propriados de Papanduva frente a uma situação tipicamente adversa š/ 
_-~_:

- 

,_ _ f,
\ 

.( a ele) pela presenca do exército en quanto opositor direto. _`//J 
Assim, o objeto central da pesquisa é a oroanizacäo e ` 

\`\ 
.

¬ 

as práticas dos desapropriados/herdeiros que representaram o es~ 
forco coletivo de lutar pelos seus direitos- 

_ 0 ' 

Para uma melhor compreensão do Movimento, farei uma 
e breye análise histórica/cronológica dos principais acontecimentos 

' ll 

I 

. 

' '

. 

7 e suas consequências. Isto permitirá uma constextualizaçäo mais 
V adequada das discussões posteriores. ' A. 

_

' 

/ 
Neste sentido, a segunda parte do tfahalho tem por ob- 

jetivo analisar (reconstruir histórica e anafliticamente)-o-pro~ 
icesso de 'desapropriacäo, _o qual representou a interferência do 
Estado, atraves do exercito, no cotidiano de uma comunidade de 

'“ pequenos agricultores e 'teve comofi principañs consequencias: a 

bdestruiÇäo'dos .direitos de uso das propriedades dos agricultores 
'_atraves da ação autoritária e mesmo violenta, e destruição de de"- 
.Aterminados_aspectos- do cotidiano existente; c@mo.as relações cos 

munitarias, as trocas vicinais, o "pixirum“, a destruicâo do Ves~ 

paço vital", do qual retiravam os bens'necessarios para o supri 
mento das necessidades básicas. ' i 

Alem de apresentar o iato, e signi%icativo analisar a 

forma uti1`¬ a› pelo exercito ara conseguir Wetirar os agricul- I 1¿ad‹ p 4 

tores de suas propriedades, 'bem como os elementos explicativos 
. «para compreender a aceitação ¶passivaWzporuparüe destes.~, ,H . 

_ 
A expulsão. das terras_levou as famfiflias desapropriadas 

i a se' dispersarem e ocuparem posiÇöes_diferenoÃadas na sociedade.
× 

,. A \. . .-. .›.‹_~-¬¬~.,z»›-‹..« ›«~ .- M › s, ,..- 4 , ‹, . z ..,¿..¬‹-4», M ~ ,.. _›«....,¬.,...:.‹ ¬,-,. fe ._ ..›«,~‹››-w--z';~¬~=-¿«-T..--.mf-.›»..~-¬-_.-.¿.›.,¬.--ø›¬..,...‹.,¬.›z‹1›v-rar'
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A com reensão da articulação/orcanizaçäo do movimento. exi e tam~ P _ 

l bém a_exp1icitaÇäo dos vários processos empreendidos na "luta pe~` 

la sobrevivência", enquanto um processo geral de privatização do 
cotidiano em detrimento da vida comunitária. 

'Na terceira parte, irei apresentar e analiaar alguns 
elementos que considero significativos para a caracterização das 
formaszde "reivindicação" dos desapropriados/ herdeiros durante a 

.década de 1970¿ Pretendo demonstrar que as características apre~ 
\_. A 

. sentadas são diferentes das apresentadas após 1985, com a organi- 
zação coletiva por estarem permeadas por elementos proprios de 

¡ _ 

V 

uma cultura politica' autoritária. Isto_deve'ser compreendido a 

CL E _ partir relacao entre a situação concreta e localizada com a 
' conjuntura política g “ num contexto de repressão. firbítrio do YU 'li El P-J 

¡ _ _ 

¡ _ 

Estado Burocrático~êutoritario, o qual conduziu ao "Consenso tá" 
.fcifio" ou_a1iEnaÇäo da sociedade. `› `

` 

ênalisarei o Movimento a partir dos elementos disouti~ 
dos no referencial teórico: sua base social; o processo de elabo~ 
ração da ' coletiva e a participaeão de 5 fntes exter~ }..1

. Ú. É Í! rl- 
,.. 

. 

Il lí il Fi! é ff* 
nos¿ sua organização e formas de luta/ação coletiva, potenciali~ 
dade de 'ruptura da tradicäo política e capacidade de interierâne 
cia nas decisöes do Estado. 

' O objetivo geral' da analise É compreender duas ouesfl 
tfiesl o que levou determinado grupo de desapropriados/ herdeiros 
a se organiíar para reivindicação de direitos, através de aoöes 

' coletivas organizadas? Qual' a capacidade de ruptura apresentada 
pelo Movimento em relaçao à tradiÇäo~autorítária, no sentido de 
avançar na construção da cidadania, e para modificação das deci~ 
söes tomadas pelo Estado/exército? 

Esta preocupações gerais de analise serão demonstradas 

,,.,._._..i._ ._ _ ...I 1. z...‹.›,-,.__....._.¡-Y-....,-.-7.-¬;.¿‹`›››.× ¬-¬‹‹f¬~«z¬_‹z__¬»3,_-.fz-¬-~›-,--_-- › ;-_>:'-- '-~"¬-f~~ -f' 'f * r ~^ ›~.,-~j----‹:_¬~-¡_-- ~."'\~.-- ---^:_~~*~_-¬ ~ " “'17 f"""'¬'2“='*-“>-ff---f>~‹-*°'““'*r~""-^°r**~'~ *Ef`
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a partir de questoes mais específicas: 
_ 

_ p/ 
'_ ~ a caracterização da base social idesapropriados/her~~ 

_ 

_ F 

deiros); 
~ as razões que permitiram a identificação coletiva de 

determinado grupo de desapropriados/herdeiros dentre um grupo 
mais am lo com características situacionais-semelhantes;P 

m ~ a importância e o caráter da participação da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT/SC), como agente externo/mediador prepon- 

O _ 

derante; _ _
_ 

_ 

›- o processo de articulação no qual ocorre a passagem 
da identiëicacâo coletiva para a organizacäolacäo coletiva; 

. ~~as características da organizacäo do Movimento; 

_ 

- as formas de ação/luta empreendidas, suas razoes e 
I ' ` 

. . 

características; z 

il 
u' 

f 

r - a potencialidade do Movimento em contrapor~se a cu1~ 
- tura política autoritária; 

__ 
~ o Movimento enquanto-construtor da cidadania (sob que 

.concepcão de cidadania ele_tomou os direitos); '

' 

~ o carater das relações entre Movimento e Estado/exér~ 
cito; `

_ 

- a capacidade e limites para alterar as decisdes toma» 
das, particularmente pelo Instituto Nacional de Colonização e Re~ 
forma Agrária (INCRQ) e Exército. ` 

Na análise procurarei ver o Movimento enquanto um pro» 
cesso aberto, sujeito a contradições internas” avanços e limites. 

Nesta perspectiva, a hipotese básica da pesquisa É a de 
que o Movimento, .dentro de suas peculiaridades caracteristicasa, 
possuiu um signiiicativo potencial político para construção da 
cidadania enquanto mediacäol entre a sociedade civil e o Estado, 

... , -.z » ,.. _ .. . s V, ._ .___ , , 
_ c ,_ M _ - _ _ _¬.,\,.c ¬,.;.....,,,.. ¬ .W-.c..,.~ ...__ ..‹«...........,,,.,~..›`...‹..__.-........-,_,....¬..z.........z¢»‹‹..,-..



` além da capacidade de interferência nas decisões 
V tado/exércit0.' › ‹"% 
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Í¿,A proposta de análise empírica da Vquestão de Papandu- 

vva" colocou-me diante de duas perspectivas possíveis: a primeira 
seria realizar uma análise empírica, enâatizando a participação ' 

da corporação militar, enquanto um processo de interferência des- 
ta na sociedade civil. â segunda, seria analisar a questão enfa- 

- tizando o movimento social, ou seja, a organização/acao coletiva, 
-`\ . 

_de quem sofreu o processo de interferência com a consequente per- 
da de direitos. ~

' 

_ O _ 
V V

. 

Optei¿pela segunda perspectiva, por duas razões. O cur- 
so de mestrado o£erecia melhores condicoes humanas, materiais e 

motivacionais para analise dos movimentos sociais. Q coleta dos 
‹ . -

. 

dados seriaá bastante dificultada, se fosse baseada a partir dos 
_/-militares. 

' 
Q 

Assim, procurarei explicar a tota1i" da realidade (o Il !L O. YU 

' coniluto) a partir do ponto de vista dos desapropr1ados/herde1- 
l . . 

FfJ€f._. 
'

° 

.. 55 _z.‹. 

F1' iu
' 

fl ll IB 1 1 *C QJ Il V3 U u-I e IL -¬: z E1 '+1 fr-Í C 4. ~`‹‹` __. 1+ èâ 
¿ 
Del- " a ip rspecti ._ .¿naiise, a : _ -_seg _ .cz 

; 

“ 

~' 
.» f 

toi a'de encontrar meios para coleta de dados e informaçoes sobre 
' a realidade a ser compreendída.' 

~ Para elaborar o projeto do pesquisa, realizei uma pri- 
umeira visita ao acampamento em Papanduva, durante dois (2) 'P 

,-. u. ç.: ÊL U1 

no final do mês de ievereiro de 1986. 
' Pude constatar ea situaçao dos acampados, suas dificul- 

dades de infra-estrutura, organização e luta; verificar a presen- 
ca atenta e vigilante dos militares para controlar a "movimenta- 
ção" no `acampamento. O mais surpreendente e gratiiicante para a 

‹ pesquisa ioi a' possibilidade de ter contato com uma das "armas" 
. C _

v 

do Movimento: um conjunto expressivo de documentos, mapas, decre- 
tos, leis, noticias jornalísticas, relatÓrios.mti1izados para en- 

.,.,,,`._,,,.,.,,, ,,c ._ ,U ,. ¬,,, ,. ,,M1,..,, ,,, , ,.,.V,G,..¿_,.,,,,_._¬, .¬‹,.¬._ ..m.,.¬¿¬¬..M.,._.,, . ` ,, I , ( 
.. _, , 

._ , _,. -_ « .P ‹.,,.|._.`,_._,.,-7»-.‹›.,_ -....,¬-_.._...F......._.,.. ..`.‹.« _ _...¬..,......,,.-¬...,.~.,‹¬.a,›.¬.-9..
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frentar o poder do exército e justificar a prática do Movimento. 
' I Todas essas "armas" justapostas na "pasta preta do seu Ebraim" 

(liderança no Movimento). ` 

O manuseio e análise deste material §orneceu o-sustrato 
_ J - 

- 
-1 . . 
,_ 

›

. 

básico para a elaboraÇão`da pesquisa empírica sobre o Movimento 
A _ . 3 

. ~ '.w 
oi realizada através dos seguintes dispositivos: 

1 ~\' ~ ' 

IJ -'I 
Ii! ~*Í¬ 

a) Coleta, leitura, análise dos documentos, relatórios, 
decretos e notícias jornalísticas referentes ao processo de desa~ 

. O . 

propriacão e ao Movimento. Tive acesso à uma íita de vídeo~casse- 
te, que continha um debate realizado na TV-RES de Joinville sobre 
o Movimento, com a participacao de um representante do Movimento, 
o secretario geral da CPT/SC e o presidente da Comissão Parlamená 
tar Externa (CPE)f ' 

. 

›VAs iniormações contidas 'nestes materiais foram %unda~ 
mentais, tanto para reconstrução histórica do processo, quanto 
metodologicamente para elaboração do roteiro de possiveis topicos 
para a pesouisa¿' o ‹oua1, por sua vez,~orientou a elaboraoao do 
questionário para as entrevistas. Constituía-se no único material 
escrito`disponíve1 sobre o caso. “ 

V . 

b) coletas de dados através-de um questinario elaborado 
com o objetivo de efetuar um levantamento numérico dos desapro~ 
priados/herdeiros existentes na época da pesouisa e que possibi~ 
litasse uma caraoterigação econÔmico~social do grupo _anexo), ,-t .‹ ‹\ ÍÊ 'Ê 

À proposta era obter respostas reêerentes a 63 questio~ 
narios, relaiisos¬¬às óã %amílias de desapropríaoos e adquirentes 
de terras no CIMH; Consegui realizar um levantamento de Eb Famí~ 
liasq restando portanto 27"' ' 

C) realizaoäo de entrevistas com o objetivo de obter 
determinadas in{ormaÇfies do entrevistado a partir do um roterio



1 . V 
- 

V 
.~12 

previamente estabelecido de acordo com o problemas centrais a.se- 

rem analisados. Re+eriam¬se tanto ao processo de desapropriação/ 
reivindicação quanto ao Movimento. 

V _ Q 

Ú critério .de escolha dos entrevistados foi a possibi- 
lidade de uma' quantidade significativa de informações, tanto do 
processo de desapropriação, das formas de reivindicação dos anos 
70‹e do proprio Movimento. A_definiçäo destes entrevistados ocor- 

\ . . à 

reu a partir de reieréncias obtidas junto a representates da CPT/ 
SC, o padre da Paróquia de Papanduva e dos participantes do Movi~ 
mento. '

' 

As entrevistas não pressupunham a participação no movi» 
mento, o que permitiu sua aplicançäo a desapropriados/herdeiros 
que não participaram do Movimento. .

_ 

Foram realizadas 30 entrevistas, sendo que 4 delas com 
desapropriados/herdeiros näo participantes, durante os meses de 
out/Bá a jan/87. Das entrevistas realizadas, não gravei em fita 
cassete as respostas de apenas quatro delas, seja.por problemas 
técnicos. ou or re'eição or arte do entrevistado. 

. J . 

>_ -A gravação das entrevistas apresentou aspectos importa~ 
tes no sentido da obtenção de informações. Pela quantidade de 
perguntas~respostas, com entrevistas longas (média de 2230 horas) 

, o gravador tornouàse um instrumento que permitiu sua operacio~ 
nalizaçäo, assim como 'a retenção completa dos dados fornecidos 
pelos entrevistados. 

No entanto, a mediação do gravador comportou a1quns-in- 
convenientes na obtenção das respostas, pois ele facilmente ini~ 
bia.o_ entrevistado e facilitava a existência do "viés" na in$or~ 
mação. Por exemplo, constatei que, durante as entrevistas grava~ 
das, houve exclusão de informações que revelavam a existência de
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A L3 
conflitos entre os desapropriados/herdeiros- É exceÇäo¡se apre* 
sentava nos casos em que já existia um "ambiente de informalida~ 
de" entre entrevistador e entrevistado. 

No geral, a aplicacao das entrevistas foi permeada por 
‹o 

várias difíouldades. , 

"`\~» Uma delas decorrente do prÓprio_período em que realizei 
as entrevistas. Foi um período em que a articulação/organização 
do Movimento se caracterizava por um'"refluxo“. Havia apenas um 
pequeno grupo de desapropriados/herdeiros acampados em Floriano» 
polis. Assim sendo, eles estavam dispersos geograticamente. QI4 
guns, morando em locais de difícil aoesso. Ralizei entrevistas em 
Florianópolis (SC), Papanduva (SC), Canoinhas (SC), Três Barras 
(SC) e Curitiba (PR), através de uma verdadeira peregrinação, ar- 

dua e estafante, em busca de endereços, localizações, transpor» 
tes, etc..“ É 

'

_ 

~_A aplicação da entrevista`eáigia`uma situaÇäo~ambiente 
adequada e_a possibilidade de disposição temporal do entrevistado 
(de“duas za até quatro horas). Isto nem sempre era possível, pois 
alguns eram- encontrados somente nos seus lutais de trabalho. As~ 

sim, varios sujeitos que haviam sido escolhidos a partir das re~ 
ferências obtidas junto a CPT e participantes.do Movimento, näo 
foram encontrados, ou não estavam em situações adequadas para as 

Á» 

entrevistas. Por exemplo, encontrei um desapropriado, apos tentar 
locali2á~lo por mais de um dia, na lavoura trabalhando, em condi~ 
Çöes que impediam a entrevista, afinal, não era possível rea1i:a~ 
la “caminhando ao lado do arado". 

V Outra dificuldade esteve relacionada com a propria si* 
tuaçäo de conílito entre o Movimento e o Exercito. Deste conflito 
fazia parte a existência de um "imaginário", no qual o desconhe~
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~cido representava a possibilidade real da presenca do inimigo. 

Assim, havia certa.desconfianca das pessoas, chegando a identifi- 
car-me como um possível "espião" do exército, a servico deste, 
coletando informações sobre o Movimento. 

' Estas dificuldades acarretam três problemas: apresenta-- 

cão de* informacöes distorcidas, não permitindo principalmente a 

'visualização das situações contraditórias-no interior do Movimen~ 
\ n 

to ; a omissão de informacöes por falta de confiança do entrevis~ 
atado; a não possibilidade de entrevistar determinados sujeitos 

, . 

.como significativos para iornecimento de informacoes. 
' Procurei dar_ conta destes problemas_através de alguns 

~procedimentos. 

4 
,Para atenuar a presenca de ,informacoes distorcidas, 

›procurei obter complementacöes através de conversas informais, 
_ 

É 

. _ 

'"bate4papos" com os próprios entrevistados ou com outras pessoas. 
O carater de «informalidade da conversa permitia uma maior aber- 

tura para a visualização das contradicdes/existentes. Considero 
zque as informacoes permeadas pe1a.visuali2acäo de contradicües« 
sobre a realidade eram mais próximas da verdade do que as que 
-procuravam ocultá~las (que seriam mais ideológicas). 

A Para atenuar as 'consequências do meu possível carater 
de "espião", utilizei a legitimidade tido junto aos desapropria« 
dos/herdeiros dos acampados em Florianopolis, dos representantes ` 

da CPT/SC e do padre de Papanduva; Eram pessoas com as quais eu 
possuía mais contatos 'informais e, com as quais obtinha as re- 

ierências para as entrevistas. Alem disso, as vezes, me situava 
claramente diante do con€lito entre o Movimento e o Exército, com 

locando-me favorável ao primeiro.. _ 

'Quanto ao último problema, procurei atenuá-lo substitu~ 

_ .. _. _ _. -_... _ M» . . . ai . ..-_ . -_ ,.....«-fz.. t. Á, .......,..i. W. ›...........
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indo os sujeitos referenciados por outros que aleatoriamente en- ' 

_ 

- 

.

I 

contrava s se_dispusessem a realizar a entrevista. '

7 

âlém das entrevistas_realizadas com desapropriados/her" 
deiros, entrevistei o secretario_gera1 da CPTJBC e o padre da pa* 
róquia de Papanduva.' ' ` 

_f 

`“\, d) A .pesquisa empírica foi complementada pela minha 
- presenca regular no acampamento, participação em reunioes e as- 

sembléias, participação nas manifestações públicas do Movimento. 
VnNo acampamento, tomando chimarrão, discutindo questões político~ ' 

sociais e~ econômicas do "dia a dia", conversando sobre as nego* 
ciacôes, dando sugestöes¿ *oi possível obter uma quantidade sig~ 
nificativa de informações, como também uma relacao "amiga com os 

¡ _ _ _ 

¡ _ l acampados, que facilitou em muito meu trabalha de campo. 
_Realixada a pesquisa de_campo, transcrevi-todas as in" 

formações gravadas em fita cassete para torná~1as operacionaliza- 
veís. Selecionei as in$ormacÕes obtidas de acordo com o roteiro 

._ temático proposto, o' qual corresponde as divísües-apresentadas 
neste trabalho. `

` 

` D_resultado~ reflexivo~analítico sobre os dados obtidos 
estäo contídoe_na presente dissertação., 

_ _ Í 

,_ M, ,¬ __ K W_,_,,_ ar, _,`.¡_,¿¿ , _ , ¬ ,. g * , . . , . . ¬ ., , W; ..._z~...z..,‹... ...,.,¿,...-,~.- ,¬ ..._ .. . . i _.. ¬.,.,,
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w › ,17 Compreender o fenômeno dos movimentos sociais,`no Bra- ._
I 

sil, implica em associa-lo a compreensão do significado do auto- 
ritarismo e sua dinâmica social. Não em uma perspectivaide auto~ 
nomia do político sobre as demais esferas do social (como o eco- 

- 
.f 

. 
- 

z› 

nômico). Pois, analisar a sociedade brasileira a partir
í 
El YU Llm ¿\5"' 

pecto Hmais político" não pode desprezar a percepção do Brasil 
enquanto uma "sociedade capitalista dependente". 

A tradição política autoritária no Brasil não se limita 
ao autoritarismo ligado aos regimes políticos, mas se re€ere a 

, . 

existência de uma cultura política. Esta se expressa tanto nas 
formas de percepção da realidade (ideologias, teorias antropo-so~ 
ciais..), quanto em praticas políticas e institucionais. 

,A proposição central que irei desenvolver e a de que, 
quando esta tradição política autoritária se concretiza em prati* 
cas institucionais, ela apresenta em seu bojo uma contradição 
fundamental, É a contradição que permite a compreensão dos movi* 
mentos sociais, enquanto organizações históricas da sociedade ci~ 
vil na luta por direitos, e, particularmente, a compreensão , 

singular do_Movimento-dos-Desapropriados de Papanduva.em sua rei~ 
vindicaçäo de um direito que.lhes {oi retirado/negado pelo Esta- 
do. ~ 

u

- 

_ 
-Qual a contradição que me refiro?zÉ a de que o autori~ 

tarismo implica, de um lado, na eliminação da cidadania como me* 
diaçäo entre -a sociedade civil e o Estado. A cidadania compreen~ 
dida tanto a partir de uma concepção mais liberal, individualista 
e representativa, quanto numa concepção coletiva e participativa. 
Por outro lado o autoritarismo esta em constante tensão com a ,

. 

possibilidada_deW que a percepção dele e de sua dinâmica pela so~ 
ciedade leve ao aparecimento de organizaçfies sociais ou movimen~

1

I 

. _ _ _ - _ ,_ .- .«.¬.... ... f., ›› z-.z _ - ,. ...i z. ._. .«_,._.,,_.¬,.,.. ,.-.,«.`.,.,..,« .z-.. ¬a . -.. .›-_. ¬ .....›..z\ . ¬».››‹...,...,,.,_. «¬......-7`
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tos populares »fora de seu controle, Estes_poderiam conduzir a 

¬derrocada do autoritarismo e conse uentemente a construcao de umaQ 

~sociedade democrática, cuja principal característica É a cidada- 
inia como.medíacäo entre sociedade e Estado. 

- u Nesta perspectiva,- a preocupacäo será a de explicitar» 
wme1hor\os elementos chaves do argumento: o autoritarismo inter- 3

. 

zpretado a partir da dinâmica política da sociedade brasileira, o 
zqual implica na análise de dois outros elementos fundamentais, a 

»-participação dos militares, enquanto aparelho repressivo no con» 
junto da sociedade e a '- 

. como elemento ausente nesta di-. cidadania_ 
. . 

. 

' \ 
. . 

' 
- 

. . 

V 

. . namicaä os_ movimentos sociais, enquanto um conceito sociológico 
wpara dar-conta de varias organizações, manifestacfies da sociedade 

¡ . 

' civil que não são possíveis de serem compreendidos a partir de 
'referências tradicionais. Pois, surgem como um realidade "nova" 
~dentre outras possibilidades r(populismo, revolucão socialista, 

. , . m 
-guerrilhas, etc..), na busca da cidadania. ässim, os movimentos 
'sociais são $ormas de a sociedade civil construir a cidadania, 
-como forma de socialixacäo.e politização da sociedade. Junto dos 

'wmovimentos sociais, farei uma articular referência aos movimon~ P _- f 
Q 

mw*~;”_. 
'tos sociais” now campo do Sul do Brasil pela sua importância para 
›contextualizar historicamente o objeto deste trabalho.
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V 1. o- Aurnalmmsmoz Despotrrizâcêo no soc1m_ -
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' Pensar o autoritarismo no Brasil não se limita a uma 
analise sobre a dinâmica e significação da implantacao da ditadu- 
ra militar em 1964, nem se limita a uma análise do "Estado auto- 
ritário". O poder autoritário deve ser compreendido a partir da 
percepção e pratica da política ou do poder pela sociedade, a 

qual tem ligacöes ^com a pratica política institucionalizada por 
determinado regime político.1 De maneira que a tradição política 
no Brasil tem sido autoritária não só a nível da sociedade civil. 
tendo entre ambas uma relacao de reforço recíproco. 

Michel Debrun tem sido o intelectual mais eniático, ou 
exagerado segundo« algunsz, em relação à tese do autoritarismo na 
sociedade brasileira. Chegou a propor arquetipos para caracteri- 
za-lafi A proposta de arquétipos implica na idéia de permanência e 

ressurgimento periódico das varias formas que a estrutura autori- 
tária_de poder assume-ao'longo'da~história.-ista 1" “utura de po- 'll F' xi ri' 

'W' 

der foi caracterizada por uma separação muito significativa entre 
dominantes e dominados e, "devido ao caráter de extremo rebaixa- 
mento de certos dominados, sempre houve a possibilidade, por par- 
te dos dominantes, de utilizar e/ou neutralizar os dominados"(DE- 
BRUNfl 19835132). 

- As iormas hegemonicas desta estrutura autoritária, se- 

» 

'1 Entendo por regime político o modo, o tempo e a eu- 
tensäo em que determinado governo se apropría dos aparelhos do 
Estado. - 

'

- 

-W 

À 2 Ver: TRINDADE, Helgío. Bases da Democracia Brasilei- 
raf Logica-Liberal e Praxis ñutoritária (1922-1945). In! ROUOUIE¬ 
Q. (et alii.). Como Henascem as Democracias, 1985, pp.4ó-72.

z
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gundo Debrun, foram: a conciliacão e o autoritarišmo desmobiliza~ 

` 

- _ É . 

dor. A conciliação como cooptacão dos dominados_pe1os dominantes,
i 

› \ 

. - .f . mecanismo que, mediante certas vantagens concedrdas aos domina- 
dos, cosolidava o poder dos dominantes. U agtoriãarismo desmobi~ 
lizador-ocorreu,_ quando houve fracasso da ooncil cão e os domi- 

<..¬-,.\

' 

'~;.z,_ 

fl al 

nantes passaram a utilizar a estrutura institucäonal aoercitíva 
para desmobilizar os dominados (DEBRUN, 1983:i23~124).3 

A idéia de arquétipos, em Debrun, possui uma perspectif 
_ _ 0 

va importante, pois contem em si tanto elememtos politicos, como 
ideológicos. vistos como uma modalidade de percepção global U1 EmU 

da sociedade entrosada com-um estilo de atuar sobre ela (DEBRUN, 

19832134). 
'Estes dois elementos ("compreensãm da realidade" e "a- 

cao sobre ela") estäo contidos em outro conceito fundamental para 
a compreensão do_autoritarismo na sociedade hrasileirai o concai~ 
to_e1aborado por Mainwaring e Viola de gultmra@EQliLi§Ê,4 Enten- 
dida enquanto valores políticos.íoriantaçñes básicas) que deter: 
minam as formas dgwggmggggngäg da realidade,.estäo incorporados 
ao discurso politico e -ao g§tiLg“Qa~p§§tic@_política. ñVIÚLfi e 

FÍÍF1I'š3IÍII~ii=íE:Í, '1'š?-'87ã 107)' . Na tipol c:'›~ NQINMQRING, INSA SCHEHER~NñRHEN i [T0 /¬ 

3 Michel Debrum apresenta ainda outros arquétiposi o 
autoritarismo mobilizador (onde os dominantes mobilizam os domi~ 
nados com projetos supra classistas). o messiamismo (enquanto ar- 
quétipo dos dominados) e “o liberal (que em nosso século serviu 
como referência apenas ideológica como “espaoo político verbal"). 

' 4 O Conceito de Cultura Politica aoresentado por Viola 
e Mainwaring é peculiar pela ideia de valores politicos que não 
podem serem coniundidos como discurso e ideologia. Pois são valo- 
res que provêm a bases para estes. Verl VIüLâ¿fE. &~NêlNWâR1Hü¡ 
S. Novos Movimentos äociais. Cultura Polirica e Democracia. Bram 
sil e Argentina In! SCHERER~WêRREN & HFISCHHF_ Uma Revoluoão no 
Cotidiano.. P. 107. -

.

1
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gia (tipos ideais, no sentido weberiano) elaborado por Viola e 

Mainwaringfi, eles. caracterizam genericamente a cultura política 
do Brasil como semi~democrática, cujos principais elementos sao: 
atitude instrumental frente a democracia, democracia subordinada 
a preservação da sociedade capitalista, projeto sóciofeconômico 
elitista, em momento de crise política tendem a §avorecer um “es” 
tado forte" e políticas autoritárias. 

Para melhor caracterizar este tese, da sociedade brasi~ 
O .

i 

leira enquanto uma sociedade historicamente autoritária, apresen~ 
to outras características! 

' a) A questão dos direitos. Os direitos sociais na so- 
ciedade brasileira têm se conservado historicamente como privilé~ 
gio da classe dominante, ou instrumento de dominação. A classe 
dominante os possui enquanto propriedade privada e concede pe- 

: - 
. 

›

, 

riodicamente as classes dominadas (cooptacäoi e os retira quando 
considera oportudo (períodos de maior_“1iberalizacäo“ e períodos 
de maior "%echamento“). 

b) Q `1ei; -É um mecanismo {ormal utilizado para a pre~ 
servacão do direito Venquanto privilégio da classe dominante, ou 

A 

' 5 MQINWÊRING & VIOLâ.distinguem 5 tipos de culturas po~ 
líticas tomando em consideracäo valores democráticos e autorita- 
rios, e secundariamente a divisão esquerda/direita. Algune e1e~ 
mentos característicos destes tipos: a) Qutorätarísmo de direita! 
combina o autoritarismo politico com o elitismo eocial, a iorca e 
um instrumento político legítimo e necessario; o) Auroritarismo 
de esquerda: combina igualitarismo social e autoritarismo politifl 
co; C) Semidemocrática: atitude instrumental irente a democracia, 
a democracia esta subordinada a presevacâo do sistema caoitalisw 
ta, inClina~se por baixos índices de participacao; d) Democracia 
liberal? democracia repreeentativa de um ponto de vista não ine~ 
rtrumental, a=°questäo da igualdade social~e*secundáriaã“e)^Demo= 
cracia radical: combina democracia política com igualitarismo so~ 
cial, alta valorização da participacao. Ver: WQINWHHIHG-& VIOLA, 
In: SCHERER~WARREN &'KRlSCHHE, op cit... pp.1ñ7~124” -

'

4
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um instrumento que abre espaco para a repressão. Segundo-Francis~ 
- E 

¡ . co weffort " a lei significa pouco mais do que um-pretexto para o 

arbítrio" (WEFFORT 'l-6 ~o rn tn ¬‹> 4). Ela possui validade enquanto garan~ 
tia dos Vinteresses daqueles que a aplicam (dominantes e militaf 
res). Desta concepcäo.cínica da lei pode-se compreender o provér~ 
bio popular : "para os amigos, tudo; para os inimigos, a lei". 

_ \ . 
. 

I

_ 

` mc) às instituições políticas são fracas. Du seja, vi~ 
sualízam um Estado que não conseguiu desenvolver sua dimensão pu»O 

blica e a -sociedade sem mecanismo eficazes de controle sobre o 

Estado. De um lado, o Estado incapaz de converter as exigências 
po1ítico~sociais da maioria gda populacao em ações e§etivas; de 
outro, uma sociedade civil sem capacidade (oo possibilidade) or» 
ganízativa de transformas essas eüigências em reivindicações de 
direitos._ 

V 

.

_ 
. . › -

_ 

` d) Desigualdade sócio~econêmica. Esta relacao de domi~ 
nantes e dominados tem por tras uma realidade de desigualdades 
sócio~economicas que zatingem- a proporcäo de genocídio. ^ morta. .., .:. 

cuja causa é a fome, é um fenômendo recorrente. Outro exemplo 
desta desigualdade,` entre. tantos e. a estrutura fundiária que 
criou, de um* lado, grandes complexos agroindustriaisl e, de ou" 
tro, um conjunto de noyos grupos sociais marginalizados/exp1ora~ 
dos: os sem~terra, bdias~4rias, diaristas, etc... . 

_ 
_E) Hierarquia social. "Uma socied"" na qual as diiefQd m 

renca-sociais e pessoais são transformadas de desigualdades_e es» 
tas em re1acio~mde hierarquia, de mando e de obediência" (CHQUÍ, 
1986254). Todas as iormas de relaçäo social assumiram a iorma de 
dependência, liberdade vigiada;-da outorga e da prestacao de iam" 
vores. Formando um privilegiado espaco para a prática c1ientelis~ 
ta, onde os dominados estäo sempre a dever favores concedidos pew
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los dominantes. p ; V 

O autoritarismo enquanto uma forma de pfikcepcäo da rea» 
lidade pode se compreendido a partir da análáse do pensamento aufl 
toritário brasileiro, que se formalizou na Esoola Superior de 
Guerra (ESG). _Pois ele tem sido, a partir de decdda de 30 a per» 
cepção hegemônica sobre a realidade nacional e te ~se constituído 
no elemento orientador de práticas políticas e nível nacional. 

A partir dos anos trinta-(30) deste século, a percepção 
hegemônica da realidade nacional tem passado pelo pensamento au~ 
toritário de pensadores como Oliveira Vianafl Azevedo de Amaral, 
Francisco Campos, e, principalmente, pela elaboração da Doutrina 
de Seguranca Nacional . que acrescentou E inovou o pensamen~ 4'\ 23 'D Z '>-I 

-J 

to autoritário, incorporando a ele elementos militarizados a par~ 
tir de reflexoes ocorridas com a experiência de participação das 
Forcas Armadas na segunda guerra mundial.. ` 

. U pensamento autoritário tornoufse dominante na decada 
de 1930, servindo como catalizador do pensamento anti~1ibera1 das 
elitee culturais do .Brasi1.“ Ficou muito conhecido pelas suas 
propostas políticas- que- incluíam, baeiüame É, a necessidade de "É fê- 

,z 

centralização do poder e'a organização de um “Estado forte" capaz 
de organizar a nação brasileira. Estas propostas eram coerentes 
com a visão antropo~socia1 destes pensadores sobre a realidade 
nacional. Concebiam a sociedade civil como sendo incapaz de auto~ 
organização pela índole privatista, individualieta e regionalista 
do povo braeileiro (características.advindas do sua formação hie~ 

6 ãobre o Pensamento fiutoritario dom ânus EO ver artigo 
de DINIZ, Eli. O Pensamento Autoritário dos Gnos 30. In: Ciência 
Hoje, vol. 5, n9 29, mar/8?, pp. Óúroã. 

__ , ` ø ,_ , ¬ ,,_,_..,.V...,_¬.. _ ._.. _. .. ,, _ _ _ .. ... .,._.-› ..-;.-..v,¬..¬.- ._-.‹.-. _ _- ...,.,.‹z ~-,,~.¬._
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tórica). Para eles. a 'dis ersão e desentruturaçäo da oiulaoäo . F 

_ 

_ 
I

` brasileira, dev1do_ a questões geográficas e à magnitude terr1to~ 
rial_do nais. não ermitiria a descentralização olítica. ois F . H D 

_ 
. D 

esta serviria de "álibi" para a sustentação do poder político das 
_ ^¡. ` 

oligarquias regionais. Assim, a çentralizaçäo e a necessidade de 
'.:~ 

um "Estado Forte" não eram apresentadas como o ideal para a so" 

ciedade, mas como uma necessidade histórico~pragmática. Pois, não 
só a população em geral, mas tembém as elites regionais, estavam 

. O
_ 

despreparadas para promoverem uma política articulada e organiza" 
da a partir dos interesses nacionais. r 

D pensamento autoritário dos anos EQ era ao mesmo tempo 
conservador e reiormista. Reiormista por propor mudanças no modefl 
lo oligárquico .de organização politica, porém as mudanças deve~ 
riam ser `desencadeadas e conduzidas pelas elites esclarecidas do 
pais, que se identiiicassem com os interesses coletivos, tivessem 
sentimento do bem público e nao partiçularista. Portanto, os “a~ 

entes históricos" estavam circunscritos às camadas suoeriores daÍ 

sociedade. (DINIE, 1987265)- 
` O-pensamento autoritário dos_anos EQ se constituiu numa 

importante vertente do pensamento desenvolvido pela Escola Qupe~ 
rior de Guerra . a partir de 1984.7 Porém, o projeto de mu~» | 

.- 
ffl, Í fl Gl `./ 

-.l 

dança nacional do pensamento autoritário vai ser adequado pela 
-" a um_ proge desenvolvimento nacional, de acordo com a U1 LÍ1G rf U

_ 

G. ffl 

- 7 "H ESB foi criada enquanto instrumento de relação or» 
gância entre setores militares e grupos dominantes com o objetivo 
de promover determinado tipo de desenvolvimento (capitalista) di~ 
rigido por um grupo específico (elites) dotado de uma ideologia 
(segurança e desenvolvimento) e uma opção estratégica (mundo oci~ 
dental) soh a hegemonia americana". Ver: GLIvEIRà,.E.R.. A DGM: 
Pensamento e Projeto Estratégico. ln: ÚLIVEÍRQ, Eliezer R.. Mili~ 
taresI_Pensamento e Ação Política, 1987, p. àü. ' 

~ 

* ' 

` . N - ..._ , 

's

‹

1



_ I 

"` ' 

Í _ 
25 

percepção geopolítica, bafieada na conjuntura internacional-que 
`

I caminhava para a divisão bipolar do mundo.”
, 

Esta conjuntura internacional exigia, segundo a porcep~ 
cão da ESG, uma aceitação da direção hogomônica dos norto~ameri~ 

_ 

A Í:
- 

canos oobre o ocidente em contraposição ao poder dos soviéticos 
no "oriento". Esta hegemonia. por fiua vez. “ave em quo 9 §J. 1! 'U H w P 

projeto de dofienvolvimento e os recuroos do pais ioãsëm colocados 
à diêpoaiçäo doo fins hegemônicoë que eo reâumiam no forta1oci~ 

. _
I 

mento da ordem_capita1ista (DLIVEI IN: OLIVEIRQ, o.,1987f É I) na À an U Ú ~./ 1 

' i A Doutrina_ de Seguranca Nacional (DSN)” continha uma 
cn-E ::.‹:: ::' 

' r'+ "' -.~ "r;:_ " '1 .__f"¡t:5¿z (' 'T' c- C: 
' 

¡.-:vz ~: `:-_; :' J" '|" 
;§¡ 

7 ' V3 5 gy" r no ‹:: - I'-~, ‹' :~.¬.-_. _.Lou 1u-rmH_1gP . .Q JD 1_\mG. Cufic. 15 5 (1 O QLC Oo ucjc 
vtivofi nacionaiä ›ormanentes ›roConi:adoâ or'filau deveriam äâtar 5 _ . 

1 voltados neãto .5ontido. Com a pèrcëpcão de que o corpo Eocial, 
incluëive ao eliteo civifi ao ao'region$i5), oâtavam do§pr@~ ø"\. 3 M Ú 

paradas paro a concretização deëteä objotivos nacionais, a DGM ao 
. propunha a Ear a ideologia que tornaria ~*"¬ olitofi háheio paraOUuLm 

- oromiüâl-«taro%fl. Dontro ao = iflda, .= mílitaroo ao ar¡"`.àm W E "l1 J fl La H Ú Ê H 

.como a única Q. capax do tutela* os dëmaio orupoä oociaifi na z... 
¡..z 

. 
fi' É í 

Í: concrotizacë doa obj@tivo§.nacionai§¬ colocadoä por eloa. ñ perw 

8 Uorã fiILVä, Ho zry do Couto eu. Conjur *W Poiíticà 
Nacional. O Poder "'utivo Goopoliticà do Brasil, ¿› fl¬. 
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9'fl DBM io ao kratfl amanda do uma . do oorcoozão 
_ | |_ I 

da 'oa1idado, ola poãoui uma conotflcäo pragmática. Sogundo Maria 
Helonm Moreira êlvofi "tratfi~oo do _um abrangente corpo toorico 

"ii 

'confitituido do olomontofi ideologicoo Q de dírotrizoe de iniiltraw
1 cão, colota dw-w; "rmâcooë A c"¬¿amor.“ político onomico do
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` Eatâdo Q-m Lnd Jão no 

_ Brasil (19 ~1?G4)¿ Ap. Sã, Entro oo livroâ quë_abordâm o5pecí%i~ 
Camonto à Doutrina do Qogurânça acional E aum idoologia, ofitfiof 

'¬OLIUEIRfi, Eliox. .5 Foroafi iadafifl Política ü ldookooinwno * 

Brasil, 19o4~ - 5 CÚHHLIH, Jooeph. A Ideologia da Seguran~ 
ca Nmcionali O Podor Militar na fimoríca Latina, 1977; DL`”EIR&fl 
Eliexer R. A.D8N: Penfiamonto Político Q Projoto Estratégico. In: 
OLIVEIRA, E.H.. Militares:-Penoamento o Ação-Fo1ítica,1@87. ~ 
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manëncia da propoata da necessidade de um “Estado forte", como
I única instituição capa: de promover a organização da vontade co~ 

letiva e arbitrando entre os diversos interesses "privados", mos~ 
tra a influência do pensamento autoritário dos anos 30.¿A inovaf 
ção era basicamente a inclusão do com onente militar (elite mi- : s 

V w 

litar, geopolítica e ampliação do conceito de guerra) a concepção 
autoritária já existente.

_ 

A conjuntura internacional exigia¿ segundo a E865 a am~ 
pliacäo/rede{inícâo do conceito de guerra. êo lado da guerra con~ 
vencional, haveriam a guerra suhversiva/ideológica e a guerra nuf 
c1ear{ Os militares brasileiros se redefiniram no sentido de uma 
preocupação com a guerra convencional através da necessidade de 

/zampliacão de seu poderio bélico, mas principaãmente assumindo co- 
-mo sua funcao hegemônica a guerra subúersiva. ' 

' êasim, a DEN incorporou ao pensamento autoritário o 

conceito de guerra aubversiva. Isto-implicou em uma redetinicäo
H QRÉ -da"conceo¢äo* da sociedade brasileira; ao -.«~-de uma mouziicauao 

subatantiva do significado da corporacäo militar no interior des~ 
ta eociedade" 

Quanto ao primeiro aspecto, a percepção antrooo~socia1 
do penaamento autoritário. foi acrescida da visão organicista da 
sociedade. U organicismo eaguiano percebia a sociedade como.um 
corpo onde cada parte tinha suas funçoes bem deëinidas, ordenadas 
hierarquicamente (DHEIFUQS e DULCEH IN: SONG ä fiLMEIDä, 1984291). 
Todo corpo _âucial necessitaria de uma cabeca capaz de orienta-lo 
de forma harmônica. _ñssim, o pensamento ešguiano generaliza o 

penaamento autoritário a'qua1quer`realidaoe histórica. FUis,"en~ 
quanto aquele via_ a necessidade'de."uma cabeca" como um mal ne" 
ceüsario exigido por uma conjunturafi ou determinada realidade (no
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_ 

:f.-v7
I caso a real1dade'bras11e1ra) este a percebia comotnecessidade va~ 

lida para qualquer corpo social. 
_ Ê 

. f 
» li

" 
Na sua percepção da sociedade brasileira, esta logica 

organicista dos militares apresentava uma agrevanãet a~e×istêncía 
de organismos _pato1Ógicos que comprometiam aindašmais a harmonia 
do todo. A sociedade brasileira possuía um inimigo que não mais 

¬\_ V 
`- ' 

z 
_

- 

estava somente tora dela, mas no seu interior- Um inimigo mortal, 
pepicaz, irreconciliável e obreiro de todos os males da sociedade 

. .Ô . 

(capitalista é lógico), destruidor dos interesses coletivos e da 
nação brasileira; V 

‹ '

_ 

Esta concepção militar, da doença existente na socieda~ 
de, reforcava a. idéia' da necessidade de uma entidade svcer*f“P i .I .\,. 

.n 

colocada acima da sociedade para ser capaz de distinguir o "triw 
o" do "'oio“; Esta entidade deveria serio aúarelho estatal ä~.« _ J 

_ _ _ 

visão hegeliana). Porém, a realidade, que se man`+e¶tava em pro» 5... 

funda crise social e-a existência do inimigo inmricado em seu inw 
terior, exigia juma redução do aparelho_de estado_ao seu elemento 
coercitíwo. ou se`a; reduzido aos militares- _ 

corporacäo militar erigia~se como a “elite das elif `í`~ 
..f 

tes", a elite iluminada que esclareceria_a-elite civil, pois esta 
nem sempre está preparada para as tareias de direção dos interes~ 
ses nacionais. Us militares assumem o seu papel 'tutelar no pro~ 
cesso de desenvolvimento nacional com o objetivo`de manter _ mrw 
dem e garantir a seguranca nacional. Q seguranca nacional impli~ 
cava numa guerra total, permanerte e implacáveä ao inimigo interw 
no, deiinido como o "comunismo" e identificado nas massas, no mo~ 
vinento.popuLar .e unas classes trabalhadoraszÃÚLIVELHñ¿ JN: ULI: 
VEIRêflo., 1987). 7

' 

` Os militares *substituiram seu papel prioritário de de* 

,,, _,_ ._ ,, _,¿__¡_ T, _.›.‹,_,.?,__.,._. , ,,__., ,,,_ ....¡..I _._.,, ,¡.:,.', .._,.: _ , - »« - ~ . .. . ., ., . ,., »».:...,.,:~._V,~«.7..-._....__,... ._ u-_.. ...,»..¬ ,mw .__....,...,...,.-_. ....
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fesa¬nacional,.enquanto política global e societária. A seguranca 
nacional implicou historicamente numa posição tutelar, seguida de' 

uma posição dirigente assumidas pe1as_ForÇas Armadas no país. 
Disto, pode-se dizer que os militares ioram capazes de 

.adequar a percepção social do pensamento autoritário a sua visão 
organicista, legitimando-se e sendo legitimados pelo corpo social 
(particularmente pelas elites), enquanto "cabeca"-do conjunto so~ 
.cial do país. De modo que, a compreensão desta iorma de percepção 

- 

_ 

' c _ 

sobre a realidade social, desenvo1vida_pelo pensamento autorita- 
rio, é importante para a compreensão das praticas políticas ocor~ 
ridas nas últimas décadas no Brasil. 

Alem de uma iorma de percepcão da realidade, o autori~ - 

¡ tarismo implica em determinada forma de atuar politicamente. Hes~ 
te sentido considero šundamental a analise da sociedade e do ~ F! Lf 

- tado e suas relacöes a partir da implantacäo do Estado Burocrati~ 
'cofAutoritario. Considerando que as praticas autoritarias iazem 
parte dos arquetipos_ políticos_ da tradicäo brasileira, poderia 
'analisar outras- praticas históricas também autoritariast período 
getulhista, período` da "democrati:acão".de 1?45~ô4, etc.. Has há 
três razões para que eu delimite minha analise ao Estado Hurocra~ 
tico~êutoritarioI a) a importância assumida pelas Forces firmadas 
neste contexto; D) por representar o contexto geral no que ocor~ 
reu o processo de desapropriacao/indenização, base objetiva soh a 

qual se desenvolveu o Movimento de Papanduva; C) porque permite 
visualizar o surgimento dos movimentos sociais como possibilidade 
de reconstrução de uma sociedade democrática e de ruptura com a 

ztradicäo autoritária. V 

` 

. - 

« O conceito “Burocrático-êutoritário" não tem sido uma 
referência para a compreensão-somente do regime político implan~ ' 

... ._ 
¡ 
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tado no Braeil em 1964.-Mae pretende eer uma reepoeta ao_deea+1o _/ 

de analiee do autoritarismo de paieee que passaram por um procee~ 
.so de desenvolvimento econômíço, mae que continuaram dirigidos 
por governos autoritários e militarea. Esta realidade coloca eob 

i - 

i 

ff
' 

suspeita a hipótese que eugeria uma aesociaçäo positiva entre a 

modernização econômica e o deaenvolvimento das inetituiÇÕee demo* ` 

crática5.1Q Contudo, o regime político implantado em 1964 no Bra» 
sil eerviu_ como fundamentação empírica importante para a aceita- 

. 
- 

. 

-. 

-ção do conceito (CULLIER, 1982). 

i A implantacao de um Estado Burocrático4âutoritário de-. 
. z 

' 

' 
` 

_
- 

corre_dae teneõee sócio-políticas surgidas de trëe proceaeoe his~ 
toritoe que o antecedem: _ _

. 

, 
a) Q induetrializaçäo, ~que implica numa modernização 

/ 
_ 

› ~ 
_ 

`
' 

dos meio5~ de produção e a preteneäo de orodução de bene que.poef 
fiam eer 'competitivos no mercado internacional. Q preocupaoäo é a 

promoçao do uma induetrializaçäo avançada e a atração da partici» 
“ paçzí do çapital estrangeiro.! nn .‹-. C1 

_ 

'A 
i 

~b) Ê tatiyaçâo ode fietoree_popu1aree, que tem poduzido, 
meemo com a implantação de políticaa populietae,-uma Conetë":E »~ ¬ (4- 

` 

- 

' 10 9: diocueeöee oobre o conceito de Estado EuroÇráti~ 
rco~ëutoritário como re§eréncia1' analítico para compreeneao doe 
regimee ooliticoe doe paíeeä da nmérica Latina podem eer encon~ 
tradae em: D*DONNELL G. Contrarontoe: ñutorítariemo e Democrati~ 

_ 
5 H . 

. zação, 198o. Textos 'de COLLIER,.D" Resumo do Modelo fiutoritario 
Burocráticoä Sínteee e Propostas Para Uutrae Peequieaoš CäRDU§Uy 

~~F.H. Da Caracterização doe Regimes fiutoritarioe na fimérica Latina 
e U”DONNELL, G. Teneõee do Eatado Burocrático e a Oueetão da De" 

z mocracia; na coTEtânea organizada por COLLIER5 D.`O Novo ñutori~ 
tariemo na América Latina, 1982. fexto5_de2 O”DDNNELL¶ G" Deeen~ 
volvimento Político e Mudanqa Po] ca Qcom comentários de Michel 

'Ê 

›-eu 

zz 

py-

_ 

,.›. 

Debrum, Celeo Lafer e Juan Linx)_ LINZ4 J. Regimee Autoritarioe 
(Com comentarios de Wanderley G. Doe Santoe, Halori Pompermayer e . 

Francieco Nefšort) no livro O“DONNELL. G. (et a1ii.). Estado Au~ 
toritario e Movimentoe Fopularee, 1979. _

- 

1
1 
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tonoão pela dafasagom entro a demanda e a ofwrta üa políticas que 
_ .. C .. .. .. 

_ ;= 

as supram atraves do aparelho do emtado. ¶
v ,›\

K 
_ 

c) Aumento dos tocnoflrataa11 no apaíolho @atata1,og 
_ . . M 1 . _ qualë têm balxo nível de tolerâncla ao chagas %ÓC1o»aconom1ca5 

lfl 

provocadas pelo .ideal de participação e polikizacäo dos setores 
popularea. no lado doa tocnoçratas civio tempo militares com 
uma nova oriataçäo, que implica na necessidade de sua interveção 
na vida política interna para-garantir_a oegarança interna n@ceo~ 
séria ao processo do desenvolvimento aconômico‹(COLLIEH, 1982:33)

z

n 

Diante dao criaao Q tenoöea produzidao polo procaooo de 
índuatrialixaçãofl como pala crascentm partiàípação da aatorao pow 
pularofi, a alianca entre oo tecnocrataa e mo militarao é viota 
como elemonto elicaz para propor saídao. lato ocorra a ~: TI' ía 'Ê z.z

. 

`¬š f¬. ¬ _. 

eotabolacimento da um rogimo político rapraafiivo, autoritário e 

burocratizado. Eota propoota de §aída`objetiwa a implantação da 
"ordom"*a'"normalíHação" da ëconomia.-Tam o apmíojëntuoiáotico do 
cèntro hogemónico do ocidonte capítaliota, como também da_burguo~ 
oia local, por_a5aoguram fioua intoraooeoy šumdamontaiai propri@~ 
«dadoy direito do organizar o trabalho em ouaâ flmpraäao Q docioöafi 
aobra o daotino do mua acumulamão. Tam apoio inicial? também, do 
sotoreo médios, porém ama poucoë com a implanfiaçäo do ragimo, m5~ 
to vai sa diluindo (Ú”DUHNELL, 198ó:4Ó). 

A AO Efitado Eurocratico~fiutoritarío é viäto como um Eotado 
Cafiitalieta. ou 5a'a. .uma inätítuiçäo iolítica oua raoruarda Q 

. J . 
_ , 1 . 

. 11 Tocnocrataä fião político5~adminíotradore5 Q §uncio~ 
narioo do aparolho do Eâtado que procuram oolumöao meramontm téc~ 
nicao e pragmaticas aos problemas sociaio, politícoo e econömicoo 
qu@`oa apresentam para_o@rem onfrantadoa. A_
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organiza a eatrutura da claaaes, a qual reproduz as ralauõea, CZ EI" 
pitalístaa. _

' 

Segundo U”Donnel1 as principaia caracteríaticaa do Eo~ 
tado Burocratico~Autoritario são ias seguintes: tem por base ao" 

. . ^'.'
' 

cial principal a grande burguesia; a nível institucionalfadoui 
peão deciaivo ao eapecializadaa na coação; liquidação das in5ti~ 

|"€:\fl1 

tuicõës da democracia politica e da cidadania; axcluaão economica 
do setor popular; promove uma maior internacionalização da astru~ 
tura produtiva; tende a "despolitizar" 0 tratamento das questões 
sociais; fachamento dos canaifi democráticos do acesao ao govorno 
(U”DDNNELL, I98óZ21~22). 

.

V 

` 

- A aeguir deaenvolvarei¿ tomando como referência a enpe~ 
riência do Eatado Burocraticowfiutoritario braailairo, aotaa Ca" 
ractorísticaa. 

a) Organizador da dominacão daa iraçdes auparioraa da 
_. _ 

› ¡,z¬ 

burguesia intarna oligopolizada e da'burgueEia ínternaçíonal , Ú 

golpe da lãúä teve como principal objwtivo a praaarvaçäo a inÇro~ 
mento da ~§ociedad@ capitalista. fipreoentou um programa global 
doatinado a_ racionaliaar a aconomia pala conçontradäo do capital 
nas indúatriaa :e§iciontaa a oâtímulo penatraaäo do capital in» .'35 

tarnacional (nLVE$, 1?8&274»?ó)«. lato garantiu ao Estado a alta 
burgueaia momo base do aufitontamão. 

b) A nível infitítucional, ao_organi2aÇÕmä qua adquiram 
maior_ímportância aäo ao aaoacializadaa na ooagãolm (para impor a 

ordam) E ao que tentam "normalizar" a economia; Hasta pwrapoctiva 

_ 12 Uma raforência importante para moatrar a capacidade 
e amplitude da anão doa aparolhoa rapraaoivosvâobro a sociadado 
civil está na_obra: Hraailä Nunca Maia, organizada pela Qrquidio~ 
cosa de São Paulo, 1986. ~ V» 
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a profundidade da atividade militar ficou rasárita a aatrutu~ 
sociedade. 

ÊL ›... ','.'‹ f¬U 

ra do E5tadd,' maa se expandiu a todos os setdräa da 
(BRIGQGÃU, 1985 e NGRTINS, 1984). .Ç 

As forçaa Armadaz Coube Q papel de Qupraafião da "d@5mr~
1 dem“,entendida como atiyidadea E prmcesanâ qua Henotavam incon- 

fdrmismo com a ordem capitaliata Qu vístoa cumd a&pecilhms pot@n« 
/. I 

Ciaiä para a implantaçaü da política nacinnai de daaanvdlvimantü 
E eegurança. Estas atividades eram considerada "subvaraívas" e 

. 1 * 

" ericosaa". Tal rea onsabilídade. de manutenção da "ordem" ie: 
. - 

_ 

z :I 

cum que as Forças Armadas foeaem dotadas de poderes praticamente 
ilimitadoa Qdbre a pupulaçäm ( ~ 198424fl); .EEta poaição da :> r F1 uz 

daataque, ocupada palma militarefi no fiiatema, fui tida cmmo um 
direito adquirido par havër impoato a ruptura com U Eíätema anw 
taridr, por mar a inatituiç que iria garantir a ardem durante a 3.!! O 

implantação Q aprm{undamenfm dd aietmma impmmiøu 
O cdlva rewresantwu a mataria1izaçäU~da-Ordem “rmcnni~ 

, -fr ' '
P 

zada pela vífiãd drganicíata da Doutrina da $QguranÇa Naciona1¿ na 

qual U5 mi1itar@a,i enquanio "elite dafi @1iteâ"" tdriam a função 
da drdënar Q nrganizar tddüfi da aaturéa da 5üciwdadm¿ juntamantfi 
cmm a alita civil, embora não se pufifia negar a exiatènçia da t@n~ 
aõaã Qntre aa eliteã militares Q civia durante eâtw prücaaami 

C) DE âatdres pnpularfië ativoã püliticammnte nd mmmanto' 
antmrínr aan mxciuídma du Canaria política, cmm %mrtfi tandência a 

a1imina~10$. 

NG Braäil, apdfi Q gnlpe da ä4, uma dam primmiraa madif 
daa infititucimnaifl ato Inatituciünal nüvlr matava daatinada a ,¬. 

abrir caminha-para 0 dum Ficou conhadidmucmmd Hüparamäd Limpm:a“” . zZ›¬.¡ 

Q "Operação limpeza” incluiu um conjuntn da am$orÇda dafltinadma a 
ativar aa' ímrcas Cuercitivafi e dar ao Eatado W controla ämbrw da 

` , ø , N ., . --,¢-.» .....,... .×._..... .., . _ . .,f¬.....,,,.V
` .
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espaços políticos, militares e psicoasociais. Q eatrategia poli» .” 

tica objetivava o enfraquecimento do poder legislativo; princi* 
palmente dos partidos politicos que apoiaram o “ancien regime". Q 

estratégia militar destinava-se a eliminar todo o peesoal militar * 

z - 1 ~ ‹ 

que estivessem estreitamente associado ao governo anterior. A ea~ 

tratégia psicossocial se concentrava especialmente sobre os movi~ z 

` `\.` ` " ' z 

mentos sociais que ganharam 'forca nos anos anteriores ao golpe 
(ÊLVES, l984Z5ó~71). 1

. 

_ ` . , 

d) Na. medida em *que o Estado Burocratico~Qutoritario 
promove um padrão de acumulação capitalista, que beneficia as 

. g 
~ 

'

- 

grandes empresas nacionais e o capital transnacional, promove a 

exclusão dos setores populares da distribuição da riqueza. 
e) Dentro de puma lógica tecnocratica e militarizadaI 

f
. 

procura "despolitizar“ o tratamento das ouestäee_sociaie. Mo'Bra~ 
sil, o caso da questão agrária toi exemplar neste sentido. Gegun~ 
do;José «de Souza Martins, “o governo procurou ajuetar o problema 
da.terra. aoe objetivos de desenvolvimento economico e, ao mesmo 
vtempo, aos' objetivos de seguranoa.o desenvolvimento nacional, o 

que signiiicava impedir ou' dificultar o desdobramento político 
~.das_lutas pela terra" (HQRTING, l984ä33). V

_ 

§) Implantação de um regime politico que implica no-§e~ 
. chamento dos. canais democráticos de acesso ao governo. Este äica 
restrito a cúpula das grandee organizacdea, especialmente-as For» 

cas êrmadas e os grandes oligopolioe. Â questäo_do acesso ao con~_ . 

trole do_ apa“elfiQ› do Estado sempre se constituiu em objeto de -r 

tensäo interna das Forças ârmadas brasileiras. Além de d1vergên~ 
' cias sobre a dinamica e aprofundamento do regime, havia a neceo~ › 

isidade de garantir o alijamento dos civis neete processo. Porém? 
no caso.brasi1eiro, os militares garantiram o controle do governo 

,_fi-.. ..~..z~¬._`.-.¬›..,__.-._...¬.......___ M... _.._.._.._ .v-~...¬.............._..... ... ._«,....._.... ...___ .... .- l..-....___. .z ._.. ...... ., ._,..._.....- ...W-._-. _ .. .........- ....`......,.,..z.z._.._,-..._. _¬._.‹..........¬....-....‹.¬......‹. .-`«¬ ..¬......-.,......-_-M.-.........¬.‹. .....,.........,...........
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de maneira direta de 19&4 até 1985. _ 

ív
L 

g) Premocäo da internauiunalizaçãm da dstrutura econô- 
. . _ . ¢ . mica resuitandd numa deenacienalizaçäo maiüv daíeociedade. A a~ 

. .z . , .!. liança entre a grande burguesia e a cupula militar apregentgu 
.n-i-'--"*~ fmrtee teneõee neeta queetão. Pois, enquantu os pfimeiros, impu1~ 

sionados pelos eeus princípios liberais estavam propensos a uma 
. '\`. ` _! 

maior abertura para a transnacionalizaçãe da economia, os 5egun~ 
dos eram mais inacimnalistae.-Mas, meemo com “certas relutância; 
de militares abFiram_mão de eua iniciativa em dever de um cdmp1e~ 
xe multinacional aeeociade" (DREIFUSS e DULCE, IN: BURG &'QLMEI~ 
Dê, 19842100). `

M 

“ h) Qupreeeäo das mediaçfiee entre eociedade civil e 0 

f Estadd. Para U”Denne11§ Q Eetadm É uma relaçäm social de domina~ 
Çäu, paid organixa uma deminaÇäo_de claeee. B iundamentm últimd 
do Estado é a cuereäm._PeFém, além de cderç U Eetadw e coneenm%Ú 'Q 
se. Eete é elaborada ätravde de mediações entre a eociedade civil 

. 
' ._ 'T ...'._ ._ ›. _" .. .. O .__ .... .J .' ._ C3 .M . Cl 5 ,_ .. '.4r'‹ _. ._ .... .I ...I .‹. ..|._. _. .f .... . .. . ._ ..._ _ _. . 

fz' U t'_&:, tzxdt.) r-*.<;› -f (~.='*.-.z um-L: .L zu, wa-.~.-.".~:z 2-,‹z:LJ . m n‹zu,..‹.zu.› 
,, 

ze à.. 1. \. zàgzâwfin i zzx ef: uz 1.4 LJVU . 
,_-. 

El Í5 "Q flgdgg. é 0 pleno de identidadee cületivae que ee ~ 

fine cmmn um ”nÕ5“ gerandd um arco de_fimIidariedade entte de {ra~ 
«adam da ddCiedede« e um Fecfinhecimentm de uma'co1etividâde diFe~ 
rente (eetFangeiFo>. Q¿g§dgQ¿g_ tem ddie eentidogí a) igualdade 
abstrata que fundamenta Aa aiitmadãm do poder exercidd e baeeado 

1' ^ 

l _ 

nm cdneentimentd due cidadâoe; b) direita de recorrer a procedi- 
` 

‹
. 

mentmä jufiídicde reguladme face a pdemíveie evbitraviedadee comee 
tidaë pela Eetadn. 'EQEQ repreeentá um *nÓ5” pdrtadur de exigem" 
cias de juâtiça eubstantiva, que condtitui a baee para as_dbriga~ 
äöee dd Estado aee eegmentofi menos $avorecidme“'(O”DONNELh, 1986! 

18).W
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‹4 A supressão dessas mediaçõeslë deixa o Estado aparecer ' 

F em seu. fundamento último que é a coerção. A eliminação dos mode~~ 
los normais de legitimação e controle da sociedade sobre o Estado . 

vai gerar um- hiato, um vazio entre estas duas instâncias e uma 
impossibilidade de os individuos transporem seu cotidiano para a 

dimensão ública. Isto. 'untamente com a utilização constante e 

'intensa do aparato repressivo, vai gerar na sociedade civil três 
situações tnter-re1aCionadasÍ1“ a) Consenso táeitg, que significa 
hdespolitizacão, apatia e refúgio dos indivíduos ao seu cotidiano 

4 altamente privatizado" (Q”DUNNELL, 198á225); b) Cu1tu§a_Qo Medo, 
f . 

` 

- - . 

a qual coíbe a participação em atividades políticas, sindicais e ~ 

mesmo comunitárias. Esta cultura se expressa em "três importantes 
, componentes psicológicos: silêncio, isolamento e sentimento de 
desesperança" €êLVES, 198421o?); C) Qlign§g§Q¿ consiste na ausên~ 

_ _ 

' U 

wfcia de consciência crítica sobre o signiiicado do princípio que 
rege o poder _autoritarío, a aceitação da situaçao como normal, 

' substituindo o protestoi e a_reíVindicaçäo pelo “deixa pra lá", 

-aceitação da situação como ordem natural " ` ?9). n'*‹ ".?' 
:* _L'› 2.3 _»-e 

T1' 
z._ , 

.. 

L» 
.- 

as 
1...; ~ü Q J! _. .z 

V Em resumo; pode~se dizer que a paranóia suhversiva que 

_impÕe a ordem através da coerção, enciando a legitimação --‹ Iii 
cf? 

'r-J 
5.1. 

Lil 
l 

_ 

1 . 

pelo consenso, petrifica a sociedade civil" 

.7 

-~ 13 Para Luciono Martinsfl'além da cidadania o que o_re~ 
gime autoritário tem negado É a própria condição de sujeito do 

. indivíduo. MARTINS, L. ~Q Geração QI 5. In: Ensaios e Opinião, 
vol.11, 1979, pp. 72-102. 

. 
« 14 Embora as Caracterizacoes sejam de autores diƒerenwa 

-tes, os .elementos nelas contidas são semelhantes. Pela diferença 
na êniase em aspectos diferentes, prefiro coloca~los enquanto 
três Çaracterísticas separadas, porém inter~relacionadas. .

' 
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I
. 

» 
. -Í; (J 
_v 

_Dantro da argumentação apreaentada, tanto na elaboração 
de determinada percepção äobre a realidade; :amo na Qua concreti~ 
zação em práticas pnlíticafi (como a implantafiào do Estado Bufo» 

,\ ¡ - 

cráticoflflutpritário), os militâves surgam wnquanto agentës +unua~ 
mentaíg. Por isso, considero oportuno algumaâ colmcaçñèš adicio~ 

.`_` 

naiã sobre Q papml doe militures na sociedade ibrafiileira). 
Excetuandn~se aa Feflexfieâ que estäo ocorrendo sobre a 

indú5tFia`bé1iCa braäiléira Ç DQGNINU, BRIGâGãU,_GODOY¿ FERREIRA, 
IN: DLIVEIRQ, e.a.¿ 1987), oa aatudos recenües sobra a questäm 
militar no Bwâgil têm privilegiado sua atuaçãm política; lato {i~ 
ca claro ae np§ rëportarmmfi a algumas cbras_important@E fiobre U 

agaunto que üãtäo em circulação!-"A5 Forças firmadaflä Política Q 

Idem1ogia.nm Hrafiil", "flilitavesi Da fibgrtura à Nava R@públíca“, 
"Q Tutela' Militar", “fliiitaveai 'P@n5am&ntQ~e figäó Pm1ítica".1” 
TQrna~Qe evidante que O papel da infitituicãü militar brafiiläira 
foi percebida commu h@g@mQnicamentë¿pQ1ítiCà e idwológicml fiegu~ 
ranma Q dëafinvmlvimüntu, Combate am_inimig0 interno (aubvprâäu), 

da ardem intëvna Q direçãü pm1ític0~admíni5trativa du 512 rsu manutmnç 
Eãtadp brafiilaírü. 

V

4 

' Conäídero que 'apta papwl aâfiumidm-pelaã Fmrcaä êrmadas 
náo âuprimiu 'fieu papal tràdiciónal (a defesa cónvanuional), pelo 
contrário, 9% militaraë pafiearam a ter uma crescente pvencupafiäo 
com eätafi “qumstöwa tradiciünais". 

` \ 

V15 ULIVEIHQÉ E.H. Ap Forçafi firmadfisi Política e Ideo1o~ 
gia no Brasil (19&4f19ú9Í, 19?Ó; ULIVELRfi§uE.R. íwrg.) Militareafl _ 

Pünáâmentm Q êÇän'Po1ítica¶ 198?; MURQIS, João U. A Tutela Hilim 
tar, 1987; STEFAN, An Os Militaresf Da fibertura à Nava República, 
1986. 
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êpús a experiência da Aparticipacäo na :egunda Guerra rã ~‹-ø'

A 

Mundial, a preocupação dos mi1itares`brasileiros estava9direcio“ 
nada basicamente para duas questões: a redefinição da estratégia 
militar internacional e o subequipamento das suas corporações pa~ 
ra desenvolver suae tarefas de_de+esa territorial; 

,
É 

¿ . 

. . I.` A primeira preocupação resultou na redeiinièão de seu 
papel dentro de uma nova conjuntura internacional, paesando a as" 
sumir como uma de suas`principais tareias a guerra subversivailë 

, ‹ 
'_A segunda preocupação estava voltada para a necessidade 

sentida pela corporação militar de possuir efetivamente um poten~ 
defesa, com maior capacidade quantitativa e qualitativa, cial de 

a suprir a necessidade de garantir a de{esa.nacional am voltada 
través da ocupação dos espados geograiicos. Ê participação na W 

gunda Guerra demonetrou uma defaeagem enorme entre oe militares 
brasileiroe em relaÇão aos norteflamericanoe principalmente (falta 
de equipamento moderno, ialta de efetivos, de recureoe, de tormam 
ção proëissional). Portanto, constituia~se numa`preocupaÇão vol~ 
tada meramente ,para a atividade conyencional dos militares que é 

a deiesa nacional: impossibilidade ”= atingir objetivos legítimos El.. fl 

por carência _de reaursoe (o objetivo legítimos ao qual de reFe~ 
riam os militares era a_capacidade de ocupação territorial),_ma~ 
terial bélico, efetivo 'eszcializaoão e aüerieiçoamento de ›esso~ 

. :I 
, 

_
_ 

al, recursos, e a perspectiva de estabelecer um complexo militar 

'I6°FãrãfÚ*nMHHO8IO as Forças ârmadae Brasileiras se in» 
tegraram no meüanismo de deiesa do "mundo livre". "Nesta estraté~ 
gia, o controle do equipamento necessario a guerra nuclear, re~ 
serva~se aos~ EUQ, a guerra convencional se dara no canto natural 
de Contronto iñuropa), e a guerra subversiva noâ países que podem 
ríamos chamar de periiericos"._D*HMBRÚ8IU, U. Estratiiicacão da 
Sociedade Nacional» e Soberania. In: ULIVEIRQ, E. R. Militares: 
Pensamento e Áoão Política, 1987, pp"39~44. 

_ _ _ ___» __, _ Y ,_ ,,_. , _ .. ., _ _. . ._,,,,., .._,.,,,_....,.,__... ....,_.¿, ...__...,.,, ._«.¢-...z _¬_-...,,,¬,,¬.,..- --\ ›‹~.-t. .._ 0.....
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industvial" (DREIFUSS Q DULCI, IN: EUHG & fiLMElDH, 1984 _ -

= vaq- :xi V I 

.Outra cmlncamão é ›no sentida de reQgatarlum'conceitm 
que conëídaro adequado à compreenfião da imporfiäncia aäsumida por 
tmdoâ na Qapacms gengráfícoâ, âociaifi Q culturais na lógica mili~ 

.. _ J _ 

tar" É O cunceitu, aprefiantado por Ubiratan`D*fimbFÚsio, QQ e5§§i¿ 
.t9_Ç¿,.__.f“ fz*f~_._.í 1' ê§¿.='iI¿l.§iê\_ N‹fzu;;_i_‹:~_›.f.1â.l_ - 

'- ' 

O objetivo dm Coucaito É O da dàr'cmntà da fenômeno 
hiâtórico que Eubordiña tados ~o5 eapaçüs sociaia á Qrganização 
militar. 

_ 

_

` 

Smgundu D'êmbrÓaiu, quando os homeng paaaaram a ser ne~ 
ceäfiárioâ ao fiifitema prmdutivo, näm`pQdeíam dadiáar Qeu tempo ex" ` 

clusivamantë para a delesa Qu para a Quérra. Nm fintantü, astratm- 
gicamante 491 necmasärio qua, au lado de auas atividadëâ civiâ-mu 
produtivaä, hüuveäae uma mQbilizaçãm~de_ma55a Q um eätadü p@wma~ 
nënte.de diapmnibilidade para A guwrra. Embüra näü dediuadoa EQ» 
manta ~" atívidadeä ue dfifüefi, 05 hommnfi Q toda â emciëdade con» Cy U' 

tinuaram submvdinadoâ àa neüefisidadmä ua dëfewa. Mefimm cwm a 

C0n§tituiÇäu do. mxérçito prmëisfiiónal, a gueFra_cnntínua mando. 
uma impürtaüfiw.atiwidadë social para Qä um indivídumfi. rã* P EL 

O cqncaitw de eëtratøcratifiauäo,'jufitam@ntm, äignífica 
a "subürdinâcäm de twdmfi na ämtoras da Qufiifidade à prmntidäz para 
uma guerra quaâa permanente" (D”êHHRÚSIUy V' ._IVHlfiâ, Q., ¡M! 'I"' 

«__ =
z 

.-¬ QJ '- 

H. É z`¡ 1'¡. 
vz

. 
-fã 

fz. \./ . Q 4 aaja, am ladm de uma cmrpnwaçâw militar pVUFifiäim~ 
nâlixgda, tmdoä DE Facursmë a fietoreâ da ânciwdäda matäm auhoPdi~ 
nadüfi prioritariamente à quwätãu militar da daéafiâ, aaja mm nóme *! 

V. 17 ãobre wake confieito cmnferír em D“AMBHÚSlO, U 
cit.n pp. 39~40. '

' 

-. 
f¬ LJ O 
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la 
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¬ 

da dQ%esa nac1onal(convenciona1), ou da Beguranfia e desenvn1vi~ _f 

mento (aubvãrsiva). D@ntr@'as nedesfiídadeä públifias, paäfiøuflâa a 
' 

-i'\
. 

. . . . ê prlvlleglar am neceäsldadms da dmfesa Q Eeguranca. Efita Eítuacâm 
torna facilmente acwitával a díspoäição de ben5Q fierraa, tempo às 

› 

í ' 2.. 
atividades ligadafi à defesa. 

_-.. 

...A 

4-:.‹â...»~¡.-.- 

--'A 

- _ , 

_ . Até agora argumantei que O autoFitaFi5mo, tanto como 
modwlld d dfl crce Ç“f da rewl d 1 ff f t t' z 

` a ë* L ~' ~ .dq . 

' z i àze .Jen5am@n-o au üri úrio cos 
anofiišú, penaamento asguianm), quanto como atän pmlítica que Ee 

'F` 

it- 
,_ -À. baaeia nesta percep* (implantação do Eätadm EuFQcPáticoWflutmFí~ 

táriQ),_pQ5§ui Emma caracteríética {undammntâ1 a fiuprwâaãá d¢ fli~ 
dadafiía anquantw mediamäü entre a äüciedade civil Q Q Eâtado. 

Para cmmplatar eãäa argumentação? conãidaru mportuhu 
apreaemtar as cmncepçfiââ báfiicas dm cnncfiitn da gíd§ggfl¿§`a paw~ 
tir da tradícäu do penfiámahtm política, 

, Não exifite 'uma única cofiuapçäü da íidâdaniàë pm? iwân, 
____.._ u -¬ .f __... ..._... . .×_... J. _.- _... _.. 1 _.. ... _. ` .. ._ _... .. _.. 4- ,.._._.. ; _. ._ 'tz ..__,». ._ _ _. .. _ __..- _.. -L _.. _ _ ._ W. .._ ,._ 
`:::›v:3l` :AIJ .L ul¡.J&.H '!Í.c1"ll\..\::'::› c.1.i.§_]LUI!.:áÊ~, L.c:¡! L“\L-\.c::¡ à.2c.'\¡,..\'..iâ:..':;~ É;-:;h` :ci "fli'"'. ' ` 'i..L_|;;¡¡._š2 C.'£'..";HÍ!‹:;'š'r f.-J 3

U šñ m a'5mciedadë âutúritária :uma ma '"" 1 ~.müvim@ntofi Qmciaia. 
O p@H§ame'i" política nüâ hërdou áuâä tFadiÇñea 3 ~ 
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1 H n. Lt Q 1. 

§.J ;4. '11
1 1. CL liberal, baseada na bz Hz 5 Çümm direita mníversalfl Eëm garan~ 

U' tiafi à finbaramia cmlmtivaë a cületiva, näü §mrnec@ garantiâú 
@xplícit"“ à libardadâ privada, à - -írdada Ã coletiva, iate é LJ § -J 

EJ IT W 1 

obtida atravéfi da âmfiíedade. 
'Tx .nf 

|,. 
|..: 

. 

.".'

‹ 1 Ê" ciggflamãg na äQnçgpQäQ*¬ ¿yr¿¿. Tam ama prlmfixra 
fundamfintaç." hiütófica na "civitâs "“*- “" que rompeu cum a C» 

,_ “: L :I f 'ah vil
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.rwr .¡
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regulamentar a "ras publica" w â ea privatâ", Qnquantn àtiwidâ» “E ,z 

d@5"ind@p@nd@nt@§. Asëim, "afi è5{@ra§ pƒivada Q pública tQrfiaFam~ 

. ,. _ , ` V ._-¬ - . ~ - - ¬ ,.._.....,..¬.
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1 . 40 se di§@ranciadâ5 e igualmente 5igni#icativaâ em sí maämas, tanto 

. 

1 . 

na tmQFia`quaHtQ na prática" IAHRHNCHEÉ. ' 

Y*-¿ Q EGQ ii T3 uz n 

A cidadania romana era maia Cívil fim qufi política, km» 
preäentava uma -coleção de direitua Q Ee aprefifimtava comg mmterna 
ao indivíduo. Isto .é, algo “que E _ na Le mraäm não se Ê 'Í m -,.|. 'í }"" 13 C1. ki:

.
4 

z..L 'h 

. .',¡ 
cènquiata atrâwéë da pàticipâçãm Q da cmmumidaflfi. 

W Lfl frw X. 
Q esta cmncepgäü de cidadania ligadà a cmncepçãv 

liberal, ua-fornece fiuätentàcão àä fiociedadë flib@wai§~democráti~ . 

V
_ 

cafi. Pâra Q$*lib@Fai¶, a`cidádania poësui uma maturwxá individua~ 
U1 rã' 5. líeta Q atmmi - pmrtenca an'inüivíduu'"mönafimfi. Efita cómcfipçäfl 

› um precüñcaitw A idéia dë pawtiuipaqäü Q aâümciàçäm düfi íñ~ LC! rã “E [_; 

divíduoâ. Swgundm êbranchfiu, “a fiidadania iwdívidual akclui ou 
pala mfinmfi 'defiencmraja a faafläm, ífitu éfl a awäüciauäm dm$,cida» 
dämã fiara a açãm (cml@tíva).pU1ítiCà“'ífl ` _z¿; W -*Ii I Í) '-':

\ 
J 

fr- -Lzf V `-3 
¡__- ~3J 7? L.¿.I U1 :S ;..¿ ~.‹ . ,_‹ -P.. 

gaçäü da vída~prívada cam A vida pútli a É pF@%@Ffinciälm@nt@ reà~ kz 

liuada pala raprefiantaçâø, E a Feprmâantàmäfi bàfleada nm mandato *z 

Y... 
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publica", dfivfindm Ear minimizada Q @p@n&5_wpmraP'cmmm~garant1a 
Uma difiaitmfi índividuaiün.Gu _5&jay uma amäm-mwramëntë nagativfii 
pvotmgek um indívíüúuä doa mfl1@§ícímm-pruvwcadmâ-fiëlwfi mutrmmu Ga 
lndlvidumä Qätäu vQltadms.p@rmânfint@m@nt@ para a @§§mra pwyvâfiafi 
Eata ;~. "-:ãm entre n zxívndm e n¿1cm dmfipml1t1xm à cldadanuâ v 
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e tWamä%nrma ug human; em iñdivídumfivãülitáriwfifl 
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fibraficheüfi Q#äü-flnmpfi cum a tradigäm li$f*@4 da cuncëpção da ci~ ,.
L 

,. 
L..à 

dafianim äoi Rouâfieaufl Ó 'qual buäcmu Eua {undâmentaçäo na @xp@~ 
riênuía da “polia graça" I^.CHESƒ L' ? .-` I; 333. 'TI I '7 z. 

~íÍ f'\¬ *JJ ~.z z 

Q "polia" Íé vifitfl cdmo uma mocíedade polítizadà, na 
Qušl a-esfera pública ücupäva qm amplü fifipagm naâ Vidam*dmfi indi~
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vídum5.*“ Nàd Vhavia .uma smpmvmçäw fintre_d público Q 0 privada, , 

enquañtw esfwrag fieparadas e Com fiignificadoã prúprimm de açäm. Q' 

"pfl1i5“ pofifiuía um 5igni{icadm coletivo Q era mrganizada póliti~ 
camente reprefientando a unidade doa cidadãos Camo chmunidade. 

- Para Rousseau, aé “p0li$" ara exemplar pela qua repr@~ 
zwntava enquanto politização da sociedade. Ele comäiderava qua a 

"~\
› 

äofiiedade dra O único meio pava â Pealizaçäü integral do ser hu" 

manu, ou .fiejag Q hgmmm dó pudw se rwalizar atravéfi da socimdadu,
Q 

a liberdade do_ hommm deve ser obtida atravé5.da participação na 
finciadade. Swgundn Qbranchwâ, Hdufiämau "pensava a qumstãd da 5o~ 
ciüdmdm díalfitícamentwä Q hmmfim natural era um Ear flbfimlutw G in~ 

tegrâl, maä na fiolidão medíocre, O hdmam Cívil arm um swf 4raCiQ~ ~ 

nada adm maior pdtanuimlidadm para Fealiäar äum humamidàdfi, namo 
síntéae maria 'Q momento nu qudl a total Eacíalixamãm Q complwt- 

v 

v 

I 

V ` ` 
‹

' 

!`! 

I) pd1it@naÇäm.do homem ciyil Faâtauwaria sua iHt@gwidadw“ W 

BRÊNCHEÉ, 1985319). 

VE¶ta pdrfiãpgãm dd cmnc@i;f_dü cidadania, dum implicâ mà ¬- 
x. 

pvmpwfiifiäm da qufi a fimüialjxaçäm do humem É â pnlítizacäo dà §o~ 
ciedadm Em mpraüenta ~cümw única caminha para a Fmälixauäm da 
Qfläêücía humàüa na liberdadg W igmaldada ë partilhdda pur Qutra 
cmfirrentwä dm panäàmmntm pulíticmi wwcialifiâmfi íHaPx),`anaFqui§« 
tas (Bâkunin, Hrmptkin) e âocialiätas libaraiw ingleawä (J.5. 

Willy Fahíânmäš. 

18 flm límikaçöma da particípaçäfl dum indivíduoä no aa: 
pamm Émlítíco näm dmcmrria do Fegime, maë daâ\ awiaã maFacte~ 
rígtidafi da Cultura Clássicafl exiãtência da esflrävidâü Q mxclufiãd 
dafi mulherem. ' 
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42 
Enquanto a conc@pÇäm'1ib@ral gara um preconcaitm em ra~ 

.lação à participação; a concepção roletiva tem uma auapeita em 
relaçäm a repra§entaÇão._A cidadania passa a raprafientar a comu" 
nidade, a _participaÇan e não algo exterior ao indivíduo, situada 
em outra eäfera. Não É a1gQ_qua se reclama, maa se Cmnatrói atra~ 
véâ da partiripí `na vida política.Í .z. 'fl 9E Q 

uHiatoricamente w capitaliamo não É mais libaral, pmrém 
mantém suas contradiçõms, a principal delas: ambora a ordem legal 
admita uma Coleman da direitoä aos individuos, anquantm inatru~ 
mentoa para atandimanto de fiuaa nacaaaidades a satififacän da auaa 
efipactativaa, Q craacmnta Qurpmratíviamn torna gatas dirmitma i~ 

naëicazes aófi indivíduma. i
i 

A 1igaÇäm~ pulítica entre ma indivíduuâ a Ó Eatado pa5~ 
amu a aparmcmr sob a iorma corpmrativiata, a qual rapraaanta uma 

‹ - 
_ 

' 

-

_ 

craficénte nacaaâidada deá madiaçõaa wrg 1Q"a a e hurmflrati~ [11 I! !..z

. 

z*~J 21; Fã »l ,.z

. 

`ca$. Q rmprafiantaçäw tmrnmumaa a única imrma dm_partiÇipamäü pu~ 
líticaâ aa mrqaniäaufiaa pmliticaa m.acmnümi:aa ya~=vram`a.cmntrQM 
lar aa damandaa atraváa dü.um fiuprimantü planmjadm..Isto lavmu a 

uma nwva cwfiflwwfläfi da fiidflfififiiaf aiüaaaaiaufiaaaiaflaiyaiaaukuaiaz. 
ggilw É a auhatituifiän da adam individual pala ação organi:ada.@ 
burmflratízada, onda "ma indivíduma têm pauta mpürtunidada da au* 
:amam na prmmmçän da díraitma auhatantivwa aam a mediação de mrw 
ganifiaqõaa üurmcratizadaa" f~ ` E1 ^*{”ZÊ1>. lata aprofunda U .-_ _?§ fl: .¿_-R 

uh/ *rf .__ 'É , 
~ 

'sn

I 
.z 

E. × 
Í: 

"'¬ L. 

19 Wanderley G. Dna Qantüa aafincia Q concaito da aida~ 
dania "z¬u1ada com ucupaçäu prmFiaaional racmnhmcida por iai. 
“Por ci adania regulada antandm U concmitm de cidadania cujafi ra*

¬ 

f" 

f¬ 

LJ- 

IJ 

if 

d:eE=Qmcuntram~fie, não em um códigm de valmraäfpmlíticmayfmaa amv- ~ 

um aiatema da eatratificauäü mcupacional¿ Q qua tal aiâtema de 
aatratíficaçän ocupacional Q deiinido por norma lmga1“i Var: SAN~ 
TU5, W. G. dwfi. Cidadania a Juatiça. Q politica Social na Ordem 
Braaileira, 1987, pu &8. - 
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proceafio de privatização e dwspolitizaçäo da açäà co1etiva,_poi%
f 

até a associação implica no dooejo da intfiveâfiad particulareä 
Q' › 

- 

ãl 

›

“ 

paofia a me congtituir num ato privado. Q 

Eâsa diversidade de concapçöeo políticai 
do conceito de 

cidadañiá (liberal, colçtiva, regulada) permiteiuma Compfeensão 

maia adequado do Eignificado hiätórico doe movšmentofi eociaiä. 
_

l 

.\›` 
¬ , 

|
_ 

Poifi filefi Ea apreãantam enquanto 
tentativao mwganizadas da 5ücie~ 

dade civil de conätruif “aê Cidadania§"_degtruídaa-pelo autorita- 
A,;' 

. 

O ' 

F'1E5fl\C).
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2. MOVIMENTOS SOCIAIS UMQ POSSIBILIDADE DE CIDADANIA 

4 O Estado Burocr$tico~Autoritário dirigido palma milita~ . 

rea, na hu5ca'de legitimidade, inicimu um prmcaäâo de 1íb@ra1i:a~ 
~ çãm que desembocou na conheçida tranaifiãm demmcrática. Eââa tran- 

sição política não teve 0 prwpúmito de Conëtruir uma democracia, 
mag um §Qrma de operar com fiagurança a inetitufiiünâlixação dm au~ 

toritarifimo (C&VäGN@HI, IN3 OLIVEIRQ, @.a.,1987fó5). Ou äeja, um 

procfifiëo da transição do autmritarifimu amb diraçäo militar para 0 

autoritariâmm amb diraüão civil, §mb_a tutela dum primmirøä. 
'Embmra aprefientando âvanmmâ, cama a cmnvucàgãm de uma 

1 . afiämmbléia lcmngraafiu) nacional cQnfitituinte2°” ampliamän üâä lim 

, bmrdadma pmlíticaš Q finciaim, Qfi limítafi deëta prucëfiüu mão cla~ 
roëfil 

J 

' H rfialidade é que m prmcfififim da tranäicäm (mu qualquar
í 

..L 

«fg 
__! *Te ÍL .

Y 
_? 
Cí ff: 'numa que am quwira dar)¿ cam fiuas mu‹ E limita 3%, tem sido 

e$etívamentm_r@aIixadQ a partir do aparalhü da Efitadw (mor cima).
z 

il .Fmrém, mäü ae pwdw mmquacwr qua, â partir dm pmrímdm 
maimr fmchâmfinto pmlíticm dm Eâtadm, $ora dñlfi Eurge Q qua ëpí 

EU H afiäembléia natimnal cmnwtituifite foi cmnvmcadm p@~ 
10 Preäidëntm da Républica à 5 de julhü da 1?Éã, para %uncimnar 
amb §nrma~ cøngreafiuálfi Foi criticada palofi prugreâsiâtaâ em trêâ 
afipmctmai Hãm @xc1u5ividad@¿ rapremwntaçãm fimmmntfi por intmrmédim 
dofi partidwfi, participação da fienadüraä almitmâ mm IÊSE. 

21 Para- analiãar a.;un5 _1imit@5 da "Novà HwpÚblica“ 
ver: MQRTIHS, J.de S. R@%mrm5 ¿*””iâ Q um Límitefi da Dfimmcracia 
na Nova Rapública, 1986; LE M (Qrg«) Fwfmrma figrárig Q Nava 

-República? 1985" Os limiteg "Q qu@5täQ«agmária¬na_ÚNmvauRmpúbLÁ~ ¬ 
Ca" também fião axprasâofi palm aumenta §igni{icâtivm da aaäaâüinàm 
tds dá trabalhadores ruraiü Q lidarançaa a partir da 1985.ACon§@~ 
rir algunâ dados §nrnmcidm5 mmí SE*C“ Violência, flupl. Vol. 5, HQ 
28. In: Ciência Hoje, jan/fev. 87, pp. éf10¬ * 
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I ÍÍ 4 f.: 
cmractorizado por- Wo#$oWt do, "dmfimohorta ou voduocohortm da wow 

=r 

- 

ílt 

ciooadm tivil“ (WEFFORT, 1985288). O sungimenüo váriafi fronteoQ 
/;;:¿;; 

owganixadafi da fiociodade civil quo, embora imcapafims do modi#icar 
subotancímlmonte o pwocofioo (doa de cima)¶'kãvorkm uma impowtänw

J 

.Cia oocial, política G cultural, ao longo doa anos, não paãfiívol 
14

' 

- 

. 
-~ 

. . _ J . do negação. A eâte +@nôm@no a c1ênc1a Eoq1âÃ paooou a danomlnar 
do movimentos sociais. Emta mforvwocência da aocíodadm civil, ou 
novidade no cenário político braäileiro, odarrwu om uma p1uFa1i~ 
,dado do lufias, das maio vâwiadàs {oFmam2 lutaä no campo (contra ã 

expropriação do tmvrafi, contra a explowamäo fim mão do obra” conw 
V trafo intorvenção dirota do Estado), na cidade (organização do 
moradorefl reivindicando molhoviafi nom apavaíänm do congumo Colon 
tivo, novo Eindicâlíëmo,@tC"), ligadoâ à igreja progvosoífita

I 
n £Cmb"o), lutas palma direitofl humanofi, libendädaä políticaâ, $eM 
n¢mínimta5, wcológicas, etcu.- Eäto léqum “dm~movim@nto§ fiociflífi

_ 

con5tituiu~um cenário novo o¿ confimqumntomonüew um d@¶a$io paro a 

rofl ` antolectual sobnü ola. ConQtituiFam4fim om objoto, cujam 5.3 s 

uointorprotação eo tornou ëätimulântofl polêmica @ contraditória onw 
tFe_om cimntifitafi quo ao avonturaram na intewprotaüão doäto "no" 

'vo“. 

Embora ao anälioofl èohwo má movimmnüoo fiociaio tenham 
divorgido quanto ao um fiioni€icado - - a "Amäuva com.m tradição F! '~¬. 

,: TE =.'» -¬› ,_ .. 

(paWtiCu1afmonte`do wogimo militav) o quanto fium importância po~ 
líticafl houve uma conâtataçäo quàfio unânime: m noceãfiioa Q Few CI. rw TU Ú 

- . 

conhocev quo oa rmëmrênciaifi toówicoo uouaie awriam infiu%iüiont@§ 
para a análifio dofito #onümono. Eäta avião dofi änmtrumontofi do in~ 

torprotaçäo uouaiä foi bem tëracterizaca por Evovo, quando o§cPo~ y¬ 

vofl “não é àpenas quo a realidade ofitoja mudmnmo, mim mata %uginw 
do a noäoofi modos do porcopuão Q nomfios instwumontoü do intwwprem 

». ›.¿ . , . 1.”. ,¬$....~z›-...?,_»
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taçfin (...) m liame- dom mmvimfintom fimciaifi Q U cmnhmcimentm do 
suciml romp@u~§@" (EVER8, 1Q84Z11)" 

- 
_ z 

- 
.› -Portanto, indepmndentementa da maior ou menoä importän~ 

Cia dada aofi movimentos' smciais mnquantm procmefiüä âociaia da 
tranfi§oPmaÇãu, eles se constituíram em “nmvidad@“ pela crimw qua 
ocafiíonaram no paradigma das ciênciaâ §ociai5.' ?..H 

\ Laclau, Gm seu* artigm. “Novmã Hovimmntom Sociaifi H a 

Pluralidade dm Social" (LQCLÊU, 198ó241~47), conatata com clawèza 
\.. \ 

05 aäpmctoä nodaifi quê tornam imposäívêl a utilização do parudig~ 
ma-"tradicional" para a compraenâäo uma movimentüfl âmciâiâ. Eâteâ 
aâpmctmä ge Fa§@Fem ama ifidivíduüs, anquanto äujeitmä ämciaifi, Q 

às §QFma5 d@›CQn§1itn enistantefi Qntre alma. V' 

an-Quanto à detmrminafião da idantidade entra as ag@m~ 
tä5"_U paradigma Fecørrünta naâ ciémcia§'EüCiai§ via na agentae 
smciaifi como categoriafi pertmnüemtmä efitruturà $ocia1'(pFu1eta~ {%_:-'

A 

. i

` 

Fiada; pequmnawbuwguëâia, burgumëia). Q afiáligw dom mmvimamtofi 
Emciais É ímpmfiäívml limitar a id@nti$iCamäu doa gkupwfi dmmta 
fmrmag "EEEQE grupnâ Ea cmnâtituëm como Ffisultadn da cQn5truc€e5 x. 

1 
'

' 

pülíticaâ cmmplwxaâ, basaadafi na tutalidúdã dam ralacfimfi fimciäifi 
que näm pmdëm dücmrrer unilatãrfilmënte dafi Wwlaçüaä de prmdumäm“ 
ÇLêCLäU,198öfi*41). 

bn Quanta ao tipü dë cmn$1itm. Nam fi zw . z. m.~.« M` C. `l 
,Lx .
í 

f¬I" `¬š :`_¡ fe F
. 

"š ,.›

. Ê! _: 

¡._›

. 

de pfircebmr ms' cmhflitoš fiQfliai5,*e1a§ fiwam vifitmä dfintrm dê um 
eäqueva FavulucionáFío~üvo1uCiQnáPimy fiuhjmcwntë à hietúriàu -`, 

.J 

lutâ de claâfiefi perde seu §igñi$icado na anälifim doa movimantuä
\ 

‹~=¶ '« 22»CQn§Qr1F umncmmto Vfi@,Upàflad1g.U wm FUHNfl ThQmmm»mÊ¿»u; _ 

Estrutura dafi Hevoluçöes Científicaâ, 19? “_ W- UÍ 
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äwcíaífi¿ pmíä, Cmmw as Wmlaçöms Qociaifl nãm dmcmfirmm autmmätica~ 
. :gl 

mente daë Fmlaçõeã dfi pfoduçäm, também 05'cQn§lit%ä häo_pmdem ser 
dätärminadmfi por eles. São Weâultadmfi das mais väfiadoë tipós dá 

. ,‹. - welàüömä pmliticàmentü poúmívüifi. É 

Q. Ouantm ao eapamw de cnn$lito. U paF¶digma tFadicím~ 
:`¡ 

nal Q reduxia aíum "aspaçm político uñiFicadn, " a pawticipa» zé 
Ê. 

Çäm doa agemtwâ era concmbida como rmprasantaufimzde int@Fas5e5“. 
Ei: §¡_|¬ 

,._. .,__._ Para a 59 dofi mmvimëntofl ãociais a “fiepreäentaçãn dá 1nt§~ 
rmmâaâ, também näm tam va1idada“, pfiiâ a idëntídàde dum agfintâš 
ifiãm É fiuMÁ5_cQnfi* wum Kwúúfin níval cha süciâäjadfi (_ z... 

. 

r-I' 

F- Í-š il ft - LU .-` Li 
1' 

.ã 
-¬ C9 :Ê ;.›. 

f`| 

Q "Q vu Lg tmPna*fiw uma.dim@nfiäU Jvwäwntü mm _ flu mmmmr T.. .:__J Pi r-P
z _| 

-1 'J 
Íif ¿...=

. 

fã .... 'Ê r" z 

emcàlaq am lmngm da tada prática fimcial iLñCLÊU, 19ãÓ241M4E). 
Se am “vmlhaâ catmqoFiaú“ fië tmwnâra im@u%ici " = 1;. fu .-4- ÍÍ r- ;
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inadfiquadàâ para à~cmmprfi&n§äT düâ "r "fi"tQ5 süciaiâ" aë ~ ~_ K .H 

Ez 'L -¬ r. ii» P-J ;..z.

à ?`z 'Ê Ema am- wmàlizadafi dmntrm da um màimf éšpaãü de libwfdafiw para 
5 M N muntaçãm¿ dândm_lutaF â cFif'iviôafi@. Eâfia parmitiu um a~ 'É Í: -r: ,_. Q :- ¡+ 
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Lmprficls : cmnceítual pâfa traf'* dalêm (Qua üimfinfiäm da div@Pai~ [LE ¬- IL 

Luma ä g mfu zflâ x xa íúnfltâtuídd numa “"%icu1dad@ pàrà 'fiš 

fimpfäëmdlmwntm ífluzàcüâ ,T¶. ,-. r~'1 

I.

. 
1.2. 

=..J r¬. 5.; 
.__¿'_¬ 

.^.¬ 

U.. z
z 

..¡¡:_ :J _.: ._ :_ 4- _... .. _ _. _. .. . 
' _ : 

_ r “M . Qbrdngênúàm am âmálâfiüs mübww QQ muvà- _í_,= 

ez 
, 

;;‹
z 

'r-4, 
~,_~ 

. 

,-'T 

7..... 

_ -_ __ C: 3 .._ : ' 

.¿¿¡ 
- .c .. 

T___. ._._._. ¡ 
_ ¬._ 

' 
. .' 

. `. .. 1 ._ . _.., . cr _- ...â¡ z ~ ' W pwzimlm Jú Lwm pwxmlhidu M wlmbwsàbüu ,w vmrlüâ tvàhalhmü ff ~ -â rir' 

f' '.. zz 

W _* ... . .' . ,.. .. ... .... _: 1.. _.. 
' ,. .: .' ._ .__ .. ‹. .-. _ _ cz 

` 

› - _
' 

\.~'...J:uLJ L\-:H Ê.. ‹zz: Í. .L \-' zzuzz Liu: :zz›.:. :z L. ::.~.':1|«z\ L1 .-._ «M \..f .L Í. .l. L.. zzulââ.-.z'I sim; ~zz' .. 
- 

._ z.. .. ._ -zu; .. .. `.. ._. ..,.¿ J-2 z Ff: ~¬ 
;... š*~\ z-â‹ 

z~ . .‹- ».. ¬ z .. ¬..`..._.,. .H .T ..`~ ....\..¬..._¬¬,-,,¬. ..........».....~¬=..,›` W-z-.,---.¬¡›f¿

~
U,



z _
_ já @ui%tmHt@.”“ 'ü 'B 

if! 

_ :J F 
EÍx"|^l';r".c-:e_‹:1°.:-; |::›c~:-:fns:;a\‹:h::›r"ssa, c¡‹__1‹›:~:- c'_lc.f.-›‹:.".i ‹:Ii r"¿âf'n c-ar \'V§`-{rf'||t1 1-" er:-rc-:~r1"1 ‹:| ‹:~:~;~|" na-:fs.é;à 

pwwduqãw teórica. %oPam powrmfi mw quw flw avwnfurfifiwf ?~` ~~~-~ -~ »«»~»_ _ . z.mn fr r~ f~ 1 L \ H pf C“›p\_H Ufi 
" ¬' .':'à" 4" "' < x " ‹:: - - - 

__~. ~ 
3;; :_-_-_ -¡~ . _ _. ._ _ ,_ _ _ - ; _ Lwn__1_g ma1_ mu mcnQ___1mbmràdo um que àer1am um mov1m@ntoâ Eo~ ^3 

'zw' :: - 7 *Í" :: ,_ 
- ` 

_; ‹- -- -~ _ _. __ . ,__ ___ .._ , 

› 
-1

_ c_1 _.1 :__ _T¶L;J.._;Ãs_ ¿arz.-1 1 L.ae&z L›€z ««p›| eâz»»v:1l._zu« z_a›fi1fi3 L1sn¿x r§cfi.a}.1.c1:xcíc2 ‹qLAfif ~ f 

_ _ _. I dellmlta por .E1 própria, fiem a nwvwflfiídfiüfi HP umfr~{grvú tL( if _ .. _. ._› _. _ _ .. .._ _. __ , 
* :_-_'\_:, 

.__ ¡_ _~.. D ¿.~- _-I C-¡ 

____..._à.._ 

nefite Qentidm. 

V@jàmQ5_Q§ Çmncfiikms 'propoätoâ por alguns autnrea” 
SCHEREH-WÊHR" “fiqän âociàf tranäfarmadwra (praÃ fi 'za' 

z
z 

_¬ ~ 
.›

' 

5.__‹

_ 

J! ×_z 

.z 

vol» a a reàlixàçãu dmfi meâmwfi wbjätiVu¶~(PFo¡@f@) ¿üy F 
, 

' 
.. 

~~ --~- 5 2" _: .JW 
1~ 

f`I ._-_ W 'T1 
.fíz

1 fa-'~ É Ê- 1 '“' ÊÍ-"' f- ':. 

I 

<:: ~~ -- 
7;, 

~-' ¿ .. ._ ..._ _.. .' _ _.. _. _ ._ ._ __, 
' _ 1 › . 

_ _ z..\,._¢...J .||‹_\1 _, LJU ¡HL! :UL CDI nr. L_ .L (fi 1 LF: Cí L-3 pl' 1. FIC 1 fil 1 '\/‹'š\.Í. CN” áZ`‹.1I'_ II. '\./CDE; f_:Q~- _ 

WUWÊ _VU1UQíš)_' E 5Gb uma mrganíxaçäü mais ou mwnmš de§in5fin 
_) 

_-\ 
1.: 

. 

CL 

_. 
__< 

_-_ rn u 
A 

r¬ '_ 

.= í 511 É (nrgànizaçzt Q divmcäa) 
_ 

Çwgpw wfififlgmu 1_g4) _ 

_ 

HQRNERS “Prmcãäâw coletiva Q comunicativo da prmtmfito. 
cmmduxidü porz indivíduoâ mantra Falàqõwfi fiufliai¢'@wjfi~_ ¬« “Nf _ 

...z ..z\ ._. :._':›¿¡ ...¡ . ::.'è ri* 

1--4

V 

FÉ R. 13 r"._ 
_.. TE f'I _-. .._._ ffi _ _ « I 

li -2 -5 7 "_:. ::. ~' rf ' ~ - ~- .-~- ~ › - .. ........_ _. _ a°“i4m M Um QWP .›z-. _. pfizzdmm quw näm tem Qua matar nwfimsw 
Y' 1 " 

--‹ _: " v" ~~ zu ¡'~¡ 'Í 1* rf 5.1 c:: " Õ. I" ~ "T Z' "f" “" " 
LJ F;›!::í""!¬\š 

- i-\¡- 
IE 13. 

1' 

"E !"?' O if
:F __ :Ã 1:- -J- `T' :T «J- 

~.z 

s-: =
z If! .__ L .-¡ 

¬- .J_ 
*1¬. 

-¬ /'- 
~,- Ã-¿¬ E

J 
___ *ar .,,_; =

2 . _ _‹. .._ _.. -._ \_. ,_ __, › -- - ~--\ 
_ ._ 

_ 
._z \ __.. V" " 

_ ,___ W; 
_ _ 

› 
. _. -.. _ __. _ 

§›.L ~z] 
.ff MJ 

' 23 fiizzfff L... __, ....z.... ..._ _ , _ 1.-« -z 1... 

r¬ 
J 

Ê--' 

E-R
.

. 

í
. 

1;. FI

E 
-¬ =

= 

.¿_~z 

1-4 

"`! 

-_: 

_! 

:â
' 

:_

_ _ 
.-_ 

._ 

._ 

_* 

~‹'_ 

ff;

- 

rz-. 

¡-¬ 

_ 

'° 

Lu 

__: 

___ 

¬-z 

-_- 

“P“

_ 

'-: 

«'1- 

-¬,"

w 

r.¬ 

?¬ 

__- 

1 

«__- 

;__ 

___ 

í-1 

."" 

YT'

n 

"'-;

z 

__» 

;_.; 

P-3 

'-0 

"' 

€.__‹ 

-_› 

ii 

1:= 

¬ 

¬ 

__- 

__: 

em 

-.z 

.- 

z 
.__ 

___. 

ZÉ 

___ 

___, 

(_ 

__, 

z 

-_ 

=. 

_»-z 

-› 

z=_z

. 

5 

‹;§` 

T 

*-._ 

z. 

-5 

'S 

"._' 

,~'_ 

ml.)

_ 

1-

2
¡ 

'-~.J

~ 

"z

= 
z 

_ 
,_

_ 

«- 

_- 

, 
.`_ 

'-4 

L 

__z 

_. 

_¡_Í>

Q 

. 

.Í 

*" 

‹

_ 

_-_ 

._

_ 

,_ 

¡.._ 

_ 

_;
_ 

._,__ 

,,_. 

;._; 

__~. 

-_: 

O 
r¬

Q 

r- 

w›- 

~ 

_ 

_... 

= 

-" 

“ii 

'_=

1 

"!¬. 

\-I 

PT 

__ 

- 

z__. 

!.' 

É z

`

É 

.__ 

-› 

¬ 

fz 

:fz 

~,= 

zz, 

" 

3
E

_ L; 

'E' 

:: 

5 

F' 

z`. 

Q' 

fg. 

ZZ; 

»- 

z_.. 

'¬

_ 

'Y 

fi: 

-___' 

r¬_-1 

fz 

-__ 

-_~. 

__ 

___ 

___ 

__

_ 

z 

._ 

3 
; 

_"'| Ú" _ "'.* ~ flLHh. ' ?“cÍëfl§:@ Q Pmlíticf "- _ 

23%' ="':”W J " › ..._ Í 
.. I'-1c:â~.-fi r1"z&;;'1*"z 'li cias; "":~` 2' 

' - -‹ ""›~--'›.›~-› .àx-~ tina. I ~á`; f» z ._ , _ ~ L»' ._ “3..¢w“ímú Qcm C* :Êâi *ÍÊÉ Í: Í. T" 
3 

Fã ' ;~' :z .:'. -1' If] r'à‹--- J' C' ` Í' " ' '\ - 
' 

--- _ n J. _. ‹_f _ .L _.. _â._‹.z _. 1.1 z... .zz ‹. ‹= __ I E: !.._l__€z' 
'~~` 

_ 
'-.--' _ E» .. .f'1‹:3v~:~_‹›'m-F¿~â"'z't;c› *;;šz:::~ 

_ _ T 7M "JT ¬.-š r-i 
fz _ Í? É _

P 
¬¬3

w 

H 

Ú'2 
f,Y_:~ 

Í 
.fíš 

'+ 

.-E 

mz? 
¿¬. 

.'f`. 

*K 

5;; 

v` 

'_

É
_ 

L) H Ciãiää Hm%l@mãm 5 * vvaêncla Uma Hmwfi ?ü; In! 8CHHHFW~M›*fl 
_. _ . _». _ _.z wüiumãu nm Cütidianm? 0% Nmvwfi Huvifi" W tofi ämcíaifi mm fimérica "” Ê' ff* fi"P=-^ ~ _ «¬¬m~ ' 

.___ 
_i) 

'.Í`s Lê í"!

" 

_

_ 

_. 

F! 

E5' 

¡._.z

' 

-"Ê" .\_I. .ff f-. 

._ 

fz 

ÍÊÃ 

LH

= 

IT? 
vs

3 

1;' 

r-r Eu 
¬. 

f¬ 

T; 

7 
."! 

:'

= 

"“ 

.£í¬~ 

il..

. 

5...' 

- 

__. 

.` 

___ 

._

_

z 

?= 

;.__z 

~.. 

'_=_ f”. 

“Tfi

_ 

\.\ 

:

z 

rd.. 

z-z 

.‹.

- 

K- 

Lz. 

--_ 

'?¬. 

1'^ 

*~' 

1_~._ 

_rw

~ 

'_'-'â

= 

r".

_ 

_-_ §I_ 

._

Q 

..._ 

¡-

_ 

__ :-¬ 

~:_ 

.':

F r-.._ 

~¬_¬ r, â 

.,

_ 

._'.‹ú 

: 

‹f 

s^.¢

' 

.'z 

:_ 

Í-Í¬ 

ÃÍ'

_ 

..._ 

Q 

_¿ 

1.4. 

'T' 

'_ 

_r¡~_

› 

___- 

fr 

¬ 

.'^'

¬ 

---«vz _: "_f~=~~ . _. ___ _ z ._ . _ FF¶J__ _» luusigu 
x 

_ we dum Hmwlmmntmfi äüc1a1§3_Cmmufiidàdà, 
_. __ 

J Z : I ' : lä:ë"€L. “i E. jan/abr. 
1 fvfifi t fi': \:âa _ __ _ _ _. 1 _ 

~ ~ " " " “ L' ` ' 'f' L' " 'À' ~ “ -"~*f-'~'§1~f~> \=-1' 1 l..L.›,_ 
~ f cx fi'zâ›:fr"= cassa 2:5-;::«‹_:; 1. 5.11. ; 

~- 
._. ___ .._ cf _.. ._zz\ ._ ^~. ._ _ _; _, _ __, - ~ 

_ 
- _. 

_ 

" ` ' " " " ' Lurzmu ~n¿rw Frmblumúw Íwúrwfwfi na Fvmflurfiw PVfifli]wíw¬ T~" F*-'V 
- ‹› _.. _. .. _ _ .›.z. .. › 1 .. :â..: -_ 

_ 

-- 

_¬_

\ 

n^'z.¬.:'.¬. "vi" .' 
'¬ ;-z; Ç' _- .' :_ 

' 

C. z 11..... __. _... _ _ _ __ _ _ __ ___ _ _¡ . _. .._r _., _›LJ __ 1. ._‹ 1 __ .. F .-_z.| «z. .~_'xu L.: .za D J. L.- 1.3 L um .L ¿'\ Í¬;L.x|*` ak J. -~-Llr" lj ,=_3\í"¡g;› ,, 
1'-‹,~›'%f¡`;"_`_`_`¡ _ 

'.". 
___ 

3...: 'fz
1 z 

s \ Y _ _



,¬.¬.×.. 

CGMACHOS Uma dinâmica, que ae gera na. 
a qual _5e orienta na defefia dê interms 
se dirige a queetionar ({ragmentária ou 
ra um dominação Q fiua vontade implícita 
totalmente aa cnndiaöeâ de creaciment 
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imdadazcivii 

wma efipem ícoa. Qua ação 
absølutamunte) a estrutuw .,. 

¡. 

é tw@nu€@Fmar pawcial mu 
.Ç 

Q 5Qcial.?Näo tem que ser 
¿z.«.\¿ 

neceëäariammnte organizados" (CAMACHO, INZ S@HEREH~NARREN & 
HF-I I $Êš(.Íl~H=íÍEÍ ~

* lê] ̂¬ «J \'‹ V . 'Í
I \ . 1 

LQCLAUS “A caracterização ce 

ciaifi é que um conjuntw de pofiiçöeä dg 
tos de conëlito e mobilizaaão pmlítica" 

GUTIH~ “_E D W N Ia Twem tudu Q que ae 
mfintw amcial, mcawPüm.apmnafi`Quañdw um 
quer que saiam alwä, atuam Q ma orientam para Peüwiar Q tranfor- 

. 

'š › 

ntral doa movimentos 5o~ 
Qujeítofi tmFnâFam~5@ pan" 
‹L.é\c:¿L.r›.Ls, 1‹õ>s3¿-.› . 

move na smcimdada é moVí~ 
diiaventem mtwfäa, quai§~ 

rf' u: 
¬- 

.à.. Hi ¬¬ mar aa Fmlafiöas .em qu@stãQ“ (GUTIERREZ, INC L~z?ER«MêRREH & 
¡-4- Q w "'-‹ \.-' . HRISCHHE, 
Pmd@~fi@ cunfitàtaf qua a tranfiimrmaçäw ífiaja da üuituràg 

aaja da mrdam política) tem äidm aprfisfi 
va'dQfi mmvimentom ämcíaiã. F-_ r'?' r¬É' 

;..z

. 

ntada cwmm mlmmfimto cüm§~ 

Q mmiória' das ähálifieä EQDFQ-um muvimëmtwâ fiwciaië Wu 
"` CIC? EXC) mCI3`\/ i`Í`I(-}?l"`1 E395 E -z “1`. 

fm Eraäíl tfim ae FF 

Fäivinuicativo".fi .dimëfimflm iragmentári 
Cmlmtivaä tmvnam prmblamática a_ cmñet 
tranaformadmv. Sãgufidm CaWüü§w` (flfififlüë 

mcíàiw uwhanmä da caráter 
a Q limitada defitafiiaçfias 

fi. iii ».. 

1» fz 

_›,- ri ¢ “ " d@` mau putahüial 
'¬ Ú, IMS SUHG ä ñLW¿IUü, 

1984)'näm é pusmíval var um movimantma fiociuifi flomm nwvmâ m@dia~ 
durma entra a fimciwdade Civil @'m Efikadufl mubfitítuinúm ou “.~~ 

lhm§“ infitrumfintufi špafitidufi), nem pàwecem capaz@§ um gr ”"fi~ 

tramfifmrmaçömm. 
F". ,_ 1 

¬ `-Mmämn pemfimdovëfi quw dmfitäcam m'putwHciu1 da criafifim um 
uma mova cultura poli icâ mnfatizam ' 
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correspondência'desta cultura politica com o projeto e a criação 
de uma ordem politica (8CHERER*wfiRREN, VIQLQ e MAINWARING, IN! 
SCHEHEHWQRHEN & HRISCHHE,›1987). ' 

U uso indiscriminado do conceito de movimentos sociais 
sem levar `em consideração a possibilidade de diierencas caracte~ 
rísticas entre 'eles condu: a criação de expectativas demasiada~ 
mente otimistas ou pesimistas quanto ao seu potencial-de tranem 
formação. 

‹ A 

Assim sendo na análise de movimentos eociais de caráter 
mais reivindicativo, considero oportuno uma melhor delimitação 

z-3 éä conceitual . êssim proponho um conceito de movimentos sociais?S 
.. 

não numa perspectiva de negação dos ja apresentados, mas, mais 
por uma» questão metodológica, como isntrumento para análise do 
objeto particular que é o Movimento dos Desapropriados de Papan- 
duva, que possui um caráter marcadamente reivindicativo. 

Os movimentos .sociais se apresentam como uma ação/luta 
coletiva, voltada para reivindicar_determinados direitos que fo- 
ram retirados (ou inexistentes em lei) através de processos de 
dominação, exploração e/ou expropriação. A possibilidade da ação/ 
Luta coletiva ocorre a partir da formação de identidades entre os 
sujeitos relacionados a certo con%1ito social/político. Eles se 
estruturam em formas organizativas que possibilitam a participa~ 
ção dos agentes fseja' de ëorma expansiva, democracia direta de 

. \ 

§CHERER~MâHREN, I" Em seu trabalho " O Caráter dos 
Novos Novimentoe Gofiiais“ fez uma rápida distinção entre U que 
denomina de wmwíwenúofi auláuraif e ideológicos e mowimenfiofi fo~ 
cíafs propriamente diúos, apontando para a necessidade de uma 
maior distinção conceitual” i V›.. .¿ _- 

V 

ev; 
_ “¿ 

fx] -D 

a 25 Não se trata da elaboração de um novo conceito pro» ' 

*riamente dito, Procuro utilizar as ectos contidos noe 'á aura» 
V 

.J sentados articularmente nacuele Jroiosto “or SCHEREH~WARHEN«S 
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base, seja de maneira mais restrita/píramidalb. Os movimgntos so~ 
ciais interagem com 0 Estado (e seus aperelhms) para concretiza-_'

1 

cão de seus objetivos. 
Alguns aspectos Felacinnàdws aos movímëntos sociais têm 

sido objmto de discussão por parte da vários autgres. Pñocurarei 
- v. 

`

n
1 sistwmatizar essas discussões a partir dos seguintes pmntosfl 

` 

\s a) a base social do movimento; 
' b) à elaboração da identidade

\ 

mntra os agentes sociais 
ue narticinam em determinado movimfinto e a warticimaçäm dos a~ JI' I 

gentms externos; 
C) a Organizaçän Q us fnrmas de açäfi/luta; 
d§ as rupturas› dus mnvimentos süciais mm relação às 

formas tradicionais dm mani%@staÇämfauäo sncial e sam pmtencial 
da transfmvmafiäo da-tvadiçän autoritária a partir da_expewíëncia 
brasilairs. 

A A. A Base Social da Hovimentc 

Quanto a dalimitaçän da bass sociaš cnn§tata~ss que ns 
muvimsntms smciàis näø sã Fèstvingem a mmhilixamfiüs de-base niti~ 
damwntm popular mg muitu menos qua sua masa ss cnnstitui snmnnts 
A ¡3av“tiF' da‹ eww?erxa cha prwjdnmxäcs ífiufivifnëw ~ 

z-.L ,
. 

!` 
L_z 

'T¬. G .,_z faz Yi) _›-s- 

[I_:~. 'â
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=_; ~_z‹ 

¬ (II Ei! IT: }3 (13 ¡"`: 'Ê' Êš

L Ê- 

.3“ Nmste mantido, tmrna~s@ necmssárím Fmümaminar a qums”äo_da 
. .. Cí bass sücial W sua cnnfiiguraqäm classista 

Mc-;~:~z'-5mt;‹ éxutcanf' ‹:|ue'›:e a‹¡;"›r*'1:'.z:›:‹m 

ú »¿z»< â 2ó@Nms-nntanto alguns autmr@s› 

CÍ3L.l I' 
: .flfll .. 

à uumnwsímäo social dos 

[J |'Í.(ÍI-)(ÍÍÍ'l..ll"7 šÍ.`u"I"l› F".€'?'1'I: (.Úl"`ÇÍ ¿':`\!"' › Cfl (II E' f" :f\'f¬'‹ f K z 

temf ‹:l\asâsisrba chss nu3vi»nen1tcns scJci.ai sy Fwmn caxâëfiqalcâ, ¡âar'a k ar1¬@r"fl "a cumposimäm sQcia1~d@ um mmvimfinto É por certo, swmprm, espmci~ 
{icam@nt@ Classita“. C{.-HHHNEP H. UK Movimentos Swciais. Revufl ~.‹ 

luçöfis no Cwtídiano. In: SQHEHER~WARREN & KRISCHHEá Up citfl.
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f mmvímentmw cdmm 'mminmntemmntm clafifiimta, cmnaidfiram que náo w@«
1 

_ __» . 5 prewüntam um clafiaw hmmmgênwa.
4 

A delimitacäo da baga fiocial é neceafifiriat ncia além 
. 

_ 
:I 

' 1' ' 

de apresentar a novidade dos movimentma sociais, 
? 

é para cmmpP@~ 
ènder a Qlabmraçäo da idwntidade Orunalq wmborm éfiaa dmlimitafião 

. 
« 

- L seja uma que§tão'ma15 complexa do que aparenta Qew. 
í *atores manda r¬ I.)- 

'.¬._ U Y! ̀.. 
`*\' _Jacdbí altarta para m ëato de que “um 

en$atizadQs F@$@re~5e _à hetgrogwneidade due mnvimantofi popularws 
urbandfi (.,;) na medida am qua isto Coloca em xmque a nouäu doa 
mdvimentoä-Eüciaiä como âgmntüã de tranfiëormaçäm" íJêCOBI,1 '13' nz

\ SCHEHER«MfiHHEN Ê HHISÉHHE, 19€ Qéi). Na vërdade, a pouca ênäaâü 
uantm'a› heteru Gneidade da cmmnüãiçäo deësea movímentnâ traz 

_ 
À .

F 

a: cünäigm um pré~conceitD ligado ao paradigma tradicional U da qua 

só um mdvimentm da baga clàawiãta nwolëtárimë têm capatidmdë da ¬›¬ 

tFan5§mFmamz*1§ocial, Emndm_qu@ na dëmaiâ agmnteä-ââo incapazüfi H n 
..` 

Í' v 

dmv@m'iF a "F$bmqumW dwatüfi. 'A › 

~ Efima hetmrwgmnëidada H plurmlidfldä do§.agfintQs fimciàifi 
é impmrtantm paFa.pen§ar 0 “novo” Q m mfipQcí$icw'd@müà §oPmâfi da 
aÇãn¿ como também a análifia da cdmplauidfidë äwciàl na qual mâtâu 
infieridâs. 

` 

_ 

Swgundm Laulauy türnamfia impoëaível “id@nti$icar w gruw 

pm cuncwbido Çümu um ëifitama mrdenàdm Q uoarantfi da ”p0§imömfi fiz 

nâujaitu*“(LfiCLAU§ 19Eú342). Q hetwvmgmnaidada tam mxigido m 5ubs~ 
tituiçäo da Cmnceitmâ ,que uwualmfintw drum daddm cmm@@u§ici@nt@5 
pára Compwwndmr m_pFoce55Q dw~mdbi1i2aÇäd e mudança müfiial, prin¿ 
cipalmante no qua ae reäwve am conceítd de prfilwtariadm" anquantm 
äujeitm híätówico univërsul. 

Nafita rede%iniÇãm› na delimitação da' baum aocial quer 

permitw abarcar O Çmnjunto daa manifestamñafi, tem lavado muitoâ
» 

_ 
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autmres a de1imitá~1a A pmrtir dom cafiufi mmpíricmfi. Ou seja, a 

cunätituiqäo da bafie ãucial me dá a partir dQ5`agwntes envmlvidoâ 
cmn{1itm$ em qumfitäm. Aäfiim temos um cantin- com na reâpactivms 
m variáyel dm ganha ¶igni%icativo mgüntafi fioülmlm qua cünâtxtuwm 

a bafla smüíal doa mmvimentmä fiociaim feemmterra, pequanms prm~ 
pri@tárío5,V de¶apropriad05§ bÓia§~#ría5fl mmradmres, »mu1here§, 
pr0$@fi5nreä, ecologietaã, etC.). Tanto 0% movimentoa, tanto os 
agentes. P015, Q Conëlítm localizado Ó que tem amrvido como sub- 
gídio para tal delimitacão, imto tem lavado à própria danomínação 
doa mmvimentüfi Ewciaiâ (flovimantofi doãíäwmwtarraz Hflvímmntüä dm: 
Düsapropriadmä da Barragem da Ifaipu). 

_

_ 

Da maneira gënérica pudfi Ee aceitar que a baše dufi mm~ 
vímmntoä têm sido aa clafifieã popularaâ, wmbora iâtu temha gerada 

cas, pela impreciäëo cnncwitual (CGRUOBO, IMZ QORG & algumaa críti 
ALMEIDH, 19842223), Qu palm prmconcaito de utilizar tal cumfleitm. 
Faia ú termü "popular" É carrëgado dm uma conmtaçäu idawlügica, à 

mfiäida quev "advém de clasaefi popularafi, %Qrjadü`pâr:`fi1gniFicar .x 

uma aliança de íntermsfieü difitifintnä da Çlassä na %afi@ pmph.f~»u ,_ z_4 ,_- 
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Além da maia, a palavra vam da püvoy e puvo é uma caiagfiria qua 
,¬. U ._-` «.« ë-¡ 'P' diluí, am _m@fimÓ tampa ëncmbrw aa di{wr@nqa§-de claãsm" I 4Ú§ 
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Pmrèm no cmntaxtw Q no pmmtm da viata dom mwvimwr 5-P 
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í.” 

a partir da década da 1@7Ú¢ U cmncmitü de clafim smfliaia, Eurgidoä 
smfi populares tem um cnntëudo bmfitante ëfipacíficw fiigní%icandn 05 
dumimadüfi, U5 oprimidmâ, axplmradmã Q axpropríâdoä protmgonis aa Y. r'¡' 

de mmöwä que procuram modificar e5ta_§imtuaÇäQ através da wrganim 
zaçäü. Além damtw fiigni%icadw 0 coucmitm popular cumpra "um imw 

pwrtànte.pap@l como um doe %atUre§ gmradwraä da identidade da ba” 
ae fiocial uma movimentos 5üciaiä“ (DUIHÚ : .¬ 
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B. Elaboração da Identidade Coletiva e 

Participação dos'Qgente5'Externo5 

Outra discuesäo importanto_ocorrida nas análides sobre 
os movimentoo populareâ é`a queotäo da elaboração da idantídade 
entreios êujeitos qua conàtituom a base âociâl deââeâ movimentoâ, 
aâsim com a importância 'doa aqenteo externod neaae processo do 
e1aboraÇão\da identidade. É uma discuàfião %undàmontal poiä 5 

"construção da idwntidadm aoletíva Ó que tem permitido a oclosäo 
doa movimentoa sociaíä" (JQCOBI, IMZ 8CHEREHfWâHREN à HRISCHHE, 
198?Z 262). ~

ú

/
I cessidado da redä$ifiiÇão dom parâmätrofi eflplicatívos 

Esta dificuãâão também se dá num Contexto de criäe H no"

Q fl '.Í~ @x15tQn~ 
` tds nas ciênciaã ãociais. Como a bmsm fiocial não pode www maia 
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roduäida à estwutura do clasäofi, a iddnti§icaqäo entra od iHdivI~ 
duda também não flotá maia Fwlacionadg adm-intmrafimofi himtóricmâ 
de dotar ›-. 
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minmdafi claäfiëä fioCiâiâ¬ a pawhir da doa .flmfiuiëmmim do 
stórifâ J dor ¿p€'jaF. Ow mowi'w";o@»acriflíf_ t@um(fim '‹

z 1 
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` “ do menêmwno doa mmvimdntofi moWciàifi_ Ú C2 '¬.É Ê. 10, pawa dar 
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fiãm dmmtâfi cmnoëpçfiofin 
Como foi colocado por Doímm, m üafim fiocial ficla§§@Apw~ 

umpre §igni$iCâtivo papml eoqugnto fator gerador do id@n~ 
Povém ela não á äuëíciwnte para mxp1icä~la om Qua-totali~ 

dadw_ O V§dtw de um gvupd dm indivídumfi moram p@qu@no“ prmprimtäw 
FÁQQ, opmvárioz, mormdorwafl mtu., näo p¬dm aew confiidmvado condi~
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í fluficifinhu pava qu¬ efitms-indivídumm vw id@nti{iqu@m no plana 
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da mmb1`imaQãU_ Também am cmnwtitui num Qngano cwnsiduwar qua U 

empbrmcímëntp crescente, a exploraçãd Q a expropriafiäo pur ai g@~ 
rem mata identidade. 

Pmrtàntn, paFtindm~fim da cmnãtàtaüflm du hwtwrmgfimmidâflu 
da base _5oCia1, entendida no eehfiido de que Q agente šocial dba 
mnvimantos é uma pluralidade que dependa de várias pofiiçõefi "tmr« 
na~se impoâfiíval Q estabeleçimentn de uma idfinti§icaÇãn prévia Q 

__ ñ V 
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nëcãfiâária entre ele5“ .CLfiU, 1986244). U quü torna m confitrufl E2 Q 

Çäü da ídwntidâde uma püasihilidade hifitórica, pwvém, Häw d@t@w~ 
minada nem necesäária, mas cmntingfinte. 

Conmiderm que Gata pofisibilídaüe de slábmraqäm da idenm 
tidade entre' na agümtaä fiuciàiä, prutagmníâtaâ dmfi ”:~í“â¬tnaÃ \.J ¬ I-Í J 

sucifiia, eãtá ligada a doía afipmctufi intarnünëctadmsä a p@rc@p~ 
ção dá cavêncíaë cmmumä anquanto um üiwmifm íDURHâH_ 1?84il") W a "a 
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>z¬ 
f. partidipaç doa agenteâ eHtmPnm§.É7 

O primeirm aspmctd ëoi elabüwadm cam compwtäncia por 
_ im Durhàm_ Ela argumenta-da qum a yoäfiívfil àrticulaaäm íP@3= *'51 
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cionada à idanti%ica¢ão) antra na agmntâä amarra “em $unÇäm da 
C :J _» r 
"a uu väriaä rmivindicaçöew ümletivmfi qua §äü`de#ínidmâ a p#”tír 
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._`¡ `_z da Qg5ggg§§g_ da cawânfliâfi cumun§"V_ UhHwN_ _ Nu ímrmaçäo' 
mflafarficulacfiü fcünätituiçäw "' mnvímwwtb Qmüiall ë» El :Lê ›_.- 
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'Z . .__ "UL __ uma rwlvindàmàuãu “Ó mmdlàdà pela u{1rmauum de um 

ralmwnte efifia pâääagem da parcepflãw da cavêficiam comuna para a 
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27 ficmntefi Ixtawhmfi fintendidoâ cama mruwwä Qruanizadom _. I* ._ filmmtitucionaxs ou ou pfiäâmaä qua nãm %a:@m parta dm üun%li~ 
hm qum wnvmlvm ma §uj@itoE~dw@~mwvim@fiüÓ@¶ mà@*paFtiüípam¬nw~pwü~ 
cmmfio_d@^ identi§icaÇäm e mmhilizauäo daëtwa ühmgândo a 1n%1u@n~ 
ciar 5igfii$icativammntfi ama dínâw ra. Pela in#1uênfiiâ qu@.@5t@9 
agentwâ puëfiuam am Pmlaçãu âofi movimentofi ëãw também chamadoâ de 
mediadmrea. - 
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dírwito" (DUHHQM, 1984227), fieja um direito já cmnãtituígw nn di" 
reifo pomítivn (leia wâckitaš) ou reconhecido pelum agentefi comu 

l _ ,V 
legítimo. Esta afirmação da um direito é Q lundamentm dá identi¬ 
ficaçäm grupal e não a exifitênuia de carênciaa. PuFtantQ¿ ao lado 
dafi "cmndiçömfi objetivas" é fundamental as "condicöes Euhjetivaa" 
ía percepção, a afirmação). 

_ 

' ' 

`~` Neste pruceãfio de visibilidade da situação de carènciaa 
comuna, da a#irmaçâoVe/ou conatvuçäm da direitnã, aasumem impor" 
tante papml na agentes axternmfi anquanto müdiadorea. 

Mw Bwaâil na agmntefi externmm qum tem tido Eignilicâtiw 
va impmrtância pela atuauãú junto àâ "basaë" {QFam2.ä Igreja pro* 
grešaiäta E as entidadms a elas ligadaâ, a Central Única doa TFa~ 
balhadnras (CUT) 9 Q Partida dom Trahalhadmrfis (PT). 

Pela fiituaçãQ'conjuntuFal (fechamento dofi üäpmçmfi poli» 
ticofi tradicianaiâ comm _partido5 H äíndicatoäl a lgwmja âfiäumiu 
importante fiigni$icadm pmlíticu durante U Fëgimm militar àtravéü 
daé Cümunidàdma Eclfifiiaiã da Hama (CEE"fi) RB. F * " ñlvašg aa L' 

.‹ 

f- 
-4.. 
EI 23 C2; 

CEB"5 histmFícam@nt@ ndmsampmnhmram duam funmãafl nm mmvimantm 5m~ 
cial gwralä “efitimulfiram a afetiva mrganizaçäü 9 ínäpiram prm§un~ 

,¬. T2- ‹:¬1 do cmmprmmi$£Ql'müm a parkíuipâção dümocráfiíca int@Fna“fl M :mg 

19ã4:EE&)" 
' Par cularmwnta nm campm, a atuâçäü da lgrêjm tam an ~,;. 

dado atwavéä do Cmnäëlho lndigíniwta Miëãimnárin (CIMI) a da Bmw 
miäfiäm Pastoral da Täwra (CPT)Ç Entidadea ligadafi ofäanicâmente à 

Igrfija Católicâfl maä quê mântêm autonnmia em relaçâü à UMHB, nà- 

. 
28'SQhF@ afi CEB”fi m a pafitic1gamä@,da»IgF@ja nm prmcagf 

ao nolíticm naa últímaa décadaa vmrt BETTÚ, F. U Que Q Comunidadw 
Ecleäial dm Hafiefi 1981. BUFF, L. Ecleâíogênafi As Cnmunidadeg de 
Baâw Hwvigüram av Igreja, ÀIW77. HHIQCHHE, P. & HAINMQHING, 5. 
(mrg")fl À Igreja naã Ba§@5_@m Tampa de TFan5iÇäo, 1986.
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aim como Contam cbm m participação dm mutrúã rwligiömfl, dmwtacanm 
do~5@_a Igreja da Coniissfio Luterana no Bra§i1.(ICLH). A-CPT, 

criada emf jpnho da 1985, tem atuadm miativamente na organização 
das Çlasaes populares na Campo. Na Eua atuauão no interior doa 
mmvimantmä dm campo, tam dwfimmpfinhado "uma função de Íintülmctuml 
orgâfiico”, isto é, diretiva, øvgánizativa e @ducativa'dmfi«co1ÚM 
nQ5“ (GRZYHUWSKI, 19852262). 

êãëim. a I re'a @.5ua5 entidadmâ têm Eicniiicativo 'aM 
. J J F 

pel na construção da identidade cmlafiiva, na mâdida em qua atua 
junto às claafimg pmpu1aFe5, numa perâpêdtiva padagégica procuFan~ 
dm auxiliar r¢_vifiua1izaÇäm da-situação e`cmndiÇÕ@a em qua Qfitas 
vivemi Femgatando ama m@mÓPia.hi§tÓrica¡ apmntando a Qemelhança 

tuacfiüfi mxifitmntafi, âpmfitmndu pwäfiíymifi "ifiimigmä" - fl~ ».-. zzz .. if! H. 
.IE 

.'- h ,.-. :â Lê 
.fz 

dem Q pruüafiâm de "1ibaFtaÇäm“. 

' C. Organização E Fürmas de âçäo 

Embcf ukmxzs, "O ua I ÊHLHW i Ffiflêílíl Wu zÊRERM .
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MfiRHEh z CHHE, 198?) näm cünäideram a mrgafiizaqäo z~‹> É 1-ê 
.ffl V
, E 1"! Í' 

:s _. :T Ú É 51 

élamentü cmnfititutivm dam mmvimmntma amfiimifi" mia é impwvtãnta 
para Qätabmlwcwr limitmä na aplicauäw do cmmcëitm da mmvimantmä 
Eüciaifiu O amu carätmr mrganizativmfl exclui mâmiäaâtaçõmä de mafiw 
ea da carátar “F@ativQ“ cama qu@bfiâ«quebFa“, "5àqu@fi“, "linCha~ 
mmntü", mta." 

Na producäu teórica Qobwe movimfifitüä äociâië no Braail, 
há unamimiflàdm em conatatàw que @1m¶`cmH§titumm mm ürgânixaçfiwâ 
que ucorram no exterior do Eëtadüy da partidna políticwfi, Q nãm 
pmsfiuam a ação .dirütiva_ dmatwa. En%atixaW¶e a autonomia deatwã 
movimentoãn No @ntanto,- alguma conâideram a autonomia enquanto
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r¬ WÚHHEN & HRISCHHÊ, 1?87Í _ 
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UM" 1987) mg mutr%§. maífi cumm um
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¿.~ - faz púfiie dm 1m3gi»àri@ pwliticm du? 1nt¢¿ranLa¿ mm 
movimento w que 'nacaäsita .mar analiaadm críticflmmmte íCQRDUSO‹ 
1987; USING, * 

zativä\da Lüciwdadm civil ae cmntrâ 
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“ iÚ5 mnvimantoa aüciaiã, ënquântm uma @xp%riência organiw 
fíência populista vw 

%¬~. 
.__ 

.. 
'il lv. 

`.¬ '\J 
Ê* _ ci 

câraçtarizada pela "atrelamüntnl Q tutela_§GbP@ os fiíndicatoã, D 
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marfiadoa pari cüficepcfiefi elitiätaš Q áutafiitáfiafi" (TELLES, INI 

56). U5 movimentos sociàis, por i _ 

seu ladú, -üniatizam a autmhcmía e'â independência, afirmmwntada 
_ w autü~orgafiizaÇâü a partir dm comëlituâ _. 
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lwcâlizadum. 
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ño ladü da autmnmmia , têm«5@ aprëãamtadü outram`caFacW 

taríäticaa da mrganizaçäo das mmvimüntmâ 5 : z 'Éx ,_ 
¡..›. . ,~ X t` x Íf_*fluma pär§pfifiti~ 

va dfi cmmtrâpöfllua a fmrmafi maia traflitimnàifi dm mrgàmixaüämfi mÓ~ 
hiliäaqãü palaâ bfifiãfi, aetrutura hmrizmntalizada â nívël ihternu, 
Gatíhuln ao exwrcíciu da damücràcia participativa Q dirata, im~ 
Êüfligaçâm Q ämlídawimfiadfi mntre na dwmaifi müvimfintÓfi¿ F@l"Çõü5 
C' C3 :TI LÁ 1"] 

REM & HF E -íEq_l@B?§-LISB 

"imagi 

CUXÃ

I 
.». 

ri' 

ê‹-|

‹ 

"" 

1 

...z 

~..

z 
r¬ 

*x 

« 
z 

zu 

.¬._ 

,_ 

..z.

L 

›-z- 

.-›. < -¬ I) 

-" 
‹ I _ É' :K Ç m~ Q MÊIHWfiHING§ 5CHEREH~HÊHhÊN, INB QCHEREM 1:; ¬'-. J/ ` 

"-
s 

z 
fpfi §..¡ `Í`f }-Jú z¬ 

"EJ Í`¬- -.. "*-4. 
~.» z 

'fimnfiiderändu qua mfikma cavactêriäticafi iazam parta do 
_ il . 

I] 2» ;'iu politica” fiantm doa movimantüä em ai" quanta doa 5u~ 
jfiitoä extmrnofi qwa màiš têm atuado junto a alma (IgFaja,_PT, 

de manaâfa qu@`Uevëm Ee? analisadas de iorma crítica a paF~ 
tir daä referênciafi cancretmfi de análise" 

A 

Da mnvimentos sociais têm apreãentadü uma cap&Cidade 
Eigniiiëativa de defienvnlver fiuaa lutaa de maneira criativa. Têm 
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dosonvolvido uma 'sério do +ormas de ação colfitivfi paralisauöos. 
'

ë 

greve dep fomo, passeatas, ocupações, invasöès, biooueios, boico~ 
tos, vígíliás, romarias, etc... Todas alas podem Àor Caract@ríza~ 

V l 

das.como ações não violentas o do desobediência Cívil. A ação não 
. 

.

1 

víolonta "é uma técnica modiante a qual as psfisošs, que rojoifam 
a passividade Q a submissão Q que vêem a luta como essencial, po~ 
dom travar sous conflitos sem violènfiia (SHARP, làãät 112)f 

A ação nào violenta possui métodos concretos capazes de 
modiiicar cartas relaçoes sociais, políticas, ficonômicas o cultuw 
rais, que poosm ser colocadas em três categorias: protesto Q por~ 
suassäof não coopsracäo e intervenção ÇSHARP, 1?8$:1ó9). _ 

_As razöes- para a utilização da ação não violfinta podem 
~ variarl Ela poda ser motivada! por quostõos roligiosas partir .-›. 

ii. .z 

1 
' 
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- de concépçõos teológicas do dstorminadas rsligiõos.ou seitas). 
Nosta perspectiva* podüriamos, “a priori" iasmr uma rolacão entre 
as formas do_ ação adotaoas polos movimentos Q a rnrticipaçäo da ÍÍ ¬ 

_ . 
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Igrmja comol importante mediadora" A~aÇãoFnäo violonta poda sor 
motivada, ainda, por ousstöos morais (psrcep " a violência como 'fl fa 

a 
.-\ L Q 

-a1go”esssncialmonts mau o a não violênoia fiomo algo essonCialmsn~ 
,n C to'bom)y ou por qu@stz“ ästratégiüa (isto éfl por considorámla
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,` \¬ máis eiicisnto para a obtonmäo do dfi"fi“' z *i objotivos dos quo 

._" ' ão violenta), uma ação escolhida a partir da racionmlidafie do. 5. .\.. “za 

SF;?Ll .G3Í'Í`1].'3 T" E'Q-'(3 ›. 

' D. Impactos-E Limites Políticos dos 
Movimentos Sociais Y 

ñqui aprosentaroi as discussões sobre as rupturas pro» 

_ vocadas polos movimentos sociais em relaçäo à tradição politica 

_. _ ¬ ‹ ` . « . - _.. .....,...`.z_¬.
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auturitária G äau pmtëucial transfurmador daa práticas do Emtadw. 

Afi análiams sabre 0 significado Q Q alcance político 
- › 

dmâ movimèntms adciais no Brasil têm Ee apreflantadn com divergên~ 
ciaa. De um _ladd, análiâes que prdcuram destacar e-valorizar as 

práticas doa ,mmvimfintüfi Qnciaisfi de outro, as que relativizam m 

aprefièntam certo ceticismo fidbre 0 pdtencial de tranâfórmação ém' 

fetívaé que died pmfifiam apre§@ntar.*” V

V 

Há uma tendência em se concordar com Q caráter de rup~ 
. . 

\. 
' 

à .

" 
. ‹ . 

. 
z - . tura desses mmvimentdâ diante da tradição autoritária da_5oc1edam 

de brasilëira. Neeta peräpfictiva, os movimentmâ sdciaia têm gera» 
dm éxpectátiva5_ Q ae constituído enquanto uma pdssibilidade para 
a cmnfitruÇäd` da cidadania, @nquanto.mediaÇädPantre a sociedade 
civil Q D Efitadu. 

0% mnvimentdfi amciaifi têm müâäradm capatidâdm da elabw~ 

racâoía orgamizaçäd em» turma da aiirma da diraitdã flagaifi 
. ¡ .

' 

'Q ng U. 

e/uu lagítimmfi), de-rdmper cum a dicutomia entra-wäpadm privädd 9 

eâpaçü públicd; incmfitivar a participauäm da fiatüreë hifitoricâ~ 
menta dxaluídwmn CQn§idürandm~s@ ififiofl a ruptura pruvmcada palma 
müvimantmfi fimciaifi em rmlaçâm à tradiçãm autmritária não É pouca. 
š- Am lado dafite pmtwncial de cmnfitruçäd da Cidadä W H. 

»”=_: A ›... uz- 
I.. .__ 

RHÊN, 1984), _âlgun5 autmraâ têm âpraaeñtadm Q impacto pruvdcado 
p@1om,mmvim@ntd5 ämciaíä Gm mutraâ parzpwctivaafl 

Pdra Tilman Evfirfi, na mmvimentoã fiociaifi 1 gerado @~ ,__ fr z._> :s 

%EitQa nai efifera 5Úcid~cu1tura1, pela “Eua Capaflidâde da gmrar 
embriões da' uma nova individualídada fiocial ("«.), na capacidadm 

. 
_ 29 Entra os qum prmcuram valorizar os movimentos §m~ 

ciaiâ-temdefl MAINWÊRING _& VIOLQ, 1987; GHEHER~wfiRREN, IQBY; 
DURRHâN,.1984; EUERG, 1985. Qd análísas maia cétícas swriam a¶.dm 
CQRDOSO, 1984 Q IQQ7. - 

` '~
'
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de $ubyert@r_nm§safi`forma5 dm percepmãn" (EVER8, 1984223). 

Ilâm 8chQr@r~Warren põe mm-relevância D5 movimantod âmfl 
cíaia enquanto construtoreâ da uma ndva cultura política de bafie, 
ermitindo a contra oâicäo das ar uéti na autmritárioa' resentea P 

_ _ 

na hiätórífi brafiíläíra E a fiupüraçfio da 5 *tura do fiilèncimn Uma .J 

nova cultura política construída a partir doa 5eguínte$`aspectoš2 
“a) reacäo àä førmas autoritáríaâ a de represfiäo politica propon- 
do democracia direta, b) reação às fmrmas centralizadae dm poder, 

\. ›, _ 

" ' 

deíandendo autmnomias eu autogeätäo, Õ) reação ao carátar exclu* 
dente dmv mmdelo econômico ancaminhando nuvaa §Urma5 de vida maia 

.-. 
fr: I 'T1 societária" _HE”NêHREN, INC SCHEHER~WñHREN à HRISCHHE, 19671 

. 50). 

Mainwaringfl Vimlf f -¬ 'ft wnfatizam 0 impactm doa mw~ Ê» ?×¬ 'T ._ Ê. -šfi '§¬ É 
vimentmâ fiwciaië _@nquantm atuacäo da Eocíecadw-civil, no sentido 
da qué têm provücadü um impautm em relação à criaçãü dê relamäafi 

1 
, _ 

* ¬ `

- 

ebcíaís maia dëmmcráticââ, auxiliando na Qrnäãü da alitismn "~
z 

'.: 

-'É-z rw 

tâlacendu a fiocigdade ciyi1V%r@nta am Estado (NEFFURT, ÃQQS; VIU» 
Lfi'@ HfiINMñHING, IN: ÊCHERER~HäRHEN & HRISCHHE ~` 

-.¬ 

1..... Q " '2 L.: .`¿ V z 

Be axíâtfi acorda' am mnfakizar a importância uma muvi~ 
mantna Eociaiâ no prmrmfiâo da ernaäü da trâdiüãfi auturítária Q da 

alguma fürma ' própria ërmääu do Efitadü ürátícm~fiutoritári' Í] ÊL m E127 É O 'Ê
u 

não we tem amàliaado cum maior prm%unüidada em qum às mmvimefitmâ 
smciaía a{@tivam@nt@_modi#iCaram-a5'pm11tica5 govarnamentaifiu 

'Oa'mQvim@nto5^ ançiàiâ, guandu aprmflâhtadmfi cmmn “r M 

E5tàdm“, não consaguiràm ainda äe articular de maneira @Qtrutura~ 
da da $orma a poderem gar con§ideradms'cmmo pnrtadureâ dm uma no~ 
và ardem Qmcial, cum um prujmto qua fiirva coma alternativa e§eti~ 
va para 'a äociedade. De Qutro lado, parcebe~5@ que ms movimentmfi 
sociaífi, 05 da caráter reivindicativm particuiarmantm, não atuam

«
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_ . 

sociaifi, ou do carátor roivindícativo particularmente, não atuam 
Enquanto agontoo "anti~E§tmdo", mas fiuas reivindiCaÇö@5'@§tão di~ 
recionadao a oloi o que oxigo uma intoracão entro a demanda dos 
movimèntoâ äociaio a a_o§@rta de.políticaQ públicas dor parte do 
Eëtado. É 

3,.- ‹ Numa percepção mais “cética“, considera~5e que ; Estado 
tem mantido, efetivamente, o controle global sobro o processo po- 
lítico, embora em' caaos locolizados teve que ceder espaço-às Q» 

ëncías dos movimentos fioaiais, ou adàptarmse a Eles. ._. .. 
,... 

LG 

Este pouco _impacto_do§ movimonto5'§ociai5 tronte à po~ 
1 - 

. Y ' lítioà governamontal é atribuído ao seu caráter localiáado e res» 
trito da ação. 
t 

.Efioo carátor dos movimontoã socíaio %oí bom aprooentado 
por Hrífichho, ao apontar que oo movimontoä têm efotivamento cons~ 
truído uma_ "democracia como idontídado r@5tríta",'a_qual tem in" 
€1uído-poäitivamonte_ nas tran5%ormaÇÕ@5 maia amplas do siotemà 
cultural IHFISC4í; SÉ ;*&4~Lhf5f~ L í "~. íE_f19B7228â)»

\

z :z- 
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_) 
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` “Y” 133 ,__ C3 Í] -F 
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Víâtam eëtaä diacufiâfios soorëí os movimontofi fiociaís. 
_ . 1' _l 

_ 

. 

_ V. 
' ` 

,.
* 

porcebewao que é uma roalídàdo quo tem apreäantado dooa%ioâ para 
uma.§ormà a~ciêncía social; Eato d@§a$io ao estende na buëca Ç. Iii 

maio adequada do análiäë. ' 

' `Ent@ndo quo_ a> forma_mài§ adequada de análieo É âduela 
qu_pormit@ compreondor a organizamäo o a dinämiCa_do movimonto 

2 _ 

social dentro da pluralidade. Be oo movimentos fiocimio rompem com 
roálídadom totâlizanteä o globáiã, a-análiee deloë não pode p@r~ 
manocer Gm» parâmštrofiu globaifi (o que não invalida a importância 
dao tentativas do oí$tomatizâÇäo` E avaliação Crítica dao expo- 
' -wciaz G análiâeo), iguàlmonto deve-ao romper com análiseo ex-¬ u Ê 
Cosflivamentoootimistaë pofisimiätas. baseadas emU EI desojoä o/ou 

_ .,__. _, .1_,M..__ , ._ , .. _ .¬,..V›. _ Y . .- ._ - ¬ _- , «. « ~ ~ 
. ›-~, `¬‹.\,-.¡»- -¬¬~,~-_\ 
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- ófs. 
Dofita forma. considero «quo penoar a constituição da i» 

denti$icacão/articulação dao classefi populares exige elucidar o 

tempo, o «lugar o`os acontecimentos em torno dos quais sua exp@~ V 

riênCia.é Conätituída" (TELLES, INI SCHERER~ WHHHEN & HRISCHHE, 
1987177). Pois, são vários os a entao ue oartíciüam e ínter~a~ _ z 

_ F 

tuam na dinâmica do movimento, várias são ao oxperiências hísto~ 
ricaâ dos indivíduog que após vivor espaços e tempos diferencia- 
doà vão' construir uma_exp@riência coletiva de luta. Dianta deëta 
pluralidae/ singularidade é que devomoa pensar o significado, o 

impacto 9 os limiteã dos vários movimentoo concretos. 
í 

` 

N55! medida em que vários problemas do intoFprfitaÇão doa 
movimentoa sociais ainda pewmanecom como deaaiio para a análião, 
conšidero adoquada a proposta, apresentada por Jacobi_ de que me 
moYimünto5 Eociaio davam oer analisados "a Partir dou aeuo momon~ 
toa o3pècí§iÇoo, da Eua dinamica oãpocífica, proCurdndo'pen5á~1o5 

'

I 
-

| 

enquanto procofizoo abortofi, ãujeitoã â contradiçõea íntonao o 

pautadaa por 
morgência do 

Efitado Fl tú O 

HE, 1987:2&4 

doa "fàtoâ q 

" Q a §oCiodadm› 

)_ lato com o cuidado do não 
um ëalam pow §i"y mma dontro 

uma composição hetowogênoa quo potmncializa a @~ 

diforantofl %oPmafi_de açõoã, ide intpração/nogaçäo %a~ 
INZ $CHEHEl~MëRREN & HRISCHW .¬ 514 `T> Ú C3 FP1 _ ,__ wa 

~. 

_;_ê 

oaiv no puro ümpiriciâmo 
de uma tentativa de hi5~ 

toricizar do movimantofi äociais m fiubmotêmlos a uma'análi§m cri” 
tica tendo como Ffifovënúia o concroto, 

_ r, 

H. ..,_,.._ ._ ___. . _.. ,‹_¬..,._.,_._. . _' ‹.¬,.._,.. ...V-..,_ . H. - _ ,. _., -__,.-,. ` _

_
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' 3. US MOVIMENTOS SUCIQIS DO CQMPO ND SUL y 

DO BRASIL 7 

O bbjetivo, aqui, não é 0 de rmalizar uma análise da 
d 

' '_ 
. J ‹ 

dinâmica, Eignificaddfi e implimauõeâ dos~movimQntQa~5üuiai5 do 
campo no äul do Brasil. Mas, a partir da bib1iogra§ia díšponível, 
fazer um mapeamento Q cdntmxtualizaçãd hífitúrica doa mdvimantofi 
que mais têm deapertadm intermâäe para eâtudus e anà1ises.3° 

_ 
M › u Nesta per5pactiva,_ deâtacam~5e alguna movimentos que 

tiveram r@1evância_ nacidnal, como U Movimanto dófi Trabalhadores 
Sem~Tarra, os movimehtofi Contra cunstruçöeš de barragens! Itaipu/ 
PR Q-Rim Uruguai/SC~RG, ' 

` 

fã- Q;Jim:i_.fl1.@¿:=,t:»:ê-_9;;âââêu;!I¿:.êxE¿â_L.t1.êsíQ_f:.§â.âuEm-sEfi.i.:é_§§.§f¿f1:;JÍ_‹ê:_›:¿:_êâ.,. 31 0 

Movimento dofi Trabalhadorefi Ruraië $em~Terra'(MTRET) ae e5trutu~ 
rou bafiicamente a partir de lutas localizadas nos trêš aataddë do 

; 36 Análiseav das 'mnvimantmä Eóciaíà do campo nu Brasil 
säo üncüntrádgal ami HêHTIl._ J. dê S" Q Hilíüarizâçào da Quëatãm 
Agrária HQ Hrafiilà 1994 Q GRZYHUMEHI, C. Caminhmë G Deëcamínhoä 
ddfi Mmvimwntmfi' Sociaifi dm Campdy 19ä7; Efitudüë maia-aapficíticms 
sabre mfi mdvimantmä no Sul dm Hraãili 8CHEREfl~WâRREN¿ I. ü.Ndvi~ 
manto das Trahalhaddrëa Huraíõ no Sul '"«i]. 1985; HONIH, Ê» 
(üt`fl1ii) Movimentoš Qociaifi do Campm, ~ 

_ GERHANIF G" 0% E M 
prupriadoã de Itaipu. CDn§1itd: Itaipu X Cošündâ, 1992; 5CHERER~ 
NHRRENH I. & .REIS, H. J. Ha Barrâgmnfi dm Uruguaiä Q Dinâmica de um Mmvímento Social, 198&; LISBUÊ, T» H. O Nmvimentm doa-Trabam 
lhadmrda Ruraiä Sam Terra dd Oëdte Catarinãnãafl Um Novo Hovimantw 
Social, 1987. 

_ 

_ 
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' 31 Para GrzybQwfiki,' mem terra "5äo'antigofi prmpriatáw 
rios E .filhdë de prmprietárioâ, parceirmsfl arrendatárioe e agre~ 
gadoäs com excasfião de um pmquenQ.DúmerQ reintegrado como a5wa1a~ 
riadus, que. não têm maia comdiçãaâ da Em inserir na nova organi~ 

pãd äocial da produção do campd e não sa sujeitam à proletârifl 
:ação Q §ave1izauäo mag cidade§"" C$. GHZYEDWÉHIE C. Up cit. p. ¬m_ . _ 
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au1_do paía a partir da 1980»3“ 
ofi 

"No Rio Grande do Sul a gota d*água foi a ação do5_ín~ 
dios de Nonoai que expulearam oe arrendatárioe de euaa reservas. 
Expulsos, sem terra e-adm trabalho, eeaes camponaeee paâaaram a 

reivindicar terra para trabalhar. Apía eerem expulsos dao £a:en~ 
das Macali e Brilhante e mais outra fazenda decidem acampar na 
beira da eetrada. Eurge o acampamento de Encruzilhada Natalino em 
Ronda Alta/RS. No Parana, oe expropriadoa pela barragem binacio- 
nal Itaipu" dao início ao Movimento doa Qem-Terra do Oeste do Pa~ 

raná CMÊÊTRD). Em Santa Catarina o mofimento naace com a ocupa» 

ção da Fazenda Burro Hranfio em Campo Erê em 1980" (LISBUÂ, 198?). 

_ 
Com a desapropriação da Fa2enda.Burro'Branco,-em 12 de 

novembro de .19BÚ, a ocupaqão paaaou a aer exemplo para o início 
da mobilização doa trabalhadorea aam~terra 

'rxa ;: ao U: 0 _ 
A 

Movimento já estava 
cionafn E dentro do contanto de dificuaaäo 
de Re{orma figrariav o Movimento paaeou a 

' 
.... "\ ... . .. _. ..¬ .. _.. _. ' 

_ ,. Eãxn Ê3z\F|Í»câ tÍcú1_zúY 1 Flux. 

organizado a nível na» 

aohre o Plano Nacional 
planejar a ocupação da 

terrafi improdutivaa vi5ando_acelarar o procwfifio de re§orma agra~ 

ria, Em 23 de maio de H «fz 8fi,.em torno de .. I ' ÊUWÚ %amíliae ocuparam 
. _ 5.. ¡..._- _. _ À _ . __ _" 

I 

.. _ . _ . __ 

l*-< ~a3 C3 M V z '~í 'ii'f “ 'leëyteê ;«w-¿.r. e 1:1 L .álšúflúà ' 
À*

Ê Y' U z~1¬.".f¬. 

agrária, “na lei ou na marra", aagumdo eeu lama; âte aetambro de 

mala-ou menoa a.auu.hectare¶ em area mmproducâvae em var1oe mun1 
c. p ‹›à ‹áo lfl 

” f`:t=v in |¬fiz'.í LI" "` ' »'

E "¬ 
` tam aa ormanizado om torno `¬ luta pala re L Hv 

198/H §oram aeeentadoa em äanta Catarlna l.H2ä §am1liaa em 31.272
T lr U w hectaree, Números bem in%eriorae ta metaa prewirñaa pelo Plano 

'Í""1 f¬CI... . . ... . . .,. .. ............ ú¿ amu CQH&1dGFmdU& Lumu 
HTRST; a Guerra do Contoetado (SC) e 
Sem Terra (MASTER) ligado ao FFB no 
da década 19oÚ. 

zantedodmntea zhiatórioofi do - 

o F'-`!c;›×.×1`.merízto doe; 
Rio Granma do Gui, no início

E LC* @ Ff K É fi ñ 

.. ., . ¬-» . ..~ , .. ., e 
, 

. .,.a.¬...
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1_/l Regional de Reforma Agrária¬
3 

. A forma' de luta e reeíetëncia dos trabfllhadoree ruraie 
r ~ eem~terra tem eldo principalmente oe acampamentoe¿ “Ge acampamen~ 

toe são sempre $ormadoe de agricultores eem~terrafque chegam joo~ 
t cs ea ea 

lado do Um EXC) 

' e cobertos U' f._. LT 

fome, ocupação de Órgãos governamentais. 

_ ii,-_ 

rum "meemo local e vão montando eeue barrecfie ordenedamente
\ outro (...) são feitos de suporte de madeira ou
I

â 

' uma lona pláetico" (LISHUä;›1988). âlém do Í] rw 

acampamento, há várias outras formae de ação; paeeeetee, greve de 

A principal mediação do movimento 'tem eido a Igreja 
progreešieta e 

com a Central 
/- '11 '-4 ~¬ø lhadoree 
-Entre 

a Comissão Éaetoral da Terra (CPT) , juntamente 
Única doe Trabalhadores (CUT), Partido doe Trabafl 
eindicatoe "combativoe". 

_
_ 

as càracteríetícae dos movimento Lisboa destaca: 
deecentralizacão do» poder/organização, relação comunitária, pro- 
jeto de uma nove sociedade, lota pela autonomia/liberdade,ideele» 
gitímação do Eetado, luta pela cidadania, reeietência'ativa.não 
violenta” valorização do papel da mulher e a›§é como euporte para 
entrenter a luta 

B. No¶¿@ggtg§_gQn§§g_§§§§§ggQg, Quanto ao movimento dee 
berregenefi podemoe perceber dude eituaçõee`di%erentee, uma ligada 
à construção de barragem binâcional de Itaipu/PH e outra eo pro~ 
jeto de conmtrucäo de ueinae hidrelétricas eo 1ongo"da bacia do 
Rio Uruguai/SCMRG; 

H conetruçfio da ueina hidrelétrica de Itaipu, e a conm 
sequente iormaoäo do lago inundou eo terras ozupadee por cerca de 
42 mil peeeoae, foi decidida dentro do projeto de "deeenvo1vimen~ 
to e eeguranoa nacional" do'Eetado Horocrátícoflfiutoritário, decí~
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1 67 
dido a nível do cúpula mantondo a populacãou potannfmšmoqto atin~ 

Qida, dooinformada eobre sua Qituamão o D prüceeam de §ndoni2a~ 

ção. 

A orcanizaçäo dos ax rowriadofi se inicia em 1977 com .- 1 

intensa participação da Comifisäo Faâtoral da Terra, do Paraná. QE 

reivindicaçõefi eram efetivadas no sentido da obtenção da valgreg 

iñdenizatorios justos, cumprimento dos prazmfi prometido; e eai* 

giam do INCRQ terras para permanecerem na mesma região. 
\_ 

' 

. u

› 

A principal forma de ação foi o acampamanto. Acontece- 

ram trêä acampamontosi o primeiro ocorreu em 2981.(18/G3) ao lado
1 

do cantëiro de obraâ trevo da BR*277, em Foz do Iguacu; o âogundo 

(12/G4) &m° volta do efickitório da Itaipu Em Santa Helena/ PR; 9 

outro (21/U4) em Cândido Rondon/FR" filém doa acampamontofi tizëram 

outrao açöeo. 
_ 

í V 

__ _.â dituação da -Hatia 'do Rio Uruguai é diverâa, mola o 

movimënto doa poâüívoifi daäapropviadofi antaüodü U início dao ow 

brafi do Confitruçäo dam hidFaIétPicafi. i 
`t 'U 

.Q exemploa do que ouoFveu_noa movimentam organifiadoâ em 
~ 

\ 
. 

_
. 

Falaçäo à conätvuçâo do barragofis am outras Fmgiöofi (Itaipu, SaI~ 
~../ to 5antiago%PRä 'Sobradinho H Ítapawica/EQ. U Movimento contra ao 

Barragonfi da Bacia do Uruguai iniciou sua luta.poP indenização 

juäta pela terra o bohfoitoriao. Nao ao longo.de gua trajètúria 

eato Hovimonto evoluiu no ëëmtido da aprefimntação de maio duae 

roivindicaç eai “terra por tavra na Fogíäo e pogtoriormonto não à 
z"¬ ~.- 

conotruçäo daä barraqenä"($CHERER~WêRHENVeíHEI8, 1986). No mom@n~ 

to de iFFovoF5ibilidad@.do projoto de confitruqäo do duafi dafi bar~ 

ragonä preyiataa (Itá Q Machadinho), o Movimento pafiaou a dogma 

cíar com a ELETHOSUL ao indenizaçdoä e a doäouupaçäo da area que 

será inundadaw
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As formafi de lutam lavadas palm movimmnio fwram bafiicm~ 

5;.. 

.f~ 

mente: “de atuação fimbre A opinião pública (m1a¿ ração de bo1@~ 
tins, pan41@tm§, cartazea Q açöefi concrmtafi cmm¿caFaCt@rí¶tíca5 

7
4 

da formaw de zaobadiêncim civil, como a vetirafia “dm marcwfi““( 
'| 

:L 

2' 

u~.L

. 

c...

` 

5CHERE~WfiRHEN Q HEIS, 1986). 

_ As {üFma5 de "organização E ação dëãteä movimentms 5o~ 
ciais gua Vse desenvolveram no sul do paía na déqada de 80_+mram 
>um contenta hiëtóriço (Q significatívm) importante parg a comprüf 
ensäo do Hàvimantw dog Deãaprdpriados äa Papanduva.
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1. As Fun-mas DE PRnnu<:¡f.o E As RELzf2êc:fi»Es»s¿§oc1‹â1s 
. al ANTES no PRUCESSU DE DEsAPRuPRâ1fLA£:.fi&D fl; 

ía:

` 

.. 
. ¬ 

é, 

Antwfi de .analiâar m -procesäo de deeafirmpriaçäo, achu 
_.! _

_ oportuno apreaentar alguns aspectos (05 que cmmsaqero ma1s signi~ 
_ 

u 
. . 

4- ~ 

ficativqs) qua caract@r12avam a "raa11dade w1v1da1 dos agricu1tQ~ _ 

rea dqx área deaapropriada.1 Iütc é, alguna aspechoa-Felacionàdua 
à estrutura %undiária, à forma de prwduçãu Q as relações sociais 
do grupo que ae apreâentam como significativas para a compreenaäo 
do tëma central deste trabalhø. Ou seja, para a análiâe da deäa« 
prmpríacäo Q, principalmente, do Hovimentn. 

U5 agricultnrea d@_Papänduva2, em sua maioria, formavam 
um grupm de pmquanoa proprietárioâ, 05 quais explmravam auaä ter- 
rafi "in natura" ou cultivandm para a eubâiatêncim $amí1iar. Uti- 

lízavam a mäp de abra §ami1iar, ëam aurílin de instrumentns “mn~ 
d@FnQ5“. Eatu era, %Faqu&htümente complemãmtada-pela ajuda comu" 
nitária. '

, 

Emtefi-agricultorefi firàm duma» Eegaiãá da uma árfia-de 
ü ~‹'3 EJ (3. F3 térra com a emtenfiäfi de 7 hautawma,~diwidida pur um ëaixu ~ 

tërra devwluta Âvidë mapa). Eram 89 ptoprifiümdefi diätvíbuídum en~ 

treq prwprietáriwfi (dàqui.am diamtm vämmfi=flnn§id@Far equivalfinw 3.. X33 

q '1_Emculh@Feí alguna aãpectmfi qua de alguma fqrma cUn5~ 
tituwm 0 qua chamarei de memória histórica uma aqvicultofiefi. Por 
memória hifitóricaventmndo os %atw§ do pââfiado qua matäm prefientaâ 
na memória qua aqPicu1toP@5y maä, näc como Qimplefi lambraânçaã 
paaüadas. Ela ae mani%a5ta mu motiva aa acöefi presentefi. Ou aaja, 
aa que de alguma {oFma Qfimntam Eiqnificativgmente Qâtaä acöas. 

ID'

A ÍÍJ |"`! 

'Í

H V 

,fz-=

~

. 

¿ ~ ' a dfiâaprmpriada em ifiäá fazia parta do munímípio 
de Canmínhaa _ Com 3 emancipaçän de Trëã Êawras (SC) Q Papum* 
duwa (SC) mlu pàamou u aa localizar nemtws dois municípiofi. A re» 
fwrência "Papmnduva“ pawa a questão não r@§er@~s@ fimmante à loca” 
lidade, mas am {ato de que m pruceäso de râiwindicaçäm teve hi5~ 
toricamente Camo Feëmrëncia pradominante aqueäe município. 

u ~ , _. - . .¡~._,v...¬¬...,_,,._.,..‹-.~.-..›‹..‹ .›,¬~---¬,..-....,-,~¢z‹›..,z.».‹¿›‹¢,¬.‹zy›;-‹ 
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. V W _ 71 
tm 0 númmro de propriedadw Q prmprietáriuaã. O "uadrm que eeguè

. 
.#=â@@£

X H moãfira cama mram dífitríbuídam as terras entra ms oprieturimfi. 

V 

' 

|¿‹\

V 

....z.‹._..¶.____¿_-..‹.,:_ 

¢._.-,_

.

N . Area das Pro~ MQ de PropPie~ Z em relação à 

priedadefi táribs ` [área total 
... _.. _..-. ._ .-.. ..._ _- ..... ._ ... ._ __. .... .... __ .... ..... _.. ..._ ..... _... _.. ._ ..... ......... ..._ ..._ ... .... ..... ..... ..._ _. ._ .... _... _. ._ _... .__ ......... _.- _.. .__ _- ¿. .... ._. .... ..- _.. _.. __. .__ _... _... ... . _ ._ _. _ _ 

¡
. 

até 20 ‹17 25 
_ 2,8 * 

21 ~ sø~› 21 _ 
3ú,a` - `Q,1 

12 _17,â 1@,a 51' ~ 100 

IQ1 - 300 12 17,6 27,2 
rw ' 

1: ¿ 
u 2,@ 9,5 301 ~ SÚQ 

SQO 4 5,8 
V

1 + da ___. 

.¡ 43 
›.:
Q 

~ 
' * Nus Cafioa unde_ um prüprietärím pmfiâuía maia de uma 

área Qlâfi ëmram âwmadaã. da $DPma que 0 HQ äw pvüprietárioä tDF~ 
na~5@,@quivalent@ ao HQ de pwmpriedadea. 

Observando eätaä dadmä. que apreâântfim a Qëtrutura $un~ 
fú- "f. Q EL diária da .'~“hpm§twFimFmanta deâapwüpriadap pwdemufi afirmar que 

a mèfima éra '='1ctmFí2ada pwlfl má difitwihuiç~ Um alfim índice deÉ f: Q Eri 

concamtraçft daä %@FFaä. DW um lädm W ` dufi pvmprimtárimu pmfia « H' ›
L Y 

-4 

`\ê .` 
z
z 
V. 

,.. 

iam 49.42 dam tafrâa Q, da üutrm, 55.8% dmfi pwmprietárimm pmàfiuíw 
mm 11,92 dâä teFFaâ. Num extvfimüë efita di%ePew¶â aa acwntua. 

LL . fl U 1 .f"l H W šü m 'A análiëa 5up@F$icial deätm dadfiw levam a die' 

que Umcafifiitam dm. cflrreçõafi. Emtafi Cuwrãçõfim wäm Ympwrta _ .¬ rf. 1 
Í? 

pcifi, ãem elafi. 'a intawpvetacän äímplma dom Maüoä lavàrá a cnnw 

am cnnclumöma íëalmafi) pmmtwrimrmwnffl 1' 

!"` 
;_. -v 

zé- r clufifiefi Hãm v@r:f“*' am. Efi 

fiëríam utilizadaä palm exército Q mwfimo mutrafi ínfitituiuöefi sumo 
argumantaçãu difiâuasfiiva Contra aa Pmivindicâqfimä. 

A mfitruturm fundiária näm` pode fiwr analiâada cmmm um

`
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,. - ~ . . , 
' 

J . / .|:; 

"dudu", mam a partlr de uma rafmrêncla hxstúrxcm doa agrycultm~ 
1-.;_ 

rua. Ou -aaja, a exiwtência« de latifúndipfi (4 firopriedadwfi com 
_ 

, ¡4
. 

maiä da 500 ha) deva Ear examinada a partir um fnfima de diâtribum 
..¡\ 

imfiw das terra mximtentafi nm local Q do mnmmntfi em que am dá 1

. 

3 

Q' 

_. 

E'¡,-__z..-_- 

‹...-.._-: 

.'

Q 

ID

. 

lí! coleta dos dados que conâtam nom documentofi da apropriação. H 

lmrma de dietríbuiuäo de twrra era basicame Q a da herançag 
quandq a propriedade ara diätribuida de manmíra uitativa wntra 
o5›§ilh05. É importante também_conSíd@rar Q mnmentn do levanta" 
manto dos dados acima aprasentadoa. HQ_mQmentm do prucmâäo um d@~ 
ãapropriaçâo algumas prmpriedades já hayiam_pa§§adQ pelo prmcmam f¬ 
de difitribuíçãn, 0 que caugava, de moda geral, uma pulverização 
da propriedadm. `Ma5, outräfi prmpriedades ainda não hafviam äidü 
"pu1veri2adaE“. Um exemplo: uma árma da 5ôé,§f~_hafi Umëta área 1:5 E -. 

tinham direito de pofifie pur herança nove herdfiiros, ama quaifi cam 
beria uma áreg igual a &3,93Q ha. 

Fmrtantn, me a wstrutura %ufidiária da área ícr afiali5a~ 
da~emquantm um lenümmno hiâtóricw ala fiäm psdfi mar caractwrixada 
Camo “terra de lati#undiQ5“. ~ 

_ 
Dutra relerênüia'qum cmn5idero'impürtant@, qua nãm wâtá 

lmplicita Hom dadas É a Eeguimte. Ha_r@giâÓ há uma cnncmpç W É0 F! r"= 1... 

.,. ,LJ fi L.. z..z

. 

\`. 
zz 
z 

., 
. 

,J 
-^. ›‹ pla da prmprimdadal prmprimdmfla é viëfa amb lwpactmâ qufim~ 

tm à Eua utilização cmm árwa dm_prQduÇäm Q cmmm área da mmrë"a" xa 

Efitmä dniâ um actua mudam 5mr'r@alizadm5 am uma unica urm:ri@uà+ f I 

E ri' E3 L. day nu eätarwm Qeparadmfiu lato É, mL = agricultorefi pmfimuíâm 
duam áreas da terra" Uma, dmnominada H "tfirra de plfimta“, fluw D. 

poëãuía toda a infraeâtrutura para prmduçä0,_@xtraÇäo, agrícultuw 
ra, pecuária. Outra "*1mminadm de "morada" mnfie a Família "" "“*~ 

_:-. ¡- ~¬ L.. LJ Â. 'K L. 

DPi@tárim*mwrava« Nmfita QQ lufialixavm â caäa, nula se criàvam al~ 
gun§'§uinm§ Q av@5q'cu1tivavmm alguns prmdutmã ulimentmrmâu 

¬. -..\,
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Em muitua casas a Arma deaaaroâriada {oi 'umtammnte a« 

_ J
_ 

_ _v
_ 

que1a'que-era somente utilizada para a prmdução, nu pelo menos,'a 
V 

_ 

.

y 

maimr parte. `

- 

A princípio, matam Cmñâidmraçöaa fiägnificamí a) qum Q 

número de prnprietárioa indicadoa nos documamtna (mficiaia) não 
_ 

' 

.7 

mcatram a quantidade de pe§anas_(que é maiar» que üepefidiam _ ~ Ê! 

cluaivamenta daataa í¬”“a b\ meamu que nem todofi tenham aid;ë É M 

deapejadoa da áraa, suas propriedades deaaprnmriadaa eram %unda» 
mëntaia para Sua sobrevivência. _ 

Toda àrea fdm tarra ara de alguma Fnmma explmrada palma 
ruoriatárica. âlém das rítuezas naturais Vue~âniatiam_ aa tmrraã 

_ l _ _ 

fl u ~¬ F É püafiuiam Fac ""cida§ ipelüâ prmprietáríoa ë técnicoa) qualidadea 
emlócícaa Qxcelentea Jara'a a ricultura e fiëfiuáría. Palma avri- ._ F' .J 

cultmraa la mra a tarra da abundäncíä,_ “ “- @fifl@cjaI› um Para~ ih w 55J 'W fãU 

ixo. 

ë prüduaäm afitava_bam@ada am data típfiãí
_ 

» a) aquela obtida atravéa da~atividad@ axtrativa (madei~ 

ra_ ërva~mata Q mel) a da peuuárla. EaLa_prwdugäü ' ' *;¬¿.>~É ¡_z. !'!I rzz À. z..‹ ,__ 

dada também da auprir aê naaefiäídadèa da Éamília, maa É dala qua 
Ee obtinha D maiqr amqadante de§tinadm~ao m@rcadm__ 

h) aquala übtida palm cultiva da terra. Haaicammnta ara 
para U aub§íatênmia_ amante m ra§ta_ aquilü qua continuava a$tm~ rn O 

:adm nm paiml na mmmantm da nmva aulhaita era wandídm. 

"Ha %¬ecâ o›1âí Àraäuxia maia ara cobfumw. ff I* 
_ ' .' L . (_ _ ._ (_ '_.. _. ._ ... _' ._ ..Cv' .__ _..' ... 

' 
._ ... ._ . _ _. Tr z _ - .'..'¢.>¡..‹:.-* -Ê.. 

_ 
2.-1_'.'.".›'z~_> -‹.. .1^ _~: z.~_~(_‹z:‹_-' ‹_.=“ .:- (..í_? 7”/:J <._.' ‹;.€‹.-.~' e.-:`.-*`::.-1 .~z¬' 

, _; ._ _- _._ -_ ‹. ' . 
' 

' 

_ _. 
~ ._ 

_ 

- _. _ _-'___ _, _ ___ __ ._ _ ___ âufi Iuz›aL1va_ Q maia? a¿¿w1uau«.ePz a pezu
,

A 
fl; 

fi~Í w_» 

“Z 

'~‹. 
w/Q” 

C1, 

*T3 

`!_' 

a, 

sê, ‹

« 'T E 1 ¬ ‹ 

. _' 
_ 

- \ .\t._ .\. ._ _... .f_,. ... _. .__ ._ .__ _ ___ _ ._ _ ._ .._ ... _. _..___. U fã. Hium dfimmu Liuum a wfflâ ~. «ru Lmwuww ufia 2: ~__ F' '›L .^L 
I..

_ aáiwidaäw Lufira€"a”_ ídeâaprmprfaäa) 
”PrÓdurÃa de áudø um poquinho, né. Planâawa arr@;. 
feijão, trigo, mandioca, '"pjw,*@aúafia, 0 Qua ara 

Z-.x

n >;. hu 

fificefisaríc firä *f*"*f* af W. :wJ~^za da áufiw”. 
Cdesapropfliâdo) 
”HÚj§ produria arrafl, milha, fwijäø, mafid aaa. 
centeio. HÓÁS produzia. Dava pra nÓ15.Qs veis 
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_ 1 

^uandia, mais nóis praduria pra nóis waswo¡..” (de~ 
sapropriado). - z 

V 

` l 

Os que posêuiam pmquanae 'propriedades se limitavam a 

produzir para a 5ubäi5tëncia¬ U Suliciante para o confiumo #ami~ 
liar, mas em abundânaia. U5 propriatárioa maioraš (maia de 100 

ha) é qua produziam também para o mercado.`A5 necesaiäados não 
supridas pela produção própria eram complementadas de duas manei* 
FEE: 

a) com aa mercadorias vinda5°da cidade. E§poFadicamant@ 
os agricultorea aa daalocavam aos centroa urhanofi para lazer m 

fornecimento. La, geralmente atravéë do marcado simplas eleâ tro~ 
cavam os produtoz que levavam de sua produçäa por outroâ. 

fiü meu pai s@wpPe"fazía 0 fornacimanúo daQua«*, 
_ 

coisa; que fa comprava * ciäadê. Eawpre ia da 
ã mais, Vela ía farê Q fonnetfmenúo. Entao a gañ 
chegava na_ cidadã Úolha ea úanho Éanto mel, ta 

_ da caPa,_ tanúo de crina, Éantø da arflozü. E' aa 
~ uficë colhiâ 'a a_sobPa você trocava por aquilo Qaa 

11.1 

¡-. N. 

1:! 

¡'~‹ 

Q 

Ç-§~ 

ug 

CL

_ 

Ú 
Ú; 
'‹

Q 

você precisava (..)`nä0“ agua e ;~ vaza. <ó:~ 
sapropwiado). ` 

ja 
' " fr- äu

. 

ZZ?É Il! 5`‹ 
: 

,já 

"J "= P | 1 ›.! Í 

ab) Palas tFocaa_ vicinaial Um moda altarnativo "." na ,- 4- E ,_z 

agricultoras püaauíam 'paFa_mupFiF a lalta d@_h@Ha ara ü da tvoca 
entre 05 vizímhoa. Esta relaçäo Vicinal ocofiria tanto sob a +oFma 
de awpfléfiájmo-(entraga do produdo qua fiaPia‹Fa§tituído) ou meamo, 

de {oma gratuita, às trocaa vicinaifi além da fiarvirem para auprir 
aa mücmaâídadea não poaaívaia_da o aarem por o própW1a ae 'T1 

`*z rw r~. 
r' 

šífl 

Conätituíam am manairas de mwlhor apvovaitamento da produçaol mem 

dafipavdício Q a@m_aubapFovaitamanto“ 

"QG a genáe waúava um p0Pcc.e U3 virinhõ não tinha W““'f*f ~ Ha o.pQwco não tava no ponto, 
' ze a gente @mprefiÉawa_d0 vizinho w dapoáâ que 
matava 0 param, devoluia”, Cdesaprwpriado). 
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pixáruwh Hoja conhacidd normalmente Camo mutfiraa. Eaaa turma da 
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z* 
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‹-,.~§.;..__~,_z=;;à:f.^ 

ff' 

~ É - Yfi 
Embmra a terra foaaa prívatizada havia algumaa formam 

de uao Comunitário dalaa. Por exemplo, 0 eapaço .ilizadm para a 

agricultura era cercado pela proprietária da áflpa cultivada, Q 

rüatante da prupriedada micava aberta H era utilfizada para a.p@~ 
. 

“ë 
cuáría. Eate eapaco abarto ara utilizado cdmunitariamente (entre 
vizinhos). Iate - 

_ 
- bov1noa,' suínos e~flapr1n l aram criadda 

soltos em area coletiva. 

\TJ~ G .H 

_....;.l_,I_.a 

O
. 

Ji 

Para cdmpraanaäü da forma da produaëu acho oportuno re* 
alçar um fenômeno que, da maneira aspacíaã, tam permanacidw na 
memória hiatórica doa dasaprppriadms. É.Q qua mlaa dandminavam * 

›. 

ajuda Comunitária ara uma maneira de suparaqãp das dificuldadae 
encontradaa no procaaam da produfiäw cauaadaa . lntarpérifia do É za FC! _¿...' 

”
1 

J. 

falta da maw~da«obra a acuiaamamíma mmdarnaa cuando 
. I 

EL šu tampo ou 

sa pretendia .aumantar a araa plantada au, mm $umÇäü da t@r~aa 
plantada uma.ar@a maidr, ' 

' 
t Em caan da naçeaaidada da› mais mâm~da~pbra para dar 

conta do EQPWÍÇO ÇQnVidava~aa pa vizinhda, cmmhinavawaa a diapofl 
nibilidada da trabalhp a rauníarae para 9 pimirfiw. Esta trabalho 
era raalízadü äam ramunarauam. Praâtf É~.› ¿- 51! '“'F£šE* Cv `?:.`:*,€.:.'T" V ÇÍE) C1|"` l._h"{l Eš€;`“!"1"' 

timanto da amizad@'e na eapactativa da que %utmramanta a rauipro~ 
Cidade da ajuda seria cdncratizam da. 

O pixiraw não ara aumenta um mutíräm para trama "dg maa 5-: 

.¬ ~.'› 'r-4 if' _,.¿. 'fo a pmfisibílidada da ~ ` ncia da um encdntrm flomunitariü maia 
significativa" Dale participavam não apenas na trabalhadwraa maa 
também auaa lamíliaau U'prmpri@tarid~an{itriäü aa reapmnaabi1íxa~ 
va pala cmmida Q bebida, além da mfwrmcar a"m“"' f*~ “^~ 

:_ 

1....: ‹.'- 

z›~ 53 ;,._‹ 

-v¬ 
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ra U baila da noite._Do f' iram ¬articiUavam fidmama. mulharnz 1 2 . 

T.. f., ';f 

criancas. lfuandendm daa atividadaa'wa ""man5_%aniam ma trabalhma FÉ T' E
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. 76 
ditwfi maíë pmfiadwm Q mm mulhmrmfi Q5 mmiã kewvs. Na aumêmcia d@5~ 
tas, aa mulhereâ se mncarrmgavam de preparar a cmmida.

¡ 

` ”Enúão, quando chegava época da planta; nóis plân- 
úaua, nóis plantava tudo na äwxada, arado de cava~ 
lo, grade, puxava de carroça- ínüäo quando a gente 
se âpurawa, que tava fujanäm a11awouPa,ÇwI@5 fa? 
:iam aqueles pixiruw. Então, passava um cpnvite em 
todos os ví:inho§#`ÚoIha sáfiafio 5 taräâ~uaí tê p¿~ 
xiruwü. Então ara todo mundo* era pixirum de car» `\ pída, quando não pixírum de facada, Qu :anão pjxi* 

b 
raw prá calhê cwnteio, árigü. Então, era feito 0 
pixiram_§ábado, o dono do pixáraw fazia uma çomida 

\ - bastante ao meio` dia, as vei: waúava um porco ou 
quârqué áípa da cowidà 9 Q pessoal ia trabalhá. 
Lëuaua lá um litro de pinga Q ia tudo mundo limpa- 

. va a raça. Eai sábado a nfiáte cada um vinha prá 
› casa se aprqnüaua Q amênhecía dançando. 0 pagamen- 

to do pixirum era feito cam bai1e...”.( desapro- 
-príâdo) 

A 
O píxíruw era U fi%paÇn privilagiadm para a “ ëzsãm do fi Â ¬ n 

sèntímentm Cumuhitário entre os agrícültoreâ, 
.Quanto àfi relacüea aociaifi que ncmrríam além do eâpaço 

prüduäivn Q, principalmente; quanto àairelafläafi de poder exiâtenw 
ima no grupm É 5igni{icativU äer analiaada a figura do inspeüor 
d€'quart@irã0, Ifikü, não aó pala impQrtânaia.mua U ínfipêtmr poa~ 
§uía”nâ Emmunidadfi, maã, principalmantfi, pamrque Qua wxífitêncía 
mma permite-rwvelar àa contradíçöefi nela exisüfinteâ. 

O ímfipatmr da quarteirão, reumnhefiidm namo âutorídâdê, 
mani{e5ta m qua na dafiafiropriadüâ maia prmcuram-ënmfihrir (OU ju5~ 
tificar) da Eua vida Cümumitária anteríür ä.d@§aprmpriaÇäo; afi 
cwntradiçñem w daaavënqaâ _@xi5t@ntefi" A exifitência de cfintradi* 
cöefi não é nehhuma novidade. Ú qua no momefiäm qu@r~sm reâsaltar é 

U fato de que de5velmr'm5Ga realidade äerá mpørtuno para a com» 
preënsão da§4 dificuldadaw wncontradas pelas dmfiaprmpriadcâ am ae 
raaproxímaram apöa EQ anwfi de disp@r5ão. 

O inspetorv de quarteirão era uma pwflsoa da comunidade
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que ae apveäwntava perantw QQ outrofi como a autoridade loaal. Al~ 
guém que; pela Eua nomeação, tornava prefiente na Comunidade a au~ 
turidade _o1icial da cidade (dele adm). A função de nomeação era P 

_ .
_ 

a dm ' H ¢""«" vräiiwšnâr da um o fdo. Embora âendm nm~ "`›z ü: 'r-, W:
_ 

52 E'
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-_ 
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meado por agentes externos à comunidade, esta Q Iegitimava em sua 
autonidade judicial e lhe atfiibuía outrae funçöea infowmaiâ. Era 
conhecido como 0 conselheiro, aquele que decídia as quastões, 0 

¿nƒ0rmante,»o-juí:¿ ou simplesmente uma autoridade. 
*

à 

Õ . "Ú trabalho dele (inspetor) era assim; quando ê~ 
Xístia ama ancrenca, uma d@sauefiÇa° daš“p@§5Qâ§ 
(..) por caufia dê diuiâa a gente discutia, encren" 

_ cava. Essa pefsoa Éí"'= a euúefiizauäo E í* wffâ 
auúofiizaçäo wandáwa cha as duas pessoas prá :*"~ 
versar”. 

_ ¿

u 

"Ele acalwawa, dava cønfielho, né (.«) se pudeâfim 
dëcidi ÍÉ tudu bem, fiefiäõ pudessw daí vinha prá 
Cänuínhaf (..) 9 turma Pwspâéáavâ, 9 cama P@5pei~ 
tava (..) ara aaúaridâde, né, auáoridâde”. (de5a~ 
-propriados) .
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, A inëtítucionalizâçäo da autøridadü canfiux à hipótafim 
;-A 5. defuuë a vida cmmunitária. dmfi a Ficultnraâ moëâm certafi Fm» 

. 
_ 

I
. 

siãtênciâfi. Q principäl d@làs`@5tavfi nm §ign1%iuadQ um prüpriwüaw 
da privada. Q invafiäm nu infiecifiãm quanto a limitmfi ewam Canaa de 
qmn#litU5 irrficnnciliáveiân Ê fioluqäm-dwateâ fiú ara pofimíval pela 
acfiitaçäo cwmum da puder atribuida Q lagitímafim am inâpwtwr fim 
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rj :L z -z _: quârtwiwäm. Efiäà ëmlumãw - "mal da cmn _ 'mf â.h .~.”z»z _ 

cmmfiariamantfi a anu1auäo› real m .tmtal dmä maämwfin O dmmüjm da 
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-, de um lado, a Faàlidada vivida dmä fnffc “eä arm U? Í.. 
lí; 

z›-^ É 3...» 
FÉ' 

cwwactmrizada por Fwlações comunitáriam qua me mani%afitavam am 
amömfi concrmtafi Q Fmgularmä, pmr mutvm, m §1gn1+1fiado atV1huídü à 
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la.. 
¬: ¡- pvmpriedgdw pr' ¿'a pofiäibilitfiva fiçümfi de Çmmflítm, 1 ígmü, inm 
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~ Esseâ aepectos 'paradoxaie, -meemo após a destruição da 

realidade vivida (pela ocupação militar) continua de alguma forma 
a existir' na memória hiatórica do grupo, a qual se manileeta no 
momento em que esta realidade comunitária pode eer reconstruída 
(eào caso do acampamento), 

Toda esta experiência hi5tÓrico~socia1 dos agricultores 
da qual apresentamoe alguns aspectoe é deätruída de maneira arbim 
traria, pela intervenção militar ocorrida nos meses de ju1ho/a- 
goeto de 1963. A intervenção dos militares atenta contra oe di~ 
reitos doe agricultoree, como também coetra a eua organização co~ 

- ‹ 

munitaria que, muitae vezes, era a única garantia de 5obrevivên~ 
cia para muitoe diante dae dificuldadee.
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cou conhocidav pelo xau podmrio madormirQ.3 Lá âeficmncmnträvum ao 
atividades madfirfiiràä do Grupo Farquhar, com a-mguor smrraria da 

. . . , . Ê. . América Latina. No pais, os mmproendimentos eflunôqúcoâ doote gru-
1 

'po §oram muitos e amp1o5.4 Chagaram à rmgiäozde Érês Barras apóâ 
l.›L~ 

asfiumirem iumto ao qovorno fedoral a construfiãoida Ferrovia 89o 
Pau1o~Rio Grandel Esto empreendimento @con&mico%co1oni2ador foi 

~;
~ $ator“4undamQnta1 para a comprefinoão da Guerra do Conteetâdoi 

"sangrento episódio ocorrido no planalto catarinenae nos anos de 
× . 

1912 a 1916 que envolveu milhares de cáboclos E boa parte do e$e~ 
tivo do Exército_de entäo“.“ 

›¡. z .

' 

- Noâ anos GQ as terra e-o5_d@maia benâ pertencontos à 

Cia. LumberV'do Colonização iafioam a ›artemc@F à Suoerintefidéficia 
_ 

_
I 

daä Emprosàâ Incorporadas ao Patrimônio National.” 
,Em IQSÊ (11 de aetombro) a Suparifitendência transiere 

para 0 Ministério da Guerra oë bens perteficentëã à Lumber em Três 
Barras/SC.-Benê como! ^arma2ém, farmácia, almoxariiado, cafiaâ e 

"
\ 

* ` 3 Trêä Vüarraa `(SC)' é 0 município onde me localiza a 
"parte adminiotrativa Q quartel do CIHH»~ i 

«
- 

_ 

i 

4 “O grupo Farquhar, om empreendimefitoã arrojados ins~ 
tala em território brasiloiro muitas omprosâo, taië comot elotre» 
cidade, conätruflão Q emploracäo do Porto de Belém, adquiriu o 
cofi5truiu`divors35 linhafi do estrada de ferro íontre alafi) a E. 
F. São Faulomfiio Grande, erguüu a maior Eorrària da ñméríca Lati~ 
na em ` zz Bàrraâfãfi". In! AUHQE, M.. Guerra do Contastaoo. Q Ur”A 

Q¬
W; 

gapi2aÇuo'da Irmandaúa Cabocla, 1984. - 

_ _

_ 

. . . .. , . .z N causal antro os @mproondimen~ 
tos do Grupo Farquhar Q À Gumrra Contoâfiados-var AURâ§, M. Op. 
Cit,«. - 

'

_ 

5 Para aháliâfi da W' f 'Í' FJ 

o.m Gil 

“-6 A Qupfiriniefidêncim dos Emprefiaa Incorporadas ao Par 
trimônio da União äazia parto da política nacimnaliãta mmprendida 
po1n_govmrno da Gotulio Vmrgao (1930~45). Sou objetivo mra_âdouí« 
rir empresas internaciofiaiw aqui instaladafi.



administração e uma Íaraa de terra pequena para a realização

_ 

. Ê1? 

_ 

em

w 

tarras. 

l Eata tranaferência para o Ministério daJGuarra ja fazia 
V 

_ 
, 

q 

f-L
_ 

projeto de inatalaçäo de um campo de imgtrução militar
¿ 

parte do V 

na area.

U 
'.{Í7;*..¬_=..-_‹f-§__'‹!._. 

‹.... 

..:'..' 

Ú. 

E' 
_ 

Após a iormaçäo de uma Comissão Espflc' Di' p ar" a a i n ea t -- 

campo de instrução (outubro de ›-~ -C| U1 W nz lação do “mpo de Inztrufl 

cão Marechal Hermee (CIHH) passou a existir o%icialmenta.com o 

dQ¢reto'n9 `32.432/53._Utili;ando os bens móveia Q imóveis deixa» 
doa pela Lumbor, moi infitalado parcialmente U CIHH. Parüialment Q, 
porque no momento o Minatério da Guerra-poa§uía.apmnaa o lofial rl cm ».- \... 

da 
¡ . 

exercíciofiúmilitarea da treinamento. Era conaiderada inauficiente 
diante daa pretençõaâ dos militaraã da tar um campo para axarcí~ 
cioä milítarafi que que permitifiae a utilização por todas aa cor» 
poracõaa doa Qatadoa do Parana a Santa Catarina. Isto É, um campo 
que ëoaõe adaquado para esta contingente dentro.da lógica mili~ 
targv i 

-A naçefifiidadw da ampliação da area para aatiaiazer eafia 
lógica implicou numa propoata da dasaprooriaçšo das araa5'circun~ 
vizinhafi.. 

Entre oa' agricultoraa, donoa defitafi araaa, comaçou a 

aurg W f,'.!-z 'Ê .f¡ CL '¬ . ...__ 

`, 

|_`

z z..a, " Êícras. cama:E '_s w 'J' U ir na primairoâ wo- L.E|'í`|(~.';l fl14\Í)É:~.¿ S5 . 

` 

-ÍT.-Í

` 

a doa militares wind para a arwa Q a intenmäo da daaaprmpriauäofi 

' 7 Qagundo arfiigo publicado na Revista “U8 PIUNEIRÚS“v 
asainado, mao com provaveie iniormaçãafi üacritafi ou pafiaada 

po; um militar: "o adaatrammnto da um exército proiiaaional não 
pode Ear 'realizado no intarior dom quartéis. Fundamanta-sv " 
cipalmonte na adequada Q conštante utilízafiäo da aüufi Campmo 
Inätrucâo, onde ea imita Q combate em ambienta próximo a realida~ 

frêa Barras, n9 1, eat/Hb» ' 

_ C' ... 
l's‹zz'; (J 
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da". Taxto dm: OS PIUNEIRUG
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` 
f 

_ ._ I

_ -"Desde 50, quando faz para 0'exérfi¿úo, wuijá :ab1a 
disso, dos prwpârativos para íocalirar 0 campo de 
instrução”. (hardeiro) ` 

_
_ "Ú que eu sei é que Surgiu uw boatqi väo'de5Qpro~ 

priá...”. (desapropriada). '
- 

A existência destes boatos levou os militarem à o{ensi~ 
_ ›. ` À. fl

_ 

va, procurandu mostrar aos agricultüreä a ãuperiürifiadefdas imã” 
tiruicöes 9 diañte dae quaia caberia somente a Qbedíêncíà. 

.\ _
_ 

"Quando eu swrui (prestção do servico militar- 
` _ 1950), èu já'me informaua com mficiais do quartel 

Q que deveria ser feito» Então flex di:iâm_Çue uma 
_ desapropriação de jnterresse ás utilidade pôblica 

não tinha coma contestar, ara fé râcabêr, que G 
' 

. 
QOUQPUO era a lei”. (herdsíraf- 

Für outro lado. os-militares rocuraram tram uilizar na _ Q 

agricultoreâ pr0mentando'o pagamento da um jmfito valor pela terra 
de5aprQpríada_ .

_ 

Nua anos 1952~54 comecaram Q5 trañalhos prfiliminarea à 

dasaprúpriação, os ›quais cQn5i5tíamYba5icam@nt@ no levantamento 
da*área._Fnram feitmë doía levantamamtn. Um pelo gàvernm dm e5ta~ 
do dê ÍSanta` Catarinà.§ Outro, raalixadm pela próprio Hifiifitërio 
da Guërra; Nëšte levantameñtm aram äëitaä as mädíaöea daâ tarrââ, 
casaë, paióiä, 'cërcafi e›`b@n§@itoria§ emiätèntas na propriadade 
juntamënte cum uma`avfi1iaÇäü em valor mqnetárío dfifi m@§mmfi_ Hüfita 
avaliação não Füram lfivadaã mm Çnnta a produaän agrwpâcuáriâ, hmm

1 
.':

f zé F. _,¡ cmmw a riqufixà axtrâtiva (madairâ e firvaWmàtfi}_ Emtfiz ~ 

,z 

r¬U >_.\ Í ,-1- 

r'

_ 
H. 

_. 1 _ z 
,~ 

L-'‹ 
f-Í. 8 Um acmrdm com um z #:f“_a a1anmrâmm 1__ .W W_ m__¢ 

de 1975,`§uh5cr1ÊÕ por váriufi dmfiapropriadma/hmrümirma Q primairm 
lüvañtamüfltu imi Tmàfidaflm pwlü Êr_ Güvmrnàäwrndm ãam+« Úmäuwíñüà 
_.. 

~ r:'-'¬ r.:r-:f 
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__ ~ 
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manto não cmincidir-cum QE inímrmacöeâ (ánifirimrmentw obtida%)". 
Var Rwlmtúriu/IÊTSH 
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incluídaa na avaliamäd por não intereâaar sua defiapropriaçfio ama 
_ 

_ , 
.- I 

- 
¡. I / militareë. Caberia aos prwprietárioa a rmtírada, uam ou venda 

l z - il d@55ea_ben5. j 
' -:'\ 

Nesteâ levantamento os agricultura. coflaboravafl, pres- L1 

tandd 1n+ormaÇöes, mostrando ms limites de suas propriedades. 
_.....:¿px-3.;-y.:..=-_ 

53

Ú UI O5 militares cönseguiram a colaboração agricultores . 

_ 

~péla5 promessas de pagamento justo pelas terra§,_ também devido 
aL próprio sentimento de inferioridade das agricultores diante 

- das inetituicöes (a militar em'par£icuLar).V_ 

"E195 falavam que queriam a terra, elas diziam que 
¡ 

' iam comprar, ficar cam a terra, né. law pagar mdi~ " ' to bem, isso ¿e mais aquilo- FoPwa'engamelando 0 ~ 

. povo até que consaguiram. Já viu,asse povo cida~ 
dão, do cafandó do judas, né.-.”. (deâapropriadaš 

‹.¡
z

z 

/ 
V 

iEm 1956* atravéa do decreto m9 50.570, da 18 da de2am~ 
bro, foi declarada da utilidade púb1iCa`@ autorizada a de§aprn~ 

\ , - -

. 

Vpriacãm de 89 propri@dada5Ç” Além daa terra, u dacratu apre5enta~ 
. va-como desapropriadaa todas aa ban§aitÓriaB- fipreaentava, aínda, 

o valor indenizatário de Cada proprifidade com U Home da ra5pmcii~ 
vó proprietario. Embmra U decreto nãm eapeciiicafiam a utilizaqän 

.das terraa, nele conatava apenaa que aa tarras ”seriaw naaefisam 
ç» . 

“fíäš äfl SGPVÍÇO 30 @XéPC¿É0”11° Peld demratm n Hinifitériü da 
Guerra ficaria rafipünsaval para promüver a daäapropriaçâm Q inda~ 
nixaçãm dma proprietarioä" 

. 
_ , . 

”Qrt. 32 '~ Fica 0 Hínjsúério da Guerra a :ado _ 

a prümover a desapropriçäõ am flausâ, " S L é_ 
RESPECTIUQS D£ÉPE5Q3 À CÚHTQ WUH R£CUR` 1 
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it: 
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9 Verificar Ó mapa da área daaaprmpriada no inicio da 
Parte II." ' '

. 

10 Ver Decreto n9 40.540 na Qnexo IX. 
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TARIÚS para 0 xercíciw de 1956” 

_ 

~D decreto apresenta, segundo os desapropriadoa, algumas 
' .i- ^ 

»§a1has materiaiei a) não apresenta a localização ea área desapro~ 
«_ 

V

¿ priada, apenas se refere a terrenos situados nojãstado de Santa 
V 

. 1 
, Í- Catariúa e cita dos desapropriados; b) não dis¶r1m1na de forma 

clara os limitee de cada propriedade, con{orme(a discriminação 
"""~¬_$ ' ., ‹. 

existentes nas respectivas escrituras;_c) não permite a veri§ica~ 
cão do critério para o`ca1cu1o do valor indenizatório. 

. 

_ 4 Q '

V 

r Os valores indenizatorios colocados mo decreto se re§e~ 
_ z 

` 

V 
.

- 

riam aos obtidos na avaliação feita pelos mikitares anteriormen~ 
~ 1 - 

_ _ 

te. É um preco já deiasado. . `

` 

, Em 1957 houve a primeira comunicação por escrito do 
Hinstério do Exército aos desapropriados. U diretor do CIHH (Cel. 

Francisco Joeér Ludolf * O9/54 a 12/b0)1* distrihuiu oiícios aos 
desapropriados. Nestes .o$ícios solicitava o envio dos documentos 
dos terrenos 'juntamente com uma lista discriminatoria dos bens 
existentes na propriedade. Solicitava, também, uma declaração do 
concordância com a desapropriação. 
` Na realidade, .estes oêícios proyave1mente.tenham sido 
distribuidos para alguna ~desapropriados somente. Porque muitos, 
ao serem indagados sobre este %ato, não tinham lembrança. 

'_V ` 11 Decreto nE 40.540. Este decreto receberia uma nova 
._ .Â ._ - ..._ _- Q Í.'('_ _ '¬;~r¬/ "flaÇäo em alguna artigos através do Decreto na 44.458 de Oazmvz 

Ver ênexo III. 
,

` 
UI" 

12 Os diretores do CINH: Ten. Ce1”.Nelaon Cru: (O9/52 a 
O5/54); Ten. Ce1.' Francisco J. L. Gomes (O9/54 a 12/ÓÚ); Ten. 
Cel. Ovídio ` da Silva_(11/61 a U5/69); Ten. Col. firy Falcão Ma* rf' Ui x 

.cedo (O5/og a G4/74); Ten. Cel. Nilson Santos.Wa1hrech \U4/74 a 
09/7?); Ten. Inf. Francisco Moacir Goncalves (U9/?7 a 02/80); 
Ten. Cel. Silvio Carodo (O2/80 a 10/84), Cel. Art. Jose Newton 
Rodrigues Romero (10/Q4 a 198o..). ` 

_

i

,

1
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A partir de 1957, os militares deixaram de agir no sen" 

~ /

1 tido de um avanço concreto do processo de deeapropriaoäo. Os de" 

sapropriados passaram a ficar inseguros quanto ao seu destino. 
Iniciou um sentimento de descrédito, de desconiianca quanto à re~ 
alidade dos boatos sobre a desapropriação. 

”Qúé_5urgiu com aquela demora conversa que o exer~ 
1`"`~~~-«~\_ 

. ‹:2'f-0 não ria mais 2`nd‹=¬1›2'srá (eic). Em?-ão todo mundo 
- 5” se tranquiljrou, tem gente que comprou terrenos 

dos~outros..;”. . 

7Cowpramo porque tinha parad0-..”. _ 

i \'- "Has dai não se falou Qais nada, ficou tudo guie» 
` "to”. (desapropriados). ~ 

^ z 

j 
'_Esta passividade do proceseo foi até_o inicio da decada 

-de 1969 uando o oder Íudiciário comecou a interrocar os desa- :| . J .J 
c ~

. 

propriados sobre a indenização, Isto e, se concordavam ou contee~ 
/ tavam o valor indenizatório proposto no decreto de 1956. Neeta 
zèpoca,«o valor que constava no decreto não representava maie de 
3% do: valor de mercado~dae terras. Qssim, os proprietários que 
foram ao' judiciário protestaram e requereram a-reavaliação doe 

* bens desapropriados. Porem, ”muito5 propria "'- deixarem de ser fi¬ Ê5 `T ›.‹ É ,r 

. R£G¿ ~ Í ficando alheiofi a tado 0 que pa5sava”(Rela« *nz- 

]'-. Í.-'3 ZÉ Ii f"z 2 '~¬! fã V3 *-4 "~! II) F3 'C U1 '1 

, _ ..
x .tório/198ã).1* 

Neste período o Hinietério do Exército tomou duae medi~ 
das. . 

" ` 

_

' 

iâ primeira: em. outubro de 1@&2, atraves do diretor do 
1,

, 

CIMH proibiu a retirada de todos os bens ditados no decreto, por~ 

'T' ' _. ' _. la De1xaram de ser legalmente citados significa que 
proprietários que tiveram terras deeapropriadae não ioram citadoe 
judicialmente. Citação é um conceito jurídiço que signiiicaí chaw 

"mamento judicial para que alguém, em prazo iixadofl compareça pe~
C rante uma autoridade judioiaria a iim de se pronunciar a reepeito 

de algo que lhe e indicado. ~

, 

:«-'='~s!'.."~:='~\T.'r.~W.rrrr> 'fz' 1'-fffrr -_ :-.¬^‹«›¬‹»'‹'›<s~r‹:-1-2"-~›:~.-'.'='~“.'f*':~<f'z~«‹r1¬~:f‹ ».z›-m=›‹›:›«._¬z- -¬\›f:=‹^ ››f:r"fs?.-u~.-*«:'¬- f>-f'=:'*~¬f-'f-~<:f~¬f=--;›---< '\ ~'~ >¬¢^:‹:¬^~¬= ¬‹;«sz‹~:,¢-›¬,‹.~.-ir -rf, f›»vs"::¶:=¬»¬f:xf=wwvs.~v.~›-¬¬«v--›‹-›«‹¬fv›»‹«›‹wfv>:-‹«r»¬‹‹«¬n
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A 

› .. '_ só 
tanto, legalmente*desapropriados.'Alem destes bens, proibiu a re~ 
tirada da madeira e da erva~mate. Importante observar que tanto a 

madeira quanto a erva-mate não foram legalmente desapropriados. 
Para garantir o cumprimento desta ordem, a direcao do 

CIMH constituiu um grupo de encarregados para fiscalizar, contro- 
lar e” denunciar qualquer infração a esta ordem. Este grupo era 

`&\ _ 
_

I formado por `funcionarios civis do CIMH e por desapropriados. As- 
sim, é coerente considerar que se tratou de uma tática para divi~ 

\_ ô 

são dos agricultores. '- 

`Uma segunda medida tinha por objetivo intimidar os de" I. 
l 

1 . . .
_ sapropriados. Os militares comecaram a levar para a area material 

bélico pesado realizando manobras periódicas. Embora essas mano~ 
bras (que durante a existência de quase 19 anos do CIMH não foram 
realizadas) iossem realizadas nas terras já pertencentes aos mi» 
litares, elas aêetavam diretamente aos agricultores vizinhos da 
area. ' 4 

` Através de avisos, os militares " giam que os'proprie~ TE ._. ._ 
p. 

se retirassem durante tarios residentes nas propriedades vicinais 
o periodo das manobras. Q justiiicativa era a de que havia a pos~ 
sibilidade-dos projeteis utilizados 'nas_ manobras ating4 54. F è`:\íT: 2.53 

z até as residências. Us proprietários flb' Lu rnU 3 CL Q š. ropriedz "amÚ 
-. ¢ F) 

" 
Í- 'fi " '_ .É ("' ' " " 5' "_ ' ' ' 

. ':. . io . .› cz' ': ' L 

suas propriedades, geralmente- durante. o periodo de E a E dias, 
Deslocavam~z" " ' '"'* ' “ ' 

' ~ "~ "'“'“ para a_casa de parentes e/ou amigos, somente reLor~ Nfl fi 

nando apos o prazo previsto pelos militares"
_ 

Essas manobras peráuräawaw os proprietários. Tinham que 
abandonar seus aiazeres,`causava tensão psicológica pela possibi~ 
lidade de suas propriedades serem atingidas e daniiicadas, os a~ 

nimais_domésticos tornavam~se arredios, etc.. Essas manobras £o« 
ram percebidas, pelos desapropriados, como uma alerta de que não

z

z
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' 97 
seria possível a Êonvivência no moamo espaço deles com os mi1ita~ 
FEE. .

' 

. V › 'Essas madídaa Vtanto aa iudiciais cuanto ao militareo 
. ! -« :‹ 

foram praparativoo importantes para a posterior tomada da posao 
da área da§aJro›riada. Medidao ue¬ de al uma forma. ermitiram 

. . . P 

ao eàército a tomada da terra som maiores reaitências por parte 
dos dèsapropriados. A contestação foi canalizada a nivel institu~ 
cional através dop poder judiciário E madiatízada por advogadoaš 

\` 
_ 

,,
› 

foram criados meios da divisão dos`deaapropriados, provocando 
desconfiança entre' elos, e foi criado um ambiente do intimidação 

¡ 
, 

._ _ 

comgos mi1itara5,' colocando diante doá o1hos'doa daaapropriadoo 
§@u'potencia1 bélico. 

Além dašaaä medidaä, outroâ fatorwa contribuiram para 
que a reäisténcia doa desapropriados Foääa atfinuada. Durante data 
proceáäo de desapropriação, o exército, atravao doa diretores do 
CIHH, mantinha contato direto ë amifitoao com algumas familiaa da~ 
sapropriadaa. šsfiaë rolaçöao incluíam visitas, prostafião-da Favo~ 
rea recíprocos, como a tranfiterência idos §i1hos do um ouartal 

“ rolaüfiefi do marcado, oo daoaprow -f ^ 
z_s~ 

`_, . 
._ ÉU -zz

z diatanto para um mais p 

priados vendiam ais de corto para o cito. ` 

9.1 Il ¡...

. 
EI fr ._ «,.- Éh ¬~ 

e judiciárioa locaia também i~~ Os poderão oxacutivoâ 
-‹¬ U _.... il fz" íz? fluenciaram noâte eontido. Como visto, oa, aproprladoo nao 

rocabaram¿ durante o_procaoao de doaapropriação, iniormações ada~ 
/'

. 

quadao e '§ati5§atorias'por parto doa militaroo a raapaito do an- 
damento do proceãoo do dofiapropriaaäo E indenização. Eoea procoäw 
so era porcmbido polofi agricultorea mais como boatos que uma roa~ 
lidade concreta. lato proporcionava uma significativa infieguranma 
entre_e1a5, lovandoos a buäcar inêormacdos E consalhofi com ao au~ 
toridadaa conatituídaa dos municípioo proxímoo: o que ora roalí~

1
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Ffl UM G3
1 

zado, do forma íhdividual, ou atravéo da moâíaçäd do inspetor de 

quarteirão. 5 
V 

. 
il 

_ 

' Os conselho; obtidoo junto ão autoridfloeä locais eram 
'no sentido de que diante do exército não havia * ssibilidade de 

. f
. 

-h 

gy 

.._...,.¿4.É_31--.~.4.._-‹§p.,,. 

..-...Z

Ç f'¶ LJ 

resistência. Os agricultores deveriam obooeter Vordens milita- 
res, evitar o conflito. Caso a iñdenizacão não *ass paga,rec1a- 

\\ má~1ä`posteríormente. 

_ \ «”Ú meu pai foi em Canoinhas Q se informou com o 
* *»juIz como É que tinha`qae fafê so nóis tinha que 
' sair. E 0 juiz diziaíflolha em acho melhor vocè`: 

acertar, que uocëifi vão'quešfišonaP com 0 exérc; 
. não adianta, uocâíš vão crãar uma fincranca 

' 
- fdøãapropriado) ' 

Q 

» 

À

' 

1 . 

.. \-U E-K 

~1 G~:~›~›- 

`šQ

, 

` Portanto, o èxército tinha nao autoridades locais inow- 

tituídas um aliado. Entre os reprmafintanfieë políticofi havia uma 
opção êâvorávol à deäapropriaçäo da_ ároa. Iato motivado pola 

..L I›U `¶
, 

LI' F! Ei !'“€Ê'“" qua a formação de um campo do manmbrao_mi1ítâ creñça d 

giäo ¶oria_uma condição do prograaëo motorífi 5. §._J E 

/I . -2!' .. _.. . .'- _ .. I.. .. .. . . ._ ... _.. . .. .. ou Enáuu awoluu Caruzlwa\ uam amd uouwww» 
sa de ‹Qaw fifa fa ffir "iá0 how. ia fio formar uma 
vila militar, Eaiu uma comv§rsâÍwuifo '*flnäQ flrá 
P -'- 1 r'~1¿' -4 :rf -'-'” -I' '¬'.:'~ " rt- f;›r-°~

V 

cxƒ.‹.x.l\.›(...z‹:¡ ~\(.|»...`.\‹:.¡\.z(J 

fã ¡`: ff; .-›._ «Ê 

Í: \. F' z.. 

¬-. 'N :›.
. 
z_z Fu

. 

C: 

`-3 ̀ s ›`-. (21 91. Zz; .V 
sê-

»
à 

151. :_ 

Outro âapecto importante era o fionjunto da ioéíâfi que 
oo dooapropríadog poofiuíam om relação à in5tituiÇäo'mi1itar. O 

“" era vifito como Luprâ~pooor inâtituflionalfl do§enoc" da
I 

ST: ._, .
~ Ê. 

f` z
. 

'PJ 

. 
ri' 

.¬U r' T4 -1. 

, _ _ 

loi Q da ordom, inouootionávfil em Euaã açñofl. Nofita oerfipoctíva, 
a profitação do ëorviao militar ora um elfimonto importante na for" 

› ¬.i4 Aroldo de Carvolho foi um importáfitw u ítico da r@~›~ 
gíäo. Sendo oloito Deputado Eätadual Conatituinto em 1947, Íâpum 
taoo_na legiãlatura 19fl7~51 G ouplonto do deputado na legiolatura 
19ó3~Ó7. E§. DITRICH, R. I. O Deputado Catarifionfioy p. 108. 

¬¬ 
*¬.I J ;._- 

›-‹



- 
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em mação desta consciência. 
l

›
1
/

z 

"Q informacao que a gente tinha era que questinar 
V 

0 exército não valia a pena”- ` ' 

"Eles (nossos. pais) já tinham servido 0 exército, eles já tavam mais ou manos a par do que era 0-e~ ' 

» f xército, se eles vêm nóis te mos que sat”.' A 

'.”0que eu aprendi na época que eu servi 0 exército 
é a seguranca da pátria, mantém a ordem no paí5”.“ 

- (desapropríados).
` 

. \\`_ 
_ 

' 

_ _ 
' \\\ Todos estes aspectos colaboraram no sentldo de uma d1~ 

míñuicäo de contestação e resistência por parte dos desapropria~ 
dos diante da decisão judicial em favor do exercito para a posse 
das terras. Foi um processo de engamelamento do povo, para uti1i~ 

, 
‹

. 
` . .

, .zar'uma expressão dos próprios desapropríados.' `

_

c 

2.2 - Desapropriacäo ou Expulsão? 
, . 

1 ~ 
_ 

_ 
V . 

V 
i Em_19ó3, o poder jucíciario concede a imissäo de possa r, !__

_ 

provisória das terras desapropriadas ao exército. O exército to» 
› 

maria posse das terras_e, paralelamente, continuaria o-processo 
de revisão dos valores indemizatorios para que o processo de de” 
sapropriacão pudesse ter um término. U juíz omitiu um o$ício no 
'qual solicitava aos desapropriados que deixassem suas proprioda« 
das num prazo de 48 horas. ` 

t Esta medida causou _{orte impacto aos desapropriados, 
pois não imaginavam que os militares pudessem conseguir a imissäo 

f
_ 

de posse da terra antes do pagamento das indenízaoöes. fis indeni~ 
:ações constituíam um direito que lhes era assegurado por lei. 

Assim, os agricultores perderam o direito do uso e ex» 

.›‹¬.«-z,.w»‹›-va-‹ -zw.-,.-f;-›\›‹w›››§¬f›az~-~›‹z« \‹-›~:-z›-‹¬ ‹«¬~›--;-›'›‹~ › ›-w-~.›¡-‹=›-w;~«»‹'«-~«y..-15-‹¬¬z~~‹~1-=,;zz‹,;f,%-f»-‹;.‹1-;-‹v¿¡w,...¡¬;â~¬¡-;;,¡-f§â..-gvvl-z~:vê;'zfzr:x‹fif:..¡;¿¬¬,1;¡-:Q ., ~~-. -\..'› _ . f-_\t- ~- ~- , .gy-‹._ ..__ _, ¿_,Á¿¡. ,_. ¿.__., › ._ ,.__,__¢,.. z.¿_._‹‹_._., .A _l.__ ..., 
` _, V. , ._ _, ,. .. . 
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‹ 
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ploracão autônomos heobre' suas propríedadee.*” Foram obrigados a 

procurar meios de sobrevivência em outrae áreae. 

›O impacto causado por esse ato arbitrário'+oi percebido 
de forma diversificada entre os proprietários da área. « 

.Numa primeira situacao, temos os agricultoree que, in" 

dependentemente do processo de deeapropriacão, deixaram a área. 
Du eeja, um grupo de'pes5oae que reeidiam na área enquanto her- 
deiros em potencial, mae, pelo proceeeo de reprodução social, ea- 
íram de1a.`Isto pode ser melhor entendido, se verificarmos a pró- 
pria estrutura fundiaria da área. Q maioria dae propriedades eram 
minfifúndioe e meemo ae áreae maiores paeeariam.por um processo de 
"pu1verizacäo". fl5eim¿ a terra exietente começava a.ae tornar_in~ 
suficiente para a reprodução 'ar de maie de uma geração. Em~ ~{'‹ 'JJ E4 ya. 

)-¿ ›-I 

f bora incipiente, o início da mecanização implicava num decréscimo 
.da exigência da mão~de-obra Familiar, podendo~ee diepenear alguna 
"braco5". ' 

~ 
_ Isto - plica porque parte dae {amíliae'§oi procurar al~U 

ternativae para sua reprodução. Procurar emprego em algum centro 
urbano, ou adquirir outra propriedade fora da area.. ' 

T! 

ZÉ 

Q. 

0- 

N. 

kr,

r 

fx 

” 
i "Nois coweaewos a'se preocupar, porque- : era em 
bastante, já tinha irmão casado, Írmãâ, ; come~ 
:emos a Se preocupar porqae nois tinha uma area 
(..) e não Vdava pra Dois tado viver. f).) ea re~' 
Vsolvi morar em Curi if e wendi`a minha parte pros 
meus irmãos solteiros, Ú meu irmão 'á tinha outra 

z-3.. hn
, 

.,¬.~ R. 

K4 S. 

_ 

If I 

15 U termo autônomo é utilizado para diferenciar o ueo 
anterior da tera do ueo pooterior a deeapropríação. Quando oe de~ 
sapropríadoe utilizariam a terra, mae através de contratos com o _ 

exercito¬ Sendo que eete e que determinava a forma de utilização 
e producao. 

_ 

' 

-

- 

`ö 
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área.que ele comprou fora, 
(herdeiro). . 

'ele 

_ . -._) . 
;_¡` 

O clima de insegurança que passou a 

década de 1950 gerou, entre os gagricultores,

ü 
Éâi g..

6

Í 

! z 

vê.

¶ 

Vm 

maça. 

.H 

‹_.~ 
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- 91 
ja morava lá”. 

stir durante a 

uma insegurança 
quanto a seu futuro. E, segundo o dito popu1ar,fme1hor prevenir 

4»do que remediar, alguns iniciaram a adquirir âutras terras ou 
.mesmo a investir em outro tipo de atividade. Fmrtanto, havia mais 
um grupo que saíu das terras antes da imissão de posse. E, porém, 

- uma situacao diversa da anterior, pois foi motivada pela insegu- 
-rança gerada pelo próprio processo de desapropriação. Uma situa~ 
çãofque se restringiu, basicamente, aquelas iamílias que produ~ 

f :iam um excedente que permitia acumular algumas reservas. Ou fa" Q . 

'mi1ias, que Apara este iim, alienaram as suas propriedades (desa- 
`/epropriadas).

/ 

- .”Meu pai ja_procur0u, um homem que fiewpre tinha um 
v` pouco de reserva, procurau comprar_outra area; Gn» 

' de ele comprou aqui em Papendava e comecou um co« 
' 

_ 
` imercioxínho. Porque eebie que tinha que se desƒazê 

daquilo Já§ né.”(berdeira). › 

-. _A terceira situacao seria aquela dos proprietários que 
~moravam tora da área. Para eles a propriedade desapropriada ser~ 
Wia_para a produçao agropecuaria e/ou eäplüracâo de madeira e er~ 
vawmate. Enquanto tal, era indispensável para a sobrevivência §a~ 

E miliar. Porem, eles possuíam a Êerra de morada onde também produ4 
. 

_ f .

V 

ziam alguns alimentos. 
Estes agricultores,A para a garantia de sua reprodução; 

-finham uma forte dependência em relação as terras desapropriadas. 
Com a desapropriação de_suas terras de producao. Perderam a capa~ 

_ 

cidade de' producao para sua subsistência. Mass continuaram a ter 
um teto e um pouco de terra para producao. Eles ioram obrigados a

- .
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retirar seus bens da area desapropriada, mas não foram expulsos. 

E uma quarta situação é a que foi vivida pelos pequenos 
agricultores que moravam e produziam'unicamente na area desapro- 
priada. Para ~estes, a decisão judicial, permitindo_a imissão de 
posse provisória ao exército, abriu espaco para uma ação caracte- 
rizada como expulsão ou despejo. Foi o grupo que mais sofreu com 
as perdas materiais que esta decisão provocou. H 

` Uma observação: a forma como foram expulsos de duas 
\ â. terras é um importante elemento da memória histórica dos desapro- 

priados e herdeiros. A maneira arbitrária e violenta do exército 
' 

f 
-- 

. .-. se apossar das terra tem sido utilizada por eles como fator de 
legitimação para a sua ação reivindicativa e elemento de identi- 
dade. For isso vou apresentar alguns aspectos que constribuiram 
neste sentido. ' ' 

' 
` ` 

3 

A lei lhes assegurava o direito de permanecer na area 
' 

| 
- 

' ' 

.

' 

. 
! 

_
_ até que recebessem a indenização. Os próprios militares e autori- 

dades instituídas sempre lhes garantiram esse direito. Êortanto, 
a imissão de ›osse e a exiiència de retirada de suas :ro riedades 
foi.um ato inesperado. 

_
_ 

›` O exército, por seu lado,'usou esta autorização judi- 
cial de posse para pressionar os agricultores a abandonaram suas 
propriedades da forma mais rapida possivel, promentendo que a in- 

denização seria efetuada 'posteriormente, de acordo com a reava- 
f ' 

. 
_ . 

liacão que seria realizada. 
' Os agricultores, não encontrando apoio nas autoridades 

locais (politicas e judiciarias) perceberam-se numa situação de 
desamparo legal e moral, ficando sem possibilidade de maiores re- 
sistências diante do poderia militar. "Diante da forca não há re- 
sistência”, resume a percepção dos agricultores naquela situação.
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. 
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O exército se mobilizou para que os proprieräriosfisaíssem da area
` 

/__.}_¿:._‹=›- 

o mais rapido possível, não respeitando a si%uacä¿ de dificuldade 
_ 

V 

_ Q . 

encontrada por eles. Através dov diretor do CIWH e'do grupo de 
. 

_

¿ 

soldados de Três Barras/BC, intimidava os agricdltores a saírem 
V 

' 

'

Â da área, caso contrário o próprio ' ito iris rètíra-los. ÉÊ' fã* n 

- Essa coação dos militares causou üiffculdades-sérias 
aos agricultores. Tomados de surpresa por essa pressão, tiveram 
que se desiazer _de muitos pane para consegufiw operacionalizar a' 

\V 
› 

.
. saída. Não ›tinham outras propriedades para Lwvar seus animais e 

seus pertences. Essa situação era mais grave gara os que não pos~ 
La C H. 'JJ

c

5 [33 ÍÍ 
' V excedente de produção acumulado dispomfiyel para situac ts 

. de emergência. Obrigados a se desfagerem de seus bens sofreram 
dificuldades de comercialização. _pois os presos ošerecidos eram 

I '

. 

¿ _ . baixos. 

”Tivemo até-que vender porco, âudü. Vender as cüi~ 
._ sas, o qde padie uerder, vendia, pra pudé compra 

outro pedacinho de chäQ..” “ 'i 
V

. 

V .”.. U gado a gente rendeu {;.Ê porque a`gente näo 
podia comprar autre terra prá pudë mudar o oafio. 
›né.Y«(de5apropríedo5). i 

' 

'_ 
ii

- 

O problema dos-agricultores se agravmu,¬por não ter si" 
do permitida ai retirada de suas casas e;paiäis. Mesmo as casas 
construídas após o decreto não puderam ser retiradas. Também, não 
puderam retirar as maiores riquezas disponíveis para comercialif 
:acao (madeira e erva~mate). Foram obriga as a se desfazerem de CL r¬ 

outros bens que lhes restavam para adquirir um lugar para morar, 
§icando praticamente sem meios para ~~¶du2ir. -r 

VDiante destas dificuldades que impediam a saída dos 
-¬r fi ,_«~ 

-v zw proprieta&ios.con§o“›e a determinação do smzffiito, esta passou a-~ 
agir. Estipulava uma data determinada como limite esperado para 
que o proprietario inicíasse a retirada. A partir daí o próprio 

,.,, i ,, .=,..,,.,.....,.,,. -... . . _¬. , ,,_.....,,,.,.,. . ¬¬,.. ,. . ._ ¬‹ ..._ ....¡. -¬ ......_-_...¿`..@ .,. .W _ .. _ _ -...._...._...,._.-.Y
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94 
exército oe encarrogava de retirar os bens dasficasas e fazer a 

mudanca_(tran5porto dos mÓvei§,'instrumento5_de 
pertooceo para *ora da área) . 

Í"

É abalho e outros 
ÊÍÃ I - 

~--\

i 

”Iñtimjdaua 0 pessoal a sai; Úqqeä não saí ja sor 
jogado na ruaÚ(..)entäo 3. . o V@xérc¿to mandou cawz-

. ..c .. __. ,. __ _ 
.' _.. _ ‹.,_. ‹_ ._;. ' _ . _, _ . 1: _ 

- , ._ nbóúo. Ka zfirwz .amo m@_or§zãfi kw 4, u muomzoo. 
~ Leuaua prá Canoínhasi Donde ao 1ev@~assa wudanÇa?0 

~ ~ Úah/ 
a1iÚ”.(herdwiro) 

Leva ali, tem um amigo - ëä f'› 

2 

=â 

[U 

z._._._.¡z;..., 

ali, pode jogar 
"U caminhão do exército äncomfáâ com-os ;@}¿g~ 
dozinho que tinha ai E os êzwil que era func2oná~ 
rio. Então AJUDQUQ a carregar a mudanca e bardeava 

× sem rumo(..)portanto que a minha mãe foi carregada 
na lei E ba marrâ”.(desãpropriado). 

1 A preocupação do exército era somente com a retirada da 
mudança da área deëapropriâdà. Não oo importava com o destino do 

FU Ei ll / ár praça, beira de estrada,... 
_ 

` Para obrigar oo proprietários 
sistëncia em sair da área; os militares 
rar os desapropriados de Eeuo bang. Ioto 
»ue o “ro~riotárío comtíouäooë üor maia P l› 

desapropriado Q ooufi bons. Do5pojava~o5 em algum lugar iora da 

que mforeciam alguma ro» 
usaram a tática de §ooa~P 

É, na-militares admitiam 
ašgum tompo¬na área¿›¬âà 

oleo se oncorregavam de retirar oo homo o cofimcáàloo fora_ E, ca" 
'45o o proprietário já tivoooo saido com 
..ré`mc: í ea qL1êm'l: o EW 

:.~,:¡ ¡_! sua ~‹mi1ia, havia to1e~ 
retirada dos bons. Eoëa tática garantia ooo milim 

fiaroä quo a ároa desapropriada ootariä dioponívol para oou uoo em 
curto espaço de tempo.

_ 

Em alguno casos oo militaroâ uoaram do violência, impo» 
diam a permanência doa propriotáriom atravëâ do ocupaüäo dao cv» 
Sao com ooldàoofi. Os ooldâooo invaoiam a caäâ o nela pormanefliàm 
por vários dias oo alimentando dos mantimentos ali oncontraooo. Ú 

propriotário ora retirado, ia para o paíol ou para caoa d@'parwn# 
tos ou amigos. 

- - .- ...., ._ ....._.-.,....., ..._ _ .. ._ _ _. z ~ _ _ ,_.._._-_,,.3,._.,._____... ,. ,,. ...~..»-..,.._,.V_,___¡,_,.,§.,
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1 '”Meu'pâj 'fi¿0u` any 3 ou i dáafi I‹ mai; pugwwgw 
ele no pai0!(..) final de cwntas que o meu irmão 
tratou da tirar 0 paÁ quanta antes‹poPqa§ ele fi~ ` 

coa muito n@ruo5o”.(h@rdeiro) 
H

'

Q '1 

- Ou, até mesmo, destruindo a casa, deixando o proprietá~ 
` rio Qem ter onde ficar!

I

1
1 

- Q
1 ffu fiquei lá dentro e daí quando foi umfdià eles 

vieram E arrancaram a minha câfia G eu fiquei de~ 
'\- baixo-de um pé de arjtiqueirm que até a cada ar* 

rancaram, fiquei no :'.pof..2 ãfm no fim mora: nu~ 
wa casa deíxada”.(dasapPopríaéa9.1¢ 

ILG

\ 

G _ 

Com tndas easa pressões e violências, o5_mi1ítares con~ 
seguiram a liberacäo da área sem O pagamentcmfià indenização, ape~ 
HERE CCHU |Í3|"C)_ÍT\€šI'*E5'E›‹`:'\5. 

. 

u Junto com Q comunicado da imíeâãd de pQsse,'Q$ pFwpPie~ 
¡ tárius recabeFam_a prmmesëa de qua'd@ntFu de EH a óü dias recebe- 
riam a indeniáacâo. Esta pfazo para ü.pag3mento da indenização 
eštava respaldadd numa reavaliação da ár@a;qme dwveria Ear r@a1iF 
:ada após ad âaídá dos deâapropriadpã, Na vërdade Q procmâao de 
pagamantU.íFia demmrar, poiâ após aflwmavaliaçàn haveria ü prmavâf , 

so judicial. A 

' ~ hššés C exërcità) exp" :auam firâ ' 
t (pa¿)5 ~ÚwÓi5 

z vamo avaluá, d@›0zs ua: para 0 . fbunal, dwpoíf 
.daí vem* o oinhwíro prá uccëís, 0 pâgâmento”.(herM 
deära) ._ 

= 

` 
' ¬ 

`h 

«_ .__ l~u_ ¬ fã 
‹¬-1.. 

F-1 

~â 5
. 

É Feâvaliação dos valmrefi de indenizacâü §mi rfializada
_ 

,z 

› sümanta apóa 3 5aída'dw5 agwícultuvms da áraa, amb a re5pnnfiabi~ 
”lidàde dm Juiz da Comarca de Canüínhaé. Em 1965, todos os proc@5~ 

-M. _- ~.Ió äritiqufiirm é w Hama dammúà umauáfivnmü'da.fl@gLämhqmamâh 
serve como sombrëird por pdâäuir uma capa +ründosa. 

-.¬~›‹---.;z,~‹¶-z›- «-‹-_-¬z -¬_--,¬-_‹-¢~¬›-- -‹~-zw 7-‹ . ›»,z›.-...›«›.z»~›~-,-fm-¬«‹¬-›f=¡yz~.¬» ‹¢ z - » ¬ ‹z ¬ « 
\ ¬‹ z f ~¬z - » - \‹~_› ‹‹_›~‹»‹:-.‹_~m›‹:'.›.¬.'›z-'r~‹»'‹-zw-5-¬-z-‹.‹z~~w-‹› zv-z.-¬z-»‹'f'›-‹›_-
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- vó. 
sos de reavaliacão +oram julgados pela 4ã vara Civil, de F1oria~› 

__ 
V 

_. 
X

_ 

_ 

¡ V 

nÓpo1is(SC. A decisão foi favorável a que se indemiaasse os desa-`. 
propriados de acordo com os valores estabelecidms pelos peritos 

_ 

' 
' 

- :Í(\

' 

que a realizaram a partir de 1963. A União, atravës de seu procu~ 

Y. $`š QQ Ú 
-z 

rador eral a elou e transferiu a decisão _ara Su remo Tribu~5 

nal de Recursos (STR) em~Brasí1ia.17V 

, Enquanto se realizava esse processo de Veavalif :¬~ 

guns desapropriados conseguiram receber uma parcela da indeniza- 
ção, na seguinte condição: sobre o valor o£erecido, os advogados. 

O . 

enquanto procuradores, retiraram 80%, sendn que 20% eram descon~ 
tados como pagamento_pe1os servicos prestaáos, êssim esses desa~ 
propriados receberam 60% do' valor estipulada. O restante seria

_ 

incorporado ao valor a ser_determinado pela mova avaliacao. 
' Este valor recebido representava um percentual irriso~ 

rio (2. a EZ-segundo os desapropriados) se comparado com o valor 
de mercado das terras. ` 

. 

I 

' ' ' 

. P 

"O ' ' úiroa na época aaa mëcharie ro: powf 

I; 

*ih 

ü.r% 

'›Z£ 

íál

Q 

Z! 
S» -__z 

`¬v: Ef.-'~ 
«_ ö 

~ 

1>, 

š,_¡__ 

M1

i 

`-: O 

'e 

'è 
vz 

Ff»

. 

.~. 

'-s . 

'

1 
._ . .j... _ _ .' _-. . flczz, _.._ _. .._.,, ._ ___. 

' -._,. .._.._ __.: _. ._ .. . 
' ' " 12.0 QQ; f... CHÁ ..:- «Ê V .z \;.~'›.Í' L J .'.~;'..~;'}› :fx '.‹> E É-'-' .J tz' -'... .-fz 

ir a oínhas receber amueie dxr"â 
õéifõi '. __ _ - ~ 

` ` Quanto a decisão iinal do valcr inäemixatúrzü a ser p 

go a partir da reavaliação,-o 5TH`5ommnte se pronunciou -cada D. «z-. 

L,-‹ 

de 1??Ú. U procesem-da '>mento da reavaliação levou, no mini» L.~. 
_,_ 

¡..' 

E. 

' À 

_ 

'17 Segundo o Jornal Correio do êortm “em 19m5 as açñes 
de avaliação já es avam disponiveis para julgamento. Este foi re~ 
alixado em primeira instância em Florianópolis fiäš Uara Civil? e 
posteriormente os processos seriam encaminhados para Q TTR/Hrarifl 
lia". Em ›seu nš S31 U5/Go/65 o editorial dia que; “notícias 
vindas de Brasilia anunciam o julgmento de lo açäee Je desapro~ 
priacäo pelo TFH no tecorrer~deste mês£*Fon§orme*a-mfiema'%onte de 5 

informação anteriormente foram julgados 4, recebendo sentença %a~ 
v C1 r á V e 1 os 1 ea vr a d o r" ea " . 

5+ 
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mo, seia anda apófi Q rdcebimentu pela QTR dâfi açfi E corrmspondmnw 
i É - 

. tas. Em 'al uns casos a decisão final ocddrweu nd and de 1971; Q ' 
Y 

'

Â 
DE demais se estenderam até 1975. Portanto, de mfldo geral, a di~ 

x*:~.‹ 

iimaã ëüä de uma década. Ef! 
,_-. 

,,‹_... 

iarünca entre a reavaliagäo e a dficifi 
Neëte período, Q valor das índenizaçõfiä so$reu uäa alta d@svâ1fi« 
rizaçäo devidø a desvaloríazacão da própria müedà-Q da va1Qri:a~ 

Il ITJ cão das terras. Porém, Q mais grave quanta ä lisão dm STR foi 
que este decidiu pela redução dos valores em 40 a 50% e em muitos 
cašoe retirmu a cdrrecâd mdnetária e da jurfis cabíveifi, os quaiâ 
amüãgurariam 3 2 f ¬f ' daä indenizâçëëãm E5 miniätrmfi dm ` EJ ,.z.. E IL ¡._4 ,..

. I. EL 'F2 fa
Q 

53.L [134 

cdnéidararâm da valores eâtabüleciduâ pela raavalicäd muito @le~ 
vados.

. 

”£qmenúe para argumentar, faz~se referência ao pronuncíamsntü de um `~istPm do STR que; aa ex~ 
pressar~se a respeita _=_ imäe âçãd 

L sentânça que Iha wrâ en âaäms ` f,.dc: ârou es- 
tar Se pretendendd fazer um aâwnâwal ?^ *noir 3 

. zzózz- 0 â.z'm›‹.=z',››-‹>r ózz- ¿.fz-âz"âf.z›" 'r -^ ~» z-¬- * 
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de Q profiefiäü da rdavâliaçãn tmr äidn muitu marcam ¬_ Aêlém 
e.a, decisão final ter Eidp de5€avnráve1 aaa fiëäaprüpriadfiü, ale 

.apraäentnu mutrmfi prüblémaäã “ mãe “fixdu clâfo add de§âpropria~ 5?
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`.z
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._ r~ Íí ff 

düâ da critériüâ adotadüsiparg a atribuicäd dam valürëä, nem os 
critériüs qua 

'de outros á 
levaram a retirar a correçän mmnetária da alguma Q

3 22 C .nn 

1-* fr 4. 
` b) a indemizaçäo da alguna defiaprmpriadmfi ici 
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A questão 'do pagamento das indenizacöesz ornou~se'mais 

- 

z . 

‹ i 
› 

./

J complexa pela _atuacao dos advogados, procuradores dos desapro- 

priadoslãomente de: desapropriados receberam §ormaimente as inde~ 

nizacöes. Seja diretamente (1), seja através de seus procurados. 
~

3 

res.1” O problema é que os advogados que recebera? como procura~ 

dores não repassaram a indenização aos desapropriados. Houve até 
zzl 

. 

'Í '

« 

casos em que o advogado recebeu a indenizacão com documento de 
procuração sem validade legal, pois o proprietário já havia fale* 

cido. 
A V 

° '

_ 

` Esse complicado processo de avaliação e de pagamento, 
1 

V 
`

_ 

onde a maioria dos desapropriados ignorava o que estava acontew 
cendo, por Falta de acesso as informações, constitui mais um ele- 

mento importante de legitimação para a posterior mobilização em 
busca de seus direitos legais. _ m m 

Quanto ao rocesso de desairoiriação acho orortuno ia» 

ser, ainda, duas rápidas consideracfies; '_ 

- Uma é a de que as irregularidades no processo de desa~
¡ 

propriacao tornaram sua legalidade questionável. O proprio decre~ 
›to apresenta "vícios de essência e forma que o tornem nulo de 

piano direito”. (Relatório, 1985) ' ` 

A prova mais contundente de que a desapropriação contém 
problemas legais É o fato de qo Estado ioi e esta impossioilii * ii Q c 

de transferir o direito escriturario das terras desaoro~riadas 
Í 

| P 

para a União. Os proprietários mainda possuem a posse legal da 

terra e suas escrituras como documento legal comprobatório. No 

cartório de registro de imóveis, instituição competente a nivel 

legal, é possível traosierir as propriedades por compra e venda, 

~» 19 Sobre a posicao processual das ações ver Anexo V. 

. . .V ...s .,..,.... M, w._...-..,.-.`........,...`.-....,.,..........._..,....Tm¬....,,.....z..~.z›¬,;.›,
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ou mesmo alienar a madeira e erva~mate nela existentes sem nenhum 
impecilho legal. Há apena, porém grave, impecilho real do uso da 
terra." V

¿ 

' Outra diz respeito à intervencäo do Estado/exercito no 
cotidiano e_no direito de uso da propriedade dos agricultores., 

_ 

Esta intervenção ocorreu sobre uma realidade caracteri~ 
zada por situações vivenciais diferentes, onde a própria ;- cmo~Ú 
cão/reação dos agricultores sobre ela (a intervenção) ioi diver~ 
SEK- \ *~

V o _ 

`
* 

Apesar desta diversidade, pode-se dizer que todos so- 
freram um intervenção sobre suas maneiras de viver, seus modos de 
produzir e de reproduzir sua eoorevivência! causando uma signi§i~ 
cativa "descapitalizacao“, obrigando~os a empreender uma nova lu~ 
ta pela sobrevivência em condicões bem mais complexas. Todoe #o~ 
ram alijados de seus direitos de_maneira arbitrária e até violen~ 
ta, em muitos casos. Ou seja, o exército iundamentado na coersao 
fíeica e psicológica destruiu oe eepacos de cidadania dos-agri~ 
cultoresg no sentido de que-a eles~näo~$oi “ ' o "direito a rem !" 

blz B1 L.. U 

Correr a procedimentos jurídicos regulares face a possíveis in” 
tromiseöes ou. arbitrariedades do poder estatal".(U“DUNNELL,198ó: 
18). Ou, quando recorreram, esses procedimentos jurídicos foram 
ineficazes (ou até colaboraram) diante do poder coercitivo da 
instituição militar.

A 

V 

I 
I 

V 

. A . 

V

z Ease processo de desapropriação provocou prooiemae "ei~ 
.,._ 

'\. 

cologicoe e sociais agravadoa pela iorma arbitrária e inesperada 
ff! ~_.- rh 

|_r~ 
-7. 

Í- ; z 
. 

rx. Í`. w utilizada pelo '" " e pelo não pagamento dao indenizaofiom de” 

.M - -»~. . _ . ,_...._~‹. .,--._..._........ . - ,.. .¬,. -»z
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2.3 - Luta pela Sobrevivénoia. 
' Privatização-do Cotidiano. ~

1 

.A perda do direito de uso da propriedade obrigou_os a- 
. .gricultores a buscar .novas maneiras de prover sua subsistência. 

_ \A_ _ _

I 

_ 

Os desapropriados tiveram que empreender uma verdadeira luta pela 
sobrevivência, pois_ +icaram desamparados de seus meios de produ~

I 

cão. .

V 

z 

` Esta Iúta pela sobrevivência foi empreendida de maneira 
v 

I ~ 
_

' 

diversi#icada. Isto é,~ existiram varios processos de mudança na 
forma de buscar a subsistência e de (rešorganizar a vida. fipre~ - 

./ sentarei os processo mais característicos_e suas respectivas.di~ 
ficuldades. `

_ 
. W _ 

4
_ 

_ , 

A 
_ 

. 
. _ . 

. __ 

.Í As dificuldades, em acumular dinheiro com a venda dos 
l 

_
V 

`bens impediram a.aquisíÇäo de outras propriedades de igual dimen~ 
_ _ 

_ 

' 

› _) 
IT!U m 13m 

., ¿ , 

. s§o.z “--;_ pequenos terrenos adquiridoswforam insu§icientes«pana› 
'(re)produÇäo 4amiliar. Geralmente, tornavam possivel a permanen~ 

' cia neles de %amílias pequenas (casal + 1 ou.2 §ilhos).Neste ca» 
so, quando as famílias eram maiores,-os demais foram procurar em- 
prego nas cidades ou trabalhar como agregado ou meeiro. 

A Os que possuíam a propriedade de morada fora, ficaram ' 

f' 

- 20 Um balanço' dos problemas de "stress" psicologico e 
sociais decorrentes da intervenção do Estado através da constru~ 
ção de barragens ver! NERNER, Dennis ícoord.) às Enchentes do Va~ 
le do Itajaí. às Barragens e suas Consequências Sociais. IQHT. " 

~..¬ » -« ¬ z . -.,,¬_... .,__4,7.....,....,..¬_.,¬_,,_._,,_.. .._i...,,¿ _._.__,,_,., um-. -¬.›-_,,,,\,__._.¬_.. ...,z.-_--.___ ._..,... ._ ‹ ~ ¬ ¬ ,z .. ›. › . _..,..._.....:¢z--‹-Q-‹~ -¬--z-_;--,---z¬. ~..._,f-'›-_‹.‹~‹`-..~.‹-._--.~--_~.~...¡~,,¬.¬¬¿¬¬..,¡.,›,¿,« 
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. 101 restringídos a_>sub5istír do gua potoncialiflade do produção. G1- 
" 

Àv 

gunã tiveram que se desfazer desta propriedades 9 tornaram~ae
_ 

. 
-

¿ trabalhadoreo asealariadoa. . 

Aasím, tanto oS` que conaeguiram adouirir propriodadoo 
após a desapropriação, quanto os que já as possuíam passaram a 

. 
- 

' 

` g sofrer dificuldades de sobrevivência, pois_sua capacídado do pro- 
duaão ia diminuindo com o tempo. 

70 meu -pai, ele yendeu o gado e comprou um_terre- 
no(..) depois ele ficou afí naquela casa, os fi- 
lhos casados tiveram que saév(..) porque a area 
que o» pai comprou era muito paçuena, não dava pra 

- eles sobreviver”. - 

"Quando nóis saímos de 1 não dava pra viver com 
a terra que nóis Vtinha €f@ra),era'pouca, não - 

deu pra nóis aowpra mais, então nóis viemo pra ai» 
dade. Uendemo tudo, eu fiquei äastante doente, meu marido também. Uiemo pra cídaäe e cowacemo a tra- 
bašhar de empregadoÊ.(herdeíPa5)

V 

ÇU. 

h‹ 

-‹ 

.Uh

1 
1 - ~ 

_ _ 

V. Vêquelas que não conaeguiram comprar'terra_prÓpria para 
trabalhar foram obrigados a imediatamente prnmurar emprego na ci- 
dade ou trabalhar como agregado ou maairo na torraida terceiros. 

K â5.cídadaa ‹práxima§ o$eraciam<pou5a5 oportunidadoä da' 
zempregosi o centro' urbano-maior E mais proximo ora Curitiba/PR. 
As vagas encontradaa, geralmente, oram.pre§erancialmonta para mu~ 
lheros e criançaa o por salarioa muito haíxoa. b 

Q passagem do atividadea autônomaa Ê conhecidas para o 

mercado de trabalho urbano, apreaentou problemao aoo deâapropríam 
doa.U conhacimanto doloe ao limitava as lides pastorÁs.¿ Dianto 

-¬ 
"i¬ da necoasídado de manusear com lides urbanas, eloa onco ravam 

Ci FF L. rã' r di{icu1dadeâT_Lanto para confioguir um emprego, quanto para “ 

.oportunidade do molhoriaa salariais. 

"Desde que vim de lá, entrei mama firma em Canoi- 
has(Â.\ Mais ofü. "¬ƒƒfl' T2 3 " ëfifla new ›\ ‹ "': 

z'ê

Q O !_r¿ r\ n W , “~fi. fi.f_ nas zs z. anos 
- pra comer, né, nunca sobrou mada (..) trabalhava 

V f z . . . - _ _ ¬ ¬ . -.›_,....«¬..¬, .,_...-.¬ .....,.. .._ »~..¿.,...,-. ...z¬.,......
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na lavoura, não sabia fazer outra coiso. Entäo(..) 
` eu nunca tive oportunidade, assim, né”.(dosapro~ 

priado) “ 

_ 

. . 
'V 

.
Q "Na época o lugar era pequeno, era difícil arrumar* 

emprego. Eles arrumauaw emprego prá de menor por 
causo do 5aIário”.(hordeira) 

_ . . 

~-“Foram trabalhar 'tudo em Curitiba, tudo de operá~ 
- rio. O 0. era um homem de Ãdade(..) ele trabalhava 

e5sim,_na5 construcäo,.coiúedo, ajudava de pedrei- 
'V›ro”.(herdeiro) ~ 

_ 

V

V 

”`\\ Aqules que resistiram ao êxodo rural e procuraram tra~ 
balhar na área rural também enfretaram dificuldades para conse~ 
guir meios suficientes para subsistência. Em alguns casos, a so~ . 

lucão foi trabalhar como operários urbanos. 
` _›D arrendamento de terra implicava,'principe1mente, na 

divisão de produção; isto è, parte da produção (meia, terca,etc.) 
ficava paras o proprietário. Isto dificultava a obtenção de bons 
suficientes. Dificuldades de encontrar terras disponiveis para 
arrendar, e, além de serem disponíveis¿ viáveis oconomicamente. 

_”Ed não podia comprar terreno. Ninguem aluga ter- ' 
_ 

r 

,.re, Qaendo_ aluga, aluga argum ceofio que não prss~ 
te,Qé. E omce@@redew;Q;¿n&o_alugando torre els go~ 

' fre”. Ídefapropriâdo) f l_
V 

' De acordo`com esses processo, que carectirizam as novas 
formas que os desapropriaoos encontraram para prover sua suo~ 
sistência, pode~se concluir que: todos soâreram um processo de 
brusca descapítalizacäo. Tornoramwse poquenos proprietários (com 

(.. 

1. propriedades menores doque as que possuíam), errondatários, "-eíW 
ros ou empregados nas cidades em sub~empregos (baixa qualiiicacão 
o baixa romunoracäo).

V 

U processo de ompohrocimonto ioi genoralizado e, em o1~ 
.guns casos, provocou restrições do acesso~àwalimentàcào, habitar _ 

, _, , , ¬, ,, . ., ,_ .. .. « Á . W ... .. , _ .‹.,.._¿-,,‹ ...V..».... -._.,¬ z-._~v-vw,-› -« _.. _... ._.,.. _..,_`,,.,_V_z_V.,,,..,V¡.,¿
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Í 1C ção e vestuário, necessidades básicas da pessoa h@mana;21 
.. . z

1 

f 
› ff' QI 

` "Eu fui trabalhar- de domésüica,Qajudaua meu pai 
(..) pão não tinha, café não wi a”.1\ ' 

V9 gente Passou entreito, né”.(heräeiras)V 

Esse processo de empobrecimento §bi É IQ , 

‹=_..¬;.: 

EU vado pela des- 
truição dos laços comunitários e afetivos existentes anteriormen~ 

`.` \

Â te ärsaída da área. Antes, a subsistência era com lementada.e en- 
' riquecida pelas trocas e ajudas vicinais. B processo de busca de 
novas maneiras de sobreviver levou a uma dispersão dos agriculto- 
res, que passaram a viver em ambientes-descomfiecidos. Passaram a 
pconstruir um cotidiando privatizado (uma luta ändivídual ou fami-

` 
V 

1 ‹ . 
_‹ 

I 

liar). Vejamos, por exemplo, a situaoäo daqueães que continuaram 
`como pequenos proprietários. Antes, a producäezpecuaria era'faci~ 

I 
` ` 

w ‹ . 
J litada, pois criavam em comum, o que permitia e posse de um maior 

número de animais e menos gastos de infra esärutura. Desprovidos 
~desta possibilidade ioram obrigados a reduzir ainda mais a quan~ 
tidade de animais e gastar na construção de uma in$ra estrutura 
_mais adequada para. impedir. que os os animais ultrapassassem os 

u_1imites da propriedade, ' 

_'
_ 

^_c - O proprio "stress" psicológico provocado pela desapro- 
"`riaçäo auxiliouv neste rocesso de em'obrecimento." Os desa'ro*P

I 

.-.à.-...__....._.................__...._........._.._........._ 

PJH 

V 

* 21 As excessfies seriam: um empresario de Curitiba/PR 
~ que adquiriu 'várias propriedades com fins especulativos. Uma ia» 'mília que em Papanduva comeÇou_a trabalhar na area comercial e 

' hoje possui uma das maiores agro~indústrias do município. 
PJ l'~J "Em pesquisas comparativas Eosenblatt- (et alii), 

1976, notaram que o sentimento de luto por uma pessoa que morreu 
é muito semelhante com o sentimento de perda de qualquer coisa importante para o individuo". Ci. NERNER, As Enchentes... p;26. 

.. f=-‹í1é.~~.z «f-fr; «vê-fan
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priados e herdeiros atribuem como causa de vários Óbitos, ocorri~ 
idos após a saída da área, ao desgosto, ao-nervosismo e preocupa» 
-cão devido à perda de suas propriedades e da necessidade de 
(re~comeÇar a (re)construir a vida praticamente do nada. 

7.17 f.` 'Í '.> ”3ignificou perde muita coisa, o pai 'daria ajfaf 
. vivo, se incowodou_demias, sofreu demais”.(herdei- 

ro) - 

' 

' 

- - 

É «` 
› 

4
_ 

Dentre os vários processo de luta pela sobrevivênoia, 
acho oportuno dar destaque a um deles, em que os militares, apro- 

. _ . 

veitanto da situação em que se encontravam os desapropriados, 1 

passaram a explorar sua mao-de-obra._ `: 

` Os militares permitiram a permanência na area de alguns 
a . 

. .
› 

'desapropriados e, até, o uso da terra, desde que submetessem seus 
*/ trabalhos às necessidades e determinações dos militares. Desta 
_forma,_eles utilizaram 'os agricultores desapropriados como mao~

OU _«.`3_ 

_-- 

B! ' de- barata ou gratuita. Exploração mediada pela Coaçao, pois 
a Uão sujeição as regras impossibilitava a pemanência na area.=* 

os a' expulsão .dos ":ultores, o exërcit '~" d-.a~ I¡> TI! EJ 11! 'F Ç.: \'-T › 1 C1 :HI (I I? Q-I F *Í 

'área atraves da construção de cercas. Os trabalhos de adequação 
» _da área para os`iins militares exigiram a ida de um contingente 

maior de soldados para o CINH. Isto demandava ao quartel de Três 
*Barras/SC maior quantidade de alimentos e outros serviços. Para 
auxiliar no suprimento destas neçessidades, os militares passaram 
a utilizar a mão-de~obra de alguns proprietários que permaneceram 

' 23 Posteriormente apresentarei como o exército a partir 
do início da década de 1979 passou a explorar a área de maneira 
mais intensa. No momento, o mais signiiicafite é a_constataÇão da 
exp1oraÇäo de mão-de~obra pelos mi1itares.^ ~'i 

' 
`“'o ff 

..,_¬. __., ..-. ..~ . ., .-.__.,...,_.¿.. . .¿....,.-¡.,.._...¬.........¬._._¬. ._ `._¿.`.'....`_,.t.._,.._. ...M ¿..,, ,¬a_`...¿,` ., _. .... ..,`._.,,.. ¡¬. ..._ ._ -_ _. .. z ._ .. «_...,...¬..4`.-....‹,~-¬,¬¬,,¬....,.-.uv--¬~.--¬,..`,«»-¬ »,.~ ¬- -...‹›....-.¢....-.-z..~‹¢¬ff¿g-
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na area. Executavam trabalhos como: lavacão de-íoupas, producao' 
agrítola , limpeza de estradas, medição das_proprfledades. ' 

_' 

-.-; 

¡'7- na 
_ 

Num primeiro momento os militares não 
. -~\ 

rmitiram a em" 
iz ploracäo agricola.) Os desapropriadom tiveram queise submetír fin~ 

4 

V ¿ 
_ . . J 

, , quanto empregados dos militares. Recebiam pagamento em dinheiro 
, 

- É' . . 

para subsistência. ' '

* 

”Treba1hez numa lavanda de roupa deles pra rim 
.folga mais um poco. Seis mais levei roupa Ia. Não 
queriam-que eu plantasse mais_am-pé de nada. Então 

` eu fiquei trabalhando _prá eles pra mim não morre 'de fome (..)£u sofri muito mais do que os ou~ 
tros”.(desapropriadâ) -W - 

z 
' `

l 

` Eles se sujeitavam a estes servicos como forma de rece- ~ 

ber algum 'dinheiro, ou mesmo como um compromisso moral, pelo e» 
xêrcito ter permitido sua permanência no Campo. 

_ÚQ gente já tava conwiyendo aii, né. Tinha que fa~ 
- ser aquilo. Então nois tinha que da o braço a âor» 

cer e trabalhar”.fdesapropriaäe) A
. 

" O-exército aos poucos começou a utilizar a area do Cam¬ 
po para a producao agríçola como torma de produzir alimentação 

Os desaprooriados para suprir ' Vnecessidade do próprioiquartz EL. m 1 P-H l 

C. II passaram então a utilizar sua torce 'Í trabalho na produção agrí~ 
cola. i 

Os militares mandavam plantar determinada area de ter» 
ra. Q produçao obtida era entregue em sua totalidade aos mi1ita~ 
res que pagavam em dinheiro. Mas havia também a produçao moh conw 
dicàoi isto é, parte da produção era entregue_aos militares e 

parte $icaria com o produtor. filém de entregar parte da produçao" 
ele deveria trabalhar gratuitamente durante alguns dias da semana 
para O diretor do Campo, geralmente na limpeza das beiradas de r 

entradas. J
' 

¬ ¬ . ¬. .i ~ \ _. › _. , ..›.......,- ¬.... ,__._..«.-z»¬.. ...,
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”£à è assaâ úrêfi filhos fécamo fiito da nëyo aí, 
Elas roçando estrada. e au carpiváo roca. Qua daí' 

_e1es tomaram conta das terra: a mafidawaw farar Pa- 
Ça em ciwa.'_Ficaw0 eu a 0 Er. Cfiwo vago daquela 
gente (..) com 0 ganhinho nóis fiinha fornacê em 

à _ Três Barras, da a pé, porque não tgnba mazs mad 
"O Mg. plantava lá, milho; arroií, nóis dava uma 
parte e ficava com três..”.(de5aprèpr2ados)

A

i 

šíl ×× I 

0s.acoFdos de trabalho eram informais,%Posteriormante, 
no iñítio da década de 1970, quando oa militares 1ntanaí4icavam a 

exploração agropecuária e extrativa, os.acOrdo5 passaram a aer 
contratuais; V °

z

« 

/ .

1

z

\ 
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Antma de 'paaaar para a analisa do Hävímmnto, ohjoto 
central da diësertação, considero importahte aäresentar alguna 

En §`< elementoa, que permitem uma caracterização dafi ¡,a dos d@5apro~ 
. 

- 

_ 
u

¿ 

priados/herdeiroz anteriores a ä P4 QWU I 

ff 
à 

a~Qp@5ar das di§icu1d"d@s da optar ínƒÍrmaç€t5 âmhrr 5 

história deate período, sua análise sera impürtanše para constax~ 
. . 1 V tualizar a situação da " uestão da Pa anduva“ numa con untura mó*J 

cio~po1ítica mai5_gera1 (conatituição do Estado Burocrático~Auto~ 
' \ . 

ritário e sua dinâmica, como também a Compreensão da novidade 
rapreëentüu O Movimento ocorrido apóä - m äua forma de ação E F-'~ À ÉU 

Eignifioação. 
ou Após perderem o direito do uao aut&m@mo›ëobreIauas pro~ 

priedadasfl os dafiapropriados viam no prnceëfio de raaw~ aflfio a ii.- ¡..: F4. 

/ ~ u 

perapectiva de uma indenização E conaequente.akanuaÇão doa so§ri~ 
méñtos e perdas ~oÇa5ionadaa pelo procesao ^ desapropriaçãoj- -QW 
pulsão. Essa _"eapera"nÇa^ vai orientar suas prímairaa açöesá por 
quanto os proprietários procuraram racuraos ínstitucionaia pé 1: zQ ;..a 

quais pudaâaem fazer valer aaua direitoag' firv. racuraoa, na var~m UJÍú 
dade se -reaumiram na conätituição de um procurador judicia1.qua 
advogaasa para pias duranta o proceâsn do reavaliação" › 
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"Cada procurar aduogaäo 5 a af ~ foram 
03 PRÚF - ÊRÊHEE, pagaram affie , . sa gw 
Curztiba-.. -.- outros wwe riäúarios flue zevaram 1 J oaúros advagaao§(..) _ z azrw. àäõa uma azrisaa Jp _›.--..a .._ a.~L« _“.u_ wa HM- "mam um »,_ de uübugddu, QM; Lflúuw nñuu üw uma múuw3ru, wu‹ 
4 _ _ 4- _ «ros trabalhando usa a..”.(HfrdaÃrÇ Q rf; É

â 
r› 

C

Q
.

W 

~ apraafintai qua o " :Daäo 'äT $úi nmga& " 

. 

_ 

_ 

I
'

. 1.-J ä ? `i 
.'¬. Q W E Fã ! < w §«-I N ."Xz 

__ "^¬_w$ F ¿- ¬, -r _i EÍ E ,J L K í 'rfi ,A f; vu aoü dos-“ropriadoa/hardmiroa. ém d¢mo.a, a z .fzr _. 

do šoi conaiüarado irriaúrio. 7 . . . ., . 

Imporkante conaiderar qua. nfisto Ç “ oa miiifarw' E '”¬`\" 9»-K u .'¬ 

não viram nos desapropriados/herdeiros "inimigos intarnoa da or»
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_ 

dam e 'do progreeeo" e nem como potenciais que mwreceaeem alguma 
acao repreeeivav especial, como_ foi o cado da g%erri1ha no Ara~ 
guaia e em relação aos "inimigos" perseguidos eianiquiladoe noe 

.¿ 

varios espaços _"perigoeoe" do paíe.1 Meemo porqufi, na questao “ E2. Í? 

Papanduva., oa militares tinham o controle, a eitdacão eetava fa~ 
- 

'

1 

_ _. 

~ 

ei. vorável a elea, permitindo~lhes um eepaco~euficiente para poderem ' 

O. EJ

. 

.;."

<

' 

"manobrá~la" no sentido de impedir a percepção njuetica come~ 
tida. 

_

i 

\ ' 

z _ . 

` 0 

¬”Na épocafeles não aweacauam, assim, de nóis dize. 
¢P0rque pra eles estava bow, ele: queriam que con~ 
tinuasse as coisa como estava, né”.(herdeiro). ~

4 

7Nào houve nenhuma ação violenta utilizando de coerção 
fisica doe militares em relação aoa deeapropriadoe/ herdeiroe" 'Z íz 
realidade, o que houve foram ações com o intuito de (re)eetaoele~ 
cer relações amietoeae e de intereeeee`mútuo5 entre a inetituicäo 
militar, representada pela direção do CIHH, e oe.deeapropriadoe/ 
herdeiroa. Porem, eão aqöee que podem eer caracterizadas de ea» 

L!!Q ploração ou cooptaoäo autoritária em relao~ aoe'deeapropriadoe/ 
herdeiros. Vamos ver doía exemploe. _

_ 

i › O primeiro está-relacionado-ao ueo e exploração da area 
deeapropriada" Apoe a utilização informal da iorça de trabalho, 

rs 
z~. 

'K rt . ._ A fl r 1.. oe militaree paeearam_a intenaifioar a exploração na 'r azrvvwz 
do arrendamento oapitalieta da terra..ñ.conceaeäo de arrendamento 
era percebida, de ambos oe lados, como um gesto de ëavpr prestado 
pelo exército, diante dae necessidades dos deeapropriadoe/herdei4 
TOS. i 

' 

1 Para uma caracterização do tipo de ação empreendida' 
pela repreeeão noe anos de ditadura ver: ÊRUUIDIOCESE DE SÂO PfiU~ 
LO.`Bra5il: Nunca Mais. 1985. e QLVES Maria Helena N. . Estado E . . ! . Opoeioão no Hr*f` (19o'~19S' ÍQH4, i 

É-. Ç P* 5.4 › .;.: Í.: \.z 
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"Ú gado comecou a aumentar de nouoä(..). Então foi 
-conversado com .OA coronel ídíretfir do Campo) prá 

Í Ver se Ele .arrumâuâ, prá ver se Âelo mehos podia 
soltar o gado. Aí ele disse qua sefipagasfie um pcu~ 
co podia soltar. Então foi feito um contrato de ~arrehdawenfiö”.€de3apropriad0) 
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A "5o1icitude“ com õ qual o5_militaras 
` 
locavam à diu- 

posiçâo as terras para Q ârrandamento tinha sua' ""°apm§içfim an 
E lz' g@5“"“ de gratidâü. 

\ . . 

*; chëgavam I¬, meu p ' " - a wzfihâ 5 5 fa~ 
:er um chimarrão, E as vezes matar galinha e 
fazer o âlmoÇa(..) levavam' šaiuê, ¿f"ínhâ G ggfi 
Pei nunca deixava a mãe cobrar”.(herdeiro) 7
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O arrendamento das-terras aos desapropriados/herdeiros, 
como a terceiras, a exploração da Qrvaflmate E madeira, foi pmm%:~ 
riormente um motivo de contestação da legitimidade quanto am uäo 
dá; terras peio exército. 

O segundo exemplo mofitra a preocupação doa militarès em 
reíação à prüblemática criada e ëeu "ínferã5§üV am rwänlvfir a 

quefitäo, nào permitindo que a raivindicââ “ §Óä§e`madi5 = por mu" r
: U2 ,_ L. CL r -,z 

troe~cafiaiâ. Ufiavam uma eâtratégia que parana comum num cueca de 
desapropriação.” 
A `Uti1i:and: na meiüâ da comunicação com penetração na 11 

rQgiãQ,.elâ§ cmnvücavam mm ínümrmmfiafiüm par' rmufiiõafi. Hfimlz-, 
{a2iam~5e preãëntefi autoridàdmë mílitâreä, rapreäüntântea dm gn» 

,f+ 

¡..z. _z~e- 

_,- 

›-. vernu $ëd9ral Q outra9A autnridadme :una aa. U5 m1l1tar.; 
prbmetiam Q ae comprumetiam varbalmentë am " cionàr d@%inítivà~ lê U' fu-I E 

mente a quefitäm. Estaš prmmmfisas tinham um poder disâuafiivm Gm 

É Var por-mxfimplo u câäm da bàrrçgmm da Ita *P ¬¢ -~ 
'tado pur GEHNQNI, Guiomar. 0% Exprupriàdms de Itaipu: Cümflitmt 
Iaipu X Colünws, 1982. V 
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~ 111 ralação aos deeapropriados/ herdeiros, pois serviam para que ea~ 
tes continuaasem a_con{iar numa aolucäo vinda de cima, Q enlução 
prometida.5eria o pagamento de um juato va1or~indeni2atÓrio, não - 

era aceita como poseível a dovolucão da terra. 

”Fí:eraw um par de reunião. Eles prometendo pagar. £1es_mandava avisar pelo rádio. Eles chamava, dava esperanca. Rue nóif não ia perder essas terra, pe~ 
~ \ . Ia bocav deles. Então 0 sargento disse que era ia 

do sui a -me garanúia que ea não ia perdë”-{de§aw 
proprjado) 

V

' 

\ 
1»

O 

. 

~ A pretencão dos militares era garantir-sua posicao no 
imaginário político dos deeapropriadoa/herdeiros e protelar poe- 
síveis ações maia ofensivae que viessem a questionar o proceeao 
de desapropriação. 

Além desta ação mais geral, através de reunifiee, o e~Í
1 

exército paeeou a atuar isoladamente, isto é, com cada ëamília. C 5! 

. advogado, repreeentando o exército, viaitou as famíliaa doa deaa~ 
-propriados/herdeiros prometendo o pagamento da iodenizaçäo, porém 
condicionado a uma procuraoão paeaada pelo interessado, reconha~ 

.cando o advogado como procurador para receber a indenização. ä 

eetratégia, porém, não {oi efica2,›poie oa deeapropriadoa/herdoi~ 
ros, deaconiiadoe, não aceitaram a_propo5ta e até exoulearam_o 
advogado de suaa propriedades. . 

"Ú exército faltou um advogado, pelo = ': dir aja 
fier advogado na cafla de cada propri äárío. Pra po~ 
gar uma -procuraaâo difendo que pracáfawa de uma 
procuração porque eles iam indenizar (..) até que 
chegou nom dito' proprietario, não moro quam, 
~maís foi que houve áfso, §aia~§e mal aum esfmƒ ' 

- to advogado, meÉeu~1be.o5 pé, nunca mais ele apa~ 
recea“ f“fl"' opriaäo). ` 

”HÓi§ am* com modo u~ efes não úavam pa~ 
ganda : É que '- apreser " um~aduoQado«pra~â 
defender 03 nofisos díreito”-(de§äfir0PrÁado) 
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Até 1975, mais ou menos, temos por parte doa daeapro~ 
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priados/herdeiros, de maneira' geral, uma posição de passividade 

diante dos acontecimentos, ou seja¡ a espera na conclusão 
dos '

* 

`

I 

rocessos 'udiciais de reavaliação 
iniciados em 1963: uma es era 

J
› 

que era complementada por ações particularizadas 
por intermédio 

de advogados que os 
representavam. 

¿
. 

'il -,wzü 

g 
,_ 

D. 

_ Em 1975 os processo de reavaliação §oram_ DE COMO 

juloados pelo poder judiciário e 
arquivados por desinteresse 

dos 

desapropriados. Pois, com exceção dos nove 
(9) desapropriados que 

`\ 

teriam retirado o valor inden12atório~através 
de seus advogados, 

os demais não compareceram 
para retirar o valor ou para contestá~ 

'

l 

lo.ë 
QQ conclusao do» processo `de reavaliação iniciado em 

iqbš, no mesmo ano da expulsão, 
gerou descontentamento e 

descre» z 

dito dos desapropriados/herdeiros 
em relaçäo ao trabalho 

realiza- 

do pelo poder judiciário.V 
u 

H '
_ 

_ 

c-= 

. 

'

Y 

_”91i nois comecemo a perceber que havia 
uma grande 

' , ÍÍ injustiça, só 0 fato ;de você olha 
a'reava1iaçäo 

_ 
feita 1á.i Porque tinha 

area de š ha ayaliada em
4 

mil, úinha area de 300 oa por 1% mil”. 
ídesaprn- 

“ priado) . 

_ 

` 

L 
'_ A. 

‹ ~ «Ú . 

_ 
A_percepçäo- daf injustiça 

moveu os desapropriados/her~
' 

deiros para uma saida da passividade_e, neste 
sentido, uma amr 

o liauäo das ëormas dezatuaçäo.-Por exem*lom reuniües ue -antes 
A 

À. 

:\ _

5 

eram convocadas somente pelos militares 
de acordo com seus 

inte~ 

f 

' 

'
, 

resses, passaram a ser convocadas pelos 
proprios desapropriadosL 

-As`açÔes que, antes estavam limitadas ao 
estabelecimento de um 

mediador'jur1dicoÍ' ampliaram~se e passaram a ser.conjugadas 
com 

ações dirigidas diretamente 
a varias instituíoöes 

politicas,-como 

...‹..-.¢-..~................-._«..-_»-.........._......-_-.«

V

V

. 

›Â 

oq 
ZL» 

'Ç' 

V Sobre a situação judicial 
dos processo-de reavaliação 

ões ver Anexo V. 
' 
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_ 
f 113 políticos 1igados*aos poderes executivo e legislativo e encontros

/ 

com candidatos nas campanhas políticomeleitorais~aproveitando a 

'posição clientelista destes. 

.”Naque1a epoca comecewox a esperar. Como.näo apa~- 
' recia resultado, começou a sqrgir'aqaeIesšprobJewá 

de eleicao, campanha política. Nóis aproyeitava O 
. 

' ensejo, pegava -um Candidato e fazia reunião com o_ 
'«.-_.`_ Povo” . ‹'de_~râPr~oP›^z'ado .> ' ` V 

*#\e * ”Qssim 0 nosso voto era pra pesquisar, né. (..) É 

` tudo 0 Que_ nois pedia, pra eles irem no governo, ¿ né, fazer alguma coisa por nois”. (herdeiro) y 

.V \'; '.~ 
. u. 

' 
' 

A 

. 

`›
‹ 

- j 1 
" ° J › 

. Em 1975 a ampliação-na perspectiva de atuação dos desa~ A 

propriados/herdeiros, ficou clara pela elaboração de um re1atÓ~ 
V .Vi 

_ 
7 

- -_ ' 

_ 

rio, resultado-de uma reunião ocorrida entre os mesmos, identi#i~ 
-_cado como Relatório Discriminativo das Dcorrências Com a Desapro- 

.¡ priação de Imoveis para o Campo de Instrucäo Marechal Hermes, Lo- - 

calizado nos Municípios de Três 'Barras e_Papanduva, Estado de 
Santa Catarina. Ele se constitui no mais importante documento es~ 
Àcrito a respeito do processo de desapropriação (pelo menos que 

' "-" -' ' 

_ 

' 

_ 
_' "". › 

, . \ _ .° . 
~ 

, -
_ '‹tive«afiesso)¢ São quatro (4) páginas datilograáadas nas quais §o~ 

.rafi_discrimínados alguns acontecimentos ocorridos durante o pro~ 
-desse de desapropriàmäo, apresentando a insatisfação dos desapro~' 

- priados/herdeiros diante da situação, os_quais sugeriram algumas 
_propostas para uma possivel solução da questão. O objetivo da e~ v 

laboraçäo deste relatório era de que o mesmo, ao ser enviado_a 
' váriae autoridades constituídas, servisse de subsidio para que 

tomassem conhecimento do proçesso sofrido pelos desapropriados/. 
herdeiros_a partir_da Ótica destes. Embora utilizando um discurso É* 

. 
_ _ 

z , 

_aweno e respeitoso em relação as instituiçöes (militares e poli- 
ticas), o .relatório apontava várias denúncias graves a respeito: . 

do arbítrio empregado durante a desapropriação, das irregu1arida« 
des do. processo de reavaliaçao e indenizacào, da exploração de- 

,,.`,.,`_;;_;_z_,_____-_-.,.¬,._-.,_._,,,,._,__,a,,. _.__7_.,«-z-›...¬.vz._z-,›¬~..f._¬.. ...z.1...._.._,...,,_.,¬. ,......_,....¬_›....-z-z..z.-,..‹~.-«.....-U-....¬ .... .,«...... ... ._ _. .._.¬..ä.._...._ ._ ,. .-..¬ __›_..-. - - .._...._ ._ _. _...__ ._ -_ ._ __ ___ __ . _ _ _. A - __
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predatória da ervawmate e madeira, da deatruiçäo?(pelo fogo pro~ 
_ 'Í 

' 

fi 
› 

A1/ vocado pela ação dos militares) das benieitorias Ç%e permaneceram 
- após a- saída da área, do arrendamento das terrasjpara terceiros, 

._ 

:_¬ 

.‹> 

_ o desleixo doa militares em relaçäo a conservaçä” e proteção das 
terras, oenfeitorias e riquezas que a eles foi deatinada. 

,_, Ae reivindiçaçöes não eram feitas sob fiorma de exigem" 
ciaÇ*mas de sugestões ou pretençöes dos desapropriados/herdeiros. 

- E significativo o aparecimento de dois anseios: um, revogação do 
~ Decreto~1ei1n9 40.570/56; outro, devolução das terras sem contes* 

tação das _perdas relativas à destruição dos bens e do luçro ces» 
, 

_ _ . 
^ ' 

V 
santa.” 

_ N

` 

Í 
_

. 

VA diiiculdade de estabelecer uma reivindicação pode ser 
vicompreendida pelo_ fato de que, nesta época, as.açöes expressavam 

I
_ "c1aramente uma cultura política com características autoritarias. 

ê'Citaçäo seguinte é signiiicativa-para exemplificar eeta conei~ 
deração. De ,desapropriados/herdeiros não reivindicavam, nem ~ 

.'75

- 

› ~,z 1.4. 

gíam direitos, mae pediam de iorma submiesa ao Eetado a outor;é 
de uma soluçao dara a'eítuaçao. u 

385 defiapropríados em geral, ou herdeiros dos dÃ« 
' e » uersof Que. já aaa falecídof efiúäo de Fleno acordo 

_ G levantam as mãos em agradecimento ao governo fe- 
” deral se Peuügasse 0 decreto nã ¢O.57O de 33 de 

dezembro de 2956 e restituísse a poffie day terras 
aos legítimo; danca, ou então não negando o_werito 
de gueto glorioso exército da pátria no sentida da' 

_ 
" 

_ 

`precisarem ocupar_ eaáa area permanente que seja 
' / alterado e emendado 0 referido decreto (..) wefimo 

assim (com a defltruíçäo das benfeitorias e Píqua~ 
'zas) os desaporporšedos preá' dem e anfieiam race- - 

her de volta as terras, sem indenífaçäo por parte 
do governo por aquilo que já desapareceu e depra* 

_ _ _ 

\ _

Q ZZ? 

_ _ '_4 Lucro -cessante eigniiica o potenoíal de riqueza oue;,_ “__ poderia ser gerado durante todos os anos que as terrae estiveram 
-= nas "maos" dos militares, que deixou de ser acumulado pelos desa« 

. Vpropriados. * 
» z

' 
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ciou durante 12 anos...” 

_ s
_

/ 

~ .O relatório foi seguido por várias assinaturas de desa~' 
propriados e herdeiros.” 

m 

i u

~ 

Daí em diante até o final da decada de 1970, as ações 
-diri idas asi instituições 'urídicas olíticas e militares sob a 9 J _, =

_ 

, fofima de envio de documentos, relatórios e/ou audiências, se in- 
. \-~\\` › 

V _ 
_

' 

tersificaram, con§igurando~se como caráter predominante da atua~ 
ação dos desapropriados/herdeiros. Havia a percepção de que, no ` 

_ Ô i

. 

V overno e 'unto aos olíticos teriam um es aco aberto or onde 9 J 5 _

_ 

poderiam relatar' a questão, assim como buscar auxí1io.para uma 
L . . 

, _ 

r - -'_. 
_ _ 

_ possível solucao. _' V 

ƒ 
V 

*_ 

= A partir de 1978, essa acöes passaram a ser mediati:a~ ' 

,das or uma iorma or anizativa. Foi uando os desaJro“riados/her» r . 

¬ 
_ . 

deiros iormaram uma entidade de caráter juridico~civil2 a Socie~ 
-~ `óézó‹-;› |×1p‹zz1.‹zQ Fzuwzzi r=-.-«pus ‹_sN|=:r=~›. ' ' 

Q sugestão para a formacao desta Sociedade *oi dada por 
_' um advogado vindo'do Estado de São Paulo, mas com ligações pesso» 
~ais com autoridades do escalão iederal em Brasília. Portanto, não 

_ fez parte de um processo progressivo de atuação dos próprios de~ 
Sapropriados/herdeiros. 

_ 

` 

, 

` ' ' ' 

Apesar do descrédito em relacao ao poder judiciário 
(principalmente na atuação de advogados), os desapropriados/her~ 
deiros perceberam neste advogado alguns caracteres peculiares, 
segundo eles, interessantes 'para a situação: era um militar re~ 
formado, tinha relações de amizade com o Presidente da República, 

\ _

z 

_ 
-

, 

' 

_ 

- 5 Na cópia do relatório que tive acesso constam 33 as~ 
sinaturas, porém, foram acrescidas em outras páginas não reprodum 
zidas. 

_ 
. V 

V 

- 

` -r'
_

« 
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' V11¿.› 
era amigo do_Chefe do Caea civi1,'proximidade física äom o centro 
político do país.

V 

- › 

`Esta percepção 'da 5ituacäo.também revela QaracterIäti~ 
cas próprias de uma cultura política autoritária. Ê relaüão entre 
os deeapropriados/herdeiros com o Estado não era mediada pela ci* 
dadañia, mas por elementos parternalíeticos. ` 

' ' 

K \\_` . -, \ _ ` 

- 

' 
› 

` 

_ 
_ 

_ _ 

V 

.
_ _ \\ . 

a . .
. 

'_ i”E55a associação foi criada por um advögado que 
__ 

` nóis contratamos em Brasília- Na época era um prj~ 
×\~ amo do Ministro de Exercito, tinha baatañte Comba» '‹¬ wcímentõ do Figuaíredo,'antao ele acho qua ía con» 

.segui alguma coisa, então nóis contrâtemos ela. E 
~ FeLe'cÓm a amirade que ele tinha cam 0 presidente 

; da república, pra war se ele iria r@$0lver í pflo~ 
' ii ›bIewa- Então nóis achamoa que ía entaífiar -r co§~ 

' 

~ šas”;fhardeiro) ' 

vr. z_z Fr-z

Q 

Os desapropriadoe/herdeiroa viam nesta prouimídadae ¢í~ 
sicaa com indivíduoe, que repreeentayam as maioree autoridadee 
políticas do país, a poeaibilidade - contato direto adm taia au» Il E! 

toridadee e consequentemente da solucao para o problema. 
“ ê idéia aceita e concretizad seria de criar uma eñtí~ £'z 

dade com reconhecimento jurídico, compoefia por uma diretoria e um 
depariamento-jurídico. Todoe oe deeapropriadoefherdeirwa ihteree» 
šadoe paeeariam uma procuracâo p"“f tal entidade e eãta, atravéa¬ .|. -1- L 

de eeu deparfiamento jurídico, encaminharía ae reivífidicafiüea dos 
meemoe peloa canaie legais diaponíveie. 

*De deeapropriados/herdeiros viram neata wfltidade outro 
1' 

aepecto positivo: a unificação doe proceeeoe judiciaía. Ao iñvée 
de cada intereeeado ter seu advogado procurador, o que repreaen* 
tava alguns inconvenientes, todoe oe-iñtereeeados teriam um úhiüo 
procurador, o advogado da sociedade. ' J' ' 

'.Todos os deeazro riadoe/herdeiros oderiam äaxer :arte P P P 

da Sociedade como sócios, para tanto se comprooetiam em pagar ÊÓX 

I
,

.-
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do valor da propriedade, 102 para o pagamento Qe honorários ao 
advogado e 10% à sociedade para pagamento das desäesas gerais. 

' «Y 

O advogado se comprometeu em resolver alouestão em seis
¿ 

(6) meses, porém, não conseguindo, ele requereu uqa nova procura~ um - 

V ›

3 

ão para mais seis (6) meses n
_ 

'

u I .
. Í 

5-¡,i~!9›-"-'=2~'-2.. 

« Com a Íformacão da SNHP e a atuação do dvogado_modi%i- ' 

..`\` c.
_ 

cou~se»a perspectiva das reivindicações que tes não estavam -'JJ 
ao-x 

_' 

.claramente deiinidas. Não se reivindicaria mais a indenização das 
›› ×› › . 

terras desapropriadas. U advogado convenceu os desapropriados/ 
herdeiros de que a' única solucao possível seria-a devolução da 

! 

, . 

' 

V 

. 

l
v área desapropriada e- a transferência do Campo para outra area. 

Esta proposta, de alguma maneira, também deu maior legitimidade a 

atuação do advogado:”o homem parecia da confianca”. A justiíica~ 
' / 

. 

~
_ tiva dada pelo advogado baseava*se no conhecimento de outros ca- 

sos de grandes* desapropriaoões ocorridas no pais, nos quais o 

processo indenizatorio foi muito conturbado e sempre desfavorável 
aos desapropriados.¢ ×.

` 

“Uma das perguntas quo eo fir1_GPor que você esta 
trabalhando em cima da dewoluaão que e um negocio 
mais'dífící£ -pra mím?Ú Então eia diese? Úšow, e- 

VV~ “ xisüe uma coisa muito certa, o governo de hoje ele 
pega mais não paga,^Êoda: as Questões grandes que 
existe hoje fo governo ta perdendo mais não ta pa- 
gando (..) entao por isso eo tô trabalhando em ci~' 
ma de.devoIuÇao da; terrasÚ”.(desapropriad0) 

Os associados não tinham nenhum mecanismo de controle 
ou conhecimento da atuação do advogado fora da região. U andamen~

. 

» 
i 

, 
6 Possivelmente, 4a; grandes dosapropriauoes ocorridas 

inoopaisaogeriazzuma.reierência do advogadoma situaçöesacomoaasooezos . 

rltaipu e outros processos de desapropriação para construção de 
“ hidrelétricas realizada pelo governo militar. L . 

. 
. 

_ 
›

. 

"\ z 
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_ ~_'11a 
to do processo era apresentado pelo proprio, quando, esporadicaw Q 

- I 
' 

. . 

` 

_ 
- /1 

mente, vinha a Papanduva/SC. Com o passar do tempo, os próprios . 

associados perderam a esperanca na atuação do advogado que acabou 
. falecendo em 1979~80. De iorma que a atuação dele não representou 

nenhum avanco concreto quanto a solucao do problema. A razao a~ 
r resentada foi a de ue as constantes mudanças ministeriais imJe~'F 

\. ,_ _

> 

diam uma continuidade do trabalho.
, 

Com a saída do advogado de cena, os desapropriados/her~ 
deiros que dirigiam a Sociedade assumiram o posto de lideranoa 
dos associados e começaram a manter contatos diretamente, em nome 

_ 

. 
V 

. _ 

_
_ 

da SNRP com autoridades federais. Daí em diante a acao dos desa~ 5 
_ _ 

, propriados/herdeiros foi encarnada pela direcao da Sociedade e, 

V 

particulamente, pela presidência, numa atuação de carater forte~
I 

I. _ _ mente personalizada.

z › "Depois quem lutou com isso éastanúe foi 0 ¬ 
“ ne, Q J.b. É que lutava com-esse negocio, ne” \ 

Í-14 

.°-.

z 

E 
Í 'Ç n '‹ 

_ ` sapropriadol -

_ 

~ Ú”§i depois que 0 3.3- Começo faser eowimenúacae”.( 
' herdeira) - r-_ .._ _ _, 

›. 

_, 
_ 

_ 

\ 
._ . 

A SNRP se caracterizou como uma associação no sentido 
`hweberiano do termo, ou seja, a ação dos seus membros deiinida rr- :zh 

por um quadro administrativo, o qual em plenos poderes executa 
. suas acöes como autoridade.7_ A participacâo dos associados se 

» restringia a participacao das reuniões para tomar conhecimento do 
. I 

b 

7 Para Weber o termo "associacão está reservado a uma 
relacao social que e fechada para estranhos mu restringe sua ad~ 
missão por regulamentos, e cuja autoridade é imposta pelas acões 

' de indivíduos especificamente encarregados desta função, como por 
›aememplo,'um dirigente (..), A acão dawassociefiãozconsisteúma comfia¿11 . 

-duta do ^quadro administrativo, que em virtude de sua autoridade 
orienta~se para a execução dos termos de sua autoridade, e na a4 
cão dos membros da associação, dirigida pelo quadro administratiw 

'vo". In: WEBER, : Conceitos Básicos de Bociologia, 1987, p.3 ZL i, . 

,.. , _,.,_.,,.,,.- . -.‹\›a¬.._¬- ...,__=sff..l ›...._-.._.._fzf _¬ _' ,z _›a-_¬‹.¬».~¬¬z_¢__ 7.". -.-.-_A_ .,¬,,'..~..‹ .f az _ _ . .-.T¬ -_+¬z swf... ~ za ~ ~.z_7. _ . ._ _¬ . .z _f_z~. -_.-..`..,»..._...,. ......_....-_-¬~..--...~..... ~.. .¬.....,.¬.,.._.,-...._._,............_..i..`-. _... ..`... .............¬-.....-.
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- -' " 
_ 11v que foi realizado 'e' discutir sugestoos sobre possíveio amooo a 

serem_tomadas. Aüu discutir questões internas da sociedade, como 
. ¡ 

'
> 

por exempIo,_a mudanoa de diretoria. Isto nunca ocorreu, pois sua 
direção se le itimava diante dos seus associados or ser consi~ 

. . - , 

derada a 
_ 

= com condiçoes materiais de atuar junto às autori~ !"s I! H
. 

F! L 

dades'federais. Por ser considerado como o proprietário "mais 
forte”} "mais instruído”, ”: mais condicñefi”, "tinha dinheiro”,` Ú 5! 

os demais não se reconheciam aptos para assumir a direção da So~ 
«__ _ b 

' e ciedade. 

A 
As ações mais sivniiicativas foram as audiências. Du _ 'J

_ 

seja, contatos diretos através de encontros com autoridades Cons» 
tituídas: militares, executivos e legislativos. Essa possibilida~ 
de real de Contato direto com pessoas -z teriam poder decisório .Il 

f-B 

a nível político no país, isto é, condiçoes de,-por vontade poli» 
tica, hoditicar leis para beneficiar grupos sociais¿ tazia com 
que os desapropriados/ herdeiros esoerassem passivamente a deciw 
são de cima. 'Não era ,comoreensível" para eles que autoridades 
"responsáveis pe1o5.de5tino5 da nação” não se oensioilizassom com 

Li. 
."! Y; z. Lil? ": a injustiça soärída por asse grupo - 

f ícultores. 
às autoridados mais flfzressivas dom ao ouaia toi poosíw fu J 

vel o contato foram: Jorg= Konder Bornhauson (Governador do Esta" 
do 'E Santa _' “' enora ¬:y do Couto e Qilva (Chefe do _.. 

.,. (-1 Z
J 

1!
z 

ri' Í., fx 
ri": 

^,_J 
!'z¬. 7"; o_o 

¡___- 

›¬- U KT. 

Gabinete Civil nos governos z=.=¿ e Figueiredo até 1980) e Gene*`
. '¬. 

_» Í? u..-. V rf: ... ;..z 

ral walter Pi'es **`stro do Euérmito). `*z' 
,~\ ._n ¿.‹ 

F3 .- 'Í na 

. 
Í.'7~ -_v É Como essa estratégia de ¿...H cias e contatos diretos 

com as autoridades não trouxeram para os dssapropriados/herdeiros 
nenhum resultado concreto, no sentido de solução da questão das 
terras, comecou a surgir um sentimento de descrédito em relação a 

forma de atuação da SNRP e até de crítica ao trabalho desenyolvi»
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' 120 do pela sua direç
g 

Ê-.Q O . 

"Daí ficou naqueIa~ Ienga~Ienga, ficava naquela 
passividade, daí ficou com aqueles políticos, não resolvia nada. E só do lado do governo, sabe. Q- 
quilo que dava uma raiva na gente (..) Toda vida 

' do lado do governo, parece da cordeƒrinho, asfiim.. Ninguém reclamava, pois o pessoal aühava que e coitado tava farendo uma grande coisa”. (herdeiro) 

`~\. 

Em setembro de 1 concluindowse o prazo previsto no '43 
f\_A Ãv`~v' 

12:: 

'J 

estatuto, do mandato da primeira gestão da SNRP, foi convocada 
uma assembléia .ordinária com o objetivo de eleição da nova dire~ 
toria. Apos a efiposicäo sobre a atuação, a direcao encaminhou a 

Votaoäo aua assembléia a rovou a 1ermanëncia da mesma direcao Ja» 
u F 

ra a Sociedade. 

"Cow as informacoes que foram dadas na assembléia 'de-como tava andando o árabalho da eociedade, foi 
5 exposto tado na assembléia de como tava o andamen~ 
§ 

áo_do que foi fejüo e do quanto a assembleia achou 
* melhor que ficasse a meema diretofiia”.(herdeiro) 

_ "Ponha outra e depois comecar tado = novo”. (de~ 7 
~ ‹§apropriado) ' 

Att ~« ` 

_ 

V' 
i

- 

Cl. fl 

_ 
Por outro~ lado,~no final da assembléia, o descontenta~ 

mento com a eficiência das formas de atuação da direção da Sociem 
dade, aliado a certos fatos conjunturais, levam a assemb1éia_a 
modificar a estratégia de atuação contrariando a posição da dire" 
tção. Foi decidido em assembléia, a partir da proposta dos pro~ 
prios associados, de que a proxima ação dos desapropriados seria 
a de ocupação da área desapropriada.

_ 

Eeta decisão' de- ocupacao do CIMH pode ser atribuída a 

três šatores que interagiram neste oentidoi 
. 

-z az.aÍaHudanÇa zna zconoepflãozzooíitiua dos desaprooriado¶Á¬@ua . 

herdeiros. êpesar de manifestarWse~de maneira contraditória, não 
pode~5e negar que havia uma generalixada percepção de que a "eo~ 

_ ,_` ,“ ., N x _ ¬ _ ,_,,.,¿. ›._,,_.._-._....-_ A .‹. c.=-.~›¬...-..._...»‹,.__............,.,.. ....,......_...__...,.,....,..›...--¬...
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lz _ 1 M pera“nÇa nas dacíaöes vindas da cima não viabíliz fria uma fio`uç¿m 
quanto à queatäo de dësapropriação/indmnização, áatn é, havia um 
generalizado descrédito naa atuações aomanta diriäidaa às autQPi~ 
dades constituídas, pedindo que elaâ deäsem a solácâo. 

-,›....._"' 

'«'.:àv=‹z¡.,. 

‹... 

__.

u 

\l

‹ 

.-”0»pe5sÓaJ tava numa agonia, qae_ inguéw mais a- 
' 

- creditaua, 0 processo tava andando fiei lá onde(..) diziam qua não adianáawa maia ' f úampø perdida 
fica esperando mais tempo”.(herde¿fo) 
"Ú pessoal já tava cansado de qiaja, de tanto dia~ 

-.1ogo, de tanta negociação, né”. (desapropriado) 

'-1 r›. 
,_¡ 

_>-._ 

2\ r *L 
"`\. 

\ . .
, 

' 

‹¡ 

"'b) os desapropriados/herdeiros legitimavam n direito 
dos militares ocuparem aa terrafi para 0 adastramanto e treinamen- 
to de suas tropas. Neste aantido, 0 Campo de Instrução efa viaim 

nacassar 0 qua cQn$igurava uma certa parcapçäo da qua CÓMO W D 

terraE` foram injustamenta daaaprmpviadaâ, mas afinal eata« 5 U .E1 S5 

em boaa mada, pois U emévflitü ara tida como 0 ”za1o, 0 wan~ riam 
tendedor da lei 5 da ordem”. 

Á ,No início 'da década da 19?Q, Q exército passou a uaar 
« -I

v 

'J F' 
}...› `,.›. fl Í.: 3¬- :ia . aa terraa Vpara sdaëz di§@F@nta§ dafi.prüpü§ta§fi›Pa§z¢" za 

uti1i:á~1a§ comd meio da prøducäou Incialmente, a exploração fiš -E . SJ 

realizada palma' prõpvios 'daaapFdpFíadüa/herdeiros. Mas no %inal 
\§_| l,š`! ;da década 0 exército abriu umnfiafrêndia pública para v 

_ 

E'Í`fi|Í.) |" É-Ii' r`.':'\ 

arvateiras da região qua aatavam diapüãtas a exploraram a erva» 
mate da area do Campu. Ou saga, z ffi HJ n , ad ército abriu Q aspaçm para 
terceiros eáploraram uma riquaäa qua não lhes pertüncia, pmíä a 
área e5tava› em lití io 'udiCia1. filém daäta astra ulaçãü cuanto a J P 1

w '¬i rã ao uso da G da cmndwafiãm a fiëvcaírüa, U qua maia indignmu mz 
deõapropriadoã/herdeiros fmi a manaiva como era realizada a www 

especial, que permita a brutaçfim Q poamihílídade da uma nova pvmwr 

dução na mesma árvore. Eäfia cuidada téënícu não estava sendo mb~ 

« - ... _, -‹.« ~._.T-`%-~:,@¶=?§wg¢fi¢~1~_mx«».~.._,,_ ._ , _ _ 

p1dFaGãÓflda¬ erva~mat@. ñ~cfilhaí&a¿da›ëFva@maÊ@›amigaWuma %§mnffia“ ;v~_¬z-z.-§
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' 
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H. ' 
' 122 sorvado, o qua tornaria ao arvorofi improdutivafi m podmria inmluw 

,

f m 

_ _/ . 

sive provocar gua extinção. ‹ 

- ê 

_ 
»O resultado das concorrênúiaâ-também demonstrou a cum~ 

plicidade dos militares com ao companhiaä ervateiras.que se habif 
litavam para loraçäo. ' 

!'z'\ 
'11 

Tudo iâso repraeentou uma ruptura no imaginário e pro~ 
vocou uma revolta dos desapropriadoâ/herdeiros. O exército não 
estava prestando um zelo esperado diante da ároaaque lhe foi con" 

\ . à. 1 

fiada, ea se mostrava como senhor abdoluto dae tarraa. Ú que não 
era acoito.. 

”Ús agricultores ao decidiram, contudo confumar a invasão à área dêpois de descobrífam que Q exérflí~ to dsúava permitindo qua particularaí extraísfem toda a produção da arwafimate da área, uma produofia avaliada em 1.500 úon@ladas”.€ÚE3P,Zé/O9/30) 
”Recantamente, a :acao do patrimônio da ãê Militar abria duas contorrêncías públicas para a 

Ê~ 
V ëxtraüäo da erva~waúa(;~) Ú5 Pfëflüš da mercado af 

33 fã Lj; ha
. O 

g 
1.500 toneladas que deverão ser colhidas rec@b@~ 

A riam_ó milhões da crarairos. #05 termos da propo§~ 
' ta vencedora, 0 exército receberá Quaid das varas .m@»0§".‹u@¿â,'2¢/04/ao›~ ~ 

`-
. 

c) ão lado de5ta5_doia iatores, tamos um iato que ioi o 
estopim para quo še tomaâäo a~d@ci5ão na aoëambléia da ocupação 
da área de5apropriada} Eaae fato permitiu aos desapropríadoä/har~ 
deiros tomaram consciência da que az terrasg legalmente, ainda 
lhes pertenciam. Pois, apwsar de pagaram na ancargoâ fiacais to» 
doa oa anos mubfiequontma à damapropriacfio , não imaginavam quo o 
rocesso com ortaase falhas `urídica5 tão sioniiicativas cue ou» 

_ J 
_ 

_ r 

H' P. a.: 'V1 ›¬ 7: H
. 

¬:
, rz 

!". H
. 

¡..- 

. 

¡..-

. 

‹:"

z dofifiom f npofifiíval a tranfi%@ a das torras om doê o 

para a União. 
V U; .-1° at o oiz ' ao 's-:mc-:eç;1..1i.Vn”t.‹-rf: -.urrxn *¿:J*1s~:~:f'z=âé~?.i¡i›r«'‹1í›'^¡:J.r"i.acic:1.,z1c!êa~àf:ido 1afrz:~:-z:z'‹íif;zvõ, Lrz, T 

idade avançada, rooolveu realizar o invantaríamento de amas prom 
primdades para posterior difitríbuícäo de seus bens aoa re5pecti~ 

_ x o _. . - ¬ _ .T « ..¬~«-¿_,... .,.., `.. ._..,__-..,., _-›¬...,...,....,. ._.._ _ .., ,..‹. ¬-...!......`¬,
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. _ 
- 133 voo filhoe herdeiros- No cartório de registro de imóveis, tomou 

conhecimento que ae terrae deeapropriadae ainda estavam 1egalmen~ 
te regietradae em seu nome. U que permitiu a traneferência de 

. › 
_ 

- 

` I 

suae terrae para eeue deecendentee eem nenhum empecilho. 
'A apresentação do fato e da_reepectíva documentação du~ 

rante a aeeembléia deepertou a percepção de que os deeaproriadoe/ 
herdeiros ainda poeeuíam a posse eecritural. A prova de que isto 
era verdade ee concretizava na possibilidade de alíenacäo dae 

_ \ `
' 

meemae sem poeeibilídade de contestação legal por parte dos mili~ 
taree.

› 

i z _ 

› 
"U velho dele fer o inventário, né. Escritura de compra e vende, registrou, já o terreno estava tu” 
do em nome dos filhos. E quando o J. apresentou aquele documentação que receberem do pai deles, 

_/ A'que_o assembleia tomou conoecimento que nada impe- 
dia no cartório (..) então chegou«se a conclusão 
naquela assembleia de que nada impedia que nóis 
fosse proprietario. 911 surgiu e idéia de entrar 
(.,) 0 terreno é nosso”.(desepropriedo§ 

~ De deeapropriadoe/herdeiros «nao `perceheram este fato 
- Como possivel contradição entre a poeeeide fato e a poeee carto» 

› ^ 

1 ›.V \ _ 
_ 

' -' 

rial (legal). Ou eeja¿ entre o estabelecido na lei e o eetabele~ 
"cido pela .torce ou legitimidade. Para elee a poeee cartorial im~ 

_- plicava neceeeariamente na poeee de fato, no direito de decieäo 
sobre a *utilização da propriedade, o direito de ir e vir eoore 

r ela. Isto $oi eigni$i¢ativo para a decieäo de ocupação dae ter~ 
_ 

l"š:`l*.'-5.. 
_ , 

_ 

Eeea decisão de ocupação do CIMH em 1980 teve um cara~ 
ter preponderantemente reativo, e, portanto, ingênuo. Não ocorreu 
equanto um movimento mais organziado, com uma maior elaboração de 
›`_._Ç ._ _ _,. " ' _' 

_ 
- 

" '.._l._¡ \ estratégias e táticas deeenvolvidae a partir de uma reflexão mais 
coerente com a situacao. Poeteriormente, os'prÓprioe ocupantes 

o_..¬¬,._._..._..« ..,_ Ma. _..›¬..,..«. ,.,_._ ....._,.. . ._.,, .__ . . Wiz-f~_7T _ . .\ _. _. ~. ‹ ¬ « -_.~.‹~...\ . ¬ « _ .. . -.-- ››. «__ -¬-.\,¬-zz-J-».-,...,._. -. .-«.-~.,..,,z. .¬.....-._.¡-_-¬,-.-_..¬,`~...._.`
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_ J 1114 avaliaram critícamentm a iorma do ocupação! falta do prmpàracäo 
prévia, ialta do organização, falta do modiadoroo.. _ 

'

I 

”Ma5, foi uma pena que nóis entramos muito dssor~ 
ganizado na época. Não dao úowpo pra possua! se 
organizar, z Então 0 pessoa] entrou agsim meio 

, ›.á wa ‹ na louca, zri 6 0 que ac0ntecía”.§(herdeÃ# Fu 

311 

1-., 

r:_1_ 

li)

o 

.fl °3 

ro) 4

Q
\ 

×\ Se, por um lado, a assembléia da SNRP havia decidido 
pela ocupação do CIMH, de outro, a sua direção co1ocou~$e contrá~ 
ria. Não por considerar a ingenuidade da proposta, mas sob à ale» 

à 
gacão do quo a ação não se caractorizava como uma acäo loool Q 

1
_ 

_ 

pacífica. É provável que oäta docifiäo da aooombléia ora viota co* 
mo perda do controle ombro ao ações dos_as5ociadoo.a

V 

Os dooapropriadoo/hordoiroo ocuparam o CIHH no dia so"
/ guinte (15 do sotombro). 

' i_Díanto desta situacäo,'a direção sé compromotou em forw 
- mar uma comiosäo"externa, e quo não participâria da ocupação, mao 
atuaria junto ào autorídadoo no oontido do bumcar apoio para a 

ouoätão. Eooâ comifioäo, tormada por três integrantoo da dírocäo 
da Sociedade, foi até Florianópolio/SC, ondo conooguiram montar 

'audiência com o Governador do Eotado o com o Secretário do Trabaw 
.lho-Q Integração Politica. Enquanto o primoiro mantovo o contato 
toloíônico como o Cr* « da Caco Civil do Prooidêncía fia Rooública; o 

íüolbory do Couto e Silva), o segundo oncamíohou uma audiência da
_

z 

comisoão com o 'Comändante da Sã Região Militar,.do Curitiba? 
~PF=:. -Y

1 

_ __....._.i,.._.__._
\ 

" ;;;t:;oo;à'.8ƒAlémV do..contfiolowintoroozcobmm o5¿ao5ociadofi'ootaww; _: 
'em jogo intoreoaeo maiores. Há indícioo de que, pela poaicäo do ' 

cabo eleitoral do importantes políticos a prmoidência tinha into~ 
reoseo políticos, 'no oentido do manutenção do controle político › 

na região. 
V 

A 

. 

n 

.
~ 

i 

~9 Uori Jornal do Santo Catarina, do iozü 1 × 
'~¡.I

. . 
:¬. FF; zz"§. 

-.› 'J I 9.; 
z' z 
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' ri 1?fi _ , H«.V 
A audiência ocorfou no dia 17 do sotomhmo do IQGO, pola 

manhã; No moomo dia »o5 ocupantes do CIMH foram dosalojadoä das x 
'

I 

terras. da audiência, a comissão reivindiçou a ”:@guran¢â dos 0- 
úupafiúzw o 0 _nä0 uso de uiof ';"a por parta dor m tafi*;” “om !'z";= Zzz h: N 

, 

x-‹ ›~.-. . r fz I "¬. 

rém, a posição dos militares demonstrou intransigência" optando 
*ràfa 

pelo desalojamento doe ocupante§.*
ä

É 
× × ¢;*~ 

›-u o J. áomou â_paZawra a falou? M olha ogia ¿~ 
contecendo isso, o pefisoal invadiu lá, a gente 

. queria šegarabÇa.» Ú comandanteã ~ mais porque se nois somos a := ranma 4,.) eu acabei de telefonar 
, para Rio Nagro e mandei uma tropa de choque tirar vocëis de lá. Eu disso5~ êäáamo temendo al _ 

I 
coisa, que vuocêís vão :ef lá, uocêis ; 

. .forÇa¿ Ó poder. Ú comandaoúefi ~ É oxataweote o qué 
.vamos fazer, ao uocêis não chegar lá a tampo; vocêiä vão- enüontrar: todo 0 pefâoal massacrâdo”. 
(herdeiro, membro da comífisâo). .

‹ 

\ _ 

r P UI: R 
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ó 

1 
_ 

. ~/ 

_ 
Enquanto a. comieaão Foi à Florianopoliâ/QC o a Curiti~ 

m ba/PR, oa Vdooapropriadoo/herdeiros quo haviam partioipado d- ae» IL í 

_-oombléia ocuparam o_ CIMH.- êpoo a a55ombléia_vo1taram para fiuao 
cašai onde foram providenciar oo mantimontoë nocoäoárioë para oeu 

V sustento durantop a ocupação (alimentação, voâtuario, proteÇa,.. .'¬. 

.z 

Também buocaram persuadir oo conhecidoo para irem junto na ocupa* 
'ušo. " 

' 

_

' 

Ê oáupação jcomoçou. no domingo pola manhã (dia lãfüfi) 
'com um grupo poquono d@¡poë5oa5_KoEtimavaW 1 ontre 25 a 40); ComoE 
muifioä moravam longo de Papanduva, não foi po§oívol_rügr@o5arf IÍE 

K'
. até suaä cama- e retornarem Va Papanduva durante a_noiter Com o 

.‹pa§Ear do tompo, O número do ocupantoã aumontoo, meomo com o %o~ 
. chamento de acesso à área peloë militareâ. Os ocupantes paàaaram z 

va doävíar Eua Entrada por rotas altornativao, Confioguindo burlar 
a vigilância do ä-êrcito. No torcoir" dia do ocupação, havia oe ~ 

rn .Z . 
›. 

r~ 
f. K. 

concentrado um Eigniëicativo grupo de dooapropriadoo/hordoiroo no . 

,,`›_,.,,,,_ ,Q , ‹_. _., .._",,.,,... ¬».,¬...,_. .,,.,,_`_., ..¿,...,_.¿.,_¬¢.,............ ._. _. ~ .,., __4,..,. .~, ,¬._...,... ¿.¬.\,_ - . .\..., ..,,.¿.... _ ¬.».¬ _. .,,¬ --i¬¬_._.., ¬_,=.¡z.¬,_..-¡ --¡ _- .~.¬-7zy¬.»¬‹v¬¬_--_--5 ~7.--_'.=-7-- -¬-._.-._,¬~.__,- ---....,.z-,¿§,›,
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. 1 é, local. Não há dadoa-pracíaofi, aa informações dadas por jornaia na 
época e conaaguidaa através das entrevistas yariamisigni§icatíva~ 
mente (150 pesäoas nos jornaia e revistas e, mais ou menos, 500 
pafiwoaa aegundo oa dafiapropríadofi/herdeiros que ocuparam a arma) 

1 O '

z 

` Além doa mantimentos neceasários para a aubsietência, 
os ocupantea levaram instrumentos da trabalho, como foices, enxa- 
das e até trator; A possibilidade de uso da terra, de trabalha~ 
la, tinha .um §orté aignificado para-eles; Era uma $orma do da» 
monatrar aoa militaroã do qua astavam agindo de acordo com o que 
a loi lhes permitia, poi; a terra legalmente lhes partäncía. 

”Lauamo anxada, trator, foice. Q turma tava tfiaba~ › 

Ihando. No dia que Q axérciâa chagou of rapasas 
já tinham Pecado um monte de áarrano com 0 ára- 
tofi- Tinha ma uínárío, noiš tava começando alla 4 

_ Í tar 0 quintal”.(hardeíro)
7 

§¬-1 fih 

ê-‹ 
gs

/
1 

›.‹ *J 

Í Os ocupantes também se preocupavam em anãatizar o cara~ 
ten pacífico u- ocupacão, rapraäentado pelo não porta da armas, .CL L: 

. só da inatrumentoa da trabalho. Num confronto poaaíval, a aficriw 
`-tura da propriadada~ substituiria aa armas. êlém das aacrituraa, 

- símbolo qua rapraaentava a legitimidade da ocupacäo, outros rava~ 
_lavam o carater paüríóäico a pacílico da ocupacäofl U haütaamanto 
daë bandairaa do Eatado a do Sraail, a colocafläo da faixaa a af ~ r Ú. 

tazaa com inocrícõaa "não atira na seu irmão injusticado, 0 Prâ~ 
sidanta wjredø apóia 0 PaQueñ0 aQricuIt0P”.1° V1 5,., EI! E-'Z 

'Ho aagundo dia da ocupação, os militaras, através do 
diretor e aoldadoa do quartel aediado em Três Barraa/SC iniciaram 
auaa-ínvaatidaa para porfiuadir oa ocupantea a deixaram a arwa. 

- 

_ 10 A deacricäo doataa atoa eatá contida em reportagem do Jornal O Emtado da São Paulo da 16/Ú?/1?SÚ. 
,_... ¬ ~ ... .« ~ . , -T ,.. ,,_.,......-.... _.`«, ._ i .. ,~ - . _. ..~,.~,‹.-...-,.¡.... ...,,._.,......-M., _....,_,,.¬z,.,,¬¿,..zz›.._›,¿›,;_.,...zâ.‹z¬‹¬¢zT ¿._f. ..,›¬ .,...¬...... -_-._.._,....-....¬.›..,..~..›..¢,¬...,-9«
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_ __ I 127 Iniciou~so o confronto entre a posicao dos militares e a dos de» 
saaroiriados/herdeiros frente a osse da terra. De um lado os F I- 

. 

, rf 

militares declarando que o processo indenizatorío ja havia encor~ 
rado, sendo que a maioria dos desapropriados tinham recebido a 
indenização devida e, portanto, as terras já pertencoriam deiiniä 

. , 

ny.. 

'Ê tivamente a Uniao. E o exercito, como responsavel pela ea, ca" 
beria a tare+a de impedir qualquer agressão a ela. De outro lado, 
os ocupantes, recusando*se a_aceitar a ordem do exército, demons~ 
trando que, segundo os documentos legais, as terras ainda lhes 
pertenciam, o que lhes asseguraria o direito de permanecer na a~ 
rea até um solucao para o conflito, 

'Diante da ,incompatibilidade das duas posicões, o Coro¬ 
nel, diretor do CIMH ameaçou os ocupantes com a utilização da co~ 
ercão fisica, se fosse necessário, para retira-los. Os ocupantes, 
por sua vez, desafiaram o..~= ; ' »a sohrepor~se a.1ei (o que era 32 prá 

'1' n 9.: 

. 

¡-F Q 

inconcebível para ambas as partes). Gu seja, o conironto entre a 

lei (documento) e a forca. ,__ _
" 

i 
' 

_. - ._ ‹:r _. ___ A firmezaf da. posicao tomada pelos ocupantes de nao a 
' 

1 -. \ 
Y 

. . 

bandonarem o Campo, o fracasso da atuação da comissão externa em 
perssuadir o comando da Sê Região Militar äãë RM) e a posicao in~ 
transigente do_ exercito de garantir o uso da area, criou uma sir 
tuaoão de impasse. O imoasse,.porém, É superado no terceiro dia 
da ocupação, quando o exército assegura a observação de seu ponto 
de vista em detrimento dos desapropriados/herdeiros, utilizando a 

forca coercitiva.
A 

H 

A ãš RM encarregou o Regimento dos Carros de Combate il U3 

Rio Negro/FR11 para,' com um batalhão de choque (aproximadamente 

¡ ao 11 Rio Negro/FR.é um município situadao ao lado do mu» 
nicípio de Maira/SC e encontra~se distante EQ km de Papanduva/öfi. 

- . ,_ \ _ , \ . . , .-‹-..,,_¬z¬¢.._.,,..‹ ._ . , .~.-.».. «,..-.-



~ 

i 

. 

V ,i 
V 

~ 128 
100 eoldadoe) fazer Vcumprir.a ordem de deepejo doe ocupantes do 

. 

' ` 

‹ 1 

c1MH._ ' 

~Com a chegada do batalhão de choque,.o confronto entre- 
'

z 

03 desapropriadoe/herdeiroä .ábaâeadoe na escritura) e os milita" 
res (baseados no aparato represeivo) tornou~ee visível aoe ocu~ 
pantee, que perceberam a contradioäo entre eeu imaginário e a rem 
alidade. 

' O batalhão de choque ainda tentou per5uadir.os ocupan~ 
tee de' que a retirada da area de forma pafií£ica eeria a melhor 
solução. rem, com a peroiotência deetee em reoietír, oe milita~ '73 L. 

res paeearam a agredí~1o5 e, eob alegação de reconhecer uma lide~ 
' 

rança do grupo, prenderam um de5apropriado,1* 
i O.deeapropriado preeo ioí encaminhado ao_ouarte1 de 

I v
. 

I 
» 1 ° . Trêe Barras/SC, onde ioi interrogado e.poeter1ormente poeto em 

fliberdade. Deeta conuerga entre o coronel do exercito'e~o deea~ 
propriado é importante ressaltar ae diierençao exietentee entre a 

` leitura do' proceeeo de deeapropriaÇäo~§eita por ambae as parte5¬ 
a5eim'Como a baee legal sobre a qual baeeiam eeue argumentoe. 

Além dae interrogaçfiee tradicionaie, propriae da_comu~ 
*'nidade'de Viniormafiöee (quem deu a_ideia?~Gue é a lideranoa? Quem 

V {a:ia parte da comiesão? Como €uncionava?), houve uma diecueeäo 
r ä ae provae legale para ¿ u cação da oflupação; De _ = U' E3 CT -1: 

r'
z 

»_:

. 

F' ,- 
Í! ̀

.

_ 
Vi' ›.›. .-L. II ::i 5.; r §`i 

._,` 

o Coronel demonetrando que a poeäe legal da propriedade pertencia 
[Lv E -¬ .J ;..z 

. 

.E 
,, 

._-. E 
›. 

*J f 
'1

_ {¿` 
_" -poie a exiotência do decreto de deeapropriação de 1 f 

LÊ. f" 
px L _,- 

-¬ -+1 
Í" L. ¬ ¬ _. _,` 

.,_. 

-12 Q verdarä 4 " a o deeapropríado preso não eetava nem 
afiampadou poifi como íaxia parte da diretoria da enrofl co" ““'H ' 

F1 rz ,J 'binado n&o@zentrafi'a¡no»EampoaLMae; oomozmofiavaaomomimozaemlofia_ Ui M
n ›Í- 
`: _da ocupauäo ee encarregou de levar alimentação periodicamente 
aos ocupantes. ' 

' 

-

` 

-_. » . .. A ._ _ ` ‹« _ - - .. _. - ,._,..,,,_- .¡.. _ . ._ _..¬_,...¡»..«.. ¬.V...¬._f.-._..._...z . .....,.._. .¬^¬.-.¬-¬‹......,¡¡
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so Qobreporia aom documentoo individuais Q tambéfi a qualquer do~ 

._;,._' 

¬-

z 

cisão judicial sobre o caso basoado'neste documeutoo. Para o de~ 
. 

›

i sapropwiado eram os documentoa, wxistentes no cafltório de rogio* 
tro do imóvois, .o o pagamento dom oncargoä fiägaio que Qowviam 

z. com prova Euporior ao decreto de deâapropfiacäo. É 

D diálogo ocorFeu mais ou manos nestes Éermosi 
- 

Í: 

”~ Corwnâl Qcgl 0 cocawenúo que 0 senhor têm ;f ~ 

Vando que 0 imovel é de uocêis?
A 

O Cofohèl aprësentou 0 decreto de desapropriação. 
- Giba aqui, foi confumado, afsunto encarado, aca« 

.'bado. 
u _ . 

V 

- W ~ Coronel, este documento não me satisfaz (..) ea 
tenho um documento majar aqui (..) olha o docuwen- _ 
to é esse aqui. 
Qprêfientei a certidão `de -`;tro de imoveis w o 
talão de pagamento do INCRQ. 

_ 
V ¡

` 

~ Ah¿ mais isso não vale nada.
_ ~ Entao 0 senhor está dizendo que 0 governo rca" 

boa”, fdesaprüpríado que foi preso em 2930)

\ 

`¬5 f-'J T. lu '.

I 
›'

. 

-Enquanto, no quartel as-diiérencas Ee explicitavam, no 
local da ocupação elas tornaram~5e conilito quando os militaroa 

. . 
›z . ~ se'propu5ePam da utilizar a iorca. àquelas que näo haviam fiaído 

` ' 

I ki. 
. 

À `› 

_ .

. 

_ apos a chegada do batalhão do choque, das ameacas de priêäo, $o~ - 

_ramU@ncuhFa1ado5 no intarioF de uma ca§a`@Histente, agredidos ~ -š¬ |..|

. 

-aicamento. De maneira que não restou outra alternativa aos ocu~ 
"pantes do que a rendíÇäo._"*§im, Fficolhoram seua p@Ft@nco5_m a» W-. 

__/ l 

bandonaram a ároay com manifaatafifiofi verbais de protofito. 
i fã aÇão`doE militarëfi ãoi considrada pelos ocupantoo co~ 

mo uma verdadeira operação de guerra: pelo númaro do militarmfiq 
Sou aprato bélico, ameaças, agreosöes, pr 1 psicológica E até HJ L! mwU 
a presenca do uma_ambu1ância trazida pelo exército. 

'J 5-4 -5."- 
». 

,`*â f\ .-_ Í'-E 
nz, Vw *Meio um ba ão. úodo¬anwado de _ â matnafi 

' lhadorâ, se äflwaram igual a uma gaarra, afsím, fiâw 
'be. É uma coisa que até hoje não me e§queco”.(h@r~ 
(J:Ô`ÍÍ"c? .) 

`¬
' 

-Ç..-W, 1.4 _.. `. , .,_V.,,._4_,.,_._,` .. ,,‹..,..,\`.,._..¬...‹_ ,._..,,-._.¡_..¢.._ ,. , _ .._ .,`¬..›~, .›-M. . . ....¬,..,,,,.‹ .»¬_,.. .. .¬,..._ _`,,..._..¿.....~..,.¡,..,..Í,,.¿Y-.,;¿¡¿¿¬,¡\¿..._,`¬1,¬,.¿.`t,¿_=,..¿,.f.,,,-Qq,,,nfl¬.. .....- .H .-,
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Este confronto entre a lei e o poder coercitivo permi~ 

tiu que, pela primeira vez, os desapropriadoslherdeiros, enquanto 
- 

. › 

grupo, percebessem-os militares enquanto seus inimigos primeiros. 
A corporação militar que não respeitava a legalidade e não res- 
peitava a propriedade que não lhes pertencia, tirando proveito 
de1a'através da ex loracão de suas ri uezas. Isto é relevante 

_ . ! 

porque\moveu os desapropriados/herdeiros a um processo de desmis~ 
tificacäo em relação aos militares. A percepção de que a realida~ 

\. _ A . 

de era diierente da aparência, a ação distinta do discurso. 

v 

Os militares, por sua vez, também perceberam a poten~ 
. 1. . _ . 

- - › c1alidade_negativa ,de sua ação e rapidamente se colocaram na o- 
fensiva. No dia seguinte ao da expulsão, a Sã RM divulgou uma no- 
ta a imprensa explicitando a posicao do exercito em relaçäo ao 
CINH e aos ëatos ocorridos durante a ocupação. Primeiramente con~ 
denoufa_aoäo dos ocupantes, cartacterizandoea de invasão, portan- 
« 

â 
A 

'

. 

to, indevida, ilegal e consequentemente inaceitável para o exer- 
cito. Em" seguida, com colocaçfies mais conciliadoras, a Sê RM re» 
conheceu um dosl argumentos utilizados pelos desapropriados/her~ 
deirosí o de que,_pelas suas características de fertilidade, as 
terras utilizadas pelo CINH,seriam-mais úteis íao pais) se utili~ 
zadas como meio de produçao, enquanto os militares poderiam uti~ 
lixar outras terras menos produtivas. Estas declarações colocavam 
a possibilidade do exército deixar as terras. 

_ 
A 

'A situação de inferioridade dos desapropriados/ herdei~ 
ros em relacao a força dos militares, e, as declarações destes de 
carater conciliatório após a ocupação, são elementos importantes 
para a _compreensão da desmobilizaoäo dos desapropriados/herdei~ 
ros" Após a expulsão do CIMH não houve articulação de outras forr 
mas de ações coletivas. '
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' 
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‹ 
' 

_ _ Í ÍA desmobilixacão foi acompanhada_por uma nova leg1t1m1~ 
dade das antigas práticas ligadas à direcao da QNRP, que reini~ - 

_ 

'

1 

ciou sua atuação junto as autoridades, com um novo eepaco na EQ 
FI P1 .

` 

Desta atuação surgiu em 1981 uma nova propostaypor pare 
_ 

~ 
_ 

` 

ví 

te do exército, cujo caráter cooptativo não pode ser ignorado. D 

exército, atraves _do Che+e.de Patrimônio da Sê RM (Cel. José de 
Costa Drtiga), propôs um contrato de arrendamento individual para 
os deeapropriados interessados, com a mediação da ÊNRP. Seria uma 
exteneão a todos os íntereseados dos arrendamentos anteriormer r 

fi' F7 
_ 

_ 
V

L 

ocorridos. 
_ _ 

Em assembléia da SNRP, a proposta toi apresentada pelo 
iseu presidente e aceita por unanimidade peloe presentes. Porem, 

Í, I 

_ '. 
` 

V 

. 
V 

` 

V 

.‹ colocaram restriçöes, pole a proposta não eetava esclarecida o 
- suficiente: não continha elementos_que indicassem como se e£etua~ 

_ ria concretamente.13 
ä V 

F Á aceitação da proposta por unanimidade šoi divulgada 
z 'ela im.rensa cue :na é oca. esteve 'resente na reuniao. Mae en~ 

. 
, 

. 

' . 
_ _ 

~trevistas realizadas, a proposta nao foi lembrada. Possivelmente, 
`por representar' uma contradição com o dieourso dos desapropriaw 
doe/herdeiros que É ofida condenaoäo energica deeea pratica já re" 
alizada anteriormente. ¡No entanto, eesa aceitação poderia tambem. 
ter um carater estratégico, ee oonfigur““'o numa forma de retoma~ B. -¬ v¬ x-_.. 

f' ' 

da_da terra atravee da ocupação e de eeu uso. É o que eugere a 

‹~colocaÇão (única obtida eohre a questão) eeguintei 

"U pe§sQa1~ ficou todo animado de voltar para a a« 

13 às in{orma¢öes sobre esta assembléia da SMRP foram 
retiradas daB_ Ffiüortangeneo dei' Jornal H Notícia de 29/O7/81 e 
Jornal Barriga Verde de 02/08/81. . 

- ,..,. _. .,. ...¬.¬,...._. .-~ ..~.._.,..,,...~.z~~. _..-¬., '_.,.,..-...› .... . .‹.. .._...,... \_._ , ,._«_› .._¬;¿.-~-‹›~- ,-~ ¬« - «~.~~ .›~--.›~¬-›_~z‹- z ›‹ .zw ¬~--_‹.«\--‹'› irrf' -‹~~'--¢~,- -u-..¢.-¬zfz‹-~‹¬»‹»..-¬~ ff' >‹ ~›-«fwg/-._..¿;1



_ IÊU _ 
I ›¡ ~.-.-.- =rea e comecar a plantar. Pwnfâuat bem,-sebníif an~ 

tra» lá e comecar a plantar Q fizer uma cašiñba, eles não vão tirar mais nóis de Iá”.(herdgjro) 
`

1 

O exército, pèrcebendo que a proposta fora aceita, por- 
curou voltar atrás- Ao invéc da raocu ação em concretizar a aro~ 

. of 
` 

..¡ V 

poeta feita, reforcou o controle fiobre o CIHH. Não perm*fi` maio H C1 

a entrada de qualquer deoapropríado/ herdeiro, nom a prática do 
,. _. -.. .._ ...I _. .__ _.. _.. J.. .__ zâf lc mf: u_:.~.\mu'z : La.: .. 

Embora d@smobili:ado5,~ a direção da SNRF continuou com\ 

, c n 

frequenta dialogo com os militares. Iâto é Q que demonstra um o- 
fício onvíado ao Miniâtério do Exército (MEx)_em 1982. 

”Sewpre houve dial entre os desapropriados 0 a N, :Zi iu, 

I; 

Cl 

“"¬

N 

'J-'lx 

*'*~ 

Ç?

O 

`. 

C? 

N. O ti 
v._:| v 

31 'r-J. 5-4 

Ê; 
LJ. súéríø do Exérc' ' aárawéâ da 52 Rfigíäc ~ 

` ÉBP dê Caršüiba”. (Í ' 29/93/ 5,,. 

:s p-.| 
F1' ÍEm 1983, ocorreu o ímo›$ato,§iQni$icativo antoriornà.

z 

mobilização da 1985.- 
,

' 

- vz .
. 

O exército que, a partir do' com a ocupação do CIM ¡-1- *Ú ÚÊ xf:v 

MH, paoâou a manifostar intereaâeg em fiolucionar a “ zo, ao .fl 

g.. 
.Yf`š

. 

._ 1!! Fr 'ii 'E . 

contradiz novamonto; zêprooentou uma,oo1ucäo não cooronte com Eau 
diäcuroo, äruio do frc _ to ago ocorrid" ontro a 

_

' -1
. 
Q « :i 

.III 
,- 7

É 
_z_z 

. 

52.5 z_~¬| f'2 
,_ 

›:2`. '31 -zí- 
._z 

a ãêê Fm. é* 

G União, atravéa da Portaria da socrotaria Geral do.Hi¬ 
nistério da Fazanda nQ >475 de 17 do novëmbro de 1983, procurou 

¡'1- '¬i 51 .Tz az ¬'¬ "š 'Ê ,.z. "'! H. 
rn Í 'J LJ. 5. 

.iii [I ,..¿
2 por macaniämo looal as prmpr oa o omtavam of " 

_ 0 
V 

-

‹ 

tígio para oi. Ou aaja, tran%arir a propriëdadn TN* am'cartÚrio ff r~ : rfi XL ›` 
|. 

përmanocia em nono dos rwcooctívoo dèoapropriadoc/nerdoirofi ou 
L`."€.'.\:`|`l¡ÍÍ3 !"` 

(ff CJ F E-:'52-`. ÇÍJ V' ‹É';`i 5:: 1 :. Ú '
2 

r' n 

xntouoofita .tantahiva,. aa ,acionou novamúntmzsuu 33 ;.1

. 

513 7,11 É `-Ti 
departamento jurídico, contratando um novo advogado. Este, junta~ 
monte com o Oficial do Regiotro de Imúvoio Canoinhas/SC, con~ C. ff! 

v 

fz
. 

_ _ , . - _ M. V ,. - ..., .. ., _ , . ›.--- , z. ‹ . .. _ _ f Ml* ..z¡,_-›_›«« - -¬ ›¬¬-_~‹-,‹›-« ¬.... ,._,-›‹.,.-.._... - ..,......¿.«› »~‹-›¬;-...Q
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Heúsmaa flnnvzneeaflša z 

5oguiu`obataculi3ar~ os afaitoo poaaívaiâ roproaé%Ladoa~fia%à-fifiwfl* 
. fi?

\ . ..¬ . . A taria ministerial. Desta {orma, as terras continuaram a pertancar 
legalmenta aos desapropriados segundo o cartóriorl

š 

Dentro as' atividades realizadas pela direçao da HHR ,

C
_ 

‹;;.;5"} 

¬. 

‹....

H U eata foi a mais importante am benefício do Conj 
.- .« 

_

1 

¬- 

doëzdeaapro" 
priadoa/herdeiroai manteve a_ propriedade. a5crigura1_ da terra, 
sustentação basica da argumentação deles. 

` ' Por 5eu` lado, oa militaraâ também perceberam 
tância representada polo impedimanto°da transcrição. E, 'W lflfi 
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" da SNHP a preatarwm mz,lí» 
cacüas à jufitica militar, indiciados do acordo com ela aob um Ifiw 
quérito Policial Militar (IPM). A eustentamao para tal.enquadra~ 
mento foi declarada como "invasão dos indiciados am proprádaäaf 
militares sem sua permissão” cauaado por problamaa do dalimitaqao 
do CIHH.1“ 
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É poáaíval que a real motivação para o enquadramento na 
(2. 'E juétifla militar ara a “;_raprimir uma poasivol ação doa daaapro~ 

priadoa, visto 'aua.vitória am relaçäo a tramscriúäo dafi propria» 
.dadaa. Q- atuação da direção da QNHP paaaou a aar cooaidarada _ 

Los militareü como "näo grata”. Q convocação doa interrogadoa 2 

...z T "juatiça mil 

toa Q a invafiäo- ooorridas, aagundo oa millúaraä. ": .x
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conclusao a 
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para a retomada das tarraa dooapropriadaa. , 
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..i.¶ z za14 A dalimitação da area do.CIHH¢nunca;@5teya rlz 
exército sempre impüä os limitaa de acordo com ama viaão. 
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itar ba5@ou~aa inicialmanto na prüb.““ática doa límiw 
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convocação idantiiica a ação dëlaa como diraaionada 
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so: os indiciados pofišuiam terraa om ármaâ limítro§o§ ao CampoQ _ELm 
voz, incluia olaa no CINH. V _ 

- doãanvolviam atividades agropacuarias. O exército por ama 
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` e› ` 134 sempre com identidade da pfopósitofl. Eis Qua umnr~ tituiram até mesmo uma sociedade civil denominada Núcleo Rural Papua com 0 fim específico da rasga~ 

ter as 'terras de -posse do Ministério do Exérci- to//øzm *_ 

Se,~rea1mente, Q objetivo das IPME {oi U de deemehiliw 
a” 1 ele *oi concretizwdü. Poiä a partir do início dc IQBE U3 -¿_, 
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e1a.deixou de atuar em nome doe deeaprmpriadne/herdeirca. embfiva 
ce” *” Wfffl a fwifltl {¬rm¬;W“'“=. í%fi U pf* “¬“ da pve” *f= fi» [__ ¡. Y- 
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neiru de 82) oe IPM5 não haviam eido Cdncluídoa. 
'A guisa de conclusão eobre esta parte, farei algumae 

coneideraçöee a 'respeito deste broceeeo controvered entre a "ee- 
pera" e a reivindicação, ocurridn durante a década de 1970 e iní- 
cio da década de IQHÚ. ' ' 
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, A “eeperaÚnça do início da decada de 1970 caracterizada 
I ` 

_ . . 

pelaepaeeivídade doe deeaprnpriados/herdeiros pode eer fiompreen~ 
. dida a partir do centexte de repreeaäm, arbítrio e autdritawiemd 
'do Eetadd BufeCFatiCü~AutoFitaFi0, que conduziu ao Ceneeneo táci~ 
to, cultuva do -medo 'e'a1ienaçàa da aoeiedade. Parem, elementma 
.endógeno5, prÓprinfi_da percepcào doe deeaprepriadüe/hewdeirne sad 

_ mente *portantee .neete eemtídmä eua ceh%ianma na legali" |..‹. 
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»de, eua concepção da corpüraçad militar came mamtendedera da lei
O e 
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ordem a eua 1gnoranc1a de poeeiveae eetrateglae a1tenat1vaa EL Ea 

que poderiam ser utilizadas para contestaçãe das valerea indeni~ 
xatórime. 

A esee período de coneeneo tácito eeguiu~ee outro onde
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,J ¬} V 15 _z.e É um trechn're."adü de ddcumentd de cdnvecazäd ¿düe-interrdgadda -para que EezapmeeeetaflfiemwazjuatiÇa_mi¿ítawMzñ¬ » 

penae tive aceeeo a leitura da referida convocação. U meu purtam dor não auroizou sua repreduçam por medo de poeeíveie repreeáliae diante da divulgaçäe das infurmaçöea nela contidas. - 
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as amoos amp1iaram~se quanto aos espaços de atuação das?inatitu~ 
içdos jurídicas para instituições mais amplas. Mesmo semdo ações 
meramente administrativas, legais, de dialogo, os militares prow 
curaram reagir no sentido de não permitirem que os desapropria- 

J ' 

os efetivassem aooes mais drásticas. 1

u 
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Quanto a atuação da SNRF as avaliações dos desapropria~
v 
`Y Ill "'\ rƒz :u _;.« 

'¬: ..«..,.. z _ _. 

dos/herdeiros e diierenciada. Se¬ de um lado, a 8NRP não trouxe 
nenhum avanço significativo para a.so1ucão da questão, por outro, 

' z ¢ 
. 

1 . ela apresentou alguns pontos positivos: a unificação dos proces~ 
sos judiciais, o_levantamento de documentação (principalmente es»

f 

crituras e talões de cobranca do INCRA), que permitu dar substraf 
to material as' reivindicaçdes, as audiências, relatórios e oii» 
cios as autoridades permitiram a socialização da questao a partir 
da percepçao dos desapropriados/herdeiros i(pe1o menos um grupo 
deleslä e' a atuação da SNRP no sentido de impedir os efeitos da 
portaria que transšeriria as propriedades para a União. 

' ~ alguns inconvenientes para a organização ID U) 7 73 'U CL fil ;.‹. ii Ê: 

dos desapropriados,- pela sua iorma de organização e seu carater 
de atuação. Ela foi identiiicada interna (entre os associados) e 

extenamente .torídades politicas e militares) como uma organiw /-. fl! ,_ 

zação pertencente_a um grupo, ou mesmo a um_individuo. Esse grupo 
por sua ve: identificado como um grupo de empresarios e politicos 
de expressao na região. Esta percepção conduziu a uma'identi+ica- 
cao do roblema da desa rooriacao/indenização com sendo uma ¬ues~ r

. 

fundíarios, agropacuarisúafi e tão individual ou relacionada a $¬‹ Vu f,"|~ Í*-I

. 

ticos da ".5 53 V -‹‹ vn 'Ê 'U LU ,.« 
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__ Este reducionismo não permitiu a constatacäo_de que a 

questao não se coniigurava somente como uma afronta legal aos di» 
reitos de propriedade, mas se constituía num.grave problema so”
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lšf 1:=é,. J _ cial envolvendo muitas famílias de pequenos profirietáriosj Imto
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permitiu que se escondesse uma_rea1idade mais cämplexa do que a 
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_ aparente, pois os desapropriados/ herdeiros emflsua maioria não
¿ 

haviam conseguido- obter estabilidade econômicafiapós a desapro~ 
az 

‹... 

priacão. Este reducionismo teve Vimp1icac5es`pa$a o_processo de 
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reivindicação que iria ocorrer posteriormente.
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"G J. é que estava com esse negócio.-E 0 que deu? Deo acaoando _indo agua abaixa- Porque quando nois tivamo indo a Brasífía os deputados perguntaram: ~ 
mais asse causo» aí, vocês tão lutando, isso ai é do J;, é. do 

.I- tamo atras do 

\ .
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J. aquilo tudo. Hoi: díssemoí - nois J.”.(desaproprÍaoo) -
' 
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Quanto a ocupação do CINH em 1989 considero importante'
z

‹ 

duas colocações: 

_ 
Primeiro; uma ação que representou uma ruptura tanto ra ' 

perspectiva de' espera característica_na década de ?ü¿ quanto na 
atuação da SNRP. Foi uma ação que representou um_passo qua1itati~ 
vo: da passividade “à ação, Como também, -facão que partiu da C aa rz_ 

decisão "das»tbases",_dos associados fora do controlo e em oposi~ 
cão à direção da SNRP, _ 

_ _ 
_

A 

ëegundo, sua relação com a conjuntura. No tinal da "-~ L rízñ 

cada Q. E 70, foi o periodo da conhecida abertura política a nivel 
de Estado e de efervecência dos movimentos sociais na sociedade 
civil, tanto na cidade Vcomo .nos campos. Ma Regiao Sul tivemos - 

signiiicativos movimentos relacionados a «-tão da terra; Ini~ .CIE ff If! 

ciou~se no.RG o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra;
q 

' levar à conclusao ilsto poderj de que a ocupação $oi`um_ 

.a ÉL' 

toda conjuntura politicaÉ reälexo, numa situaÇ¿ particular, de 
mais geral ao sob o efeito demonstrativo dos outros movimentoe«~@~zze 
que é verdadeiro, porém incompleto. É necessário reconhecer a 

criatividade dos desapropriados/herdeiros de Fapanduva, o_caráter 
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1 1:37 eflpomtânem da decizäm tmmada por mlèm. 

' Apesar da ama' importância, a ocupação do CIMH de 1980 
se carmcterizwu pelo Eau caráter efêmfiro 9 feativo.
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1 A perda do direito de posse da terra, de~mane}ra arbi~ 
traria e violenta, constitui o elemento substantivo das reivindi~ 

`

1 

cacões realizadas pelos desapropriados/herdeiros de Papanduva. 
analisei, até a ora os momentos e as formas de luta em reendidas . :I

V 

por eles enquanto reação a esta perda de direitos. Procurei ca* 
-

1 -
› 

racterizar, apontar impasses, relacionar o processo com .mm Conjun~ 
tura política mais geral durante a década de 1970 e início de 
1980. Foi neste 'último período que o processo reivindicativo se 
tornou mais expressivo com a ocupação-do CIHH durante 3 dias. No 
entanto, com a ação violenta_do .ército hoove_a *:" "*¬- Ds 
desapropriados/herdeiros não conseguiram reorientar-se “ ' - '
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dÉ 
novas formas de acao, nem-estabelecer uma artículacäo mais estruf 
turada entre eles. 

u 

Considero que somente no ano de 1985 esse processo rei~ 
vindícativo dos desapropriados/herdeiros pode ser_caracteri:ado

M w EH Í' U2 |.!` 

r“I~ 9.1. WE 9.1. como um movimento social. Neste ano, §3¿`*.E?.E‹F`ãX!T: 5:1 

tormas de acao coletivas mais organizadas e com a partícipaaâo de 
um.grupo signi%ícatiVo_de sujeitos envo1vidos_no processo “t z~ É uÚ 
sapropriaoão. O proprio desenvolvimento destas êormas de ação co~ 
letívas permitiu.o avanço-da organização e da participacao. 

Este processo de constituicäo da acao coletiva organi- 
critíca ~ "_ ° sobre oflf RÚ »'\ ED QQ E3L zada ocorreu a partir de uma avali "

_ 

processo de reivindicação desenvolvido até então e o envolvimento 
I' 

da Comissão Pastoral e L Ê1a Terra como mediadora. .

' 

'Para análise deste_ Movimento considero oportuno, ori~ 
meiramente, a apresentação historico-cronológica - acontecimen-EU [Í 

tos e dinâmicas relacionadas com o Movimento.
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2. BREVE HISTORICD 

*il 
. ~ 

›' ú 
V O objetivo deate breve hiatorico do Movimento é o de

z 
1-. apreäentar cronologicamente oä fatoä o a_dinämic§ da prática co» 

` 

' '

4 lotiva doe doaapropriadoo/herdairoa doado H zu qfiando se oroaoi~ _ . . H _

W 
P* ~›:1 CJ \l 

IES. 23 IJ!

- 

511 U zaram a partir do acampamento, até (abril) do térmiho do 
acampamento.* 

' Conëidero oportuno_contextuali:ar a ação dos.do5apropo~ 
riadoä/herdoirofi a partir de _1985, tomando três fonômenos maia 
geraiäi a z"Nova Rüpública", a diocuaëäo do'Plano Naçional da Rú~ 
forma êcrária (PNRê)' E a atuação do Movimento doa TrabalhadorešJ 

Rurais Sem Terra em Santa Catarina. - 

` a) Em março de 1985 concr@iizou~â@ a velha promëafia do 
regime militar de transferência do poder para as mama de um pra~ 
sidënte civil; ~âpús paríodoe caracterizados como de distanaäo Q 

abertura política, iniciou~5a o processo do transição política 
para um governo Civil. Eate procafiso tem fiído objëto do análi~ L..z. 9.5 

1 Na apresonfacäo hifitórica do Movimento irei iotrodu~ 
:ir algumafi quaatöefi qua fiwrão ffialioadaâ com maior profundidadaf 
poütwriormanto. Bando qua, nwfitw urava z1àtor-:o,-algumaa oi§uua~ "Í` 'z ; ; 

LJ. , z -úfiouoâimpmrtanioñ.`§@räo Colooadaä de forma aupafiiimialfi conaüüwflmz -» 
oportuno, remeter atravàà de rãierênciaâ para a localização ípa~ 
ginas) da diocussão que mora realizada poateriormonte. 
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äw da váriofi pm1iticÚ1ogo5.* Aqui,-conaidaro impcflúantm reâàaltar 
um dos aspactoa daata procasao de constituição dfl "Nova rapublir 

_ 

_ 

tir
z 

_ _ . 1 ca": 0 simbólicoflafativo. ` 

z'e-z 

'_ 

Da um lado, .a "Nova república" foi a ëfetivacão de um 
màfv procaaäo do tranaimäo elitifita, pactuado.Q contrmäado pelaä fllaa

I 

_ , ‹ 

ses dominantes e militares, que apreaentou tran%§ormacÕes muito 
. 

_ 

-
1 

. . *¬ 
. . l limitadafi. Por ; :~“¬ a axpactztiva :'1ada ¿,¿r@ a pmaa "1 1 ¬ '.1 f`\ `É ft fl 'T' H. Ú' 

_... 

§...| . 

-de transformação -sob -a "Nova República" como elamantü simbólico 
' \ ' 

.
_ 

foi asaaz significativo. Uma íexpactativa popular, traduzida em 
apoio massiva ao praaidente alëito pelo colégio aleitoral (atra~ 
vês de um pacto político conServador)..De maneira que a "Nova Re" 

- pública" reacendau um dos arquétipoe da tradição política bra5i~ 
V 

V 

- ~ .--_-~.J, .. FÉ! 5.: 
¡._z

. 

_i'š' fã 1.5. 
'a 

Züirat a conciliaçãof Ou aaja, um pacto politico da i ca-a
I 

fi LJ. G: -. liäador da diferenciadas forcaa Eociaia em torno projato 
'dëiinido "por7 cima” com o oojétivo da aubatituir oa "'1i'É"aa no T3 ¡- z+ r¬ _,‹. 

~¬‹ 

podar. -

, 

Í Eiativamantw, aaao proüHaem'avanuuu no'aaHtido dm; ' 

bardadea individuai$_a a convocação da monfitikuiwtf ficwngreaâual ¡'- 

, ampliou diraitdfi pmliticofiu 5 ,anca wxpfmfiaivm, pmrfim? z~awka Li 5...

. 
N. z V z - 

dafi lutam mmprfiandídam palaa c1aaäwa.traha1"fl'““f= fire :ir da -« Ê. C. ÍÍ . 1. L 11. ,-L 

19?- qua Culminaram com a campanha daa diretas já em 1984" âfiaim rn 
..'.› 

sa 

uma r'1arÊncia coloco alguna taxtofi r@+9rantaa U 
quéfikäm mi ar Q agrária na Nova-Rapuh '"f aaa co ~ ~ 

litar var? STEFHN, A. OQ Militaraflí La wh@rfa“= ä Nova Rapúh1**a_ 
íääóš OLIVEIRA, E.R. O Aparolho Militar apaal Tutmlar na Nova 

_ Êëpúblíca. Inl VNUHÊE” Uuantim do. É Tutela 1Lar, 19872 QM 
ÊUIQÊ, A.Rida. Da 1 ea A ê c w 1úzi'í@ _ -1.1" . 

' ' 

Puder Militar na Constituição, 1986. Sobra a quafitão agrária ver: 
LEAL, L¬urindo_ (org). Reiorma ñgraria da Nova Haüública. Contraf 

f fliäfimä'é”-Qltarmativas, 1985? NÊHTINE; Ji Wéiäiffiifimibrma qraria 
ë QQ Limites da Democracia na "Nova República", 1986. 
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a "Nova ropúbliCa“ tovo maio impacto polo dou Caratmr oimho1íflo~ 
a%etivoQ'ha§mado na oaporanoa~opmohili:a¢ão} "Nã% voo diopor¶ar“ 
foi o símbolo de implantação do governo civil. Í,

H

7 
z;I.:t“ 

.vw 

:_- 

zz. as* bb H distuäääo oooro_ a reforma agran como propoota 
:$;7._â;~.¡.-1"__,'-..‹... 
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ro4ormi5ta contida no projoto político da "Mova Rg" _ 
~~ - 

promessa de mudança na legislação sobre a ostrutl agrária houve 
um incremento do debate social sobre o tema, envolvendo iorças 

_ 

E _ 

políticas e, de maneira mai5_sígnifícativa, oo trabalhadoreë Q os 
que queriaml o ser, do campo. Da forma'que esta foi o toma oociow 
político maio díacutido Q polêmico. poia rdpréoafitava a po$flioi~ 
lidade do modilicacão da oätrutura agrária e também a pooaibili~ 

šš m0 3 wmQ dade de incorpor do uma oigniâicatíva de "Som+Tarra" no 
,.... r+ 5;» processo produtivo-do campo como propr ríoo. 

ëpóo a elaboração do PHRÚ om maio.do 1985, f"'a5 oopo~ FI' 
*I

Y rr 

ranças cairam por terra. A_diocuooão continuou intensa no oantido 
de conteotacäo e crítica dooitraoalhadoroo ao projoto govornammo» 
tal Q, do outro lado, a.organízaÇão doo latiëundiárioo para oa» 
rantir a propriedade privada. 

“ -C) O Movimento ooo Trabalhadoroo Sem~Torra om Eanta Ca~ 
tarina. O ano do * caracterízou~ao pola ~ maoaíva dao |~'~ o fi'1 UJ LH 6. 3U 9--Í H ân m0 

aüüao do HTRST/BCL U primeiro oamoatro lol um período onde ocor~ .$. 

Foram váriao ocupaoömo do terraä no oooto do e§tado'poloo oomm 
terra. Somonto no mêo do maio, em torno de duas mil lamíliao oco" 
para cinco mil 'Q qoinhontoo hoctarao do terrao ímprodutivao" om 
vários município5,* 

` 

~ 3 Of. LISBOQ, Toroza H; U Hovimonto doo Trabalhaooroo Ruraio Som Torra do Gosto Catarinonao. 1Q8?. " 
_

7 

¿..,_,...¬§..., . W ¡,.«,-_.¬vz›z›,¿ _. .‹,t.«-W.. ¬ ._ - ›~ z , ¬ ` ,,,.›¬ ›« Vw»-~.›¬-.z-z‹‹-›=~›«.. . .¬ ._ ¬ .v‹z...-¬~‹---É
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A luta doa sem-terra pela conquigta da terra myaoofinta~ 
. memtoa dignoo se +92 presente tanto_no espaco rural como urbano. 

Foi marcada por uma divarfiidado de acö@a.(ocupação da térraa, a» 
campamentoa, passeatas, ocupação de Órgãos públicoo). 

E5995 trêâ elamentos {oram ëignifícativoo pcv§raractn~ 
` 1 

. I' rizarem um conjuntura política permeada pela aaperanaat tanto a
‹ 

eaperanca no_ nível simbÓ1ico~a{etívo produzido pelaa @1it@š§ 
quanto a esperança produzida no conflito e na luta concreta tra- 
vada peloa trabalhadoraä. ° 

Naate contexto surgiu a articulauäo m.mobi1izacäo dos 
_ dësapropriadoa/herdeiros de Papanduva. Q '

a 

Após a conquista obtida em 1983 quando +oi impedido qua 
a União conâaguiooa transforír as tmrrafi do CINH. a quwätäo da 

¡ _
_

f 

terra voltou a aer diacutida aomenta no início de 1985. 

e desaprmpriado5{ Devido à *alta de clareza quanto ana - c 

No final de 1984, ocorreram íncidentas entre militaraë 
itaa ao 5.: ¡.¡. 

a 

CIMH, houve parmanontamenta deaacordo entra a pozícão dos mi1ita~ 
ras e doa_oropriotárioa quanto a a1gumas`1inha5 limitaa . 

Sob a alagacäo da invaaäo de prcpriadade militar, m @~ 
Axército prendeu `ëmpr@gaooa da determinado ornprietário,-na quaia 
»estavam lavrando em propriadades prúximaë do Campo.Terra5 qua, 
sagundo o fr ,Ig -z Q Qu'

. 

t+ U äaziam parte do CIHH e qua, ëagundm U prüpriä~ 
tatio, não estavam citadas no decrato da desaprmriaääo. filèm da , 

~ arbitrariamente prandar os, emprogadoo, Q äxèrüitü ënquadrñu o 
Àproprietario na justica militar, convocando~o a rëoponüar Ínoué~

6 

"'rito Policial Hilitar (IPM); (âpreaantai outrm§_ëH@mploë na Dartè' 
F-4 I»-4 Ô-| *J I 

Além deste incidonta, reiniciou~ae entra oa dw§apro~ 
priados/herdeiros a percepcäo de qua 0 mxército ëëtaria diapoato 

-_ ‹,...,_..›`.-,.z- ›- _ _ ~ ,, z . , - .V ¬.'~››~~›‹-- ~- -› »- ~ -
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a ampliar o área do CIMH, conforme um projeto já ewistemte. lato 
implicaria na desapropriação de mais_quatro mil hectares; 

Diante desta situação; alguns desapropriados/herdeiros 
se articularam- para discussao dos fatos e das posições que pode" 

\|. ' riam ser tomadas. Para participar desta discussão, conyidaram a 

Comissão Pastoral da Terra. CPT/SC.
. 

N. 

'M × Com a participação da CPT rea1i2aram~se algumas reunia 
ões a partir de julho de 1935. 

× . - 

Destas reuniões surgiu a proposta 
de organização de um acampamento. ° 

_ Na noite dos dias 14/15 de setembro, foi íormado'o ao 
campamento numa propriedade ao lado do CIMH. Esta propriedade; 
pertencente a um dos herdeiros, era comumente utilizada pelos mifl 
litares em períodos de manobras para passagem de veículoe e car~ 
ros de combate. U acampamento toi formado junto a um estrada mu~ 
nicipal que dava acesso ao Campo, porem havia sido'interrompida 
pelos-militares.” 

1 segundo nota distribuida_a imprensa pelos acampados, o 

objetivo do acampamento era o 

negociações entre governo/e: : Eh ¬? .J 

"Ho momento a' 
até e Iabertura 
ticularmepúeto 
ouvir. Coisa que 

- fer (..). (Infor 

No segundo 'dia de ac 
~dQâ'+ó1 até Florianópolis/sc pé 

z. 44 Quando ~o Exército ocuooumazarea em ~ 
. . l 

* ela estrada municipa ponte que dava acesso ao CiHH p 

de pressionar para uma aúura de fa 
. 
*U -Í? .› 

" e desapropriados. 5.4. F" U 

_. ._ 

P 
rf 

23: 

1~‹.lü 

rf»

Q 
Q! 

."

- 

-V 

_|›.. Ku 

'Q 

'P 

N. 

2,» 

'‹ 

Ç» *- 

difipeâição ' manter o acampamento, 
de “a r`^*~ até 0 governo (per~ 

r sentar conosco e-nos 
ate o¿e, nestes 30 anos, efe nã" 

mativo~a Imprensa n 13/ O9/35). 

exer' 

ampamento, uma comissão de`acampa4 
ra marcar audiência com o Governa~

Q 
›-' 

`Q

. 

C-i. f.-'J 

F?

. 

:~ 

rê 'ZE 3 .L "f 

1 periodoe de manobras para atravessarem ao riacho os militares construiam uma ponte mÓvel.v ' ¬

Í
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dor do Estado.” Este não recebeu a comieeäo, due ae limitou a 

conversar com o Secretário da Casa Civil. 2 

Com a formação do acam›amentn o exercito ae Ireocuaou 
_ 

s 
›

É 

em realizar o' patrulhamento permanente as margens do riacho que 
..: 

' '
~ separava o CIMH e o acampamento. Segundo declaraáües db diretor 

'

o 
- 

_ . 1 

do Campo, as tropas militares ali estariam, näo devido ao acampa- 
mento;\mas realizando operacfiee de treinamento conforme profirafia 
pré-estabelecido. O %ato é que a_presenca intensiva dos militares 

- \ 

na área prolongou-se até o término do acampamento em 1996, o que 
não-ocorria anteriormente. 

4 f Alem desta pressão constante dos militares junto aoaf 
campamento, este, no início apresentou outras díiiüuldadee, liga~ 
das principalmente a sua )J. É ~ã¬ ..,¡` Í. ;... r'?' ä aoestrutura. H primeira moi a 4:» ” 

de lonas _para construir-as barracas e'a euperlotafiãoz Havia bar~ 
racas de mais ou menos 602 com mais de ÊÉ peseoas abrigadas. 

' 'Também havia §alta de agua potável. U riacho ame paesa~ 
va ao lado continha atua contaminada her aüretâxicos imaróiria J . _ 

V 

s I F 

para o Consumo. Como solução, oa acampados paësaram a transportar 
água de uma tonta existente na ÕÍHH através äe mangueira» Õa mí" 
Iitaree, ao' desobrirem, cortaram a mangueiram êäaím ëë acampados 
precisavam busear_agua em 1ocaía_distantes._

_ 

Falta de comida e in$ra-estrutura adequada para prepa~ 
rá~1a2 a qgantidade de alimentos traãíãos de Éasa por ëada mami» 
lia'foí consumida rapidamente e'a ajuda externa da iQre3a e gem 
verno não ocorreu de imediato. Para preparàëãe da alimentação, 

. _..-í.-às
\ 

_ . _. ._ - 

_ `__¡r ___. .. f“'* " 540 Governador era EsperífiYäö“Hà'Fíähfi Í -¶m~87! Que Ha campanha eleitoral em 1982 prometeu aee desaãropriados/Herdeiros 
uma solucao para a_questäo através da permuta da areal 

in-I:‹

tg
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V 

- 

- 14€: optaram, inicialmente, pelo panelão comunitarifiu Reclamaçfiee e 
. 

_ 
u š¡ deeentendimentoe provocados pela-forma de dimtribflição da alimenr 

. . u z tação e de eua ualldade levou oa acam›adoo a deC?d1rem “ela tree 

paraçäo individual (familiar). 
_

' 

,__ L‹ QI ""l il íš 
""¬ š ã = z~ -¬ _._. 

FP' C5

. 

c..-..;. 

;: 

eemana aloe o início zcamâf a comíaoão N 2 

*h U 5,4. 

JW. 

*Ê 
.J 

acampados foi* novamente a Florianopolie manter tato com o go- 
vernador. Deeta vez a comieeão "ecebida em audiência" Pmršm 
o governador não aceitou a propoeta de que o governo eetadual me~ 

' ~ ~ g ¬ . diaoee a negociação entre o Movimento e o boverno Federal/exerci~ 
to, nem 'apoiaria a reivindicação do Movimento de permuta do CIHH 
e devolução .dae propriedadee_aoe deeapropriadoe/herdeiro5.'U Go» 
verno Estadual coneiderava que o Hovimento era formado por "lê « Ê M 

fundiárioo", que não neceeaitavam dae terra: deeaprooriadao. i 

f ' 

- ~ ~ 

Portanto, foi uma visualizaçao errônea do conilito que 

‹ z 

-levou o Governo a'ee eequivar em auxiliar o Movimento, 
No`entanto¿ ele sugeriu a " acampadoaVa`{ormauão de umaU U 

Comieäo Parlamentar Externa da êsaemhleia Legislativa de Santa 
i"\ U "`3 "! MJ I Catarina _ O ioojetivo deeta CPE eeria o de intermediar aa 

conâereaçöee entre oe acampadoe e`o Governo Federal. 
' 

` No dia de eetembro foi realizada a primeira aaaemw r-.J ~n 

bléia geral. As assembléias realizadae eempre aconteciam noo ii» 
.naia de' semana, pois não eram somente para os acampados, mae a~ 
bertae à participação de todos oe deaapropriadoe/herdeiroe inte- 

. . / 
reeeadoe nae decieöee melao tomadaa. ' 

Nesta aeeembléia eeteve presente o diretor do INCRâ/ 
SC. De acampados reivindicaram 'ao INCRQ a auepenefio da emieíff 
das guias de recolhimento do ilmposta Territorial Rural (ITHE, 

_ 
oia elaa continuavam sendo exiedidae em nome doe deea rosriadoe. p 

Y . 

Na assembléia também foi realizada uma avaliacao das conquistas e 

_,,.,.'__ , ä _, ._ ,. ,z, . ¡ _ 4 ~
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1 147 impasses dos primeiros 15 dias do acampamento. Foram considerados 
como passos significativos! a formacao da CPE e a apresentacao de- 
uma nova percepção sobre a situacao socío~economica dos acampa~ 
dos, desmistificando a imagem de que o Movimento era formado por 
"gente abastada". ' 

_ 

' 

rã
' 

No dia 19 de outubro, compareceram ao acampamento três 
deputados pertencentes à` CPE: Francisco Kuster (PMDB), Claudio 
Ávila da 8ilva_ (PFL)_e Dionísio Badim (PD8).“ os acampados rei~ 

. 

\
- 

vindicaram a CPE sua intermediação para possibilitar audiências 
entre os acampados e o Ministro do Exercito, assim como com o 

Presidente da República. Também reivindicaram auxílio para a in? 
fra-estrutura do acampamento: lonas; alimentos, roupas, coberto- 
res, assistência médica,analise química da água. 

No mesmo dia $oi realizada uma manifestação, no proprio 
acampamento, pela morte de um dos acampados._ê celebração da mor» 
te de" um companherio serviu como espaco simbólico para reforço 
das denúncias das injustiças soäridas, da pressão militar e do 
descaso das autoridades- Í ' u 

i

Í 

Após a visita da CPE, o Governador do Estado se propos 
a auxiliar .os acampados; Enviou alimentos, auxílio iinanceiro 
(Crã 12 milhões) para aquisicao de lonas. 

. ___-___?-‹-__
‹ 

` 6'A1ém destes três deputados a CPE era formada por Geo» 
vah êmarante (PMDB) e Otair Becker (PDQ). .V

~ 

, » .. . ` ¬ ...... ._ _. ,., ,idf-.s.~,-›,››¿ . ,. , ,_. .¬,¡› ¡.. . « _, z, W .. ..¡.¬ ‹ . 5 ..-.~-.,.~ z-.«-;«_.-__--.¬›...._,.__..,A¬_.._ ... ... .._. ,.. _.._.- ...,.-.-..¬...-
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Com o crescimento quantitativo do acampamento* os mili~ 
tares assaram a intensificar *sua Jresença. diflpondo tan ues e 

_ 

. _r Q 
.

_ 

tropas armadas voltada em direção dos acampado. embora não tenha 
_ 

4 _ I _ ocorrido violência fisica, muitos acampados_so$qeram disturbios 
-

z 
_ ¡« 

nervosos'devido ações efetivadas pelos militarfls.» 
H

wm

9fi 
~_~m¬. 

'Ju 
` Duas semanas após a visita da CPE _ campados +oram 

novamente a Florianopolis z' à"a: ^fis deputados. Pree§imn¿.» É i Ú ?'1' la' '¬Z n; ¬‹ 
z rg, 

J. › V 
fz` 

gn 
r. 

para que eles efetivamente- abrissem possibilidades de encontro 
_ Q entre acampados e Ministro do Exército, e Presidente da Repúbli~ 

ca; Já havia se formado um consenso entre os acampados de que uma 
I _ 

solução judicial não era mais adequada a seus interesses._Deseja~ 
vam um decisão do Governo Federal no sentido da_devoluçäo da área 
do CIMHQ i

_ 

` 

f No dia 20 de outubro ocorreu a primeira concentração 
popular no acampamento. Nas concentracöes populares participavam, 
além dose acampados e demais desapropriados/herdeiros? pessoas e 

entidades que apoiavam os acampados e suas reivindicaaoesfi 
_ 

As concentrações tinham um carater religiosowpolítico. 
Geralmente se realizava uma ce1eoraÇäo~re1igiosa"seguida de war i.. 

festacões como tribuna livre, palavras de ordem, cânticos, hastew
= *Ê :Ida U na amento das bandeiras (ver a partir da_pag 

' na concentração de 20 de outubro participaram represen~ 
tantes de 'entidades de apoio como Comissöes de Deiesa dos Diroi~ 

. _ 

7 Não ioi possivel obter um numero mais preciso dos a~ 
campados. Segundo levantamento realizado pelos próprios a média 
de desapropriados/herdeiros que permaneceram nas barracas no pow 
ríodo de maior participacao foi mais ou menos 200 pessoas. Poste~ 
riormentei este número se reduziu. No êwtanto, e importg own 
siderar que o número de desapropriados/herdeiros envolvidos no 
Movimento era muito maior (1 :damente àüüš. - 

yu F2' '¡ 
z¬ 

[Í_. ¬-_ L. ¬. Í'¡ ;.-

.
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tos Humanos, Sindicatos, Igreja Católica, Igreja Lutarana,“Movi@

1 ... . . N manto Sam~Terra.° Também participaram reprooantafida de entidados 
' ' - 

_ 
. l ' 

.
› 

raligioaaa de outros países 1atino~amaricanoa, codo da Igreja Lu~
š 

tarana alemã -que poa5ui.uma entidade de apoio aoä movimentoa po~
_ 

<...z'.¬' 

pularea da Américav Latina. Os rapraaantantas almmäea chegaram a 
' 

:I 
uz 
-r 

. .› 
_ X 

. . & . elaborar um artigo jornalístico sobre o acampamanto publicado num 
:Â¶ 

jorna1¬a1amão.9 
* No final da concentracâo foi anunciada uma deciaão aíc~ 

_ 
. . _ . 

_
J 

nificativa para o Movimento.-Q partir daquela data 4oi aborto o 

acampamento para familias conaideradaa-aamflterra da regiao. Eata 
decisão.4oi tomada 'apóa uma avaliação-iaita antra a CPT Q oa a~ 
campadoa sobre a necesaidado de aumentar o número de acampadoa, 
como %orma de aumentar ¬aua dimanaäo política. (var a partir da 
pág- 1-4 *Q U1 

'" No dia 22 de outubro ocorreu uma audiência com o ~ 7 ...L §.-. 
-¬ __z |.â

.

m L: 

tro do Exército`:(LeÔnida§ Pirea Goncalvea) em Brasília. Por in~ 
tormédio da CPE foi marcada oata audiência; Foi .Miniatério uma Eu O 

comisaao formada por quatro acampados e um grupo da a* 2*a'» ›\ -fã ...I 'U r .- -r ç-a Ê 
taras qua pertenciam a CPE a a Câmara Federal. Na audiência o ~ .T 

Y. 

¡.:. 

nistro nao permitiu a participação doa acampadoâ, Eemanto racobou 
oa daputadoo. Os `acampado5 tiveram que "áanacar tora da as 'T'*. 

~.› (U ~v "\ Ç.. fã; II 

Segundo declaração dos deputadoa-aos acampados, o Hiniotro do EW 

_ , . 

.8 Entendo por entidades de apoio, os grupos ãociaia ~ 
gahizados quo durante o procaaâo de organizacão do Hovimonto a~ 
poiaram as raivindicacöaa daote atravéa da mani%aatacÕo§ o auní~ 
lio para manutenção matarial. ~›

_ 

r¬ KJ '12
| 

. . ::¿9 CF- ` NÊUF, Qon IHQE. Dia Land W . Hannah Éiün c 

mit Hackan. In: Deuchea allgemeinea Sonntaga ' nr. 15, dam! 
1985, aeite 17. - 
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xércíto abriu a 'possioilidadade de permuta da área do CINH por 
. z 

. 

§_
› outra. Responsabíligaou o Governo do Estado de SC%pe1a apresentar 

cao de'outra area que fosse adequada para os finsimilitares. 
- x 

Para os acampados, auas.1utas de pressad e.a atuação da 

'- 

H -O S3 U1 

Q.

. 

O
_

_ 

.=«-_«¡`z5~=f 

›‹-- 
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Ú CPE renderam ainda em um dividendo importa ,onseguiràm 
uma audiência. com o Presidente da Repúb1ica,em lrasilia. Dia 18 
de dezembro, o Presidente recebeu em audiência i represen~ 
tates do Movimento e uma comissão de deputados. O processo de de~ 
sapropriacäoo a situacao dos acampados foi explicitada pelos de» 
utados. sendo ue os acamoados tiveram aienas 2 minutos ' na í¬› 

V 

. r 'ii 5!. 

lar; U Presidente limitou~se a ouvir. Recebeu um dossiê äcom esf 
crituras, guias de pagamento do imposto, outros documentos), ela- 
borado pelos proprios acampados. Ela prometeu providências `~w 

.Ci , ._ 

seriam tomadas para soluçao do caso, porem não tomou nenhuma de~ 
cisão mais concreta diante da reivindicação dos acampados" ` 

A demora do processo, as "idas e vindas" de acampados, 
a não definição de uma .posição mais efetiva para a soluçac da 

Cito foram iatores ra "i questão por parte. do Governo Federal e z 

significativos para o desânimo que começou a surgir entre os a- 
campados e o consequente anfraquecimento de sua resistencia. 

D acampamento que durante os tres primeiros meses era 
iormado por um contingente mais "_ menos regular de ÊSÚ '3ssoaL, É". ,_ 

'T`. 
rf: 

passou a sofrer um proceaso de esvaziamento. Moo primeiros meses 
de 198o a diminuição do numero de acampados foi signÍ%icativo, na 

permanecendo no acampamento «somente 40 pessoas (nã aproximado e 

variável). u

Í 

além doa fatores acima colocados, outros “om Her z..~ T3 ífi 

siderados como causa deete processo: a nào realizaçao da expecta~ 
tiva criada no inicio do acampamento de que a solução seria rapi~ 

_, _ ._ ¿__«_,_`_ _;d_h_ ,.,,_ ,_ _? _: ¬._: ..._,._¬.... , ._.V _, .¬ ,.¿...\_.- ..,. _... _., ¬.._.__.¬,. ›,.._ _ .i _. .Z .._.,.,..¿_,...,.,,.
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_

1 

da, a pressão exercida pelos militares, as condicoes preçárias de 
infrašestrutura do acampamento, a necessidade de retorno dos a% ' 

`

l 

campados para suas propriedades para colheita, preparo e plantio 
das lavouras .necessidade de retorno aos seus emnrefos; discor~ _ 

5 
_ _ 

dância entre a posição da CPT e dos acampados (ver pág. fl9é), de* 
sentendimento entre 'os próprios acampados com o conseopente de» 
sestimulo a vida comunitária, Foram fatores que estiveram presen- 
tes num mesmo momento, agravando as condiçöes de resistência co~ 
letiva dos acampados. ~ 

A $orma encontrada para que o acampamento continuas - a L?? 'Fx L! 

z 
. ~ -

_ existir e manter sua dimensão politica Foi a representação. Gu 
seja, cada Éamília desapropriada, interessada, teria no mínimo um 
representante no acampamento. Isto garantiria a permanência de 
aproximadamente 40 pessoas entre desapropriados/ herdeiros e semfl 
terra. Foi uma Éorma, tambem, de compatibiliàar a vida cotidiana, 
as atividades normais com a acao coletiva, pois a expectativa de 
uma solucao rapida se reverteu na percepção de que era necessário 
um.processo longo de pressao e negociação. ,_ 

4 

- 4No início de 1985, entrou no processo de negociação um 
novo intermediário entre¡ acampados e exercito! äoi o INCRQ/ QC. 
ñpós a audiência com o Presidente da Éepública, este encaminhou a 

documentação recebida ao Ministerio "`Re%orma e Uesenvolviment“ C. E. . . 
" " '. .. 

' 

.. Z 'I 
" 

_ 
. 1 
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figrario (HIRAD), o qual, por sua vez, reencaminhou para o INCHñ/ 
SC..O qual tornou~se o órgão governamental reponsavel *'" a ae T' Eb -¬‹ EU 

fü Ei __. presentacäo de uma area para o' 'cito realizar a permuta. O IN~
i 

CRA/ SC reaÍi2ou*um leyantamento da situação dos desapropriados/. 
herdeiros através da' verificação de documentos e encaminhou ao 
NIRÁ e 53 RH uma proposta de permuta da _ do CIHH. r; 5. 

ë. =% às 

Tal_permuta implicaria numa traneacäo de terras entre o 
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INCÊfi,'m Instituto Braaileiro de Dmämnvolvimanto Wlor@QtallfIRDF\ 
Q o Exéroito. Eata prmpoata de permuta foi ínviabálizada pela infl 
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‹ disposição tanto do Exército, quanto do IHDF o Úovarno Federal. 
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que deveria -alterar o decreto'd@ deaapropriacäo *5 Fazenda Faro" 
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f Nos primeiroa meoea de 1986, houvo um pšoceaëo do agra~W 

Cl .fl

I vamento do distanciamento entre a CPT a oa acampad n Foi uma nfl‹ 
va dificuldade para a_organizaÇão dos acampadoa que se juntou as 
díficuladade intërnaâ de organizacäo É ao "embrolio" do proceaao 

'7 4.. U ::- ;_z. ¡.z ¡.z. Q! F' r ¡_z. 
r.. :Ê Ú de negociauäo. momento em que oa . "oa a¬o "aram difi~ 

Curso) a permuta, iniciou~se uma discusââo no_Movimento sobre a 

oçupacão do CINH. Nastae díscuäsöoa apreaantaram~5@ poaiçôaa di~ 
ferantea entre a CPT Q o acampamento (ou 'nl .-aquela; qua :ou5 .- 

-¬- 
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suíam uma posição de liderança). Foi um procaâzo conflitivo tão 
5igni$icativoíquo teve como confiequência o a§a5tam@nto da CPT do 
Hnvimanto. Eosa fato, por Eua vez, gerou diocordanciaa (ou aa a- 
rofundou) ëntra os orúarios acamdadoa. “" a-nartir da dao. . I Í' ¡ . 
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'No dia EO da março toi realizada uma Qëgunda conCenh'€ “l' ¬: i 

cão popular no acampamento. Participaram¿ novamënta, aa entidadaa 
de apoio, principalmente a Igreja Católica oceâa da CaçadoríQ Eu u 

QC. U5 ~dadoä “ -_ :"= oatimaram a prâE_ a.d@ maio da äüü L..

_ 0 ,.. `-‹` 
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Fã* ... 15 C Lã u 3 .. 

paãfioaa na. concentração. U objetivo da concentração foi o do dar 
maior motivação a luta dos acampados, protoätar contra a dama": 
daš daciâöes a serem tomadas pelaa autoridades Q danunciar a ação 
dos militares Em relação aos acampados. Q a" tt " r _ '" If T3 ff' . r-r 
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§oi m da CPT no Eau al 2 ; `¬cipal madiador fi t -z 12* ri' 
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do Movimento. 

Q preaença da CPT estimulou a diacuëääo sobre o procQ§~ 
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- am de *negmciacão* Q a forma dm ação dmfi acampadmfi. Nm mmfimn dia 
. 

_ 
_

I 

-foi decidido que uma cmmififião dg acampado¶~iria cupar a sede do 
fINCRA/SC em Florianópolis. 

_ 
.i 

V 5 _
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ñ Ju$tí%iümtiva para tal deciaäo fui aüda que 0 INCRM/ 
SC havia fiido colocado como resnonfiávãl ara rá ar an mxércítm A 

. z HD 
uma àrea para pèrmuta. Como âua propoäta havia s§dn~invíabi1íza~ 

«w 
-

Í 
í da, osu acampados ficaram sem perâpectiva de soluáãu, pois Q pro- 

cësao esbarrou em um novo impafiae. `

. 

Nm dia O1 de uhFil,_um grupm dê 1 acampadfiâ ocupou a z,_¡ 

äfidfi Pëgínüal dm ÍNCRÊ/EC para cmbrar -”ä pnâiÇ¢T mâifi clàrà QL A L.. L. 

Objetiva dO ÚFgãm ëm Felauän à Eua par " " na pwncefisn deá H F fd. U É Ç! mG 

-negociacâü. Com a mcupacäo, Q INCRG/SC, atravéa dm seu diretor, 
“procurou "tirar Ó cëfipo fara” do processo aëírmândo que a fioluçäm

/ 
' sëría pësäívël ämmëñte atravéä da Fevogacäa do decretü nu da um 

¬ pfmcëääü de `1ñdëñiEä¢ãn eutFa~judicia1. Neste sentida šería in» 
4Putí$@FQ pfëësíönar Ó óWgão¡ püiä site já havia cumprida cam fiua 
paftë de.äpW@§ähfiâF a prüpofita de àrea = * pQÉmuta.Ai` ' 

U L Fi: 

'Ú gFuëm__fiëV acampados aceitam a pwaiçän agsumida pelo 
.ÍNCRA/SÉ,.pÓFém a CÊT, que participou da ocupação, tomou a ini* 

'Ífiíativâ dê alëftafi mà acampadus de que a reãponfiabilidada do IM~ 

hão havia 'EQ anüãrràdü, püifi Q Í :ihü ainda näm tinh= fi Tu. 
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I' C ,_. \_. ñënhuma “” É diÊüüfi'"~t ff'f Qêmt f* a “~WmuÍa. "à waampafia: 
E 5 üàãëäram áãmumír à üoäíçäm da CPT Q dëcidiram permàfiäcâr ocupà""' 

à êédê da árqän. 
_ .

" 

: ›Nm müämp día, moh à ameaça de wxpulfiäo, rasülvarfim da» 
Häüãupàr Q ÍNCRA§ p©Fém,`montaram uma barraca em frente am p z:`:_¬ ? 3 3 
›huma prâãa fiúhliüä. fimüim, tava i"ííü f “flvw acfimpamëfitü, zmüu~ ~¬ _... 

,u K 

Fé äutra gfupü fiëmãñwúemää úcampàdü ëm'Fapamduva. 
Quüñtu au prucuaäo de neguciàuäo, Q primwiro Fauultâdü 
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1 * oeítívo do acam amento em Florianóøolie foi a formação de uma e~ ~

v 

quipe de trabalho entre o INCRA/SC, INCRA/PR e Sã RM para peeouÍ~ 
sa técnica de poesíveis áreas para efetuacäo da permuta.' 

Fere aeee" ar _o avanço do proceseo de negociação, oe lí- C 

acampados decidiram não se retirar do acampamento de F1oríanÓpo~ 
_ 

. 
._ 

lie sem a garantía`$orma1 (aeeinatura de um documento,§oor ex_) 
'íito a devolver a área do CIMH.l ._.- 

f[z\ -: r' que comprometeeee o G 

'Em maio o Movimento redigiu um documento, denominado 
termo de. compromisso, eegondo o qual o 'ÉY 'ff U __ :_ ___ __ ,_.. ' _. _' _. ¬___ ._‹\.zz~;›l...m1!' Lux (Iv 'l_C;|'1. 

ff L-1 Ei 'Ú IJ 
"

1 
'JS F1 promieeo formal atravee da Sê RM. jufitam¬íte com o f _¢%... um 

ga. 
'Ei- eenë de identificar a eoluoão concreta de ecordo com a reivin* 

dicaçâo do~Movímento. (ver anexo UI); 
A 

Pela aeeínatura de tal documento, a Sê RN ee comprome~ 
/ _ ' 

_ _ _ 
_ 

' u 

_ _ 
' ter1a em 11berar.a área do CIHH para as ëamíllae doe deeepropr1a~ 

- doe logo após a formaÇäo_de uma-comíeeão de`traba1ho. O !-l °:=' 
.__ 

J 
213 I: `\ SC 

se comprometeria- em apresentar áreas adequadas ao exército e a* 
companhar o processo `de defiapropríecão dae meemae. Ge deeaoro» 
priadoe ee comprometeriam em não reivindicar nada além da terra. 
Ú termo de compromieso foi a formalização dee reivindícacñee do 

5Movimento em relação aos`fórgãoe `governameotaíe' envolvidoe na 
de "yu queetão, como propoe" _, Eu . Iáh. 
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A perspectiva 'doe acampados era a de quo.tu1 documento 
foeso aeeinado em reunião previamente marcada, mntre Q HB RH Q 

`

4 

INCRA em Curitiba/PR, para o dia 09 de meio. Neete sentido houve 
_¬ _ um acordo entre ze ac: 'adoo-e m ,ou wu.u ,. \z . ,. - 

_;2.` ¡- V -1 
Iv' 5. 

J 
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tante do Movimento também {osee à reunião e levaeee a propoeta. 
`\ No dia da reunião oe mil arde não aceitaram a preeonüfl ri' 

do representante doe _acampadoe na reunião, demonetranto'íntran~ 
eigência em negofliar diretamente com éleo. O repreeentante ee 1" 

nibiu em apreeentar o termo de compromisso, de maneira que "E r;
Q 

f`: kJ 

houve a diecueeäo nem aeeinatura da proposta. Portanto, embora-ee _ 

divulgaeee a disposição dos militaree quanto à devolução da área, 
eotee não se comorometiam iormalmente. 

Diante da situação de inde$iniÇõee. oe acam idos waeea~ . . 

4 
_ 

. . L F 

ram aí esperar `o¶deeenro1ar do proceeeu¬ No entanto,.começarem a 
utilifar ae declaraçöee do Hinietério do Exército uanto â ‹ugrdg Q 3 
do pâ¢ríwonfo,› 0 devido ** o zelo em relacão ao CIHH para ~Ê x if .Í fl Q '¬.

1 tradiáê~1o; Paeearam a intenei%icar junto aos meioe de comunicam 
cãoâmór ãoe 'udiciaie e mesmo do Governo Federal. denúnciae con~ . .1 

_ . 

tra irregularidadee Çometidae pelos mi1`:í°1 'no CIMH. Denuncia» P' 1+ U. -r É U1 

ram.que ainda no ano de 1986 o exército estava permitindo a eu" 
“' irregular A* de erva~mate.e madeira do CIHH, FT' Q: 'JT Ú IG 'U rá CL II LL 

rã- Ê» ¡.\

. 

FL 

prática; que desenvolveram eietematicamente nos anos anteriores. 
Eetae denúnioâe eietemáticae forme eigniëicativae no eentido de 
desmoralízar a instituição militar e.coneeguir maior apoio da o~ 
piniâo pública para de euas reivindicaçöee. 

Em junho de ae_denúncia5 “"' "re#erendadue“ por P5 ` 
fl ‹.) U3 U` 

-J 
*ru C -1: Ei. 21 _! 

autoridades judiciais, através de um documento elaborado pelo 
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I 156 Servico de Defesa Comunitária de Santa Catarina (DECON) ¡1° 

Segundo o estudo realizado pelo DECON, as decisões so" 
bre as indenizacöes haviam sido proieridas judicialmente. Isto 
significava que os desapropriados não tinham direito legal de 
reivindicar acréscimo de valor indenizatório. No entanto; a ques4 

` n 

tão apresentava_ um iimpasse, pois a União também não poderia 
transferir a propriedade da área. Assim , para o DECON a questão 
criada requereria' uma_so1ucao extrasjudicial que poderiam ser um 
acordo entre as partes para pagamento de indenização ou a permuta 
da area. Portanto, legitimava a reivindicação do Movimento de de* ` 

voldcäo da area aos respectivos proprietários por meio da permu¿ 
ta. * 

r * 

Apesar de alguns avanços e obtenção de apoios signí$i~ 
cativos, os acampados perceberam que estavam três meses acampados 

pa H. (Í em Florianopo sem obterem uma posicao mais definitiva para a 

solucao, Por detrás da aparente movimentação dos orgãos governa~ 
mentais e' do exército, o processo de solucao continuava emperra~ 
do; _ _ . Í 

_ 
` ¡ A _ _ _ 

_ V . 
~ ' 

~..
_ 

' " Pela cobrança contante dos acampados sobre o INCRA/ SC, 
este elaborou um documento oolocando-a disposição da ãë RM oito 
areas, sendo três no Parana e-cinco em S.Catarina. Porem, a Sê 
não se prontificou a verificar as areas para uma posterior opção. 

f i 

_ 

' 

_

' 

A1ém'desta 'posicao de inércia do exercito, o INCRA/SC

\ 

fê*“ a IOÍU DECON (Servico Eãpecialideudeiesa-comunitaria:domw»fiñ. 
Ministério Público do Estado de Santa Catarina) é um Órgão de ' 

responsavel perante o poder judiciário para defesa da ordem jurí- 
dica e 'dos interesses indisponíveis do social. (Luis Adalberto 
Vila Real. Promotor do DECON)- - ~' 
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~ 157 deixou de repassarhaos acampados informacoes mai precisas sobre 
o processo de solução e escolha da area a ser '¬ mutada. Diante 
disso, os acampados decidiram propor um prazo para obterem alguma 

'_ _

_ 

solucao (15 de julho). Elaboraram telex que imram enviados ao 
Presidente, MIRAD, MEx, apresentando a situacao dos acampados, 

. ..
Ç cobrando os compromissosv assumidos anter1omente?e ameaçando com 

.,,¬-N..-....z;~, uma acao mais drástica. 
'› ' No dia 15 de julho, em assembléia, o Movimento decidiu 

tor uma nova forma de acao. a ocu acao do CIMH2 uma ocuiacao ue . F Q _ 

não envolvesse apenas o Movimento, mas, com a participacao das 
entidades de apoio, 'realizar uma grande concentracão popular no 
interior do CIHH. Não definiram uma data recisa_ ara a ocunaoâo 

4 

- 

» F 

por questão tática. 
” Antes da' ocu acao do Cam o os acam ados fiarticioaram 5 . r 

de mais dois. atos públicos- Uma greve de fome nos dias 22~25 de 
julho promovida ipelo Comitê Estadual pela Reforma Agrária e Conf 
tra a Violência dos Trabalhadores. No encerramento_houve uma con~ 
centracão onular com a xresenca de a'ro×imadamente `3ü vessoas. . F EI* 

Outro ato_{oi em Curitiba. Uma concentracao popular, comemorativa 
no dia do agricultor. Nesta concentração a CPT/PR, atraves de seu 
'coordenador estadual, pro$eriuÍpublicamente denúnicas sobre_a a~ 
tuacão do exercito na questão de Papanduva. 

«Os acampados com apoio da CPT e da igreja, iniciaram a 
. .f 

' 

- 

V

- 

preparação e articulação dos desapropriadosƒherdeiros e outras 
pessoas e entidades para a ocupação do CIMH. Esta decisao dos a* 
campados foi acompanhada por uma_intensi§icaÇäo da vigilância do 
exército sobre o acampamento e uma sistemática ocupacão do CIMH 
com tropas e armas. Em Florianópolis os acampados constataram a 

presenca constante de "observadoresÚ, de pessoas desconhecidas 
..`_

f
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. 1 ei-se pedindo informaçöesf Por outro lado, os militares procuraram dis-_ 
. 

_/ 

suadir o Movimento com declarações drásticas:_”5e ipvadirew Q CI« 

MH, atiraremos para matar7. ` ' 

.Dia 27 de julho _§oi o dia combinado para a ocupação. 
Durante a madrugada foi realizada uma assembléia em local próximo 
ao CINH. Constatou~se qua o exército havia bloqueado as entradas 
c\_ V 

u 
_ L . de acesso~ e ocupado o Campo com grande contingente de soldados 

armados. Diante disto, decidiram pela não ocupação. 
Foi realiiada uma caminhada‹até o portão (acesso prin~ 

' cipal do CIHH), onde reivindicaram dos militares a abartura do 
Campo apenas para a'calabracão de um culto religioso. Com a opo- 
sição dos militares a solução foi realizar a'ce1ebracao iora. 

V 
Hais.deV ZOO colonos acompanhados por representantes da

1
I 

"5 Z.: E ri' HI» CPT, entidades de apoio participa da caminhada o CIHH. No 
' portao do acesso havia uma verdadeira operação de guerra, con$or~ `-'V ¡v' 

_ 
.

_ 

me registro imprensa e dos proprios participantos" Qvaliou~se Il. EU 

a presanoa `do_ aprouimadamamte 200 soldados armados._12 tanques 
' tipo Urutu, e outras viaturas que portavam canhfies e jatos d”a- 

" gua.~
_ 

V . 

' 

__ ._ 
- 

-V 
H .À.. _ › 

V 

v
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_; V 
~ Foi realizado a celebracäo_ -... .E_ coordonada peloT [3 E6 

LJ. 

LI) 
›.|. O if! 

;. 

il ÉL bispo de Cacador/SC e em seguida todos se retiraram de mãos ~ 

das. 

“Em agosto, o” general Paulo Campos Paiva, Chefe do Co" 
. f i 

mando Militar Sul - sediado om Porto Alegre/HS, em visita ao rä U ".? _... ul *-1 

*É 

Bovenador do Estado de BC, nagou a'disposícão do exército devem» 
V tregar a area do CIHH, pois considerava difícil a disponibilidade 

de outra com as mesmas características. 
. No ínicio de setembro, foi divulgada entre os acampados 

um telagrama enviado pelo Secretario Geral do MPQQ ao Sr. IO O.. LI. E :Í r+ U 

‹~í.¬r¿-zz¬~‹~; -='›.^z?‹,':\.=,=.-éf-.z, -,zz-:;¿‹:;‹=¡âm::›¬›fa§-ra.'vƒf‹¬›v~<*'*=1wf*~ 2 ¬=.-,:~f.



1 1 Alexandre Puzyna11 *dec1arando` que, eegundo o Ministro do MIHAD,
1 

É? 

eatariam em fase final de entendimentos que possioiliçaräo aos 
antigos proprietários do CIMH a ocupação da área”, assim oomo 0 

desejo do Ministro Dante de Oliveira de comparecer ao ato publico 
_ tão logo os entendimentos sejam firmados na forma fínelf. Embora ' 

`

n
1 estas declarações tiveosem claro cunho 'e1eitoreiro,.©ioto que 

›Puz:na\era candidato da re iao. elas tiveram si ni+icativa caian . F 

Ícidade de diseuaeão entre o Movimento. . 

\ . 
. ,‹ 

A intraneigência~ do exército em negociar diretamente 
, com os acampados e a aparente capacidade doe politicoa de repre~ 

¡ . . 

V_ sentarem os interesses deles, possibilitou aos acampados o deeenn _ 

volvimentoe da percepÇäo'de que o Movimento teria pouco eigni4i~ 
*cado pratico, de preeeão, para obtenção de uma solucao. Isto teve 

1 . 

I ' `
- como coneequëncia um reiluxo e eavaziamento do Movimento: termino 

.do acampamento de Papanduva e redução do número de'acampadoo em 
cFlorianÓpolie.

V 

~ Em outubro de_ 865 o exército proceesou judicialmente 
atraveo da juetica militar o coordenador da CPT/PR.12 D motivo do 

' proceeeo foi a acueacäo eofrida por eote pela divalgacão de 
_f'fabjdawenÉe.inverídicos 'ue atentam 'contra a hoñra-do exerfljQ 

""¬ ee ab' 
Ç'f›» Í] z. 

1+ O 

.nacíonal. O proceeeo ocorreu~devido aa_declaracöeo proieridao na 

~ f 

' 'a 11 Alexandre Puzyna era candidato da deputado iederal 
(conetituintelínagv eleicöee de 15 de novembro de 1986, reproeen~ 

' tando a região de Papanduva. Foi preieíto do município de Forto União (SC) de 1983¬8o. ~` 
° ×

. 

12 Foi o primeiro caso de julgamento de um civil pela justica militar na "Nova Rpública". ' 

\
. \ ‹ 
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- 

~ 

' 

1‹'z›‹I› manifestação ocorrida' em julho na comemoração do dia do agriculr 
tor.

V 

-

› 'Ainda no mês de outubro, o MEx atraves do Aviso n9 159, 
de 20/10/86 comunicou ao MIRAD a escolha de uma dae areas apre~ 
sentadas pelo INCRA/SC. Seria uma área contendo 20.000 ha. na lo- 
calidade de Campos de Palmas no municipio de égua Doce/ SC.1$ 

:\`.“ V

_ 

\×_ Para o Movimento este fato *oi considerado um avanço, 
›abrindo a perspectiva.significativa para a retirada dos exército _ -X _ , « 

do CIMH. Porém, o exército não agilizou o processo de deeapro- 
priacão e ocupação 'da nova area e consequentemente sua retirada . 

, 

,

_ do d1MH_ ' ' 
'

- 

I 
_ 

. _ 

V

_ 

. Diante deete novo iate, já no final de 198o, o Hovimen~ 
to iniciou uma discussão interna eobre novas formas de ação e mo» , 

. _ 1 * 
‹ 

,

_ bilizaçâo que poder' “ ser eietuadae. Como decisão deeta discus~ ,.. 9: 

Àsäo houve a proposta de articulação do Movimento par uma nova 9. 

ocupação do CIHH¬ Agora, não maia-como uma forma de preeeao, mas 
_ como uma' acao' efetiva de ocupação e retomada dae terrae_ Perco» 
bia-se isso como pooaivel¬*pois o exercito. pelas euas declaram __ 

\ . 

Çõea; já havia Veeçolhido 'uma area alternativa. Na preparação o 
Movimento priorizou enquanto tativa o aigilo dae informacoes, e a 
ocupação se daria numa epoca em que oo militaree não eativeseem 
no CINH. 

`Esta decisão de ocupação do CIHH gerou muita discuasäo - / 

e_desentendimentos entre os desapropriados/herdeiroo. Para um 
grupo, representado peloe ainda acampados em Florianópolis, aAo~ 

›

\ 

c ~f~o>~¬~~~~13 As* informacoes foram retñradae*de~neportagem*puokiW cada pelo Jornal Diario Catarinense, 10/12fBó. U aviso não foi publicado e não tive acesso ao seu`conteúdo; O Movimento recebeu as informacoes atraveo do INCRA/SC. '

' 

$'~;í-"ç:{=':'Y§'r¬, 
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_ 

I . 1\É›Í cupacäo teria Conaequências negativas para o procosso do¡oo1uçfio. 
. 

_ z Eloa estavam oaporando a chegada om Florianópolis do Diretor do ' 

`

I 

Departamento do Patrimonio do Exército para a negociação da aaída 
do exército do CIMH. Para elos, a ocupação atropolaria o procaor 

. so. Para outro ruoo, não adiantaria ficar o5~erando :or uma do* I” . 
_ 

_

H

« 

cíãão do exército, era nocosoárío proosionar para quH.DÍoxército 
devolvooãe o` ëfpo. 

A _

U 
...,

i 
` Na madrugada_ da 9 do ievorairo de 1987 um grupo de a~ ç 

iproximadamanta 80 dosapropriadoa/herdeiros tentaram ocupar o Cam~ »

' 

`

~ 

_ 
po. Em que paoo o-oigilo guardado quanto a decisão, os militarafi 

. 

, 
- 

z
. 

_ 

haviam montado esquema eopècial do segurança nao entradas" Aseim; 
os dooapropriadoa/herdeiros roaolvaram acampar iora do Campo, na 
sua entrada princiy* diopondo tratoreä para que impediâaam a 5a~ 

I - 
.

'

I ida doa ooldadoo. 

\~ És. |...¡ 

‹› 

' 

V 

*_No moomo dia om Florianoplio, um grupo da apoio ao Ho~ 
vimento, §ormado"por reprosentantoo da CPT e_CUT1“ a oa acampaf 
doa, enviou tolox * HEx, Hinatériogdaáäuotioa, NIF Procurado~ z z 

Ê.U viu Í1Í> .... 1.) 
.,

. 

ria Gora1_da Hopúbliua e Govorno do Estado, Comunitando a decisão 
_ 

do Movimento o exigindo do axército L não uao da vio1ëncia_contra ~ 

, 
_ 

_ ›_ _ -« 
_ .

A 

tos doaapropriadoa/nerofliroe, como também a iormação de uma comis~ 
.sao para discuoëao do impasao~o solução da quootão. Esta grupo da 
iapoio também organizou a atuação da imprensa durante a ocupação. ' 

M *No mesmo día, no final da tarde, o oxército.onviou for» 
, . 

. e to aparato bélico para o CIHH, do 39 Regimento de Carroa Q Comba¿ 
4 

_ ii 

14 A Central Única dos Trabalhadoras (CUT) foi ao longo 
do Movimento uma dao'ontidada§ da apoio. Q partir do processo do 

\ -..preparaÇäozda› ocupação do;ELMH,¿ou¿aâtentatiMazooorrou.omnfov/87¬¢ « 'a CUT passou a, junto com a CPT/8G intermediar o Movimento. ° 

z.

a

» ×
4 

.,_,-,¡`¿¿,,.¿;¢«_›¡‹¬;;._,,¢- .~z.¡,.“.,.._..,\›¢.¬.¬»_\›¿..,»=..~¢v»,«..¢¬zQ›....‹r-›1›,~. «›¬'z«y-›‹z=--.¬‹›.‹z-z-‹z‹~fi‹-.V~n~s¬‹\-vv-=-¢¬-›¬-›~z:'<~‹-f~¬›~‹-:‹›vr=\-«=¬¬›~›=››-›¬›-‹‹-~--~--=¬~1 af ›A- ~=~¬==---‹~f¬f¬=~ ~--- - - ‹----~'z'f ---z~^==z~--~- ff ~fff-



z

z 
.

. 

Ú 

‹

. 

=»« 

Ã. 

fixa 

__'~",__-A'-¡'= 

3 

'Ê 

YU 

F9' ffi 
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_ 

te (39 RCC) de Rio Negro/FR. De soldados agrediuam os acampadoe 
que reaietiram a suas ordene de retirada e destruíram ae barrar 

- 

' 

:Ê ' 

cas, expuleando oe deeapropriadoe/herdeiros atravde de ação ráoi~ 
da. Foi retirada-violentamente a fita da câmara televisão que 
estava filmando a acao elo repórter agredido com onhadae de fu- 
zil.. ' “ 

-\`É\\\ gUe.acampadoe comportando~ee 'pacificam evitaram Q 
_con&ronto. Em eeguida formaram uma comieaâo com o objetivo de o- 

\ -
. cupacão da Procuradoria Geral da República, em Florianopolis. 

No dia 5 de fevereiro a comieeäo-formada iuntou~ee aos 5 
› - ._ 

-¡ _
. acampadoe em Florianópolie. Porém, não ocuparam a PGR por te» Ç.. 9.» 

rem eido ameacadoe de expuleão. Meemo aeeim, no dia eeguinte ão" 
. ram a PGR onde mantiveram_contato, via telefone, com o Procurador 
I 

' 

› 

c 
. _ . . 

' que estava em Brasília. Heceberam dele a ratxƒicaçäo dae dec1ara~ 
:ões de que ¡o exército j havia deëinido sua poeícão de permuta fix 

como eo1uÇão_ para o impaeee. No entanto, contraditoriamente ae 
informaoöee antariorea o_ Frocurador iniormou que ae areae ainda 
estavam em eetudo.__ i

V 

,, [Dia O8 de ievereiro, ëoi realizada uma aeeembléia em 
~Êapanduva, da qual participaram oa deaapropriadoe/herdeiroe, oie» 
Leo de Caçador, repreeentantee da CUT e CPT. às poeic&ee,aeeumídae 

_ pelo Movimento na aeeembleia foram ae eeguinteei o Movimento cone 
. tinuaria alerta 'e manteria a articulação interna; continuação da 

._ 
' ( ' 

_ - 

barraca em Florianópolis; manutenção de contatoe permanentee com 
a PGR de Brasília; como forma de acompanhar o proceeeo de eolue 

r ¬Ção.
_ 

_ 
D proceeeo, que aparentemente eetava avançando no een" 

‹.tido de uma solucao deíinitiva, paeeou a apreeentar novas contra» 
*' dicõee. O exército que estava aceitando a proposta de permuta e a 

'.f^=t¬\=.='t*'.fp.<v'*_z.*¬»T.?~ J;-T' ê~fíê›-'í_*' af; ¿-g‹~='m‹.^fzê=.iâ;~._-,¬1›:-:‹=‹‹z‹‹:-f w››~,<==-aT~?‹:¬?:<.í-.f: =-,-.~›-1.:-nz;-.‹ ,›z-.zfi-›«z«¬›‹z-*sv-'¬z...f‹..z ›¬‹*¬.za›:-\~.¬^.z....~¬.¬¬'. - z ‹:¬..,.,.l z:-..›-
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_ 

1¿.¬:= devolução passou “a agir de maneira contraria. Qlém da utilizacão
Í 

da iorca coercitiva para combater as formas de pressão do Movi- ~ 

_ 

_ › 
_

_ 

mento, utilizou leis de excessão (ditatoriais) ainda disponíveis 
para intimidar os participantes do Movimento.

. 

_ 
Em marco houve a prisão de um dos participantes do Mo~ 

vimento, apos os militares terem intimidado o mesmo a entrar no 
'_ Campo.\8ua liberaoäo ocorreu uma semana após a prisão através do 

z pedido de "habeas corpus" pelo advogado do Movimento. Porém, foi 
enquadrado na legislação militar e convocado'a responder Inquéri- 
to-Polícia1.Militar.

_ 

!‹ :Este fato demonstrou-a disposicão do militares em con~ zu 
4' 

` 

_ _ _ 

. trolar o processo com a exclusão da participação e pressão do Mo* 
vimento, mesmo que para isto fosse necessária a uti1izaÇao.das 

¡ .

I 

leis_do regime militar. 
_

' 

\ 

'_ Dia 19 de abril de 1987 wtamente um ano apos terem 'J 
T» ~_.» fl 

iniciado o acampamento de Florianópolis, os acampados resolveram 
_ 
desmanchar a barraca e voltar para suas casas. O acampamento per» 
maneceu até dia 19 por uma.questäo simbólica pois, representava 
-um ano de luta. Os acampados também estavam esperando a vinda do 

`nÍDiretor geral do Patrimônio do Exército. 
A última audiência dos acampados foi com a Procuradora 

Geral da' República. ela esteve em audiência com o Diretor de pa" 
» trimônio dias antes' do final do mês de marco. Segundo ala, o e~

1 

xército havia aprovado a area de água Doce, mas o MEx precisaria 
que a area estivesse livre. Este processo não poderia ser agili~ 
:ado pois o exército não possuia dotação orçamentária para a in~

â
›

z

\ 
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denizaÇão.*” 
_ 

_ 

` 
Y _ 

Com este novo impasse, surgiu uma nova dificuldade para 
o Movimento que, aliado ao desânimo dos acampados pela pressão 
militar e a demora, {oi fundamental para o Movimento encerrar o 

~ 
0 

:.-zv‹.‹'L acampamento.1° 

¿. 
w Esta rápida referência histórica do Movimento dos Desa~ 

‹.___\ _

-\ 
propriados de .Papanduva permite a visualização cronológica dos 
fatos, dilemas e expectativas, decisöes e negociacöes de um pro- 

-) 

. 0 '

- 

cesso complicado e contraditório. _ 

~ Considero ue a com reensäo`mais sistemática e ro%undaD 
.' . _ 

,- ¡ 
-~ '

_ 

do Movimento passa pela análiee de alguns elementos que o constif 
tuíram e caracterizaram. Elementos ue também §a:em ›arte da dis- 

__ 

- 

_ 
F_ 

cussao mais Aampla e teórica dos movimentos sociais. Analisarei o 

Movimento a partir det sua base social, a identidade/articulação 
e participação de agemtes externos. organização e termas de acao, 
impacto e limites para conetrução da cidadania_e alteração das 
decisões dos orfläos overnamentais.‹ `

1

= 

"' ~ _15 Ci. Esta iniormaoäo no Jornal Diário Catarinense, de 
19 de abril,de 1987. ' 

T '
- 

. 

--' 16 âpós o término do acampamento foi realizada em Pa" 
panduva a EQ Romaria da Terra de SC sob a coordenação da CPT. Q 
escolha do lotatrroi justiiicada pela luta do Movimento dos_Desa~ 
propriados. Participaram da Romaria cerca de 15 mil pessoas. filém 
da Romaria dos desapropriados/herdeiros não estruturaram outra 
forma de ação até o momento (O5/1988). Informações obtidas junto 
à CPT/SC. . 

r-

I
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4 . . I 

2. Bass social. _ 

` 
i'

I 

Pode~se afirmar, de forma simpliiicada e tautológica, 
que o Movimento de Desapropriados de Papanduva foi constituido 

_ -z! por desapropriados. Que o Movimento foi uma forma sociak de ação 
coletiva, cujos agentes passaram antecipadamente por umiprocesso 
de desapropriacão, pelo qual so{reram a perda de algum direito.

_ 

_ Considero que a delimitação da base social e, conse~ 
. "' ' 

' 

V. Q
. 

quentemente, a compreensão _do seu signiiicado para o Movimento, 
deve ser mais complexa do que essa mera tautologia; 

'

I 

_ ¿ 
No caso de Papanduva, a constituição da base social do 

Movimento se complexificou principalmente pela separação temporal 
que ocorreu entre a desapropriacão_e a constituição do Movimento. 
Este se estruturou vinte e dois anos apos a leão dos proprie« =.`3 U E 

!\.›- 'E {'› ll ft tarios da' 'i" e vinte e nove apos ter iniciado o processo " de~ 
sapropriacäo. Nos anos 80,- havia se;£ormado*um contingente ex» 
pressivo de sujeitos que não participaram da desapropriação, mas 
que estavam ligados-aos direitos que Foram retirados pelo Estado. 
Um periodo temporal longo,, no qual os desapropriados/herdeiros 
ocuparam e 'constituíram espaços- geoqráäicos, sócio4economicos~ 
culturais diferenciados, anto ocupando posicöes sociais d - ~ 'U O "*z !'!' 

p. 

.›¬ fíš 

renciadas. 
V 

u

_ 

~Esta separação temporal entre os fatos conduz a um pri~ 
meiravafirmacäoi o conjunto-de indivíduos atingidos pelo processo 
de desapropriação não pode ser restrito ao conjunto dos 68 pro~ 
prietários desapropriados, Constata~se a existência de um grupo 
maior de indivíduos que'so{reram as consequências diretas ou in- 
diretas do processo de desapropriacão. ” 

. 
A 

Nao houve condições materiais para realizar um levanta~ \ . V, ' ›
_

I

z



. 
. __ _ 

' 

Í .mó mento completo de todos os desapropriados/herdeiros que,'caso não 
houvese a desapropriação, seriam beneficiados pela posse, renda 
ou herança das terras. Dos 68 proprietários citados no decreto de 
desapropriação, oito deles alienaram suas terras para outros def 

- 
' 

. Í!
' 

sapropriados ou terceiros; por outro lado, três tornaram~se pro- 
prietários posteriormente ao decreto. Portanto, levei emfconside~ .`x"_ 

_` ›

i 

ração a' existência de 63 desapropriados. Considerando que todos 
eles constituíram $ami1ias,' tentei realizar um levantamento dos 

. \. - 

_

' 

._ _ 

› . _ 

desapropriados ainda viyos _e herdeiros. Consegui coletar dados 
referentes a Eb famílias desapropriadas, restando 

,z A estes 36 proprietários correspondem atualmente 157 

r-.3 -1 

herdeiros de primeiro grau, os quais tinham direito de receber 
parte das terras' como herança. Se estendermos os beneëicios ad- 
vindos da, posse da terra para os cônjuges e descendentes destes, 
chegaremos a um grupo de mais de mil interessados." 

Considerando que as amostras ohtidas`säo significativas 
para a. análise do conjunto, pode~se.$azer'um projecäo aproximada 
Chegando a seguinte posição: existiam em`1985 aproximadamente Säo 
desapropriados/herdeiros diretos (descendentes de primeiro grau) 
que iormavam _um conjunto de 1.755 pessoas icontando cônjuges e 

filhos) que sofreram direta ou indiretamente com o processo de 
desapropriacäo.17 '

K
¢

\

\ 

› 
_ . `_‹ 

~ 

' 17 Uma importante referência para a compreensão do sig" 
nificado destes números: caso as terras desapropriadas fossem di~ 
vididas de iorma equitativa entre os 266 proprietários (desapro~ 
priados/herdeiros) cada um teria direito à 28,6 ha_de terra.



/ 
¡ u

› 

_ zfi 

Desapropriados
› 

C/Herdeiros diretos%* . 

C/Herdeiros indiretos** ' 

* Conjunto dos desapropriados 
meiro grau. ' 

~**Con§unto dos desapropriados 
«meirotgrau e respectivos cônj 

167 
TOTQL 

A 63 

MUSTRA Não nm0sTnê 
só '27 ' 

167 (109) ‹2óó; 

(1756) 1009 `‹75ó› 

vivos e seus descendentes de pri" 
vivos e seus descendentes de pri» 

uges e iilhos. 

_Para melhor 'caracterizar este grupo social de desapro~ \ A 
. Ó v priados/herdeiros; realizei um levantamento das principais ativi- 

zdades econômicas por eles desanvolvidas.1a Não é uma caracteri2a~ 
Í .

' 

ação classista (no sentido marxista), mas relevante para di%eren~ ' 

c . Q 
\

_ 

ciar as posicoes sociais assumidas pelo grupo. 

Atividades Rurais . 

- 
z 

- Atividades Urbanas 
Atividades Integradas 
Não iníormaram ..._ 

............... 2ó¿4z 

............... 58,01 
. 7,12 una-nnuun-na 

_ .a,3x 

Obs.: Estes dados correspondem ao conjunto dos desapropriados 
vivos e seus descendentes de primeiro grau. Ç 

Dentro destas posicöes existem ainda diferenciações 
Ú. Ch f'\ ,,... U signiticativas quanto às ocupações ~ : ~econômicas, coniorme o 

'quadro a seguir: 
' 

_/ 

Atividade Rural ~ * 

- Pequenos proprietários (ate 25 ha), 

....._........__...._._._...._..._.._.._.........__..._... 

W 18 Ver a análise mais detalhada a nível qualitativo no 
titulo "Luta Pela Sobrevivência. Privatização do Cotidiano” que 
desenvolvi na Parte II.



. . fa 1ó8 agregados e BÓias~Frias ..............z... 8821” 
~ Médios proprietários (até 100 ha)......... IÇZ 
Atividade Urbana 
- Assalariados ............................. 55,6% 
- Autônomos ................................ 4Z*° -b 

.. 

mg, 

' 5 Atividades Integradas . 

.\_\\ 
'“\; ~ Todos possuem propriodados de terras acima de 100 ' 

conjuntamente desenvolvem atividades industriais (a~ 

gro-indústria) ou comerciais. Í 

, 
. 

, _
d 

¡~ Assim, pods~se concluir que a bass social dos dssapro4 
riados/hordoiros é rodominantsmente artsncante a classe âoiuf . . F F 

lar iormada por -pequenos proprietários, agregados, assalariados 
1 . 

1 - - 
_

' 

rurais o urbanos, além dos próprios autünomos. Por outro lado, É 

uma base .sooial quo comporta uma composição oastants hotarogênaa 
' uanto as ¿osiÇÕos assumidas solos su'oitos vuo a comoöam. , J 

_ 
1 r 

W A hsterogonoidade das posioöes sociais, Q princípa1mon~ 
to¿ sua caractorixaoão são elementos importantss para a comproon~ 
são da alguns problomas da ordem organizacional do Hovirf " co~ š -¬ __. 

f'!' C ~.. 

mo também do dificuldades encontradas para a mobilização dos do- 
- sapropriados/hardoiros. i 

' Quanto ao aoampamonto não foi possível coletar dados 
* que pormitissom uma caractorizaçäo mais exata (quantitativamente) 

V 

19 Para* re%eréncia: o módulo rural da Regiao Planalto 
Norte de Santa Catarina corresponde a ló ha.

_ 

.fY»#v mz .2O Entendo por atividade autdnoma aquola¬smiqua@o¬tmaf 
balhador possui os meios da produção, porém, não os utiliza para 
exploração do mão~da~obra assalariada. V V"



' 
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~ 1m 
~de sua baao sociälí Segundo depoimentos obtidos junto aoc pro~ 

'

1 

rios acam adoo aos re rooentantea da CPT-e da Icre'a a base 5 J s 

social dos desapropriados/herdeiros oque participaram do acampa~ 
`.wmonto foi formada pelos pequenos proprietários, arrendatárioa E 

.assa1ariados. Du seja, os considerados ”pobras”, "pequenos", "qua 

não conseguiram reconstruir suas vidas após a desapropriacão”.”* i 

~ `~\` 
:

^ 

«\.` `\ 
_ .

› 

" "Quem acampou desse quadro, inicíaImante.foram os 
_ 

¬ pequenos proprietários, arrendatarios e uma parta 
'¿\‹,{do5 assalariados urbanos (..} os que não consegai~ 

~ zraw reconstruir suas u¿âas”.(Repr. Da CPT). 
"Os mais pobres é qua.viaram acampar, foi só os 

r pequeno, os de pouca tcrra”. facawpadaè. 
› - ' 

5.Portanto, a base eocial do Movimonto dos Dosapropriados 
tdo Papanduva toi nitidamente do classe popular. Via de regra, oa ' 

` 
. 

_ 
V gx.. 

1 conaidorados "grandes" não participaram dale. 
No entanto, a condição ohjotiva de clasoa oe apreeonta 

' como um critério insuficienta para delimitar os sujeitos do Movi~ 
`mento; Pois, muitos indivíduoã ífamíliaa) pertoncontoa a pooicöoo 

~~ 
. 

. `\ . 
_ . 

'Il O 'U í- 

¡_! 9 .vs FI' ii E '53 EJ ¬i sociaio da classe ~ bém não ticiparamz 
' Aooim tamos um -novo quootionamento para a diocuooäo. 

~_üuai5 ao razñas quo permitiram a identificação do dotorminado 
'grupo em contrapoaicâo a outro com ao moamas caractaríaticaa: ha" 
viam soirido a privação dos moomos direitos pela dooapropriacao, 
e ocupavam posicoeo o ocupacöoo oociaio aomolhantoa? Isto é im- 

portante, poia foi através da identificação coletiva que ao ini~ 
ciou o processo de articulação/organização-do Movimento. 

21 Para os acmapdoã o acampamento incluia também outros 
7“de5aDFDDFiados/herdeiroaa“Que«›omhorawnaoêostandofdobaixo~oa«bar%Jän 
raca iam' periodicamente visitá~1oa, procupavamwse com o %ornoci~ 
manto de alimentos e outroa mantimontoa, participavam da comissão 

'.de negociação e/ou apoiavam explicitamente a acao dos acampados.
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3. A ELQBDRACÃD DA IDENTIDQDE COLETIVQ Q
1 

. `{\ A ` 

A base social constituída por desapropfiiados/herdeiros 
___. _ é - 

_ › 
_ 

- *Ê 

de caracterização predominantemente popular, embora com posiçöes 
.

Í 
sociais diversificadas, .é um dado significativo para o estabele~ 

Ê. cimento de identificação coletiva. Considerando` ue as condi_öes ; 1 
Ç

- \\
, 

objetivas são insuficientes para explicar a elaboração da identi~ 
dade coletiva, a questão se apresenta de forma mais complexa. 

_ ø ` 

' 

. 
_' Q identidade coletiva se constituiu enquanto um dado 

historico e contingente ligado também as condições subjetivas. 
. _ ¡ _ . › 

Entendo por condições subjetivas a forma com oe sujeitos perce~ 
biam as róirias condições ob`etivas. Neste rocesso houve a "ar~ J P 

tícipaçäo de outro elemento importante: sujeitos/agentes externos 
ao processo de desapropriação e ao contexto social dos desapro- 
príados/herdeiros. 

_ 

u 

_ 

'A 

Para compreender o proceeso i elaooracão da identidade *SIL 'S 

entre os desepropriados/herdeiros de Papanduva* é necessário ama: 
lisar a participação da CPT/QC. Não só a_par da sua participa~ Ú wi *1 
ção efetiva, mas do conälitivo proceeso»de-interação'inicial que 
ocorreu entre ela e os desapropriados/herdeiros. 

_ A CPTJQC iniciou eua interação no “ fl fl lí D 
_ 

Papanduva a par~ 
ti? de um Convite realizado por um grupo de deeapropriados/ her¬ 
deiros. Q motivacäo que levou a efetuar o convite foi a percepção 
da CPT enquanto uma entidade ligada aos problemas da terra e com 
experiência prática -adquirida através de sua participação no 
NTRST do oeste catarinense. 

”fifAesim,`a CPT/SC šoi convidadewiníoíalmente para dawxum 
parecer sobre a questão. 

"Games falar um convite pro coordehador da Pesto-
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ral em Florianópolis, Pastoral da 7erra,#què pezo 

V menos é~ uma pastoral que já tem luta, que já tam 
conhecimento, prá pedir uma oriantacäo,';ew~çQm» 

" premissa nenhum. *Q entidade defenda os direito da 
terra, a a pastoral da terra, eles conhece 0 pro- “=b1ema(..) daí, o peasoal acejtou..”. (acawpado) 

- J 

Porém, a proposta de participação da CPT/SC foi con- 
flitiva e gerou proteetos. Principalmente os que lideraram o pro" 
.cesso de reivindicação através da SNRP se opuaeram a participação 
da CPT. Para eetee a CÊT era identificada como uma entidade liga» 

v 0
, 

da aos secmentoe mais au erizados do meio rural, a uelee ue não 3 . Q 

tinham propriedade de terra (eem~terra). 
. f. ^ '

- 

u 

_ D_envo1vimento da CPT eigni%ícaria um atrontamento a 

posicao oocial e política do grupo, como também a sua capacidade 
de autodeterminação. 

QWQÍ, naquilo, leuanüoa 0 genro do J.ë~ 
, discordo pelo sagu`“ta, a paštoral da terra _ uma 

- 
. efitidade quo'defenäe aqueles sem äerra, aquele few 

nada, agora ' faia pra gente aqui em Papanduva, 
que tamo um grupo social que reprašenúa papawduua 

púer que ir atrás 5'pastoraI da terra ( ) é uma 
enúidade_que pra ' Í: É uma poaca wergo . <a~ 
campado) 

_
. 

lu

U Í'~‹ '1¬ 
'-J 

'¡`}~ 

fu '‹ 'TJ 17-`. 

"¬ hr
. i 

7.' 

f-Ê. 

f"I zm 

P. 

s.¡ 
,Í Íj 

z 

12.*

r
c` 

grupo, o envolvimento da CPT oignififl ~ 
_ Tambémy para este' 

caria o rieco_ de perda do direito äobre a terra, atravée da im~ 
plantacäo da retorma agrária aobre ao terras do_CIHH. 

›f "Qi veio outro, o J.2 ~ qua nóis vamos trarer esse 
'cara de pastoral, vamos fazer um movimento de a# 
campawanto a' uai acontecer que vamos trasar os 

« 5em~úarra e vamos colocar sem-terra em cima de 
- 

' nosso_úerreno e nóifi vamos perder tudo 0 vosso 
£eÊreno.,” (acampado) ›_

V 

_ ,'êpe5ar desta .diocu5säo,z¬£ota aceita a.p:e5enca da CPT 
para a obtenção de alguma orientação prática. 

t Na verdade o envolvimento da CPT/SC representou uma

L .
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ruptura em relaçäo a atuação realizada pela SNRF quanto entida~
1 

., » 

;. 

de representativa dos interesses_dos desapropriacgs/herdeiros. .¡ 

¡-as 

_ 

_ ‹¡
_ 

A partir do envolvimento da CPT, no pflimeiro semestre 
ga _ 

› .de 1985, foram realixadas várias reuniões entre -Í e os desapro~

. 

`

m 
=~=_ 

.. 

DJ 

U 

DJ 

L'¡

C

H

_ 

priados/herdeiros. Desde o início, a CPT/SC`procur deixar claro 
sua posição diante da questao. defesa do_direit de propr`edade 
dosxdesapropriados/herdeiros em relacao à posse terras toma~ 
.das peloa militares, _porém_ nega a defesa dos direitos sobre as 
mesmas por -desapropriados/herdeiros, fque segundo sua concepção 
eram considerados- Iatífundiáríos. A devolução da terra aos Iaáj~ 

' fundiários re resentava se-undo a CPT/SC o risco de concentra» 
. 

› -_ _ 
=

. 

ção das terras e da exploração da mäo~de~obra dos pequenos pro- 
prietários que gradativamente perderiam suas terras novamente. 

A CPT/SC argumentava que a devolução da area, indistin~ 
I .

I 

tamente para zaqueles que, além de possuírem as maiores extensões 
de terras na-area, possuíam grandes propriedades iora, e, aqueles 
que, além de possuírem pequenas extensões de terra na area, não 

~ conseguiram reestruturar~se economicamente, teria_consequências 
.sociais iunestas. Segundo a CPT, os primeiros teriam condições 
`econômicas para explorar as suas propriedades, enquanto os segun~ 
dos não teriam essa condição. A opção econômica para estes seria 
a de trabalhar como mäo»de~ohra pra os primeiros." 

U `Du seja, a devolução da area indistintamente levaria a 

progressiva proletarizacão dos pequenos.proprietários.. ' 

"Q wente colocou claramente. Dissemos ue não es- J
à _.távawos al: para defender 0 fatifúndio. Defendía~ 

mas que aquela terra não podia continuar na mão do 
exercito, como também djscordavawas que ela caíse 

› 
. _ , . . 

~; na mãoz de. um ipequeno gwupaaäeziatifundíaxioswdammzazt 
- região”. (Repr. De CPT/SC) _

` 

` 
~ A participação inicial da CPT/SC teve um carater peda~



â

f 
` 

- 

` 

_ 17:: gógico, de discussao' da situação vivencial dos desapropriados/ 
herdeiros, do processo de reivindicação anterior e das formas de 

` 

~ › 

ação possíveis para pressionar uma solução. 
Foi a partir destas discussões com a CPT/SC que se inif 

ciou o processo de elaboração da identidade entre os sujeitos que 
'iriam constituir o Movimento. 

xr-~\`. 
__ 

` 

f . 
' `\» Um dos aspectos significativos para a elaboração desta 

-identidade foi a avaliação. crítica dos processo reivindicativo 
'\`. A ~ 

Í anterior a 1985 e dos agentes principais que o conduziram. Surgiu 
V como elemento critico da ação passada. ~

á 

I
, ,I . . 

` 

. '.:.
_ 

» .A partir da avaliação de que as reivindicações anter1o~ 
1 

' 

' ._ 

. res eram conduzidas por desapropriados que detinham no município 
e'na região respeitável poder econômico (agroflindustriais), e po~ 

¡ . 

F ` 
. › - der politico preieitos, vereadores), comprometidos com o "status ›'\ 

`quo“ fioç modelo de desenvolvimento e político do próprio governo 
_ 
militar, o grupo começou a se identificar enquanto diferente. 

f "Ê avalãeçäoz Que~a gente fazia era esta. Saes até h0je_wexea na Quesáãd? £ntä0 es diriam! ~era o J.,o>fulano;- Enáäo a gente úia que essas pesadas 
V 

também eram 'compromeáãuas com of grandes, enúen~ 
' de?, e que elas, ñamfiem, aárewefi de companheiros ”. delas andaram comprando coisas dentro do Campo”.( 

A' Repr. Be Igreja) «Â ~ .' - 

9,! ¡›¬.. 

Outro elemento que .torna compreensível o processo de 
- 

' identiiícação ocorrido em Papanduva está ligado a algumas imposifi 
_ ,z 

çöes feitas 'ela CPT como condiçäoi ara sua *articivação no ro» 
. F 

cesso. A CPT/BC colocou como condição que a articulação deveria 
se realizar com a maioria dos desapropriados/herdeiros, privili~ 
giando os que não conseguiram reconstruir suas vidas materialmen- 
te,.apos'a desapropriação. 

_

_ 

“ Assim, as reuniões realizadas com a presença da CPT/ QC
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` 174 .compdrtavam O grupo de desapropriados/herdeiros máis pobres. Isto 
permitiu a percepcãm da existência de suas reašidades e carên~ 
cias. ñqui, temos 0 primeiro critério para Formacflo da identidade

i 
“Z 

Coletiva! a percepcão de que as carências não eüam experiências 
individualízadas, mas comum entre eles.

Á 

fi i¶A partir deste critério ficaram excluídds deste proces~ 
't irc ' ` 

V 

V 

' 

_ i . so_os`\desapropr1ados/herdeiros que não se caracterizavam como 
'-classe pepu1ar,_ _ _

\ 
r ' Para a CÊT/SC esta .distindäo entre a maioria (classe 

Vzpopular) e- a minoria (latifundiarids) representava uma distinção 
claäsista, ou seja, ns interesses ecnnômicns e_pQ1iticQs distín~ 
tds que representavam _a contradição existente entre ds desaprd~ 
priados/herdeiros. ` 

, _ 

1
_ 

"Grande parte desses desaprepriades que nas **~ 
Ã conffiruírem :Has vidas como bóies~*r'e5 *~ rëgíâe, 

` São bóiešflfrias destes latifandia 5 que também 
. . 

*v F'

t 

.Ê

.

N 

zz~ 

M, 

'~ 

›-.~. 

gh 

(2: 

-fl 

ZZ ía 

@.5äo herdeiros (..) quer dizer, que " uma canára~ 
,_ .diÇä0'de cleffie aí, e-essa :antrac ao eles nãü _ 

- percehiam,_né”.(Repr. De CPT) ,' . 

f V _ 
Segundn Eunice Durham (DURHâM, - .a pdssibilidade de 4...: N] 03 -E uv 

kl 

~e1aboracäQ da identidade entre es agentes secíais que cunstituem 
.Q movimentm esta 41igadD a_percepcä0'de-carënfiias comuns mediada 

` pela afirmacãe dm direito. 
.- No case de Papanduva, essa passagem da percepção das 

carências cómunsé para a afirmação de um direita é cnmplexa. Não 
ocgrreu uma relação direta entre carências e aiirmacao de um div 
reito. O direito estava_a§irmado anteriomente à própria percepção 
das carências. Para avançar nesta discussão é necessario fazer 

-reierência aos direitos,~a partir da~eencepeäUfdos-próprias'desae 
u propriados/herdeiros. 

_ 

v '

A 

×" A concepção de direito entre eles pede ser caracteriza~
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× 
,~,¬_.,..__..‹.-_;_›« ic. 175 da como incondicionalmente legalieta, ou seja, é lei formal que 

ddetermina os direitos e deveres dos cidadãos. Näo havia uma perfl 
_ 

_ 
. _'_ 

=. 

cepcäo da possibilidade da ilegitimidade do conntituído. No en"

. 

=-.:¡1:;,'; 

.‹~-.~__ 

W E1 tanto, esta percepção legalieta dos direitos, ü diferente da 
üerce cão do exército. Isto fica claro no caso da desa ro ria ão . 

5 
P P C1 

e da' posse legal das terras. Os desapropriadoe/herdeiros eram 
maisxiundamentalistas, enquanto os militares viam*a lei como ine~ 
trumento de defesa dos seue_interesees, caso isso não-ocorresse, 

\ . . 

_
_ ela não teria validade. Í 

.H 
z A concepção legalista. dos desapropriados/herdeiros de 

caráter-escriturelista, assume dimeneñes de secralidade, como po~ 
de~se perceber pelos seguintee_depoimentos: 

0 
h 

I

_ 

"Porque ásso é coisa sagrada. Isso aí e 'F terreno documentado. Porque cede um É dono, ele l~“ o do~ 
tamento, ele É dono df terre, “ E €“o ífc“~ 5F«f 

E dede_que tenha documento, É no eireíáo, ne”.(ecem~ 
peão) - 

‹ 
V 

_

_ ”Enúão, e egcritura 'E foi ido strada, endease~ 
_ \ Vida. Eles andavam com efse escritora no bolso, plasúificede. Se eles fem a Curitiba na Sã de 

là 7:'

_ 

ff)-. I 

fl 

f+ 

I.

_ 

"J 

T.” -za ~...' ui :^- Q-.- 

C,|_ rg-. 
. 
_, 3-4 Ê'-4 

f- 

*fz 

E";‹ 

`~f 

"17 

Ç.. 

W. 
'-.z 

ff 

6+ "'E UÉ
`

i IEL: 

IU fÍ~f~ 
N. 2:1 

Te 

Zz.- 

tz '‹ 
fz

M 
F5' CCF) '»'5:"."":`Í'¿`!.*` fI.'~'..'I'lT' ilíüšš . '.¬-`‹:?'_'%`›`_S".É' _' 5.7 ÉS 

_ 
p 

propriedade, 0 
' ¬ documento, pra eles a¬° “ argumento pra enfrenta» 

' 0 exerciÉo”.(Repr. De ` 

V .escritura no bolso ra mas ~ 

Assim. se a percepção de carências comuns permitia "P x: É 
distinção entre eles, o mesmo nao pode ser considerado quanto a 

percepção dos direitos. Portanto, esta relação entre percepção de 
carências comuns e elaboração do direito, no caso de Papanduva, 
se contrapöe a colocação de Durham. 

V 

' Considero que_ esta aparente contradição pode ser equa- 
cionada com a ampliação da diecussão sobre a concepção de direito 
-para e de concepção de cidadania; Como ioiäooãocadomnawpartemteoë 
rico, existem concepções diierenciadas a respeito da cidadania. 
Esta diferenciacão pesteve presente entre os desapropriados/her~
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dmíwmfi" '* 

'¡ 

fifi conuepçõmã dm cidadania contêm doía afipwcymâ háfii~ 
cos: a pmrcmpçäü do dirmitn íindívidualiâta ou cml@tivm)_@, m auf 
cializauäm dm inüívíduo Q politizaçäu da äuciedade (wüpréfientaaäm 
ou participaÇãm>. 

. 

.

š 

f Cmnsidero que a elabmfação da Ídantidadfl Culètiva dofi 
V deäábropríadofi/hardeíwofi de Papanduva, qua Ee articularam/mFgani^ 
`HaFam~numa 'ação cQlefiiva¿ _uCorrQu, principalmente? a partir da 

V p@rcepqäQ_de que é através da pawtiüfpamäu política *tiva que -+1 ff 
.› 

' ea enccntrà a poãaibilidade de cvíaçãufpwmmewvâçäo doa direitmäu‹ 

_ 1 - - 

A cidadania, aa cflnquiâta a pawtir da amcializaçãm Q politízaçãó 
da finmunidfidm. 

Por uutrü ladmfl 05 deâafirwpriadmü/herdëivüfi qufi aa euw 
1 › 

. 
.

V , _ . 

1' d n '(1 í fi r.: c› 1!. ti V ~z*'- cn" luiwam ümafim prmmfiaso da eläbmràçäfi !`Z 
z'.› ..› 

.-z; 
Ii _. 

j* .aqúmlafi cam uma percepcãc “?** lihmral da cidadania qua privilew 
LG 

_z.z. 1; Ci F1 L. -f 
.L 

- 
' ='áfi@r räpFë5mntativü H dwäwncnrajê â associauëm dmfi índí« 

'EI' iv 'Y I» -H 
La 23 '“l ._ F' L.. ,.. víduwfi H _* 'iirfi “m1@t:" ~ ' 

- à.z. ' 1:._m u z.4vú. 

Q elaboração da identidadã colQtiva'ào Novimmntm da "~ 

._ 11 

z.L r-s 
~.z 

äapvüpwiadüfi da Papanduva dave äek .TMT“@Qfiüifi a_paPtir dcfi trwsH C 
..;; 

aëpectüâ 5mguint@52_ a percmpçãw de caflênciaä cømuhë,-dmcnfrmntmfi 
.da pfirda da um_diF@itm pelo prmcafiâfi da 1 §a¡“ prlàfiã U O W Ê 

V 

= cwnc@p~ 
> çäo dm diwfiitm que' EQ' äfimmntava ma; mficFituFafi'qua tinham em 

- "etarminada concepção de cidadania.E [22 O Uã C. 

imba aspeqto qu@_p@rmit@ uma malhar cmmprewnflão FH- U ,-3 
5-J Fl* 

f`dm firocafiän Q dfis divifiões Qcurrida5_üntP@ na defiapropriadoš/ 
hardairmfiu Pmdewãü colDCar,'de5ta maneira, de um lado, um colatí~ 
vu §Qrmados palos carâctwrizadmfi dama clafism pnpulaw cmm.umâ'pmrW 
cepçäo de que os díreitoã eeriam cmnquistadoa a pàrtir da Qua 
participação e preâsão; de nutre, Q grupu #mrmado pelos que con» 

-»~¢~..-.._....,.._._. __.-.H zé z.....‹¬¬..¬. ..-U .¬ ..¬. _ V _
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4 " 

f seguiram reconstràír suas uidasv e parte dos daäclaeee popular, 
_,..._~_;¬ mas ambos com uma percepção deepolítizada de cidafania.~ 

. . . . _ I . - A diferenciação na concepção da c1dadãn1a,¿Qo.seu as~ 
._ Ç _ 

d pecto de 'socialização e politização do-eocialš permite também 
compreender porque _o grupo. que anteriormente Í-Í

. 

H' YU rava a reinvi~ 
dicacão através 'da SNRP não ee identiiicou com novo coletivo. 

c. \-\\ . ` 

'Suas práticae anteriores moetravam uma concepção representativa 
de tratamento do proceeso. _ V 

_ 

. i
u 

^ 
. \ . . . 

_

' 

V 

alPermite compreender também, porque parte dos agregados, 
bóiae~frias aeealariadoe e . e uenoe “ro fíetárioe ue. a eear 

7 

s 
_ _ 1 q . F3 

.L pvv , ._ ._ » 

_ 

_ 

a i
V de terem elementos identi§icadores`(carências comuna e concepção 

. [ _ u ' 

do direito),V não participaram do proceaeo de identificação cole- 
tiva, poie consideravam que a eolucão não dependia de sua parti* 
vcipacão. 

_ 

' * i 

.

' 

x _ 

Eeta concepção de participação, de luta, foi gestada a 

partir do envo1Qimento~ da CPT/SC. A CPT/SC, atravée de sua ação 
de carater _pedagÓgico, porocurou conscientizar da-necessidade de 
participação e_da ação coletiva. Ieto~em§contrapoeicão a anterior 
~paeeividade. 

_ "Então é o tipo da analise que sa faria; que as 
pessoas que ›hoje estão na miséria fossem eaperar 
pelos grandes não sairia nunca- Eloa jam conuerfiar 
com os outros, em termos de depatado, em termos da 
coronéis, esfias coisaf assim, e sempre uma conver¬ 

` se oaftante amigável. Uefita conversa nunca resul- 
_ 

tou nada”. (Repr. da IgPeja)“ . 

-` 

O proceaso de elaboração da identidade coletiva permi~ 
tiu a eclosão do Movimento, enquanto ação coletiva organizada. 
Considero que eeea "paeeagem" da elaboração da identidade para a 

eclosão do Movimento foi mediada por um outro processo, que deno- 
»'minarei processo de articulação entre os sujeitos. 

.K _ 
..

› ¡.
r



i,` 

.¬â__-=¬_-.-,__ 

' 

. 
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O processo de elaboração da identidade moletiva insu~ 
a

.

O 
ou 

ficiente para explicar a eclosão do Movimento Desapropriados 
_ 

. - 
, ‹ ¬ 

de Papanduva; E necessário considerar outros_aspe$tos¿ embora in~ 
mà-= 

- 'terligados aos da elaboração de identidade. 
.\->1 

»'~`;`L`›' 

"_ W”, Pode~se afirmar que o processo de`artic¶lacão, além dos 
m 

_' 
,. 

_ 

CI › elementos já apresentados no processo de identifieacao, ocorreram 
mais`três de¬§orma signiiicativa. `

T 

\__ ` `\ 

U 
` 

'i a) A percepção da possibilidade de concretizacão do 
projeto elaborado." Du seja,_a concepção de que a luta, a acao f.. PJ 

era fator -essencial para a concretização de determinados objetif ,o V, . .V_ . 

,

_ Vos; no. caso a reconquista dos direitos de uso da tera. Neste 
:Le U i sentido, no .processo de articulac- exc1uiram~se todos aqueles 

-que não consideravam a _» coletiva eficaz para üonquistar tal 
` / . . 

c
› ' direito. ~ 

9.1 'Fi Em O

\ "Já desanímei, não adianta bater ea ferro frio. 
- .Mas com advogado ainda podia”- ›

' 

"Nunca foi favorável a qualquer movimento cëJeáÃ~ 
vo, conspiração coletiva. Soa favorável e maneira 

~ pacífica e de entendimento ffneáo com a infitíñuäf cão,-mantendo o diá1ofa”.(n¬' ecamüeäaa) 
V _ r

. 

5.a 5.' 

TJ HI 1' 

' <.* b) Q *discussäo' coletiva da realidade e das-possiveis 
:.. 

_ 
_' 

' ' 

_* ._ _ 

/` acões a serem realizadas, Neste aspecto o envolvimento da CPT/ SC 
_?oi significativo. Sua preocupação básica, neste momento de dis~ 

\ cussâo, era a de formas uma discussão ampla entre os desapropria~
ú 

‹22-Para SCHERER-WARREH projeto eigniëica o que o grupo ›Vou movimento social quer_modi$icar na realidade social. “U proje~ 
to pode ser uma utopia de transformacão,_seja o desejo e intento de superação da situação presente ou pode se referir a busca da realização de objetivos mais imediatistas do grupo, presentes em seu cotidiano". Ci. SCHERER~wQRREN¿ I. Movimentos Sociais. Um En» saio de Interpretação Sociológica. p.1ó. z

A 

f~›z-=-ee‹.~_m-‹n‹,››‹ ¬.-‹›‹‹-~‹r,m.› .‹-i-.».,z_'_»¬.v-_.-.__-»...»...»¬››~.-~.....-‹.-.-,‹~.«-__. ..._ -.*._... .¬ _. Y _ , _ - .-. -¬ »-› V »' -z -V «V › - z
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1' ' 179 dos/herdeiros a respeito da realidade, das dificuldades; da con- 
'juntura mais geral para um articulação mais adequada.com vistas à 

'ação coletiva. H ' 

"Era fazer um trabalho anterior de organização do 
pessoal, através de grupos de base, formar, chamar 

._` ._os desaproprjados. Criar o movimento, não acampar %-' por acampar. Mas formar um movimento de`reivindí4 
cação que constituísse grupos de trabalho, que ti- 
vesse organização interna, uma direção propria dos 

V 

' 

. desapropriado5”.(Repr. da CPT) ` 

\“` _ 
_

` \\\ \_ 

. Esse processo de discussao' através de-reuniões com a 
' participação_da CPT/SC e dos desapropriados/herdeiros foi reali~ 
zada por diversas ocasiões e em.diversas`localidades. 

, 
_ 

No_entanto, este processo de discussão/articulação não 
foi_rea1izado de.acordo com a ideia~projeto. Pois, logo nas pri» 

~ / meiras reuniöes houve a decisão de iorear um acampamento como 
Íformafde organização e de ação. Esta decisão, posteriormente, se~ ._ Iç,

V 
-

1 

ria avaliada pelo proprio Movimento como precipitada e negativa. 

"Ú que a pente dísia,.0›pessoal_concluiu muito ce~ 
* do ir acampar. £ justamaete por causa disso que ' não deu tempo pro pessoal se precauer do nacessá~ *' rio, tanto necessario material, quanto a organiza» 

_ ção ideológica, -essas coisas- fiais a Qaasáão de 
›, idéias, esÊrategia”,(Repr. da Igreja) 

c) Percepção de que a conjuntura política era tavoravel 
Ê Ã w E Apara este tipo de ação, a qual teria maiores chances de 

Neste sentido, ioi relevante a percepção entre os desapropriados/ 
herdeiros do processo de transição politica para a "Nova Repúbli* 
ca". Para eles, este processo representava.uma ampliação das 1i~ 
herdadas políticas e, de maneira concreta, o fato de que os mi1i~ 
«tares, enquanto corporação, deixaram de dimigir diretamente a Na~;“ 
ção passando o poder para civis. Isto alimentou a esperança que o 

assunto em questão poderia ser tratado com maior determinação pe~ 

z‹»M;;.::.¬.z›».‹.f.â z.-..-...?¡....z¬ , _. ...f_.-:_~_f _z._*-.,«...`¬z.f_-¬«.~~.- W-›..›-..â..-=...\. _z__ _. .-._ . ._ _ __ ...___ .__ ....¬--...... ..._. _.,.._ . __... . _. _



` 180 lo novo governo.*“^~ 

_ 

Desta conjuntura, também fazia parte a percepção da e- 
Xistëncia de outros movimentos sociais, principalmente no campo, 
que haviam conseguido através de suas ações concretizar os obje~ 
tivos de conquista da terra. Em 1985 já existiam em SC varios as~ 

“ sentamentos de Sem-Terra, em consequência da luta do MTRST. `\ ̀
 _ 

' 

. 

'

. `\, Vistos estes três elementos, considero que a elaboração 
.da identidade coletiva permitiu a formação de uma acao coletiva 

\‹_ . V A ~ 

organizada dos desapropriados de Papanduva; porem essa passagem 
foi`mediada.por uma articulação na qual a percepção da possibili~ 

I -

, dade de que a reivindicacão do.direito poderia ser concretamente 
atendida (atraves da pressão)_$oi igualmente relevante para que1 

~ eles se organizassem numa ação/luta coletiva.

› \ 

\ . 

¡ _ 

_ li
'

1 

‹ ' -›z. . - -` . \
-

\

‹

\ 

\ . 
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sou a partir da pratica coletiva que teve no acampamento "

, 

.. 

_... 

_,¬›-z-.-~=v_... 

_¬.__.,_,.-c__..__* 

4. ORGANIZAÇÃO E FORMAS DE AÇÃO/LUTA COQETIVQ

.

" 

";';`_, 

_ .. .J . 

_ .;¡ 

_ . . '! - 

. . Os movimentos sociais se apresentam como experiências 
organizadas de. determinados coletivos sociais Éque estabelecem

¬ 

-i 

~_~;»_¬'-.Í...7^->.._ 

U. entre si identidades), exteriores a organizações liticas tradi- 
cionais como 'o Estado, partidos, sindicatos, embora possam inte- 

\\__\_ 
M ` 

V 
.

V 

ragir com eles. ` 

São acëes coletivas que não possuem estruturas organi- 
_ V \ 4 

. _ V 

:ativas estabelecidas, _institucionaliiadas e regidas fora delas 
de maneira'prévia.' V ' 

_ 

»
. 

' 

I ' Assim, a compreensão da organização desta ações coleti- 
vas e de -suas características torna-se mais rica, se ocorrer a 

partir das experiências especíticasg 
O Movimento dos Desapropriados de Papanduva se organi- 

iní~~ lr rh z-.z .- L- 

cio. Mesmo considerando que os processos de elaboração de identi- 
dade e articulação constituem elementos do Movimento, este se 
concretizou como ëorma de acäo_coletiva organizada somente com a 

formação do acampamento. l iv;
' 

` Portanto,_o acampamento se apresentou sob suas §ormas: 
enquanto Forma de organização coletiva do próprio Movimento e en- 
quanto forma de ação/lota deste. Esta sooreposicão pode implicar 

cue não ermitem a comrreensâo da ri¬ueza ceral do 
V H 3

_ 

em confusões 
Movimento. O Movimento ãoi mais amplo do que o acampamento, pois 
empreendeu outras. formas de acao/luta e de organização, que_não 
podem ser sobrepostas ao acampamento, embora estivessem muito re- 
lacionadas com ele. 

Esta última constatação não é colocada como negadora da 
sobreposição, mas apenas no sentido de demonstrar que a realidade

1
1 

5

›

z

z
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foi mais complèxaz ' r
V 
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iPara tornar 'o oracionalizavol a ana1isa~desto~ombrica"
I 

wmento, considero oportuno roa1iza~1a no sentido do: 
H ¡~-compreender como a prática dos acampados foi estrutu~ 

-rando sua .própria organização, como também_os aspectos 
lFdsste embricamento; ' 

`\ _. . . 

negativos 
›...

1 Ã _ _ '¬.. cl _. . \\\ ~.compreender que a organicacao, as formas de lutas e 
¬ as características do Movimento, não.se limitaram ao acampamento. 

. 

\\ _ 

-fêssim a analise da or anizacäo e formas de acao/luta do Hovimen~ - ! 

_ 
"to dos Desapropriados de Papanduva tora como objetivos: demostrar 
A-como ocorreu esta processo da ombricamanto ontre a prática cole? 
tiva a a organização o suas dificu1dad'~_ IT' u apresentar a organiza¬ 
Fcäo em sua íorma estrutural; analisar as características desta 

/
_ ~estrutura organizativa; apresontar as formas de ação/luta empre- 

.andidas pelo Movimonto, demonstrando que não se pode con$undí~1o 
- com of acampamento; apresantar.as contradições s caractsristicas 
dastas formas de ação. 

v, , ___ s ' 

:_ 
p- ¡Q Novimonto' dos Dosapropriados de Papanouva'so consti» 

Êtuiu, enquanto forma organizacional, a partir das necessidades 
.Ípraticas e .imediatas do acampamento, tais como: manutencao mate~ 
'.ria1, Contro1@_a capacidade do prëssão CEL.. U O |›_a }¬'\ FI' 

|..|

. 

' 
' Antes do dëmonstrar_ como ocorreu esse processo do 

~ "gênese" da organizaoão do Movimento, vou ressaltar algumas di§i~ 
iculdados advindas do èmbricamonto entro o acampamento e 
"za¢ão. '

` 

a organi- 

iüs *ro rios acam“ados e a CPT/SC como mediadora do Ho" D P P .
_ 

"vimento porcaberam ossas dificuldades. ' 

-Ssgundo os acampados, a não existência de um movimento 
organizado antas_ do acampamento implicou em dificuldades de sua 

--f+é=,:fl'z-5-.- :z«~‹_fzssswsz'-¬=<:,‹-avézzv:-,›.¢'à.-..>=:‹z ía-4.1.>:_z:..;.:_¬^_-:s-z›-;¬::.n.:;4zm:=››êc%= ..._ ..._ . _ . .. - ¬ - _ ~
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Í f 183 estruturação e' comprometeu a sua capacidade de pressão politica. 
A falta de uma organização anterior não permitiu uma maior prepàc 
ração, no sentido pedagógico, quanto as formas de lutas possiveis 
de serem em reendidas sobre os assos re aratiuos necessarios a - 5 

cada uma delas, não permitiu uma preparação material Q 1.9; m ä manL`~ 
`

ø
1 mentos e das formas de suprimento alimentar aos acampados. Também 

\`› . 

" ` 

~ _ 

I

. significou uma falta de preparacão política, ou seja, de dlscus* 
são do significado das_$ormas de ação, das diäiculdades decorren- 

_ 

‹ 

. \_ '

_ tes de iatores internos (relacionamento dos su'eitos) e externosJ 

(pressão mi1itar).‹ i 
`

'

o 

1

_ '~fi' 'Essa preocupação pode ser vista a partir do seguinte 
depoimanto'de um acampadot 

¡ VÚ_peasoaI entrou 'lá com poaca comida, não tinha barraca, né- Não tinha coberta, um levava um pou~ guinho de conerúa só š;.) começou a aumentar o nú~ nero de pessoas, foi o probleaa de barraca. Ú pes- 
¡ soa! chegava sem um pedacinho de barraca pensando 

° gde Ia tinha tudo. Tinha gente ode chegava sem pa- 
nela, não tinha como co:inhar”-€acanpado) 

Para a CHT/Q essa §alta_de uma organização prévia ÇoiíU 

a causa dos problemas iniciais do acampamento. É interessante 
'considerar qua, enquanto' para os acampados as dišiculdf n" eramÃ cU 
.mais materiais, a CPTYSC considerava~as.no plano político de or~ 
ganizacäo. 

"Ú acampamento .foi um acampa n sem grande pre: 'paracâo política, sem grande preocapacäo organira~ 
tiva, foi 0 acampamento do desespero (..) era ne- 

' cessário formar um movimento de reiuindicacäo que tggesse organizacão interna, uma direcao própria e 
o acampamento seria uma foras, tática de luta da organização (..) 0 nível de consciência do pessoa! era tal que teve gente que-foi para o acampamento 

iai W3 w Q 

- fiaew levar nada, não levou nen uma colher; nem um~~ 
prato, aí teve problema de infraestrutura enor- we”.(Repr. da CPT) 

s»~,»_‹çz,z_‹,-;à.f~,¡;,~‹z›¬\ .-›zÁ‹'-~_;z-az-,-;¬‹zz.a-¡››.›››×zz-:f.~›‹z v.-¬:~ m_›‹>‹1-.-‹=«f:›.-z~.¿›.1‹¿~:--¬¬- '~¬‹~=vflr.v'==›-1.'-¬r›-""f 'f'~ '=~===¬-f^"'¬~"-°°'»=" "'^-*-~*'~"¬^""*'"' "*' "“""“`°' "" '~ '“"" _`“> "" ' "` ' ^^ 4” ' ^ "““" ' '
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~Tereza K. Up cit..z, principalmente o Capítulo V que se reíene*â 
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' 184 
Se, por' um lado, a-$alta de organizacäo gerou dificul* 

dades para o acampamento, por outro, foi o surgimento destas di~ 
. ;

r 

ficuldades e problemas que conduziram à preocupacão com a estru- 
tura organizativa do Movimento. *' 

'A¬{orma de organizacão do Movimento surgiu com as res~ 
postas internas encontradas para a solução/amenizacäo destes pro~ 

` ̀ _`_ __ 
_ › 

.
. 

›\_ . blemas\e dificuldades. A “ 

, _ 

_ › 

«Não foram respostas que surgiram, simplesmente dos prú~ 
. \ , 5 

Q . .prios acampados. A forma organizativa foi muito semelhante a e~ 
xistente no HTRST do oeste catarinense.23 Isto pode ser compreen~ 
didd peloj fato de que houve uma relacao entre estes movimentos 
representada pela CPT/sc. `_ 

ID Movimento dos Desapropriados de Papanduva se estrutu~ 
rou organizativamente em varias comissões de trabalho e coordena- 
cão, sendo que a assembléia geral se constituiu no forum das dis~ . ,, 
- K v 

cussões e decisões sobre a organização, as ações, as dificulda- 
des, as reivindicacñes do Movimento. " ` 

' ,l - 

f 
t' Esquematicamente pode-se colocar a iorma organizativa 

. . 
¡ 

- ' ~f 

do Movimento da seguinte maneira: A

\ 

23 Sobre o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
do Oeste Catarinense ver tese de mestrado defendida por_LISHOfi, 
organização e +ormas de luta. 

_
í
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CUNISSÂO GERQL 

›

J COMISSÕES DE TRABALHO _ _

o . v

1 

"\ 
negociação cozinha alimentacao lenha água barraca saúde imprensa` 

_ _ 0 _ _ 

\ 
A 

` 
' 

_. 

HBL IA: As assembléias eram realizadas em ins~ Q.. 1> uz :n 'n 

. tâncias diíerenciadas. Numa primeira instancia_estava a assemblé~ 
ia geral, da qual participavam os acampados e outros desapropriaf 
dos/herdeiros que, embora não acampados¿ estavam interessados nas 

V decisões que *nela poderiam ser tomadas. Uu seja, uma assembléia 
aberta a todos os interessados, onde acampados ou não tinham o~ 
¿portunidade de discussao; Q eäistência desta instância permite 

' uma primeira distinção entre o acampamento e o-Movimento. Ela era 
justificada pelo iato que o encaminhamento das negociacöes e a 

discussão de possiveis solucães diziam respeito tanto ao direito 
dos acampados, quando ao dos desapropriados/herdeiros que nao o 

eram. ` ' ' 

r 

u 

' ` 

Numa segunda instância estava a assembléia dos acampa~ 
dos, que se realizava com maior irequência do que a primeira. Ne~ 
la os acampados discutiam assuntos relativos a.sua'§orma de acao, 
o acampamento. Ela tinha um carater de "feedback" sobre a organi~ 
zação interna; o processo de'negocíaÇão, as dificuldades internas 

_ 

_ __.íz~_.-~_. › 
'

À e externas. `

_ 

_ 

'A êssembléia era o espaco de discussão mais importante 
do acampamento, embora, com o tempo, geraram~se problemas quanto



" 

V 

- mó 
a i§to;”“' ` 

t2. QQM D-4 an às Ô Q GERAL: organizava e fioordanava, junto com 
05 representantes da CPT as assembléíao Q ao demais comiäoõms de 
trabalho. Realizava periodicamente duma avaliação dos trabalhos 
deãonvolvidom por cada comísoão. Fod@~äo cnnsídarar que eva a úo~ 
missão que coordenava o acampamento. 

× 'S. ÇUMISSÚES DE TRQHÊLHQC eram comissöee $ormada5 por 
acampados com o objetivo de deaenvolvor uma tarefa aspmcítica pa~ 

\ _ 5 

Fa Q acampamento. Eram organizadaâ do°acoPdfi com aa nficwääídadâa 
do-infraestrutura do acampamonto. $ua`dmiH : a dog N M pro1 rã' Eb »: 23, ,_,

. 
xl. ú ,_ l. 

L. 

pria dinâmica do acampamünto. Quando eäto ao daoaätrutuvou, par" 
deram Eau significado. 

._ . 
' rf _.. ..: ....,_ _ ..._,..__.. .: .._,.-u'-. ._ _ . - .~ :_ _ al Comlszao ~ v.a5§m E nzooazaoao- En@a"J ;. . ' - FL ff 

prësentar o Movimento no procofifio do_n@gocís _ ~ a do acafi"~~5 QQ C + Ú 'Ê E 
mentofi Foi a única comizfiäo do trabalho íntëgrada por aoampadofi Q . 

,
_ 

. 
, 

Í _ _ 

acampadofi. Eva rfiëponfiàvel pala repfëâontaäão do Hovímënto na ‹¬ __\ 

li! 
x¬ 1.1 

5 
_ 

`aâ. ñüaí'flva om nome “ Novimdnto oe documontoä a propofi"ñ o W m n H ¬ LU 

taä para §oFma1í:ar as nagociaçöea. 
' b) Comissão de cozinha. Rafiponaával pala nraparação da 

älimentacäo. No iníciü era feito D~panfilão.comunitáPio. Q 

` ` 

C) Comissäo_de Alimentação. Encarragada da râreber, ar~ 
mazdnar, ao acionar Q difitvibuir a *`1mzfitaçäo qua ora Pecaüida ;..× 

fz ;... 

-24 Quanto ado oproblamafi goradoë dm ralaçfio ao ompaço político Ci aaäomhléia, discutiroí maiä ~M.a1hadamQnto adi¿'tm no 
item Descentralização do Poder Q Incentivo ao Euarcício da Demo» 
cracia Participativa. 

_ 
_ 

- 

V
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~ 187 atravée das dQacfiea..ContrD1ava a quantidade de comida destinada 
a cada barraca, de acordo com a díapnnibílidade de alimentos e a 

demanda. 
, . 

A ' 

d) Comissão da lenha. Reeppneavel para providenciar le~ 
nha para cnneume no acampamento. Deveria tQrná~1a adequada para Q 

cnneumo (racha~1a) e díetribuí-la'naa barracas conforme a necea~ 
sidade. V 

' 

› e) Comissão da água. Providenciar água potável para oe 
acampadpa. É - " era buecada em 1ec¿`* ' ts pois nas havia Lu lili E E1 »5. H tz' l'| '._I.‹ ,... IP1 U: rf 'À “E r-9° 'rF 

.z _ _. .-. _.. .c. _. . 1 ..- ._\ ...“... .__.._, __,......“,:.,,.._ ._ ...j .d J ...É ..._ ._ .. 
* 
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CIMH p“* mangueira foi übetruÍdaApelÓe militaree. šl 

+).CQmissäa de barraca. Encarregada de providenciar 1o~
U 'U gh ¬i EL n Íà + "'i 5 M 53 1 É šš, nas e material neceeeárí 4 barracaa. ' pree~ 

cupacäo da comissão era preaervar O aepecte de igualdade de esti- 
lo entre as barraca utilizando-material rústico, não permitindo a 

utilização de barracae tipo "campíng". 

Q -om1seãü de seguranca» âcampavam junte ao pertãp de Q
u Ú 

aceeeü para cuntrolar a entrada de peeeoae. O objetívü era impe~ 
dir a entrada de descmnhecídma por eerem cuneideradaa poaeíveis 
aspiöeí. Cqntrnlavam a entrada e saida de mantimentos para impe~ 
dlr a ' ne ' ^"zente de bebidae alcüólícae e armaa de %p~

. 

II ¬ ri' ;_§ ,-. L... [_s É'-5 r“: z
. 

z~ g fi:š 
C3 .¬ z 

Comissão de saúde. Encarregada de visitar diariamen~ "¬r ._z 

9* š9 te as barracaa para verificar aa cendicöee de higiene e _ 

Preetava me primeiros eocorrQe.e, em caaos graves providenciava a 

remoção du dnente para Q huepital. Tinha um papel pedagógico jun~ 
*t cw .~í;f.â». act;azvzpaclíéfz. 1": C3 fp;-'.¬ 2: r -::-:=.'z;;::‹ el “' 

c-=í:‹«é1-5 C cizm 5;: Ejzzfl ~;'-mz:-.',. 
rf' 

,_ š'~ 
FL fãs 

eaúde, uüilizacäo de remédiae nãü químicas, etc. 

i) Comiasão de imprensa. Heeponeavel em receber os re" 

._ ...‹ __.-. .. Y. _ .› ,_ _ .. ›- _ › ~~z› z. ‹«~ ¡------z-›»~ .-›-..-W › 
. ¬¬ MJ» ~›«
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__ _ 
_ _ 

. 

_§[ 
' '11-'sa 

pórteras, prestar< as firimaífaa infnrmaçöms ê Wsclarmcimantmm. 
u 

_ 

, 

A š

_ 

Controlavam a entrada da ímpfanaa axxgxndo a id@%t1#icaÇä@ cmm o 

objetivo de evitar a entrada da espiões cawuflâdofl. 
f: 

V 

.Í .' ‹ 

3) Comissão de Pëza. Fraparava as uracöäa e flalabracões 
5 
"' 

cnmunitárias. Dirigia na mëmafitaâ diárias de or; ão comunitária 
_ 

5 I 

_ 

V 
_ 

5 

3 
__ 

que ea realizavam trêa vezes am día; Praparava a liturgia aaa ce~ 
4.- 

._._..

. 

lebracöes dominicais. 
' 

' A intenaidada e _ƒQPma1idade das ações comunítaviaa da 
caráter religioso pode Bar ëümäfëeñdídâä tanta pala Cu1tuFa Fmli~ 
giúaa da grupa, quanto pala paftiëípaçäm Eignificativa nm Hav1~ 
mento doa agentes f fiaätüfàl ligaüüä è ígfëjä Çatóliüa. CL ÍÉ 

As cnmisaöes de trabalha atuafam a%ëtivamafita'üaPant@ m 
períndfi em qua Q acampamëntü ëfitava m@&íliäaäm'ÇQm Qwafiüm ñúmmrm 
de acampados. No mumantm am qua eata camaqou a aa daammbílizaf a 

_com Q acampamento de F1m#iafiópõlía¿ aa atíviüadea/tara$aa paaaa~ 
ram a ser realizadag aum um Eafétëw maíä ëëpüñtâhëm Q pëvmönalíä 
zašo. m››

_ 

Ae cnmiasöas afam $mPmaãaa pfiadõmifiafitamaflta palma am 
.cam›adm5- ue ermaneciam am têm Ó íñtëíral hm ãëamóamëñtü ömíë 4.. 9 I 

Gonsiarava-se que difipøriam dê maiä tëmëü päfia êääaë aiiviüäüüâ. 
Qqui, considera upartuha $aã@r algumaa fiõnëíüaracüeâ 

šnbre 55 a:=""f* - 
.s -F1» r il- F1 ,__ 1 

>A maimñia dmai acampadaa nãa parmafiêäia fiu aüampamanta 
durante os diaa da ââmana, pfificipalmafitê na p@Pí@üa.fiíuvnm« ha 
que possuíam propriedadea próximas üö aêampamêhtà para la aê dez» 
locavam para traba1harj~Rêtüfñavam ëõmañta à fifiita au apanaa ama 
fimaifi de Eëmana. Outvma fiaímm ämvgfiupüfi fiaFa vühfifif äuä íüfää de 
trabalho comu bóia§"PPia§ uu mä@iPüä. D@ätaFtE,'üuFañfië ü dia O 

acampamento matava praticämfiñië äbafiüühadü, bëfmañëüëhdü quaëë 

_ _ ` ` _` ,_ › _, __ ,,..,,.,.,.,.¬ ,_ .J _ ,.,..,,..-,,.:,_._ _-_.;_.¿z_...-z-;z;;-.;_¡¡,-g.¬_- -7-~z__.;.;-znzzé.-_-›,_-~-»,› z_'=,~_=;¡;§¡;z__f z_«._‹-.p;z;z..;¬à-¿¢- .;z›f.-.‹;-fz-â›«..~ ..‹¬-‹\â-«uz «.‹__@~»¢.“.›......_.__-‹ ¬ -¬ -._...._... .-..‹ A. ._.___.
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- 189 que somente os velhos, mulherofl eƒcriancafi. 
Esea dinâmica de períodicas idas e vindas poda sor 

constatada nos Qeguintes depoimentos?
« 

'”£u vinha aqui plantaúâ um pouco, dois dias, úrfig 
e voltava pra Já, Q daí, vinha 9 planfava outro pouco e voltava. Qua a gente que vive de lavoura não pode deifar de plantar, sê não plantar não tem 
0 que comer”.(acawpado) 
”Büw, muitos dos que estavam acampados são pro- pricúáriofi de outrafi terras perto, alí, né. Então 
o pessoal saía dali na :egunda feira e'Ãâ amiga» 

_ 
da Iguoarinba' dele, lá. Ia carpi, ia focar, ja a~ 

. rar, ia planâar. ãaer difër, cada-ao não äsíxoo ds 
i fazer a sua lavoura. Traba1haua_a semana inteira a voltava pra âcfimpâwenáo passar Q sábado w'äcm¿n~ 

1/ ' I '

. go . (acampaao) - 

_E5fia dinâmica. dificultava o trabalho deacontralizado 
das comisaõas. No entanto. gi niiicava a caiacidade .ua o Movi~ 

_ 
. Q 

mento tinha de ée Euatentar com produtoë produzidofi pcloe pro~ 
prio5_acampado5. 

_ _ 
_ _ 

-I 
ll 

^ ' ~ " 
. . ' 

* A comissão que teve um CaráteF parmanente foi a com15~ 
são de negociação, que paafiou progFa5§ivament@_a aglutinar a com 
ordenação doš trabalhos e do próprio Movimento. Eëâa comisâäo aa- 
sumiu significativai importância po1a§'atividade§ e reâponsabili~ 
dade qua 'poââuía para os acampadoo. Era através dela qua se roa~ 
, _.. 

F-_ 
..'í fz ‹'.. 3-*

1 
fã 

~ 
.__ .. ._ _. _. ... _: _. _... ._ -rir ...Y _. _ ... -,. _ - ... .i. _... ..._ _,m _. 4.. ._ _... .: _. .. _. _.. _. .z . 1 _ :___ .i _' _.. '. limvm m ligmomu wi w U '\ 'ncu m mz muculidmdwmy win wLim._ 
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cão. Ela pasäou a concentrar outrofi controlam aobrw o Novimfiníà 
'“ 'n'wa '"”“'"-aiva. (@ât@'pFoc@flso fierá analiâado pofitor C_ 

|'=` - 
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ia Cê .__ 1 
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Ê experiência ~organizativa .do Movimento dos De5apro~ 

_,. 

{3r"'í fzt'-‹"=z¬ :VG F'f›f1¿'zn<:51,.â=.-fa ç:zf;:~;t!â¬_ë z'z"zf~t'.'z ':í=:~" C:‹::zz"f'z;::f:-" F .;~ :W "Êz. <‹í~z›z"f'z f:z¬,'..zé;z -“ii Y":r -5 

_ . _ :_ _. ...I . .. _.. _, .. . _.. __ _ L: »._1 \.Í :HJ .X R.. l.`.=\;:.";;¡ J. l..1;.'â§' .li . .‹::~. ... _:;.. -.. :..' cl . (J L.§.zl‹.:'..:› i.:k_' fi'.'.Ll‹:\`:'à . \.. . ..:iL.. '... _. _ 
L.L L?-5 

pa "\ i ._ ...z z 1 f . ›. 1. z ¬ ‹ 

,-_~‹ 

4. z 
.L K.. :Li 2;.‹ . 

_ , _ * . ¬....,,. ._ ›--‹ ..-..-- .-.W-_~¬.z -._ . _ ..›‹.__..._.,.-_..,.z¬



Ê? 
4 

.. 
Á 

` 
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Os estudos sobre os movimentos sociaisfltêm apresentado 

. h 

algumas características dos mesmos, procurando *er nelas inova- 
Cöes pra a pratica política da sociedade: autonomfa e independên- 
cia, descentralização e estrutura horizontalizada, estímulo ao 
exercício da democracia participativa e relaçoes-comunitárias e 

. ,_ - 

_ 
V 1

V 

âguâiâtâriaz.. 
_ 

_w 
. 

. 

V 

_ ¡ “\. Considero que essas características dever ser analisa- 
das a partir das_experiências concretas dos movimentos (no caso, 

\ . _ 

o_Movimento dos Desapropriados de Papanduva), pois nelas tais ca- 
racterísticas emergem como possibilidades efetivas de concrecâo, 
'como possibilidades abertas a contradiçfies e negacões através das 
práticas.. V_ V 

` A analise desta características, conforme o_proposto, 
permite a verificação dos elementos inovadores e dos limites des- 
ta acao coletiva' quanto prática política, principalmente no que 
se reiere ao controle do poder no interior do próprio Movimento. 

.4.l -Aâutonomia e Independência' ' 

1 __ ` . 

* ' i Para análise da autonomia,'como caracteristica dos mo- 
vimentos_sociais de caráter-reivindicativo, é necessario utilizar 
o conceito de autonomia com determinados.cuidadosL Faá-se neces- 
sário evitar' o uso do conceito em seu conteúdo político "mais 
denso", relativo a praticas de autogestäo ou ruptura-com`detemi- 
nada ordem institucionalizada. Não se pode identiiicá-lo com iso- 
lacionismo das ações sociais. ' 

Na presente' analise, entendo por autonomia/independên- 
cia a capacidade do movimento social de se auto-organizar a par- 
tir de contlitos localizados sem a participacao diretiva ou tute-
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Iar de oranizacões políticas (Estado, partidos, eáädicatos,«igre~ 
_ 

. 1 'a)- ue tenham conce ções/aosiçöes e1itietas_e diretivas. Eva ça~ J Q 
_

. 

'upacidade que o movímento_tem de decisão sobre a sua organização, 
seu projeto, suas práticas.

` 

Considero que a análise da_autonomia/independência im~ 
plica em duas discussôes distintas. Uma que se refere-a relacao 
entre movimento social e aparelhos do Estado ídeimarei esta die” 

'cussão para depois). Outra se refere mais a experiência restrita/ 
._ 

_ . _ 
~ interna da organizaoäo e praticas m ¬mento 

^ “'ani:*fqn do Hot* n 2 dos àaproprflafos da *«n:nM
.
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duva se aüresentou como reeüoeta :_'.'=i através da daecussäo I' I' 
_ _

_ 

interna, a Certas necessidades e condições peculiares da rea1ida~ 
de enfrentada pelo Movimento em sua prática. Nesta perspectiva 

/ . i 
' 

V 
, 

. . 
, _ . _ 

' pode~se aiirmar que .a experiência de Fapanduva $o1 uma pratica 
*coletiva organizada e' estruturada de iorma autfinoma.ÍPois, sua 
organização e ações nao šoram determinadas fora dele nem impostas 
de'$orma diretiva ao Movímentd. 

Porém, a discussão não se apresenta de forma tão sim~ 
lificada. Ja considerei a imoontância'da rartici ação da CPT/ SC | r'

A 

- que, enquanto agente externo. torna~ee o mais importante mediador 
Hovime. " Ieto'e=”"fl -¬ë **`¬* em* `:ítaÇäQ do'üarater siqni Cl. FE É C 1

_

L LC 
.v 

5v Ez ;..‹ {-. 

T- 

5.1 ;.- 

1"! f!_z “Ê ~, 
z. 

FE -,

. 

1 z' 

,. ZL -F! F! F2. F' 
r'¡ fz. .ih .L 

,í 

' _' 
. .... ..J. _ .. .. .._. _. _.. _ ..' _' - Y _.

" ~F 1 i.zâLzi vi; zizë eziizz . . . . W . . _ .. i . zzwfcçtzi xzi ue .za .fz .gzât _* _. 

été que ponto a partiüipafiäo da CPTXÊC comprometeu a autonomia e 

.independência do Movimento ou, Colocada em outro angulo, até onde 
QÀ mn a assumiu uma dimensão diretiva e tutelar sobre o Hovimenw 

to dos Desapropriadoe de Papanduva? 
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~ Segundo PDLETTD (CFT, _1985)2” a 'CPT "é um ürgebifimo ' 

pastoral que tem de concretizar seu 5eruico_no poasível, :ato é, 

no processo de luta do povo (;.). £m“vista disso, caoe à CPT ton* 
~. 

_ 
_ › -air para que _o5_camponeses e treüalbaäores rurais Cöbstruäb É* `5 |u_ 

.suas próprias organizacöes, sem dependências e tatelãs de qaêb 
quer que seja”. (griio meu? 

»_\ Destavte, o 'projeto de trabalho da CPT da êofaoe a he~ 
ceseidade de autonomia do movimento social dos trabalhadores do 
campo, no \5entido Ade que eete elabowe o seu proprio projeto do 

_ . ' 

. « .‹ organização social Vo ele ' * conofirua ouao prátitaä Q dot¬M 'U 13» 'U ..._ U 

söeo. ` 

Conaidero o Movimento dos Deaapfopriados de Fapanduva 
¬signi$icativo para análiee desta Vpropoeta de autonomia da ÊÉT, 
pela eua particioaçäo`no Movimento: *oi a única mediadora do Ho»

I
I 

*vimento (portanto, não teve de lutar pela hegemonia , teve aüei~ *-1 

` 

- 

¡

_ 

I 
- 

. . \ › ~. ›. tação e legitimação por`paFte do Movimento e teve 1n$1u@nc1a äig~ 
níficativa na dinâmica deete; 

Este eignificado aeeumido pela CPT/GC no Novimeoto pode 
seF,veri+icada pela ekiatênkia de um processo de mútua "valorioae 

~ ção". De' um lado a CPT/EC liberou seu eecretáwio gePa1 do Éotado 
para trabalhar com o Movimento, por outPo, o Novimeflio Foaoñheúfiu 
que oom a~""ülcipaÇäo da ~~"/F 

_ 5 avanüoe äohquimíâ 'T1 `. Y ~,. ¬- ,¬- 
I-J Ú `Íl ...1 Q, 

iii 
,. 
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ff Q! '71
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Hdoo.pe1o Movimento âeriam*outFoe. 

participação eietiva no proco5eo.douarticu1afláo e fofimaçao da ÉWT.> nacional_em 1?75. Uovi CPT. Conquifitar a Terra, Reüühäuietar a 
Vida. CPT ~ Dez anos de Caminhada. 1985. 

25 Ivo Polotto foi um doe agenteo pamtoraiâ que iowo 
C _ -_. ri .. 

- -_ . ..,. - . _. ,_ 1. .. ...WV-, _ _ 
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A parcepÇãm_ que ms sujeitos do do Movimentm tinham a 

respeito da CPT/SC_ e de sua história Feivindicatiya legitimou a 
_ 

_ . _ 
_ 

_ . sua presenca no Movimento, Eniendia~sè que a axperiência hístÓri~ 
_ z 

ca da CPT/SC como mediadpfa de outras nf anizacões do camfo Warm __ r-*'sP 
ticularmentè do MTRST era fundamental para superar a ãnasparíên~ 
cia Qxistentã entre os desapropriados/hsvdeírns quanto nFQani~ [Lv 

zacãu coletiva, prática e dinamica de um movimsnto social. 
› êlguns depoimentos podem dsmpnstrar esta significativa 

× A influência da CPT/SC am rslaçäc ao Mpvimantü. 

"Q participação da CPT foi muito boa. Úue as pes- 
fioafi da CPT já tinham pafiúicipado da üaáfløs mari" ` manto: áambéä._ Então, _ ara um Órgz vvfiádc, ` 

- né. Então ajudou muito nossa Iate ae orgenÃra~ çäQ”.(acawpâde) n 

"Para sa fosse â CPT nau úería aannúaafde 
nada_di§50, estaria nesse ponto. Qchô que nao teríamoš conseguido porque alas realwawáa deram 
força, nos Urientawaw- no problema de "= `¬¿: 

~§ do acampamento, coma' fâsar, a quam se 0' ~ ` 

passüal Qua participou Ia não tinha nada da wxpafl rjëncia”.(âcampad0} ' 
'

_ 

:N
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' s Q ~ _ .a CP 'np NQv1r@nio. "Es ~ 2 1" "3 + H 5: w 3 1 H Ji“t_ J i - _w“_'= H ~T n 'us i r«;ta v»ri4;Lar 
sü.esta participação permifiiu uu não que ele se mantivassa autô~ 
“ “ quanto as *'*¢~"anis€*z -"*^""as Q mrganixaçim V$ ll' ll Í. yw il. L. II F 

~z 
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¡-1- 

ê~ 
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' ê participacao da- CPT/SC ,mcprfeu basicamënte.em duas 
dimensões! na prática (de organixacãü) e na pplítica (de díscus~ 
são do projeto). Nestas duas dimensñés a pafiticipaaäu tinha um 
"caratar ps ' "“ 

!'Z _... rz
_ 

il Í «LK II __.

_ 

r' _,. 1

_
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"Nossa participacao ía Ynessa discussão também, 
wâmaf dirâf, mâíf p‹ zaa, ía wnwaminhawwfiám ás 
luta, da -soluaäø a sQr.dadâ e também na paráa or» 
_ __.. _., __ ; _, .›.' 
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Quanto ao caratefi desta participaçäm, ou seja se mais
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z 194. diretiva ou preocupada na manutenção da autonomial independência 

_ _ _ 
_ .L

. do Movimento ' é necessário com.reendê~1a a› art1J da dlnamica _ 
› 

V 
_ , ro 

próprio Movimento. Neste sentido, acho oportunü relatar alguns 
fatoa, que permitirão uma melhor vieualizaçäo deste-carater. 

1 1 
a) A decisão de organizar o acampamentoj A CPT/SC tinha " ' 

ái
V 

, I uma proposta Vdeitrabalho e diecueeao como os deeapropriadoe/her~ 
~ 

i

í deiroe, que implicava numa organização prévia a qualquer Forma de 
ação. Uma organização que integrasee a participacao do maior nú~ 

I'-K 
.5_~ 1 }@I u 3 ; o F' mero poae _ ~ deeaproprlt fa/herdeiroe de claeee popular. Para 
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deeapropriadoa/herdeiroe em .contraposição a propoeta da CPT/ QÚ 
decidiram que deveriam acampar como forma de preeeäo. 

vb) As aaaembléiae. Eram coordenadae pela comieaao geral 
ejpe1a`CPT/SCW êpeear da CPT/BC introduzir as queetdee para o de~ 
bate, %a2endo_eua5 avaliaqäee, euae propoatae, ae.deci5fiea " '¬ Fl' 'J IT Ê. 

um“carater aberto, oomo a própria diacueeão,_e nem eempre o IU lfl ,.... :_¬ __. 
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il af- Movimento_aeeumia _enquanto suas ziae da CPT; Tive oportuni~ 
dade de obseryar variae aeeembleiae com a participacao da CPT/SC. 
Conetatei a participação expreaeiva dos preeentea propondo _ pl 
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C) Outro ~Fator quo possibilita dmmonstrar eäao carátmr ' 

da intaração antre a CPT/SC Q o Movimento {oi.a intensa diâcusoão 
no seu interior a respeito da proposta de ocupação do CIMH, caso 

-\¬ 
."E 

Le. =5o devolvido G fiobra a entrada doa 5om~teFra no aüamüamonto 
I 

s 
_ F 

' 
' ' 

_ 

` I

_ 

do Papanduva. 
_
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' Q CFT/SC. ao se' anvolvor na quoâtão. aprofiontou ' 
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condição, Eem a qual, -considerava ostar em contradicäo com sou 
projeto políticof 'lutar pela devolução das terras, mas impedir 
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tou uma propoata do ocupação da_ároa, caao-fossa devolvida, com a 
ara activa de "'u5tiça social" E não da le alidade a Feâentada J 
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'T EL -.‹ H' EÉ noâ documentos _ 
“ ríaífi. 
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Q gente percebeu q“' aaxfc _ por axé 0. que afiúava brigando no acampawez 

~ _astaua passando frio, fama. Êrigando por É =¬ .de Úerra, poP'é ha., por um_aIqu@ira. ande? E â gafite.camGaoa a lavanâar a _ estão da qua 9 IHÚÊÊ 
= não deúolwefsa para ninguém menos da um 1 m¬~ 
mimo. Q genta comecou a Quasúíonafi que - af: da 
näo vale tudo isso. Qqaala qua tem 9 `.fios, que 
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Assim, a CPT/SC propôs ao Movimento.uma §oFma da devo» 
[Ls -¬: E ÊJ lucão da que foâso ma1â equltatlva E não maramento oscrltu* 

_. 1 _' __... _. 
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Quanto a gata proooata houve um proceäšo de Fajeicão do 
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Uuanto'ao5 deaapropríadoa/hado;-"' :¬o participavam do How¬-_ ¬- 
_"' Í5 r¬ ___: Ú ÍQ 

mento, chegaram a ameaçar Fisicamente os teprofientantofi da CPT/ 
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O processo de negociação com o INCRA s%mpre se ehcami~ 
nhou no sentido da devolução da área para os respfictívos proprie~

À 

tarios segundo as 'escrituras. Portanto, a CPT/ÇC näo impôs sua 'I 
proposta, nem conseguiu persuadir o Movimento a efietuáwla.

1 No entanto, esta discussao nâo.ocorreu sem conflitos. 
'

2 -

I 

Em determinado momento chegou a ocorrer o afastamento da ÉFT/SC 
em relacao ao Movimento, mantendo contato_apenas com partiüipan~ 

rf- Í lí 'W LI. ,_. .w de íorma mais i" `*iduali:ada. Posteriormente, ela retomoría 
E. L ¡. ,. ,I sua participacao» ' Movimento =“¶`tanto a proposta deste. 

f 

. Com o início do processo de esvaziamento do acampamento 
a CPT/SC ro os a abertura dara os sem~terra com altarhatíva Tara r F3 

o Movimento. . f 

Esta proposta gerou discussão e confronto entre a CÊTX- 
SCAe o Movimento.zê entrada * sem“.r"ra no Movimento rapresenta~ llE r+ fz .':. 

va, para seus sujeitos,-a possibilidade de questionamento do suas 
posses legais. `

' 

”Huiáas pessoas 'näo ace¿üâuam_ as idéias de ÊPT, assim fiincifiãlmefiáe no :aan s fiemhäerra. Ésfiafi passa» 'slevawí Úpra árazer ea §wm~terra, em 
~ Je: “ tem terra, “ara que iarfiü” 

_z~ sabe que = : não moita a favor, alas 
tambem tem modo da reforma agrária, acham Qdo vão 
perder a terra”. faoampadoâè. 
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Quanto a abertura do acampamento para a.ontrada de sem~ 
terra. o Movimento acatou a proposta da CPT/SÉ. porëm.1ho dou um 
caráter próprio. Q %amília de sem~terra sería admitida no acampa~ 
mento desde que determinado desapropriado/hereiro se respünsahí~ 

'asse por fla. Qu seja, respondesse perante o Movimento pola- ¡..¡ 
|..|

. h :rn 

antecedentes “idÕneos" da %amí1ia o se comprometosse em Eonuodcr 
parto de sua area, caso fosse devolvida, para essa íamília some 

_ .. z,. - 1 ‹z= »-z~¢«z.¬-.m~ ..-.~¬.- ---,,~ -z».»s-›_- .--z-«I-=-àzzz.-›. z..



›‹ 

- 197 terra. .

. 

7 

~ Deixando de lado U aspecto "sub§tantivQ".dae di§cus~ 
söes, o que ese pode concluir é 0 seguinte: a CPT/SC, de agente 

rno à ` -*”~“ due 'deeaprüpriadde/hereirme, passou a inte" YU w W H 1+ if f QÊ x. 

grar-se'tQrnando~se importante mediadora numa-perspectiva educa» 
tiva, organízativa e política. Teve uma sígniäicativa in$1uência 
sabre afi ürganizaüäü e praticas du Hüvimento. No entanto, Q MQV1_ 
mento manteve eua capacidade de decisão sobres ae diecueeöee rea~ 

;..‹ L ,_ 

lizadae em seu interior. cmnquieté“_: flelativa autünemía em rela~ 
Çäd af pmeíflñee tomadae pela u.T¡$C.

_ 

*1 

).J 3.1 ffi 
E-L. U z N 3 É D l *I 

.. . ..,... _. Hz- .Ig3~- _..z,._, _ _ ,.:«;. _.¡..c1... _... \_.4...,.' _________,_ , _Úü QUÃ:w m flfÍ¿“L um” ~ q-tmuuu mu hwvlmwuLu 
uantü à eua identidade; ercanizagäo e ^roƒetm. Ela üermitiu ao . . 

_ _ J 
d

i 

Moyimento a _capacidade de gestãe interna, inclueive da própria 
CPT/sc.V *

`

2 

\ ' 

. . 

4.2 - Deecentràlizacaa do Poder e Incentivo ao Exercí~ " ` 
A 

cio da Democracia Participativa 

A 
Os movímentes eociaie têm sida apresentadoe Camo rea1i~ 

dades Coletivas que têm permitido a experirência, por parte de 
5, de práticae democráticas ídeecentralizaçãd e par~F w d (P a fi f'X *J EEUE T Ê_ 
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;Çcipé"~ id: ¿r;àLhke- .5Ch¿? JLÃREH & ? W £ÍÊ_ 1TQ" 
eeeae experiênciaee demmcraticae podem 'eer caracterífiadae numa 
perepectiva limitada (a nível internm dos mevimentde), :eme demc~ 
cracia como identidade restrita. Ou seja, ae experiências demo” 
cráticas estäo mais relacionadas como Q nível interno de organí~ 
zaçäü, apreeentandewee N ".pHriâHCia tregmefitária â lmxali;-- r'¿ H .:, Q WQ 

da. 

Q organização "W Hüvimentu due Deeaprepr`"dQe de Papanm r* 1... 
_,¬ 
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» 1 98 duva se apresentou adequada na perspectiva de howizontalizacäo e _ 

au
/ - 

à,_ f 

descentralização, porém' apresentou contradiÇÕes.íU espaco privi~ 
' if 

, › 
_-› ‹ legiado das discussões e decisões era a asembléim. A formação de 

' 

. ä 
. comissöes, além de repartir atividades e responsabilidades entre 

. 

. 

- '

Â 

os diversos sujeitos, se constituiu numa maneiÉa'de garantir a
_ 

descentralizacao do poder, evitando a existencia ge uma lideranca 
¬z. 

.z_»ç.-«fz 

autoritária ou grupo diretivo no Hovimentoi z 

'

C 

_ D incentivo as praticas democráticas não foram somente 
.` › . 

z ,_ uma observacäo de princípios, mas um‹meio de garantir a própria 
.

× 
'

› 

_ dinâmcia do Movimento. Proporcionou aos sujeitos o sentimento de
‹ 

. 
' 

'

z 
I . . ' z , . z 1 _ participação numa dimensão -comunitária e de "assumir" seu Movi- 

mento. O depoimento seguinte apresenta essa preocupação com o 
` processo de participacäo._ ”
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"”Uma pessoa pra comísfiao ,¬a:isa de tempo, precisa 

¿ estar âempre «juntoy ' 0 que fafíe e 0 que não fazia, .ne. Faxer avaliacao, sempre se reunir .`_pra ƒerer`eUaIiacäo. Ú que deu durante 0 día?`Cowo 
` é que foi? Ú Q e tinha que cobrar? He.”.(ecewpedo)

× 
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._ 
_ 

_ ~` . x V. 
_ 
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- \ 

Ê descentralização não se referia somente às ativida~ * 

_des, ao fazer. Q assembléia como espaco'político privilegiado do 
' 'Movimento garantia a possibilid' de-parti*`p= " nas discussäes fi. 'Il 'ÍJ ¡. ›~› [L *VI É¡Q L. 

ie-decisões. Sendo o coletivo restrito, era facilitada a gestão da 
experiência coletiva_ pelos próprios sujeitos de iorma-horizonta~ 

«- 

R liàada 

Porém, se a estrutura organizativa tornava_possíve1 e 

intentívava a experiência da democracia, a prática se apresentava 
com contradições e diiiculdadee. 

A dinâmica do Movimento Foi substituindo a estrutura 
› horizontalizada por uma estrutura mais hierárquica, com a gesta~

- 
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- 199 em swu interior da uma "lídüvanfla pmradna1i:ada“.*“ 
V O rocasso da "umstacão" da liderafica erswnalizada Foi .1 

_ _ 

sw cuntrapdndd à riQncia_descentra1izada das Comissões, smbu" ft: 'L1 ra 

ra 0 espaco politico da assembléia estivesse garantido enquanto 
§mrma de discussao e dacisäo, mas nan T uontrolm sdbrm a W il ÍÍ 

-1'¬ Q 
vação das decisões. 

V *V Não se constituiu num prdcassd de ímposifi arts” a cu ÍÂQ ¬ ¡_z 
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L. r :Í 

interna de determinado.sujeito como "lider", mas de aceitação, da 
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_ legltlmaçäü .arma e formaçäü nd xntsrldr da dlnâmlca "" Hmvlfl ¡.| 3 PY' 
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f. 
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mento. 
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ÍPara malhar compreender esse prdcesso, considera npmr~ 
tuno esboçar' algumas razñes que Q tarnaram possível. Estas estäo 
?Í¬"`ünadas a três @lam*¬“fisI :rfl:tí.='#s a'âjfitivas s "“ ~f W É 5 IP* P C ; F' ffla Y- _f"I _f'I C W F !"`! iv-w 

il LJ sua Jartici açãm na estrutura or anizativa e a Jrm-Piedade - 
4 

. F 

terra onde foi %QFmadu Q acampamentu. Considero qua estas e1amen~ 
tos dever ser tomadas como íntsrdapündantms. 

" Cümm'prímüirü elemento t@mQs'm Fecünhecimentd por parta 
das participantes do Mnvimen: da algumas capacidades ¬ '* ~ ll' C IT' Lz 

Fi' 
_._z. ‹'; 11;: iíš 

consideradas Camo relavantssi intelidênciaua üxcelanta mamúf . 

Eünhecimento do prucfisso dm dasapropríaçäc a nsgüciaçäd, pmssda 
decidida qua assumia suas responsabilidades-de §orma detarminë E [U 

'A 

capacidade da 4üFmar nuns argumentos Q dasifiibíçädu 

É-2* ,_ 
›,, iu r ››. N ›;. ‹ Y": ff": » 

._
› -‹ "Foi 0 qua " 

_ dâw ida era Q que p.a, _ 

Entendo pur lidaranaa yzlusaaallzada a @x1stänc1a dm 
_ 
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1 zà UÔ ao próprio procesao-de desaprmpriaçäm. $wgundm_a1gunQ, Jfiãö Maria 
havia vatícinado a preâenca das militarms na'ragíãQ, a Qual aconw 
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teceria em detrimento da pozzibilidade da_pPmdu¢äofagP@p@üuáFia. 

"Ele contou uma pafisagem que ia aconúëéër aquí. 51€ disse pra não brígerem por t€»rfi› yõrçrf :Í botinha vinham ê voltavam a â úerra eles bão leva- 
vam. úue aqui ia ter muito pasto e poucõ_?afiäo. Eu 

~ êrešo que é massa âgcra”. (acampafia)?” 
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. .Além de nome do acampamentø, a memória sobra Jüãü Havia 
estava presente na cruz Calüuada Um aaampamantm Cam Q quadrm e a 

bs :<` : “5 É N I Ú c manga. 

ê CPTÍEC utilizava a preäenüa defitefi èlümëntoä paäa Ve* 
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A relação da figura do Sao Joäo maria com a Guerra-oo 
Contoatado (näo* íaita polos acampadoo), permitia uma oiscufiaão 
sócioflpolítica do §igni§icado da guofira para a luta que continua~ 
va a ser empreandida pelo Movimento em torno da terra.' 

vPofitanto, conâídaro que a proaanfia da " astão do Con~ H F 

tostado" no Movimento doa Deaapropriaoos ao fo: praaohto noâia 
dimensão maio símbó1ica~re1igíosa p " parta do seua sujoitoa, 29 
qual-foi utilizada pelos medíadowaë como subfitrato para olaboraw 
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simbó1ico5~Fa1igio§o§ também ao âez pra§anta›énquanto mani€a5ta~ 
ção de açfies comuns, tais como oraçöoä diarias, celebraçõas domi~ 

:aio o concootraçfioo populawoxfl H _ “_ aa acon orififl3 ;...s. 3 É 2
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toa ora de tal forma aignificativa, qua no acampamento da Papan~ 
duva Havia uma Construção (barraca) eapecí§ica pafa osaaa amõoa. 

Aa concantraçãeä popularafi, que 'sam forto fiacto fi 5.1. 
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como concantvaçãos aclesiaia. Ou 5aja,`a prosança da oomunídafia 
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Hovimonto da $orma orgânita, com a proaonça do padre o oaä Felí~ 
glcxeafi. 

Numa porspoctíva do ligaçao antro a §é (aímboloa, re1i~
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e politização do Movimento. Eata era tarefa doa meoiaooraa. 
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_ Í;-'08 lígiooofi §oi_ importante, Eegundo os äujmitoo do Novimonto, como 
fator_do 'estímulo E união entro olofi, motivacäo dianto dao di{iW 
culdade§.` 
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Portanto, além destes elementos terem se caracteriàado 
como 5' "'1‹V H conscientização Q politiza do Movimento Uma nz Y`|' 
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Desapropriados de Papanduva eles tiveram um oignificado mais oub~ 
jetívo=emocional, importänto para oo acampados. 
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4.5 Ação/Luta Coletiva Não Vfolentá 

LA oraganizacâo com suas características e contradiçfies, 
tornou~§@-dinâmica .no interior do`Movimento atrayéo dao váriaä 

,¬ $orma§ do aiäo/luta colmtivaâ aflpfwzzdi am T3' fiwuä oujoitüfi. 
. Embora o Movimento tivesoe significativa idontifiiicação 

com os acampamentoo, ao formas do acäo/luta dëâonvolyidao foFma~ 
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Isto de maneira predominante, pois em 1980 houve uma forma ativa, 
com a- ocupação do CIMH, o›no Movimento ocorreu a negociação e
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Anteriormente, os meios de pereuasão eram carectefizá+ 
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dos pela negociação, que coneimtía em eešorçoe verbais realizados 
para coneeguir um acordo com o governo, ou pela conciliadäo atra~ 
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cão de' intereeeee eüietentee entre as tes. Com 3 rovài ¬.¬ ., 
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do Movimento, a persuasão ocorreu enquanto protesto ativo e ten* 
tativas de intervenÇão_no processo de 5o1ução.do problema, permi~ 
tindo a* percepção " conflito entPe°oe eujeitoe _ Movimento e CL C il Cl 

- " oponentee ¿gover"W e emerfllto).m Í?Çw E 
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N endídas anteriormente, quanto e eoeei 1`dede de ação de -- 

cöee de caráter violento.
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` _No primeiro aepecto, *a.opcäo ocofreu¶a_paFtiF da ava~ 
liaçäo crítica quanto- aos'_reeu1tadoe e£etivoe conquietadoe (ou 
Não) das Feívíndicafiöee ocorFidä§_ anteriormente. §'" mtatafläo nÊ 
era de .que,' embora, eetiverem por duae decadee preocuoadoe com 
advogadoe, negociacöee, nenhuma expectativa de eoluçäo de oueetão 
eetava sendo vieua1izada.'Eete`avâ1íaqäo deeligítimou-a persuasão 
não ativa, o que podeÍeeF veri%”üedo pelos depuimentoe eeguinteei 5.... 
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m.» ' .-:IU siëtência vio1enta)- tovo carát@r.um racional do acordo com a 5i~ 
tuaçäo do con{1ito._Raciona1 no sentido de ad@quação.entre meios 
e fins.r ' 

Noota peropoctiva a auão não violenta ao 
Movimento Como.úníca poosível, pois ofitavam diante 

íco que detinha o monopólio (ou quase) do poder 7-." w m I-' 

apresontavà ao 
da organização 
nacional. Por~ 

tantofoa correlação de forças físicào íhomenâ E armas) ora dema~ 
5iadamente~doovantàjo5a para o Hovimonto. 
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do Hovimonto_porante a opinião 
que não ora necosâària umà.aÇäo 

poifi 0 direito legal oobro a propriedade já lhoà 
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l I 211 catarinense. Neste sentido houve uma identificacäo de que a atua~ 
cão da CPT/SC se relacionava com acampamento, concentracÇes.._ 

_ A definição das várias formas de acäo/luta empregadas 
pelo Movimento estiveram relacionadas com a própria dinâmica e 
objetivos mais imediatos por ele estabelecidos. Ã 

›‹oIf.\~ 

; Considero oportuna uma"re§erência mais específica para 
`__\ 

.

_ __as Formas de acao mais expressivas desenvolvidas pelo Novimento.' 
'fa) Acampamento. Foi a mais expressiva torma de acao e 
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l _' esteve sobreposta a própria estrutura organizatíva do Movimento.. 
_ 

` r'Inicia1mente a intenção basica do acampamento em Papan- 
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duva %oi a de ser uma iorma de pressao para abertura de negocia~ _ 

ções. Tornou~se um importante instrumento de socialização do con» 
flito com a intermediação da imprensa e-da igreja. 

, _ Quando o acampamento de Papanduva perdeu, segundo o No*
_ 

›-1 EL Il U. IU uvimento, esta expressividade e sua capac` de pressão e, por 
›outro~1ado. com a nomeacão'do INCRQ/SC para intermediação da so~ 
Vlušão, o acampamento se dividiu. Uma parte dos acampados formaram 

- um novo acampamento em Florianopolis comgoojetivos mais precisos: / 
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-pressionar o INCRQ/SC, para que ele agilf=f_~: ° concretização Ê] L» .n 
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` 'das responsabilidades assumidas, ou seja, dispor ao _ 
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.as de terra possíveis de serem permutadas com o CIHH. -
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` b) Concentração popular. Ocorreram varias concentracoes 
. popu1ares¿ com a participacao do Movimento e_ outros sujeitos CL ÍD 

ligados a igreja, entidades sindicais e outros movimentos so4 
*'ciais, geralmente realizadas no proprio acampamento de Papanduva. 
~.Isto permitia a percepção empírica das condicães de in{ra~estru~ 

. tura dos acampados e da situação de confronto com os militares. 
C2. T3 , 

O'objetivo das concentracñes era incentivar o Movi~ ' 

_ mento e.mani{estar apoio público as reivindicacöes e protestos do 
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212 'Movimënto contra o govorno o exército. 
c) Paoaoata o gravo da fome. O significado particular 

_.doeas formas de ação foi a ligação entre o Movimento dos Do§apro~ 
príados de Papanduva e o MTHST. Além da âocialização e conquista 

lda apoio, èosao formas de acao permitiram a interação do Movimen~ 
«to com a uestão da terra en uanto uma roblemática maio am la da 

_
D 

\ _\___ ~
, 

froalidade brasileira. Por outro lado, possibilitavam a distinção 
'fientre os movimentos com suaš peculiaridades. A 

\ . 1» › ` V 

A 
_ 

_ 
-dl Ocupação de órgãos públiCo5.'E5ta forma de ação di- 

À-fero da cato.oFia de ação não violenta como o srotaoto E a ›er~ _ 

_ 
. 

_ 
1: 

suašäo. Poië, a. ocupação sé apresenta como forma do intervenção 
, dirota dos sujeitos. 

_ 

_* 

_ 
0-Movimento ocupou por um dia a sede do INCRA/SC, em 

I X U 1 A u 

v 

› 

I 

. z z z
. Florianópollfi. Foi uma ação oignificativa, por.demonEtraP a di§~ 

pooíçflo do Movimanto de empreendär ações mais "drá5tica5Ú para 
concrotizar_seus objetivos. 

z 
~ e) ñmoaça de _ocupaÇäo Eaguida do maoitèfitação do pro» 

~ toäto. A ocupaaão _do CIMH t' o principal desaiio asâumido pelo "h C' ;.|

. 

' Movimonto, como iowma de ~açâo não violonta. Por duas vezes toi 
ofiganizada a programada a ocupação- A pFim3iFa¿ maia como ameaça, 
o a Q@gunda,' com' tentativa de intervenção. Enquanto a primoira 
objotívava a mudanga e agilização daol "- cães tomadas pelo go~ 'U EI lí ;.«. 

vëwno Q militaroo, a ségunda objativava âer uma prática para Fe" 
-tomada imodíata das toFFa5._ 

_ 

QQ a ocupaoão äameaçal constituiu a aoäo mais direta em 
-Falaüão à dovolução da área a partir-do Movimento, ela resultou 
'em Weadõeä rápidaê, brutais Q repressivas-por parte doa milita~ 
Foo. Iäto impediu que a oçupaçäo fosäo uma ação concretizada pela 

(3.G íntorvencäo do tato CIMH. Q 

'
' 

m‹‹r~.-¬-a¬»=,¬z~_z-z›-«~››.‹›...-z¬~=›..-...»...-.-..‹-z.»«z»‹._..-.,.›..v,.«..‹‹=._.._zfl _ A - z

/



_.¿¡ 
fl 

_. 
.- v. 

P1 -.'- 

xf. 1 \.." Smgundm A ava1iaÇ&Q_do pPÓpFiu‹Movim@ntfi a rwspwitm dafi 
›

\ $Qrmam de ação emprmfindidafi, elas forma pomitív%§ no ämntidm dm 
que: consegulram defipmrtar a atfinçäm Q Enclallzfiçâo do problema 
em questão, apoio público para uma ëolucäo favofiàvel à pvopoata 
do Nmvimmntø, apoio do püdmr judiciáriü¬ pnâfiibífiidade da Pf@tá~ _ _ , _ _ . 

A 
_ N .__ 

.~ , 
1 _ vamünte emprefisar a parcepçäm do problema a partifi da maioria doa 

desapropriadoa/herdeiros ("pobre§“) Q, a partir demta percapçän. 
in§1uenCiaF aa açöefl dq governo/exército. 

”Entäo, através dessa acampamento que conãegufmaf levar â _* z *;aáäa,~@fifiäc iria ajudam 
f' 

`z:; EF Y-.', 
!"z (3 

C_¡_

I 

N. Y* 

ÚJ- 

O 
iu. :É ›. 

, báštanfie ~ ea ache . nisfio porquê tivwmos apoia 
- muito flrawde daí comunidades”. V- .:/ 

› 
_ -

V 'q -. ' ._ . z -_. 
' 

_.. _ -_ .. ››‹ -_ ' ~ ._ . .. ._ › .- _ _. - ›.. -.. _. . . .. _ ._ . ”fi@pwzz qmw nózz zw mwwefâzéfimmz vw zzzàm¢wanáâ‹z nóis tivemos retornü de documento mandado prá Hiwiftwo da Exército. É prúpria exérciâu ñø¿e we- conbwcs came um afro qfie aaa ¿@c@a na gufúimâ a 
- 

¡ deãapropriecäa de Papanaawà . ~**mpadas) 
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Vmeâte prnçefiäo de fiocializâçäü do pfüblëma da de5apFQ~
m «_, . 

.. ff» -¬- 
Í' 

'pviaçãn e Q cqnflitm Qntrë U Hüvímentm Q D _ _11tn, É lmportantm 
defikacaF~a impmrtância asfiumida pela mäiom da cmmufiícaç Uâ Ór~ EQ Í`í ... = 

gãos de ímpwensa dm ãâtadü publicavam, ›_:5ë qua diariâmãnff ~ 
.Ú 

,_ 1 . f” H. H. -. 
.J 

~{0FmaÇÕe§-sobre a quaatän da d@5apPmpr`ë * 9 luta do MüvímwntmuH hmL 
ÀEla se cünstituíu num_impÓFtant@ maio dm socíalizaçäm do Mmvim@n~ 
tú 'Contribuindo :ara eua câmacidade de ireâääü. 5 f 

" *U qua â '"iflüipal “”~iculdâü@ ” zmfintfi faz ¿«¿` ": :F1 ... 5... 52.. fe 
_ 

_' 
"£I` IL ›~ '¬¬ 

,. R.. -¬r 
.;z `..í (1 

.. 

_a de adaquaçäm dae formaä de ação aaa objëtivoã deaejadüä, no 
Eentidu de qua não cmnâeguiu mêütivar uma farfia da àçãm Qua í"Q~ ‹_¡ -w-

Ú Ê: [La
h MQ 3 n 3 Q 

.-vocaaaë a soluaâø da-questão de acordo com prüpoâta. Não foi 
dasenvülvída uma f que "@ncurra1a~fi@" *Q Exércitu¬ .,i. › 

V defita uma ?'çãm maia cwncreta ~ to à äuluçäu. .Ú !`z ,.z 
_[¬. 

|,_ [2 

Q näu definição de §üFmas de ação mais persusaivas e a~ 

_ .fecientes §oi.pFob1emática, de tal maneira que chegou a cuntribu~ 

.,¬ , . , z ~_¬ . ~ - › ‹~
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1 214 ir para a exísüêncía doa rfiflufius do própriü Müvimmntm. ¡ 

Para Gene Sharp ARP, 1993) a “ação näo violwmtm É um ' 

`

I 

.` fñ LJ) í 

meio de Combate, como Q É uma guärra. Ela envolver D equilíbrio 
de força e D travamento de ”bata1haä”, requer estratégiaä e táti~ 

-cas sábias E exiqe de seus Enldàdnâ cüragam. di5Cíplina?@ sarrí4 _ À. _ 

_ y 
._ 

fíciu".
Í 

× U Muvimento não Considârou a ~aÇãQ não violenta como 
meio de combate. Ela se apresentam cama a única poäüível E íoFt&~ 
mania direita Embwe a prflprl de. Havia umaU f' J! f+ r,'1 tU3 ri' Ef. C. Í LK' Í] E? ¡... Ez 

Iíl Q )-J !Ç. CE. 

_ ._ ._ _.. ..- fl ._ _ _ . _.. ... 
' ... .._ _. ._ ._ ... 

' 
. . . . _ . . .. __ - ` ... __ .__ _. ' _ ._

' 
' pQàCwpymu dm z m +' ~ dm lwl mmlä .Lwrmlhfifitü hà .Cs EK -¬ ii. ,_ ,... 

,... El. íz' il IÍ Y Íí ,_ fz, Lh- Cí. 
.`._ z

Q CL C Eituaçä “' que a *açãü_dol@tiva â Ear ampwãamdida. Eâta Surgiú 
' como "um : diante do direitü lega1__He§te Eentidn consi- EU 'U fffi IJ fl M fã 

dero que' a ação não vimlanta adütada-de %oFma inqênua pelo -E r¬ -__: -,.z

. 

/__ › ~
- Novxmento. 

_I5tu fiode aew compreendidá pela fáto de_qua a açãü não 
Vviolenta, émburafäendo uma prática 5i5temátiCa_dQ5 mmvímëntüfi Em" 
ciáis, ainda não Em Cnnätituíu em objfito :_ re§1fixãÓ§ ânálifim Q ‹¬ Lu- 'El 

EU *Í Iv! U avali Aenquanto meio de Combate no ínte%iür dma mmvimëntoä Q, 

meâmo, dos madiadores.
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if para a mxistência doa rmflummfi do prdprim Nmvífiäntm.
Í 

'›PaFa Gana Qharp (SHARP, 1983) a "aÇäQ HQQ violmntm Ó um 
' 

_zv - 

.:~ maio de Combate, cmmo Q É uma guerra" Ela envolfimr D equilíbrio
Í
› da forca Q U travamënto da ”bata1hafi”, requer eatfiatégias e tátiw 

. À 
.-\ 

caä sábias E exige de ânus Eüldàdns cwFag@m@ di§@iplina Q 5acFi~ 
%íciu".

“ 

\_ O Muvimento não Conäiderou a acãn 
maio de combate. Ela se apregmntdu 
mmnt@-fiu§t;"'¿:- díreít C'.'| "' 
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.z 

›¬ ,'-"‹ zz 
,_ [G i 

L_¡ Í`: ̀_. 

1.. 

_; 

r. 
|"` /Ú ;..¡ 

.. .,. ... ... .›...... ... C' ._ _ _ ___ ' 
... _ ' .1 .. _.. ._ 1'“L fu: JU _ Q íurmmllumflw Q ¬.. É .,. 7» i .[3 

I.. ,_. ,f . 
,. 

z... 

âituaçãu do qua a_ áçãü colativa 
Camo "um apêndíc@“ diante do direito legal. Neste sentido 

~¬ .J 
ílfl 

:- 
À., dawn qua a ação * 

Mmvimentm. ` 

› lata poda §@r'cQmpFeendidm pelo fatü de que a ação ‹~ 

vimlefita, ambçraufiando uma pfáticâ fiistemátícà dás muvimfintüfi 5m~ 
cíaiâ. ainda não ae cnnfitítuiu em mbjfito da F 

vimlenta foi ê 

.~....› 

43:;

\

3 %- U violenta como 
comu a única pnääíval Q $ort@~ 

1&1 äürlà màlfl dâtâ 
m Ear empvëefidida. Eata 

aühre à pvüprimdada. <

1Q 

“

T 

` 

.Yi 

-‹ 

rfi' ( |›.‹. .ii P m 

zzi;'.H Q ¬M fi M IL: ¬ 

V _ 

Eurgíu 
consi~ 

:tada dm $nrma inmênua palm

3 R 

‹'.‹ 
' 

... .z - _., _ , >(zúC3, zúfizxl 1 ;~ - ~:E "!¬ ¡...¡ Ê JE É 

avaliação enquañto_ meio de cumbate no inte%iüF flüâ mnvimfintns 9, 
‹ ~

, 

meâmo, dnã mediadores.
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4. INPQCTUS E LIMITES DD MOVIMENTO
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\Aqui tratarwi de duas questões importfintefi-a respwitd 
du Nwvimentw düfi Büfimprüpriadna da Papanduva. H p$im@iFa dia refi~ 
peitü à Çapacidade de ruptura apresentada pelo Mmfiimmnto em rala" 
ção à tradição autoritária, na përspectivà de avafiçar na con5tru~ 

' ›i 

cão da\ cidadania. A üücumdâ di: rea mito caxacidade » -¬wfY~ _ 

A 

J P F L pr¢-zJu flv 

15 l'l IB C. U! dele sobra 0 E5tado_ - ~ Ógäos e axércitn) conseguindü a mndí$i~ 
caçãm das dmcisöfifi 2 "› ' por flfl"fl z_ fiw¿', "f " 5:.“;flm Jzt z-L rw šcz ifl 
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de mâifi_d@mucFáticm. 

,› O Çfiráter lmcalizadm Q fragmüntáriü e Qua dinâmica con~ 
traditória podem saw viatnâ como §âtnFe5 que tornam írrelevanäâ â 

poteficíalidadfi de`íFupfuFa dm Huvimentm em Falafiãü à nmflsm tradi» I . 

cão política autoritária. Nn.entantu, Uma pü5içäo_puramQnt@ nega~ 
tiva pode excluir 0utFüä'a5pectQfi "positivas", E aäfiim Qzcamotear 
a verdade. 

Um aâpecto `da§ta dificuãäâm tam a Ver cam a potmncí' `~ä }-J }-I 

dad@.do Hnvímento em contPâboF~âe à Cultúra po ca autmr _a. ›--
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'~RaFa tanto é impüFtante.v@Fi§iCaF alguna élamüntos do_Hmvímentm 
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ÇÕQQ permitam vifiualifiar ua ëfeitüâ defita eupãr là cmlwtivà nú Q YU; FÉ 

-sentido de negar DE padwöeâ àutoritárioä da cultura pnlíticâ du~ 
m1nantã_
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_ U 'mš Questionamento do eli “mo política. O Huwimnnäm '
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que tradicionalmente aprmsantám conuepcfimä elítifltms dwycnntrüle 
e direção. A autonomia do Mqvímento foi um elemënko qu@§tiwnmdQr 
doã mecanismos de cümtrolü elítifita da agantes Qxtarnofl gubra Qua 
ação.

_ 

A p :“ía participe Q CPT/SC icumu da füjä) QQë CR M w 5 m U f`. W Y l-I fix 

uQ Ú caracterizou uma reâaozializàääo da seu papel numa- ."sp@cti~ 
va popular e de rompimento das cmncepções da dicotomizacäo entrè 
hierarquia E psvü. PQd@~se_ afirmar qua Q Hüvimenta reprësemtmu 
uma r- P" mexia ambiantü (igra 1lm_ '!`~ \J “h ['z "Ê Si L.:
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rümpimenta sugeriu mutivaçfiefi para_a5 aÇö@5 entre os próprioä §u# 
jeitps numa perspectiya de igualdade e democratizacäo. Um example 
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pressa na seguintë colncaçãüi 

- : se tornaram muito amigaf da gente, as~ 
' sim, dormiam junta “f: barracas, cmmiaw :am a gen~ 

te. Que â gëntw tinha a impressão, âffiím qua uma 

'š 3) fa N
. 

`5 Eë Em J' 

íz r 

.Ú era maífi qaë_à vë Quâ ela wäü Füägé after 
num ambáfifiáš Qufi a gffi_@ .fiwm. šnáäfi â geflía äQwfi~ 
meu a cõnhacêr gar, elas EQ fentiam iguais ânâ Qu- 
úros, 1550 ai dam muéta fqrça para a g@fite”.(acam" 
peão) 

. 

' ' 

I›..|

, 

M II z-4 2' ,L 'fz 
rg-. u 

4» 

lã w 
fi~

W 

-› 

b) Freâenta de elemëntos democráticss e participativos 
a nível de organização. »Q`0rganizaÇäQ ínternà do Nnvimento~#Qí 
permeada por práticafi mäis nu manm5'conäiantë5 (embora cam ccn~ 

_, _. _. _... _.. ... _ _. _ ..._ _. _.. _... .-'\_ ... _.. '___' __ traüigfieä), :rm câràc"=":;- Lua um nmcmruuià du bmzw. M-uwzu\_ ,_ (__ Í U "V1 L's ,‹, r _.. f`= z-._ 
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ram um nnvo estilo-du prática política, mais dämmcrática. P@rtmn~ 
tm,_a níwäl 'uTwrHU, U Havimümtm chëgmu a fimnfitfiulr @Lmm@fitUm dw- y... .;_ 
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mocráticmä em cnntrapmfiiçäü eã fiâtruturaw uunt¢¢11¿âdúz Q verba 
cais. 
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Estas olemontos Visualizadores da uma ¬'f= cultura por
\ 

lítica não estiveram prosantm5~rsstritamente ao âfibito interno do 
- 

_ :,‹ _ 

Movímeñto.Houvs um processo de "extrapolação" dasflcaractorísticas 
. 

_ ~ Á
_ 

- 

_ z 

das acões do Movimahto para outras ações políticafi, em outras es" 
_ 

_ 

` 

'

1 

Tu -¬- 
rl- ,_.. feras. Isto é, sujeitos que p ciparam do Movãmofito dos dosa~ 
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V. 

É 
_

V 

propriados passaram a atuar em outras as§aras politicas (sindica~ 
_ '; . 

_ _ _ 
É _.

, to e partido), procurando introduzir nelas elementos que questio- 
navam o modificavam as_idéias e prativas políticas tradicionais.
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£_. L 5Í É U toi a baso Coletiva mais signi§i:ativa para 

“fiaÇão› no Municipio do Papa“fiuva do sifidicalismo “t"' ":»_” EL' -'!'\ E3 ~¬- F ,_ r z_z E-` [ga 
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D Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Papanduva foi a 
única entidade que se manifastou, 1icitamante_ contraria ao =z¬ _ 

,_» 
__. 

Movimento dos dasapropriados om -' VDois anos depois, om 198?, F4 43 CJU 

a direção do sindicato não conseguiu reeleição. Um grupo de par» 
ticipantes do_ Movimento lidararam a formação da uma nova cha 1 aF TI! 

assumiram o›“ f com.fiovas proposta de atuação; Foi o i lí ¡.‹
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da formação do sindicalismo "combativo" Papanduva mm oposição f'| K-hn 2;: 

ao sindicalismo "pa1ego".
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*'^ Houve uma perspactiva do introduzir praticas sindicais 
com novas caractarísticasi.organização a "ro 

f da base, apoio a 'C' L rã' ¡.5z 
¬- 
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aúäo do Hovimanto_para a ação sindical. 
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to fui a'~paFtidáría.< O Movimento {oi-condição fundameptal para 
que me íormaäse em Papanduva O Partida dos Trabalhadoras (PT). 

Q Nã0'Cüh$ídero que a fovmacãb de um novo partidó políti~ 
C0 aaja elemento §u4ici€Uté para caractëfizarjuma_nov§ cultura 
política, hmm `m@$mo 0 PT. No-entanto, _"` penaadoras vêem no< fu. H UW 

surgimento hiëtórico do PT uma novidade para as concepcfies e pra* 
A ticas políticas no paíaÇ31 
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Par ëuemplü, para =f`a~" (HUIGÉS, 1982) a emargëncia da "T .-J. I. W V U lf

% W . Cí' "'ê Q li H W « . _ um *nfimäno Nava na auciadadai "' vfifa ae axpraaaa "na prüpcëtal 

de QP animacao db Partidó das Trabalhadores i ue a artir dê 
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1978, vem' aendo auatendado pelas lideranças sindicais autënti~
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_BegufidD Mbiséä a novidade consistiria! na organização 
ufdøä §@tDP&s ñàn privilegiados da sociedade, de5ejo.de participa~ 
Cãp da ãuaš baëëš§ prganizamão amb §orma democrática rachaaando a 
cmfiëëpëãa äâñfifalíäafia, de§aaa da autonomia das aíndicatcä a mc» 

“'vim@ntma pppularaa. 
i Na quäätãp em análise, considero mais relavantaa do que 

`a<$©Fma¢ãü .dp _paFtidn os alémentps nüvpa que U Movimento fisaua 
.âujëiÍüÊ) pfièteñdia' ihtroduzir na pratica partidária local, tam~ 
bém Cümü ëüvma flm cüntwapufiiçäo aa praticafi aux; zrffF pa pl. É ñ E ;...: M n T . ¢ F I. .¬ -X P . 

~da$ üufiahta äë añúa anteriores da raivindicauäq. 
E. rf iñfiëim, além' ; alamantbfi comu orgafiizacâm pala baaw, 
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IÊÉÊS Q, ÊLVÉÉ, H.H.H. Eütadm e Úposicäw no Brasil (1?ó4“1984), 1984, pi Í77. ' 
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defesa dos movimentos popu1ares¿ participação igualitária, a pru» 
posta de _£ormacâo do PT em Papanduva esteve aliada ao`questionaa 

- - 
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mento do clientelismo e das práticas meramente "efieitoreiras" dos 
partidos locais. ›Ou melhor, não_só dos partidos Qas dos proprios

É 

desapropriados/herdeiros que se sujeitavam e'a1ia§am a eles. 
Por_enemp1o, nos periodos de eleições, questão da do~ 

.._»_-...A 

sapropciacâo era utilizada pelos candidatos como meio para con« 
U ¬ d n ¬ pa. Q :T quista de votos através de promessas. Os a desapropriadoef

+ [3 a & :I herdeiros aceitavam essas “mas alia elistasq servindo c:~¬ ca» 
H rn ~:' ~ 
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~ .. - esar dos "~.e con'r““ "“» o Movimento constru~ I> 'C5 P-0 W ã T-ie U A C- H 'F 
II: tl 

iu elementos positivos_no sentido de questionar a cultura polítif 
ca tradicional, não só enquanto experiência restrita, mas socia~ 
lixando-os para odtras_es{éras da ação política; 

Outro aspecto 'da -discussão _sobre a potencialidade de 
ruptura do Movimento. dos Desapropriados de Papanduva tem a ver 
cod seus.avancos e limites enquanto construção da cidadania. 

' Considero que a artículacão de uma pratica coletiva-doa 
desapropriados/herdeíros, a partir da reivindicação do direito de 
uso das propriedades que-lhes pertenciam legalmente, já se cons~ 
tituí-num mento fundamental para conetruçëo da cidadania como 1! 

~,.4 ff? 

mediatäo e':re w eedafo irivadz W o es@a=d f .-`-" 
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orientadas no sentido de obtenção de iavores .res p '"' 53. ñ .,_. 1!' 
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(característica da tradição neo»patrimonia1ista), as praticas co» 
letivas do Movimento eram orientadas pela elaboração de um direi- 
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ra da 'cidadania,"mediânte suas relscöes com Q Eâwadu/mxéwmfito m~ 

_ A_ 
V 4' u 

› 
V_ .u 

ñ
_ 

través do-direito. Í 
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O Movimen£n¡ também +oi'espacn'de coneflbatàašm da cmn~
¿ 

z...-:;:.;. 
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cepcãn autoritária 'do direito E da lei vigenta n¡ tfaüiçëu pui1~ 
tica brasileira. Rampau cam a pàrcepcflc dastèfi ãlämüntmz wnqumâfl: 
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1 u instrumentos de V das clâäsës daminàntêfiãa apíiuâfi _ _»É Ç-:_ 13.
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gundo os seus intere5§es.V 
Uma percepçän maia ag* ~{¬ 

SÉ? fã 5%. ~Í¬ Qd

. 

fã = ima avânçuâ @.limí .;. )- 
L. _,

\ 

cmnztvuçäc da cida; l›z.- ui ._ 
_. ..¬_'§ ... . _›-_.-g_×.._._ : 

.: __... _..- N44, ,.._ .4 _-. . . .M _.. _.. ._ . .L ' 
z..| .. "`c:.;L.; ...5 _;:»...'..¿ ã-¡L'I; '...»..f L.¡2;'\-"'“~.f '?.'.'›€.'.'.'2 '›..=!...\š..ÍÍ.'~zJi;1 LáÉ ¬ ! r 7. 

V 
V 

` 
_ M 

..¡ _..,_... .. ,...,_._. .; _; 3 _. .._ cf .M -s ._ .___. V. 
'___ 

_ H. ›“.( _. _.. ... .: _; - ...f _. _' - - -' ._ ....g.. . .›' -...I .. \ _. ,, uu umpuu¢.LLüuuu uu uufiuupuww da u¿w¿umH;fl kuUuwu!màum;¡m . .J _ 
\...' \..› ›. 

, . 

manta. Para _is5o, säü úteia aa cQncëp:ües_aprë5§fltàum çzur' :.» 

brancheü, Cw F ~`1i:á~la5~ai enquanto típoâ ideais. 
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cünatruiu umav cidadania dw percüpçãn mais liheral. Qu maia cole"
¿u =à tiva '
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Entra ma dësapropríadoâfherdeiros Qua participawäm do 
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a cúncmpçãm do diFei‹ âmbra à prüp?i@dad@`@mtmwü 3' 
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pwapriedada da terra. mó documento legal Sabre a
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tionar 0 5igní€icadn da escritura iñdívidual e propunhâ -Q 1 fl.~ f`: 
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rèito sobre a terra também fosse-garantido a partir da participa~ 

"wH 
guiada, na medida que considero Ú Movimento doa Úëfiâprmpriàdúú ae 
Papanduva coma uma prática não controlada pelo Estadü. ' 

Exc1uQ.pFopoâitadamente à concepnäQ:de.cidadfinÁ§ gwr; z 
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cão doa oujeitoe no Movimentoú Ela vinculava o direito A propriem 
dade a participação efetiva doe indivíduos na acão política. 

*A eeta propoata o Movimedto reagiu negativamente” Nao 
haveria diferenca quanto' aos direitos entre os que participaram 
do Movimento 'e os que.näo o fizerami Todos *`"- dirníto dot'Ú ff!a H K 34 

cordo com o estabelecido mae eecrituraa. àqueles que não particífl 
pavam do Movimento teriam uma dívida moral para com estes pelo 
sed _ altruísta, _ 
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\.. z. _ . 

. 0 .. 
”Poi5, os- que possuem _documentacäo de terra, ea acho que ' *“' ""^“* ' * " ^ “ ' ` 

ram acampar, não foram tem 0 documento”. « 

_

` 

"Embora não Vajudaraw nois 5 eñƒrenúar, mais e-um 'd 1* *eše, então se nois decidir dc: wwe o
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nosso e de1es.' Agora, em consciência, se um dia acharem, senäi na cofisciêocíaf..).(aáampados} 

_ 
' O Movimento conetruiu a cidadania concebida em aua di- 

meneão índividualizada~ e liberal com ên%ase nos direitoa de pro~ 
. 

i 
, 

« 

, 

' 

'

Q priedade garantidos §orma1mente a cada proprietário. 
~ O Movimento também não avançou no ec no coHeti~L ¬ -J w H Q fš H rã! ä W 

tuir em construtor de oovo5.díreitoe, víocu1ando~oa a eoc1al1za« 
cão e politização doa indivíduos na pratica comur - = acc _II‹. fi ä w W r 7 ÇI n + ̀I 

~.J 

pode+se contrapô-lo ao MTRQT do oeste, cujo impacto po1ít1co é-o 
de apreeentar~se como conetrutor de díreitoa-a partir da pratica 
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~Por outro lado, o .imento dos Ueaapropriadoa aval¬ou _? ._z F! ..z 

como fundamental a ação política coletiva, como única capaz de 
permitir avanços-no processo de negociação, #avoráveie ae F. ~Ú 1,4. ‹z Q -¬ __: 
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dicacöes doe desapropriados/herdeiros. Foi eetaäparticipaçâo na 
' 

. .. ‹“í ..' acão coletiva que preeeionou para que o governw e os militares 

- ›‹~¡ 1-1 rw 
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reconheceseem o direito a partir da visão do_Movi¶ento.`
Ufi

. 
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~Ao lado. da concepcäo individuali ' efiliberal doe di" 
reitoe. o Movimento introduziu a participação ” elemento im- 
portante. Contrapôe-ee de ãorma crítica ao model repreeentativo 

'Ú "Í Cfl
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_.-

À Ú (doe políticos perofieeionaie, de advogados), " ' a concepaäo 
liberal. O Movimento avançou ao introduzir em sua concepção indi- 

da cidadania coletiva. _ vidualíeta`e1ementoe 
' 

Q coletivo L U .H 
_f'!' 

r' 

Ç!- percehido. não anqua 1 como ~ ' de ¿iwg¿« 
-_ __ -' 
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doe direitoe garantidoe formalmente para oe indivíduos, eem quee~ 
tionamento de eua legitimidade. 

. Dentro deeta discussão eobre oe im actos e limites o~ 
_ D 

líticos do Movimento apreeenta~ee uma`eegunda questão. Q capaci~ 
dade do Movimento de ¿preeeionar mudanças ešetivas nas decisöee 
dos aparelhoe de estado (ogäoe governamentais e`exército), conei~ 
derando eeu carater_1oca1izado e fragmentária- 

_ _ Um conatatacäo objetiva pode chegar à conclusão de que, “ 

apóe 18 meees de preeeäo do Movimento, eeu impacto sobre o apare- 
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EL-_ Ii: E fil uma constatação zeiadamente eimplee a, por iaeo, peaeimieta. 
D Movimento doe Desapropríadoa, com eeu carater-reivin~ 

ditativo, exigiu um proceeeo de interação-com ae inetituiçfiea li* 
gadas ao Eetado e Exército. Q e+etivaçäo_deeie proceeeo de inte» 
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.:.¿.»› comunicados. informativos e documentos do Movimenflo.
G . 

N Ele não se apresentava como uma organifiaçao/ação anti- 
___\ - 

estado; de negaoäo do instituído, mas se dirigifi.a eleve exigia 
}Í› 

uma interação com ele para o atendimento das reivfindicaudes. 
' 

` 
Para análise da capacidade de ín$1uên¿ia do Movimento _ .í 

_ ¿ a 

~
I na conquista de decisões favoráveis as suas propostas de negocia~ 

ção,-éonecessária uma distincäo entre as direçfiesftomadas por es» 
se processo de interação. Negociação com o Instituto Maciona ¡...¡ r'› za. Ú 

Colonização-e "rma "" ílflüfifi)-e negociação com o Hif :LoEE «ix C I) Q -¬‹ Lin `¬T ,_ fu ,.‹. 
_' 

rio do Exércfúf 5” ' 

W
_ L 'T' QW.

M z
, 

O - {oi constituído pelo Pres' 
_ 

da República e v-‹ Z Ú :U :Ia 'J Il ITÉ “_ 

pelo MIRAD_ como representante do Estado diante-do Movimento. O 
processo de interação/negocíaflão MovimentoflINCRâ ocorr 2 partir FI 

de dezembro de 1985 Íaoós'a audiência entre refresentantes do Ho» 
_ 

3 P 

vimento e o Presidente. Este encaminou os documentos e reivindi~ 
cações para o_MIRAD e este, ao INCRQ/SC_ 

' 
» Õ`Qrocesso de negociaäão entre o Hovimanto e o IHCRQ/HC 

ocorreu em torno ,da reivindicação para que estedaoresontasse ao 
Exército areas de terra em Eanta Catarina ou Parana possívaisv 1 

_ s _ . 

El ..-
z 

serem permutadas com o CIMH, segundo _ _ - os mi1itares.'B

J 

3 

i

¬ W Q u 

O INCRQ/SC apresentou uma pr' "` a .““*osta já no ` ~ |-' ÊÉ › T É T' 
.H Ã 

1,. 
z. ._ .é¬ LJ

. E _... 

,_z

. 

If? ,_ ¡.._z il _z.›

. 
` ' ._. _. _... Ç zzy ¿_ _ _... _. 1 _ _ .. _, _._ __! z. _. _. ._ _ 
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se esquivou de aoresentar outras áreas. 
›-I 'Ê' .__ (-1 I-Ú Í) ix U1 ÍÚ 3.4

z 
,z f Esta posição do 

_ 

«vou o Movimento ' 'f:rtñ:n~ 
nar suas acões no sentido de pressiona~1o. Para tanto houve a o- 

' 1' ._ _. _.. : _.: _.. ._ ._ _.: __ __ 1 _. __ 
' 

_ _ _.. ._ _ _- _.- .- _.. _' ._. _.. 
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organização militar considero Lomo`posiçöes oficiais da f'f" 
ção as relativas .tanto ao Mšx, 53 RH, 39 RCC_.14ë HIM Q dirauflfl J" CIHH. - 
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_ _ 

' «_ ‹ 

, ›:e24 cupaçäo da sede regional do Órgão em F1orianÓpo1isYSC, seguida do 
acampamento em frente ao prédio a partir de abril de 1986. * 

v 

v 

_ 

` ` 

1 ' 

_ 1“Quando o Movimento iniciou sua pressão sobre o INCRA/ 
. .SC, a posição deste era a seguintei o orgão já havia cumprido seu 

papel ao apresentar uma proposta, e o Movimento deveria encami-" - 

_ 

~ 

_ 
. 

^ 

ig 
_ ›. 

~ 'nha .suas ações em outra direções; como a revogação do_decreto de 
t"\ _ 

desapropriação ou indenização justa, sendo que o INCRâ/SC não po~ 
V¿-deria auxiliar. 

_ H 

_ 

“ O Movimento reafirmou sua reivindicação de que o órgão ` 

~z›deveria procurar e colocar à disposição outras areas. Decidiu '

z 

4
1 

1 
. _ -_ - 

_ __ oque; até uma não deiinição da nova area a ser ocupada pelos m1l1~
2 tares, permaneceria pressionando o INCRQ/SC. 4

L 

- Como primeiro .resultado desta pressão, o INCRA/SC for~ p 1 

/ mou um comissão de trabalho juntamente com o INCRA/PR para deli~ 
;mitar possiveis áreas e apresenta-_* a Sê RM¬ Em junho de 1986 a pu El lfl 
× __ . . Q - 

_ _ 

.comissão apresentou um relatório contendo 8 areas disponiveis pa~ 
. ra permuta. ' ,-; 

__ 
'_ "

_ 

. ‹Além'disso,:o_Novimento reivindicava ao Órqao que acom4 p

€ - z- > ^ 
1 

'- H - 1* 

z

9

i

x

I 

1

1

J . .V ‹ 
, _ _ _. 

- 
. 1 panhasse o processo de escolha da nova area e que informasse ° _~ EL ri. 'il 

rquadamente o Movimento sobre o processo de permuta do.CIMH. Neste 
-_sentido, o INCRQ/SC não se "comportou” de acordo com a pressão do 3 

^Movimento. Ú Movimento não recebia in$ormações precisas e coeren- 
,'tes por parte do INCRA. f 

, Desse processo de pressão/negociação com o INCRA/SC; 
-~pode~se concluir que efetivamente o.Movimento teve_capacidade de 
› iniluenciar nas decisõesv do Órgäo.- A partir do momento em que

f 

` passou a direcionar sua ação, de forma signi{icativa ao INCRA/EC, 
este reordenou suas posições de {orma positiva para o Movimento. 

_ 
U que não teria ocorrido sem a pressão do Movimento, como ficou 

. . 1'

z

¡

:

3 
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, _.¡...'...J demonstrado pela posição do INCRA/SC antes da ocu¡ cão e do acam~ 
pamento de Florianópolis. il i 

Quanto as negociaçöes entre o Movimentoie o~MEx, parti4 
. 

A 

1; .

r 

Cularmente com a. Sê RM, foi um processo mais Complexo e :ontro~ 
vertido. Nesta direção, embora a ação do Movimento tenha infuen- 

CL

. 

C
- 

PI 

.§E}¿»-.... 

l'

1 ciado as posicöes dos militares. é complicado acterizar a e~ ' 

-xístêngia de um processo de interação entre as = partes. Quan- 
do houve negociacöes, sempre 'foram mediadas por representantes 

\.1 1 externos ao_Movimento (deputados estaduais e %ederaís 
' Para exp Trtar e caracterizar a-"relação" dest -_u~ ¬. 

-,....| ,... 

.- H. fal V-J. + l: 

o 

- `| 

resfcom o Movimento- e. avaliar a capacidade de impacto deste. 
considero oportuno retomar (esquematicamente) as_principais rea~ 
ções do Exército diante das reivindicacões dos Movimento. 

` / ` Após a formação do acampamento ao Lado do CIMH, a preo- Q 

cupacäo do Exército §oi_a de se esquivar em considerarfse parte “ 

do conflito._A Chefia do CINH declarou que as operações militares 
que estavam acontecendo eram de rotina e cumpriam oronograma pre- '

‹ 

determinado. Isto era verdade. porém. o que não-era rotina, se~› ' 

gundo o ;Hovimento,` era a ação constante de Ešercito naquele lo- 
-oal, que anteriormente era raramente utilizado- 

' De outro' 1 a-Há ÊH, através do departamento de raww EL C 
._ -.!:.‹.. . f _. I ..._ .. .. ._.., .. ..._ . _., _. .Q _ _....-. -_ ..._ .. ..._... ‹_ _.. ._._._....-.1:.‹..._... 1 zâ‹,z›z2:z g:LàL›l 1 t.z‹àz. . zà.› - 

.u zqiâzz zâ zflrflzêzi êzâzr xf;.z\ zs§:£úrzzúzz‹ gâzzz zz zzpzzúâ z«z.z»zzz. ,. m )J L ¬ 

›de treino e que o con$lito não era entre o flnvimento e o Exérfiim 
to, mas entre o Movimento e a União. Para o.Enercito a propri~ =» [1 -C. 

de do CIHH pertencia a União e a ele caberia.apenas a responsabie 
-lidade pela guarda e preservação do mesmo. __ 

' 'êpesar desta _f:síÇão inuial Contrária, um mês apos o --¬ ›_ r¬ 

V _ do acampamento o '*`stro do Exer:itc admitiu par" uma ;o~ H. 'É 5-À. r'z
. 

¡._z. C3 ,- z.. fe 

missão de deputados que o Exercito poderia desocupar o CIMH. Po~ 
.` .- .

. 
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, .‹22ó 
Vsicão que seria ratificada.em.várias ocasiões pela EÊIRM, 

' Mesmo admitindo a possibilidade de permuta, a preocupa" 
. 

I V 

-cão constante dos militares foi a de impedir a ocupacäo do CIMH 
pelo Movimentoz Permaneceram permanentemente vigiando asiproximifl 
dades do acampamento, realizando acöes com o objetivo de dissuae 
dir e intimidar o Movimento, com pressão psicológica soäre os a~ 
campados. 

Paralelamente a essas acöes de intimidadcão, 
continuou a

V 

" próprio» * 'U II H C Fi formalmente “ 

Ministro do 

admitir sua saida do Campo. Posição que 

Exercito afirma não se opor a_proposta 

o Exercito 
toi assumida 

No êviso~nQ Gol, de O3/Go, o "`\.¡ J JLC/ 

do Movimento 
de permuta do CIHH por outra area.*“ ' 

=No entanto, o mesmo êviso continha considerações quanto 
/ . z . _ . a situacao jurídicas da questão da despropriacäo que isentavam o 

AExército!_a) o "caso Papanduva" judicialmente estava encerrado e 

as indenizações “pagas conforme lei apropriada, b) a propriedade 
do¿CIMH é da União e não do HE ~_¢ › ›. " qual caberia somente a guarda `nU 
se o devido 'uso, c)' o CIMH era imprescindível para o Exercito, 
pois era o único disponível para o adestramento das corporacües 

¡situadas nos Estados- de-SC e 

dissuasivo sobre o Movimento, 
n a f'e§'2 ao Fl |.-1. . 

:- F.- pa
. Q ,

. 
!'.- ¬§ ,f 

_.

i euer «o em 

ela. 

PR. Foram considerações de carater 
que se contraporam a disposição do 
eso historico que o Exercito deu a 

Em junho/8ó'a Sê RH recebeu do IHCRAXSC a indicação das 
'áreas mas não encaminhou o processo.de avaliacao e escolha. Esta 

. __._í_._.í.
\ 

Éi. Ú 3 ››-4 

' 35'U aviso nã Úói-de Ré/O3/8o do Mšx ioi enviado ' ~ 
IU Z) O como resposta ao fiviso deste, nã 32o de 10f12/1985. 
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inércia lavou o Movimento a impor prazos o ameacan com a¡ocupação 
do Campo. ' 

' ` 

_ __ 
. 

À 

I 

I 
'

I 

. Diante destas ameaças; a ãë RM providenciou o des1oca~ 
manto do am lo continosnto miliflaw vara o CIHH E notificou ¬@la 

V 
.1 . P 

imprensa declarações de justificativa a esta atitude e do carater 
díssuasivo sobre o Movimento. 

_ _: 

\ Q ação do Exército s suas declaraçëss não iowam sufi~ 
ciente para dissuadir o Movimento a desistir da ocup ante [U Q m il E U M 1¬ 

da iminência desta, o E rrcito domonstfiou sua disposição as dê%e~ä 
€i‹Ê". 1 T: t F' 5:?? 1 ` 

Í. 
` 

._ . '__ =._f Í f1_'2'" " 
.;f~1Í`. JI. IL. íí Ê ._z O ê-| 'Z' __. 
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operação da da+esa, que foi caracterixada pelos jornalista a polo 
Movimento como uma operação de gusfra.3° ' 

_ 
Até à téntativa do ocupação, o : _' ` ' ssmpro procur Í"Iw -: FI §=\ fr 

Í' LJ 

Hovimonto, dssvincular suas (re)aÇÕss das '*&es ompreandidas E1 4' . 
.-P 

;_›

~ 

FJ ;..x Q 
considorando~=- somo pré~detaminadas. Posição quo "z"'podo "sis L lf ::‹ 

se? sustenfiatau com a utilizará: 2 a@arato~.z_ico'contva o Mmv:~ 1:1 m '¬| 1 _ W % -J 

mento durante a tantatiya do ocupação do Campo_ 
'rito domonstrou íntransigência em ¬coi+ar as » Se o ' FS 'ía _. 

propostas do Hovimsnto, «também dëmonstrou sua prsocupaçäo com o 
' 

,__ ,.. _. cr _... _ 

Í 
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sativa`oste contra a ação do Exército no caso da dooapropriaçäoi 
Em contraposição a este caráter intransigente o MÊx.on~- 

vino ao M1Rr-xo, çzm A~zi‹_=.zz›`‹rzwi¿.-,‹z› ne 12-19 da 20/1o/Bé,› :o.mnz;õ.za~f¬zm 
'

1 

escolha de uma das áreas apreäontada polo INCRA/SC;
_ 

' 'No entanto. as acüeo contrárias e desostroturântoo ao 
Movimento e suas formas de luta continuraram a caräctërizar a oo» 
sicäo do Exército em relação ao Movimento. ' 

' zEm +overèiro_ de 1987, quando o Movimento organišoo uma 
nova tontativa de ocupação, o ' ito'novamento roagio util¿:¬n~ IT' m 'Í r 

~h Y' 
›1‹ 1+ ¡Í! 5 C . do« 1 ~ aparë Com soldâdoä armaüoä do fuziä o motralhäüorao,- 

utilizando carros *de combate,. impediu a ocupacão o ëxoulÊoo.os 
desapropriados/herdeiros; 

_ V 
_ 

`

. 

r'!* 

› A expulsão violenta do Movimento foi poätoríormon 
conjugada com a ufílizacão da justica militar para proooooar oar= 
ticípantos do Novimonto_ através de Inquérito Po1icia1'Nílitar o

ÚÉ¬ com declaracoeo do _ cito explicitando sua posição quanto o oo» 
lušäo dor con§Lito. O Comando Militar $u1fPorto â1ogro,.íoãlarou 23. 

que a escolha da área estava apenas em Estodos, portanto Q àããuñ= 
to não estava definido e que o Exército não poderia liberar o ÊI= 
MH. O Diretor do patrimônio do NEx declarou quo o Êxärâíio não 
podâria liberar o CIHH pois não pooouia dotacäo orãamontária para 
- .' oo da “'= oubv** .z

. 

23 1 ff ‹» . 
.Í 5 4
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fa
' 2 2+. 

¬- ff.
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._. Y. ,_. =. F ,_ IT r* 
rf* 

“A conjugação dootoo olamontoo +oi:+ator monoamontal oa» 
ra a dosoëtruturacão do Movimonto com o término do ncampam@nÍo.do 
Florianópolis. 

' Como conclusão oeste processo tenso do “ro1a¢ão“ ëntro 
Movimonto Q Exérc1¬t ¬'¬«fio dizer quo! -f' 

,. U ,_ L E.. (Y 

H 

í 
U Í ército em nenhum.momonto_admítiu quo ao ouas äcüoë 'v 

1-. Ã» 

tinham como referência o Movimento dos Dosapropriadoä. É na roao 

- . 
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V 229 lidade; nem chegou-a negociar-diretamente com ele. 
_ 

Mesmo não admitindo, o Exército esteve permanentemente 
- z preocupado com o potencial de pressão do Movimento e dirigia §¿5¬ 

temáticas ações para intimidar, pressionar e desestruturar a or» 
ganízacäo dos desapropriadosiherdeiros. Em nenhum momento do prc~ 
cesso o cito permitiu ser pressionado pelo Movimento; Nestes [Ú m1 

casos,wcomo a tentativa de ocupação que implicaria numa negocia- 
ção direta entre Movimento e Exército, este utilizou seu aparato 

`\., A 
. .. . . G ' coers tivo com e€eciépc1a.\ ¡›.‹ 

' 'Í ~ '-' 
' -' ~~ '" 2 _-^.'\z^¿:1. ". '_' ""~ - H- 1* 'J ' =-*'^."' ":"I‹ " c" ' '¬ ^~ “', .~› -- .~-- ~› _. - Z.. -1 LL) l|l\::lÍ.t\:.'. ‹\.. C., \¿.'\J¡ - UC! FH ..:¡C..;..'.:..'›C¡ gti' :ul ...šcl :..LJ 
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lucäo da íquestão. Nao aceitou-imposiçÕes¿ nem prazos, procurava 
desle itimar-a or anizacäo coletiva como mecanismo de con uista V V Q 
dosddireitos. m 3 [LÊ K seu lugar, reäorcava a negocia; " pelos mamar-:- 
mos tradicionais de representação. 

V M 

¶~ lNo.entanto, mesmo com limitacöes, o Movimento teve efe~ 
tivamente impacto positivo nas decisöes do Exército, quanto a a» 
presentacão - propostas_para a a " do conflito. escolhf dê f': LJ- Ú n O ;-I E f mO B 

uma area- para permuta signišioou que a proposta do Movimen-" Fc:+ É 
encaminhada pelos militares; 
>, O tato .de o Movimento não haver conquistado ainda o a~ 
cesso a terra ëoi um importante limite para sua capacidade de
u H L Q _.. C1' .. _.. ._ ..\'. .... _ C .-. ' 

.... . .' .... ... _. ._. .... ._ . ... 
' 

. _.. _. -. ... 2 _.. ._ _ ... .. ._ ... .... _.. .... _.. ammmu, pufum Hám gliom um mnuüñaldufmoäu JE Um pfmouzmu ao 

pressao e impacto efetivo dele em relacao as decisfies dos milita~ 
F E' E5 -. 

' VQuanto aos limites desta intluência, devem ser compre~ 
endidos a partir de dois ëatoresi de um lado, o Movimento não 
Q* seguiu acequar iormas de golf Mais “drásticas” em relacâm aoE 
Eäército¡ e, de outro, a propria situação dos militares no conf 
texto político brasileiro, onde as Forças ärmadas não "obedecem",
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. 230 nem säo- contraladas pelaš instituicflaa políticaâ e pela fiociwda- 
Ade, mesmo num períodm em-qua não estão na difiecão direta da poli» 
iica nacional. 7

f 

A vifiãfi estratocratizada düfi militarfiä implica numa 
~subserviência das demais esferas da sociedade e seus interesâes e 

Vnecessídades, por elas delimítados, não admitindo um controla ao~ 
.bre suas acöea øür paFte.dü puder Civil. lata implicou num limite 
apara a ação da trans€orma¢ãm do Movimento, ica num limite fil pa. E3 'Cl Y-I 

grave para`a damacratíxaçãm da aociadade braaí :'~a. 
:- 

›.4 §_| "É 

à fiññâidèfar qua Q Hmvimantn dmfi Ueäaprm' zvfia' b-4 'E 'Cl Cl "Ê s? 'F'

n 
'I 

PY' 

š-. -¬
‹ .dm Papanduva tevê fiwtmncial da impaëtm taF.T na quefitianama u .M 

cultura clítíca autøfitáría. na üüflãtfuuäü da cidadania bem com P . 
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wo impactos_e4@tívas a fiívâl ãê dacíaöms do5'Órgãos do Estado pa~ 
ra a êoluçäo da queêtäo. 
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I 'A proposta orientadofa da análise dobre o Movimento doa 
Desapropriados de Papanduva foi a de que os movimentos sociais ` 

`

I 

podem se conatituir em §orma5 de organização/acao coletiQas cona~' 
trutoras da cidadania em` contrapoeicão a tradição autoritária. 
Para o Movimento dos Deeapropriados de Papanduva a conäreçflo da 

-u cidadania era re reeentada ela re-ocupaoäo da área do§ClMH ue , P 
, . Q 

havia aido, arbitrária e violentamente desapropriada pelo estado/ 
Vexércitoƒ _' 

_

V 

_Para Concluir a analise da organização/anão deäenvo1vi~ 
'K2 V5 |›-~ Cl lfl - dad deeapropriadoefherdeiroe no sentido'de_r@confiquietarem ° 

-
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a terra, coneidero oportuno colocar parämetroe ' iquadoe para uma Il CL. fi 

ava1iaÇäo'deeta prática coletiva, com.eeue avançoe e limites.
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iPara eata. adequada _ - é imprescindível a exc1u~ EU< ãl ¡-A P4 

~_ 
ÉJ 'n '12 O 

/ ' 

; 
~ 

` 

' '.' 
. 

V 

` " são de duas posições. De um lado, a idealista, paFa.a.qual o "al~ 
avo finalÚ_signi{ica o estágio terminal ° dual toda_a¢äo se diri- 

_

y gl. U
z 

- ge. Todos 'os meios que manifestam a vontade humana em atingí~1oa~ 
são acñes doeitivae, a serem emoreendidae para a ooncketizaçäo do 

i 

:~ 

."aLvo final". - “ 

` P* De outro lado, o empiriemo, para o qual oe fatos cone~
w "tituem movimentos isoladoeiketirados de um proceefio (totalídadel. ' 

_Aë Con5equência5'de cada iato-eäo avaliadas como poaitivae ou ne~ 
IB ;_.| [z *H Eli' U CL fní fi z.. [Lê E1 'gativae emvr ao própfio fato, isolado totali ú. 

A avaliação da organização/acao coletiva dos deeapro~ 
. priados/herdeiros exige uma peepettiva de totalidade, de'proce5# 
-'eo. Ou seja, uma visualização das ações realizadas, em relaçäo ao f- 

. 
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~ contexto conilitivo (realidade social), no qual_ee deeenvolveram, f 

e em relacfio ao procasâo geral (Construção da cidad\ - _ 
ÇI. L; ._» If! A -'-J C Fãs ¡_- 

oe movimentoa eociaie estäo Coentruindo euae hietúriae.
¬ 

Sem esta' percepcäo do processo, a.avaliaÇäo~conclusiva 
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a reepeito dae acöee coletivae dos deeapropriad¶e¢herdeimee%mão 
terá capacidade de captação da realidade, portantq não eerá útil, 
não contribuirá, para a histórica da eociedade.Úp seja, pode~ee 
cair num peeeimiemo ou otimiemo eobre oe {atoe,fieem a _ 

de 
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pec ^'f “ 
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sua realidade (totalidade) 
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Nesta perspectiva irei apreeentar algumge coneideracõee 
naisupoeeíveie ¬ eerem~eietematizadae a partirída análise rea~ 

Inicia1men_ f;- 
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mento eocíal, eua organização/ação. 

*e o proceeeo.de desapropriação/r 

lizada sobre o Movimento doe Deeapropriadoe de Papanduva. 
arei algumae concluefiee mais e:~ 
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O Estado, através do Exercito, interviu de ëorma arbi~ 
traria e violenta, justificada pela neceeeidade de utilidade pú- 
blica, numa comunidade de pequenos proprietárioe'em Papanduva. Um 
proceeeo de intervenção que, além de interromper com ae maneiras 
de viver, oe imodoe de produzir e reproduzir a'exietência desta 
comunidade{`ímp1icou num_a1ijamento doe eepacoe de cidadania, no 
eentido de queí eetee não tiveram amparo legal para recorrer em 
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e - ,Para concretizar a desapropriação, decretada em 1956, o 

.p_ _ ee euetentou na coerfläo ëieica e peicolúgíua e utilizou 
,_ ~¬ f_Y_1¬ .J- 

¬« ingenuidade do imagf "io político *oe demapro,“ 
r. Estes -percebíam o Exercito como eeu 

ide w eeu +o« 1;. -'f. y.:
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í e da ordem, eupra~poder, inqueetíonável e irreparável. 
' â.indenizaÇ&o foi oferecida mais de uma decada após oe 

proprietários seram expuleoe de euae terras, sem critérios obje~ 
tivoe de meneuração 
tic: 
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»dietintoe:~até 1985 e após 1985. '
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»234 ridades da desapropriacão foi a impossibilidade da traneferëncia 
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da àrea da cimwípara a prnpràeúaqe da uniâQ.r
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«D processo de reivindicacão dos direitfis por parte dog 
' 

_ /'i 

deeapropriadoe/herdeiroe pode eer caracterizados km dois momwntoe 
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. ANo.primeiro período, as $ormae_de reiüindicacão apre~ 
.sentavam caracteristicas próprias da tradicäo itica autoritá~ 
ria. Tinham uma _relacão de dependência do poder público e eram 
orientadas para a obtenção de §avoree~que eeriam outorgadoe pelo 
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if T 'U r._z 32.» Q fã5 ÇI.. ' 5 nu ~ cr"¬ectiva neo» cimor iete. Um período caracter 
Í!! -'h ÍÍI 1+ '‹.. rizadd maie pela "espera" do que peia reivindicação ~ a. 

Esta passividade pode ser-compreendida a partir do con~ 
texto histórico '(década de 1970) de repreeeào,-autoritariomo, dm 
Estado Burocráticoëâutoritário, que conduziu ao-coneeneo tácito e 

alienacäo da ¿sociedade e_do autoritariemo impregnado "f propria "¶ fi 

sociedade civil. É neceeeário levar em conta elementoe peculiares 
li adoe aoe droàrioe deea ronriadoe/herdeiros: confiança na leem* 

_ 

r 
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lidade, concepção _eodre de militares, ignorância de eetratégiae 
de.preeeäo.~ 
ci- »rA ocupacäo do -CIHH em 1980 repreeentou ume.ruptura À 

peeeivídede e à *rma »ique liderava o procemmo de atdacäo da 'ífl Ú [Ú .za 

.~ 
' 

- -« de reivindicação :"1eriormeHte)§ ¬""@f tive um carater e4emero e fl z. ~¬ ,.. L. ¬: re :'- 

. . . 1 
- ‹ eepontâneo, 
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| n 'Somente em 1985 ÇÊE ande apos e expuleão ¬= área), me Sl L 

deeapropriadoe/herdeiros paeeeram a 'conetitÚir.um proceseo rei# 
. 

_ « vindicativo que pode! eer caracterizada com-movimento social. Ou 
eeje, a constituição de acöee/lutas coIetivae_ergemizàd¿e, cem 1 

participacão de um grupo sig *Fi ativo de eujeitoe. 
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' Para análiee do Hovimento_coneiderei oportuno retomar
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ddminados, oprimidos, _d1oradas, expropriados. protagonistas da ~_.‹ 4
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açñes coletivas qué tentam modificar âua Eituacãd. Portanto, É um 
conceito que contém um 5igni{icâdÓ-político relevante. 

NQ_caso' de Papanduva, Q conceito clasäe popular serviu 
Cumo r@{eréncia para iddntificar Q grupo que sdfreu com 0 pro¢@§~ 
so de desaprdpríauäo Q quë.nân conseguiu-reconstruir meimâ de Eu- 
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- - .z ..'-Ô SC e Vos desapropriados/herdeiros que se inicioufia elaboração da 
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"i identidade coletiva. Esta foi compreendida a de três as~ 
pectos: a percepção de carências comuns, a concepção-"escriturad 

.`
, 

. 
. . ; lista" do direito de propriedade e a concepção deficidadania. Es ,-'F fra ., 
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›.._'=:¿z..¬~
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u F' último aspecto foi o que apresentou maior con -ido explicativo 
para_o processo de identi{icaçâo.~ A

ë 
_ 

.z 
_ 

_¡ _ 

i 

.›\ iO processo Ade elaboração da identidade çoletiya ioi 

_ 

considerado fundamental, porém insuficiente, para explicar a e-
U 'il lf closäo do `Movimento dos -apropriados de Papanduva. Considerei 

_ surgimento do Noúimento §oi mediatizado por um outro pre~ Q É U 

cesso, denominei processo de articulação. 
_ 

V
i 

~ë 5 
O processo de articulação dos desapropriados/herdeiros ' 

foi compreendido a partir: da percepção da possibilidade de con~ 
f cretizaçâo do projeto elaborado, da discussão coletiva da reali~ ` 

. dade e' das possíyeis ações a serem rea1iáadas¿ evda percepção de 
que a conjuntura política era iavorável para determinado tipo de J 

organização/ação. i V 

`p 
` 

_ Í

V
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Quanto à _+orma- organixativa do Movimento dos Desapro~ 
priados de Papanduva; a analise realizada permite as seguintes 
.qonclusñesi 

, . 

_ 
_

~ 

.. L. _.. _.-. - . _ >..- ., ~. z....c ._ .. ._ .:.'.'.; -.` _.. _-. . ._ ..._ _.. ...‹ .. . 
~ se apresentou~como resposta encontrada, atraves das "1 ,... E. 
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¡.-. discussües armas, certas :ceesidades e condiçfiee ares 
da realidade e do conëlito en%rentadas pelo Hovímento em sua prá4 
rt- 5-4- FI gl: I 

E1a`$oi influenciada dela V 

:i afião si.niiicativa da _ 
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.CPT/SC como mediadora do Movimento. ä atuação da CPT/SC teve uma - 

rã 1. 
perspectiva educativa, orgafiizativa e política, No entanto, “r~ 

manteve _ .""' " independência ' sua organização ê 
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A organização privilegiou a horizontalizacäo e descen~ 

tralizacão do poder no Movimento. Instítuíu_:omo espaço priyi1e~ 
giado das. discussöes a assemb1éia.fPorém o Movimento apresentou 
contradiqfies e di{icu1dadee_ em manter este caráter da organi:a~ 
cão. A principal delas foi a substituição da estrutura horizonta- 
lizada por uma mais hierárquica, com a gestação da 1íderanÇa.per~ 
sonaliçada. ' 

As relações comunitárias fizeram parte da proposta de 
convivência oarticíeatíva do`Movimento e se concretixaram em ala 

,.. › :Lp f`| ;..z ¬ 
gumas praticas Vímportamtes para a s~a emís__ :ia e `"te¶raç§o. 
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Neste sentido, a vivêmcia_comunitaria histórica, exis~ 

tente antes_ do processo de desapropriação, apresentou~se'como um 
'

\ 

significativo'conteúdo para f âlicacão tanto da existência de re~ fi .__. 'r¬_ 

lacöes solidárias, Vquanto dos conflitos nas relaçfies internas do 
Movimento. - 
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V I,
_ 

' 
, _ 

A organizacão do Movímento.dos Desaprooríados de Faoan~ 
duva teve uma presenca expressiva de elementos simbólicos-re1i~ 
giosos. Isto pode ser compreendido tanto pela cultura religiosa 
presente entre oe desapropriados/herdeiros, como também pela par~ . .

_ 

4‹ ticípaoão da Í:*e<@ wiraváe de seus agenteefde-pastoral. ¡.z 
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da realidade. 

Quanto E ëormas de ação empreendidas pelo Movimento, LUI 
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gado públixos, ameafia .de oc “açëo seguida de-caminhada, passzu~Í É
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taã, grave do fome (além dao nogooíaçõos). _ .¡ 

As formas de-ação se caracteriáaram como acöés não vio- 
. 

, 
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_ 

E 

,
_ 

lentàs. A adoção de"formas de ação näo.vio1entas ocorreuÍde forma 
crítica tañto àä formas empreondidao anfieflíormente¿ quanto à poor 
sibilidade de utilização de acöos violentas. 

V

' 

As reivindicações Feitas' somente afravés daššnegocia? 
_ 

' 

, w 
cães não foram~Çonsideradas positivas para a solução da questfioz 
Q aoãoflviolonta nào era considerada viável dovido à doovàntagom

Q É F ooo =apropriados/hordoiro5` na corrolaoäo do foroao §ífiica5 
šromto ao érC1+o '=: *C nofiânz za 'íCo¬§ituâcíonaifi do FT! r I ID n W E . . . Í À! W 3 T H : 

ff U! w ü -: 

cofiëliio permitiam maior_ legitimidade ao vimento; que so suäowQ U 

tentava na' concepção legalista do direito, Ee eotevemproondossa 
formas não vio1enta§_ 

. 
‹ `i 

_ _ 

Quanto-áoâ 'impattoo' e limites políticos do Movimonto, 
analíeei om duas peropeçtivasi a capacidadè do contraposição om

flO relaçäo à >tradíÇ_ autoritária e avanço para Çohstruçäo da cida~ 
dañia; ca átidade de roofiäo Jará modí$i:aoäo das dotísfioo oo1í~ 

. . 

- 1 

ticas dos apárelhoz do Eëtado. 5 

- O caráter Localizado Q $ragmenfiário Q á própria dínâmi" 
oa contraditória- do -Movimonto não podem sor viatoâ como fatores 
quo tornaram irrolovantos ouaä potencialidades T 

. . 

g ›L_ _ .

_ 

ticooz I9 ›-\` 

¬¬ 
;_= 

'š "Ê 

^ 
- 

` 

._ _ _.. _.. 
. 

._ _... _. 
_|_› _ .J ' _ cf - -.., _ .___ _ 

' _. ._ _ ...o ;. ._ v' ...__~. _ Em qUh pãww uma: uwñzfmulflwub m HuvIm&HLm uu& Goma ;“ 

priados de Papanduva conotruíu alguns o1omontooQouo_ropromonüâm 
um cultura po1ítica'maiä democrática om relaçäo à trad'" auto~ 54 :- z M r¬U z 

rifiáriaí quootionamonto do `o1iti5moÍ político, não aceitando os 
mecanismoo tradiëíonais ~de controlo elitista dos efipaços políti- 
cofi; profionça do olomuntoâ oomoxrátícoä pârticípati no na orgoní~ z¬ 

¬z 

:ação interna, enquanto pr " mais ou ”'1os conotàntofi. B w W É w W T 

Eotoâ olomontoo, ,que apontam para uma nova cultura pow

Í



.cae doe_ aparelhoe 

- 

. 

...¿ 

.‹_,_-__ 

' 239 lítica não se reetringiram ao Movimento. A partir do Movimento 
_ 

1;'
_ 

houve uma_ extrapolação deles à outras esferas deäatuacão po1íti~ 
ca, como o sindicato e o partido. ,Í 

_ É 
Contra ae práticae autoritária, o Movimento se cometi” 

tuiu enquanto prática construtora da cidadania. "ediando sua re~ 

[1

_ 

_,_....;›.;. 

-_ 

ElO 

lação com o Eotado através do direito. O Movimenio também foi 
eepacoxde coneteetacäo da concepcäo'autoritári~ direito e da 
lei, rompendo com a percepção» deetee enquanto inetrumentoo de 

z dae claeeee dominantes e eeua aliados. i 

,';"›:*'i'~/il m m Q \:É 
2:4 f'I J f`I [1 ffi Í

I H 
,.` J £¬ E. Í ,_- 

fl uz FR ff, K. 
-_,_ E }§` ,. 

¢~í- 
Ouanto a capacidade de 'r:}§i:f z dae deu' '" *;i~ 

fl G ÍTI l1 Fl' £=.ê É.. II = o Hovimento teve duae eituacüea di~ 
ferentesl 

_ 

_

' 

No proceeao de_ negociação do Movimento com o INCRA/EC 
pode+se concluir que ele teve efetiva capacidade de-inëluenciz ,i -:

. 

nas decisões tomadae pelo orgão. Isto ocorreu a partir do momento 
em que o Movimento passou' a direcionar sua acao de forma mais 
sištemática`ao INCRQ/EC, com a ocupação de eua sede em abril/Ré. 

Q capacidade de dmodificacão das decisões tomadae pelo 
Exercito foi maie limitada. Eete limite está no fato de que o Ho» 
vimento ainda não concretizou seu projeto de aceaeo a area do Cl~ 
W.. . 

' 

>_ 

y. ._ G .' 

-' 

,Z 
fr' z_?› 

ju 

lí; ,_ 

O Exercito manteve Q :“- r ze dm;pr”1"t;fi "eral do new 
" impoeicfiee, nem preseõea. Procu~ il f` ,L 

. 
FÉ' 

r~ I.. Í: gociacäo da queetâo. Não "ze 

rou. eietematicamente, dealegitimar a organização coletiva doe 
deeapropriadoe/Herdeiroe, reforçando os mecanismos tradicionaiei 
Quando avaliou neceseário, utilizou a coerção fisica para intimi» 
dar e deüeãtr ' *ar o`Howimentoi r.. 

,.«. 1 F' 

Heamo com* limita fi m t 2, o Hovimento teve 1mpe“^“ poe1t1~ 
C-_ 'L F E f' FF vo, no eentido 'c que o Exercito ”“í3ou a f*caminhar a propoata 

, _ _ ,_ , ¬ . . . V. ,_ i ,› ¬ -» -¬ »¬¡..-..v.,..¢~ , ..._.-. . ._ » K... V ._-._¬...,,,c.,... -



i 

` 240 de solução de acordo com a reivindicação do Movimento.i Í
- 

. ._y 

. 

' 

. 

?` 
'No sentido de inte rar a añalise realizada ao con untoJ 

das díscussöes sociológicas sobre os movimentos sociais,¿conclui~ 
rei com algumas considerações sobre quatro elementos: a cidada¬ 

~ 1
. 

- nía, a -acão não vio1enta,_a articulação entre os movimëntos Q a 

`.autonomia. 

O objetivo é introduzir algumas 
porém pouco aproiundadas nas reflexões já

z ;¬a. fu mentos socio 
his r'~l- Ê 'E pé. 

Â.. ;-`›'....¿.,; . .{. ..._._._|.. ...1 _. ^T.._,._J ....._. Frocu ci em meu__rada- 
. mentos sociais enquanto- construtores da 

ø./ ` 

-r 

a. bem' como contrio ' para 
cos a eles ligados.' 

'.4 

discussões relevantes, 
-tentes sobre movi? VB L m 

a prática dos su 3' E 54. Li
. 

fz¬ z~_| 
ça. rf' CI 

5. 

azanuar na discussão dos moviflE 
cidadania, colocando a 

questão da cidadania como elemento teorico~político que permite 
avaliar o significado histórico das Formas'de organização/ação 
coletivas denominadas de movimentos sociais. 
» > 1 A discussão das concepcães políticas de cidadania per- 
wmitiram, 

'ficar o 

.enquanto 
~ Mont

3Q 'Z' w F E pro: 
da con: tanto 

F1. C. 23 .r“=' mento CIFSI ..‹‹.. 

Ad é.. Lx-
V 

L.
L 3 ~¬ ,.› 

g... [U : 
ra 

_ 
Coletiva 

' ` às conclusöes. assim colocadas. 2 mitem uma ava1i~f 
mais adequada do siz" ~i'a“ƒ '.stärico do 
la:iona~Yo.com“' 

._¬,`. 
_ 

..._ . ._ .,,...._..¬_ .. ..¬.._._.......› .... . _...-.‹.~. ..._¬...,_..,, ¬ .-. l¬...._‹ .¬......._.... ...,, .,....._.. ... -Q _ . ¬,¿,..¬.«.... ..._ ...,,.,._.,.,.¬.........,....¡,_....,.«....¬......... ,_,... 
,_ 

......_,.. . ._- ..‹._...,., 

‹ _ 

cohstrutor de 

S5 C3 Q 

na analise, avançar nesta discussão. no sentido de veri~ 
Movimento 'não sóflenquanto construtor da cidadania, mas 

determinada concepção de cidadania. 
.Mov1mento~ :s Desapropriados -"l va. fl r¬z 

r¬ 
u_u. ÍÊ -¬¬ 

_; 

rz *ZÉ
. 

r: :IJ "`§ 
r¬ zw Í" 

' elementos coostruaäowda ci z _ 
,_. Y? ‹š 3 ..._ IL' 'U f'\ ._z 

'S 
r¬'- Ii.: -¬ __. !¬. Cl 

`Í7 _-À opção liberal quanto da concepoâo coletiva. O tvi» 
Ei! U C3 lí šív 

E' "'E F. 

um conceoflão liberal quanto aos 5 

š~

1 

coñüeoção f*”itária e burooratizada de ci» 51.: C f-L E 

.. 
¡ 

._ ..._ _.¿'.... cma~conccpuäm r~z =..z. 
§.z. -c ff L 

p. 
¡'3- QI. 

.. 
ff: 1-.: 

-quafièn~à-politigação do social-
_ 

'53 'L "í ='_: 
_¡` 

Y;
a 

›¬ 
,,. 

` 

'"\ 

fi 11 'T H. -. 
,_

. 

›` -: 
'Ê' 

.¬ fá- z .._. ‹ Í 2É.'f: .. .Í .: 
›""' C' "_`.'H"l`1'.`."; Y 1Y 

_ . ... ':: ..,. .~ L. .:;:' ..z' . 
`.-

L 

L..z. r¬ ..‹ za. 'Ç 'I `z 
(__ '_ ,..z. 

ri* 
,.z. . Por exemplo, o HTHQT c.
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« ._ ' 241 co roside no 'fato do aprosantar~sa como cosntrutor do diréitog 
(*uestionando a 1e.itimidada dos lemalmante existentes) a w~~<r LI 

_ _.) . LH .~ . 

da ação Coletiva. ` 

xOu seja, o NTRST» se contrapöe, apresenta uma ruptura 
mais radical, em rolação a tradicão política, do que o Houim@nfQ 
dos Dasapropriados de Papanduva, pola concepção de cidadania nele 
gerada: * 

*ê“quastäo da_Cidadania é um-instrumento importante para 
Kra Í? (`f' 

pa. Ú:Ú analisa-dos movimantos sociais, no da comproandar mais 
clawamanta seus projetos, suas oi%@ranÇas históricas. 

' 'Outro alamanto V 'ara-o ual 'ro onho maior a's F fm» 
› 4 

` 

5 q P P f`lÇÃ..1C| .1 L.. 

ílexiva, é a‹ ação não violenta. As formas da ação empreendidas 
_¿,,.,,. _¬....'.¬_.. ...__ .. _......,..._.×: ..._.... 1- oazaofurâamdmn flwmwtàummxh ~ 'I ;¬‹. r'| 

4. 
,_ L. polos movím@ntos« äozíais.-tam s . 

como_não violentas, ou de desobediência civil. Considero que tao- 
ricamante houve poucos avanços na discussão sobre a não violência 
como äorma de Os astudos existentes garalmanto sa limitam a 5-: Í: H' 'SJ n 

uma constatação. Isto constifiuí " 1:' '_ não ¬Ó da r N _' ¬aia 
sistematízada (ciantíëica), iquanto _" limite para a propria a á~ 

II 

E

m 

..› 

.
_ y-4

. 
fa.. 'E lr "§¬ ¡...¡ ~_.› 

» 
-. JL' Ez 

_ 

.¿

: 

.š

Ç 

tica dos movimentos sonia W; ;Z.. n 

fo Considero oportuna uma .analisa mais sisto ' sobra ra f}_â ri' ;.z

. 
F! !'E .- 

as potancialidadas a limites da aoão não violenta¿ na parspactiva 
Lz Q-J ;.-. r.: EU "": ví' "'› rf .is 

r':. U 'Ta f:_; ` f`›z g 
». 

I” 
fã ff. 7`i ff Ez. 5.- C ;_z r~. 2 'I ga

z da reg = .;'as sf'ifl¿“2_sócío~po1íi' 
Tal proposta não implioa somente-numa re%1exâo mais as»

Y .... ii: re 
Q 

f-§- 

-*¬ ,.. 
."' 

iii' !`|U 2 ;.. .I- 
-Ç

, pací$ica, a níval do avë i “ aÚrica¬ mas numa fa- f

E maneiras efetivas de repassar tal discussa aos proprios moviman~ C1 

tos Q seus modiadoros. Isto poderia ocorrar através ` 

5:1 ¶~ÍÊ›E'€É€š fil '(Í)!"` 1. 'i ."! 
(Ef 

¬.'. .¿ 
' 

,a "I ."= ff! ?f _,._ 

`_. r¬. L.. .,., 

.za , 
_ 

..z 
l~ oraoäo 1 subsídios,acossívois E possíveis do moram L ~ 

lizados pelos movimenLos._ 
Para apontar a importância da discussão retomo o Caso



242 analisado. Um dos limites do Movimento dos Desao¶opriados'd@ Pa~ 
panduva esteve ligado ua dificuldades de adequacfio das formas de 
ação aos objetivos desejados, e a sua realidade cdnflitiva. A es4 

z- 

À» 

Colha das iormasv do ação foi problemática, deital maneira que IE 

contribuiu para da desarticulacão e refluxo do No¶imento. Por ou- 
tro lado, a _opÇão de formas de ação nao violentas toi realizada 

k-L_..;.. 

egalidade. For- de maneira ingênua, sustentada fortemente pela 
\, _

1 54. 
.fl 

ri' U tanto, faltou a elaboração mais-t _ -matica do significado da a» 
ššà O F 'L 'T Í. ,_ 

¡+- fi! “I l'I ,.. 'W ção violenta, suas í'a"^-*iii as~e potencialidades. 
._ ._ _ _. .. “_ _. :_ _ - ._ :. 

‹ 

.. F.. ._ . I. ._._. 3, ._ 
_. . I... :.¿ ._¿, u. _ . . i. .. . * 

.. i L: tz... _. ~.. _ _ _ .É-_-,L 
:13 ›¬- [Í 1-: Ç. Í] -r' 
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Í' (Í F: ,i 
;.-. I": ̀_. 's 21 '_h ,_. 
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L, 
J' 
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,_ ¡...4 ,_. ›

. 

Ez 
_,¬ M ..« "I il L _,

_ 

¡. 
:ud , 

..

f ,t 

Í" ,_ T3 _,. z IU! ,_ 
¡_, dos, soore a aaão näo'vioienta, partindo da con*a "_" desenvolvi~ 

RP, 1983)_de que a ação nao violenta é um ëã5 da por íGene._5harp 
CT' 'W ,.... (J meio de combate. envolve equilí de forças. travamento de 1 ~ 

tas, requer. eatratágias e táticas sábias e exige sujeitos de co~ 
ragem¿ disciplina e sacrifício. ` 

Um terceiro elemento -destas considerações finais tem 
H de constatac- dos 1 - z 'e de desafios aos mo~ Í`I !LI -v- flh H' fl "'¡ QQ 

f. $- ;.a

. 
:|. Ç.. Fl' 'IJ í=` mais um 

vimentos sociais do que uma proposta de discussão teorica. Ro$e~ 
refse a questão da artioulahão dos movimentos ($ormas'loca1izadas 
e.{ragmentadas -da organização da sociedade), enquanto possibi1i~ 

- tiva de Q” traposicäo e alternativa politica = 
G-_ Q! ELÉ fiš “H rf. I 

U' Ç IIL ¡._-. 1.
_ 2» ryz z 

‹_z (': L-L I 

LLÍL-!'E'E› E~?í.› i`¡`:Eš.1E› í_Í}EZ'¡""E 'Z5._ Fi' Cl? 
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,.z 

U potencial de contr~P"s1oäo d' Movimento "_ `¬=“““*“ L! ÊL u n Jš .J £-.-. i. ‹..x [J l' .J

H _L-I 1 -H F A R C oriados de Papanduva_ seria. possí ente, mais *~L"`ê“ 1 caso 
houvesse uma articulacão sionificativa dele com outras forma de 
organização da sociedade. semelhante a-articulação de seto~ ID ,.. 

.CI U 
" “z ”' "- " -'. “" É F1 'J " P' I ."'^z‹'1^ ›" 'rx Í "'f I' N. 
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muito consistente). 
à Considero que a questão dos militares ainda se Constiw 

Ã _ ._, ,_.,..._,.___.. _ _ ‹ ‹ ›~. _-,,¿.....›. ~ ,. .z..».,,v-._...¿..._....,_`... _.- .. - .. .............
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' 

, .‹:_ Q tuí "tabu". no inferior da 5ociedadm.civi1 brasileira. e. gem co» 
- a 

lmcarnessa questão~ na "ordem do dia" das Órganizaçöes populareä 
À

1 

haVerá um comprometimento de suas pofiencialidades para a construë 
cão da demacvacia. 

Esta não discussão e não artiçulacäo da sociedade civil 
se constitui num significativo «lim : aos movimmntpëíâcciâis. pa. 

FI' 'É 

rã* 5; :1 F5* C portanho É um deäâfio a¬§er Empreãndidü f " no Euntídü d@_ifien@ 
tifícar mais claramente Q signi§icadQ_do5 militareâ na soçiedade,

L -Y T-;‹ 
[_:~. quanto de cr: fmrmââ smcz ~ía§ da cwntPapnr~§@ an autQríta~ 

ÚÊ 1 _ .__ _.. \ _ _ 
y* 

' 

cf mi". "' :_-ff :.'. '.~ rf' r: " "~ ff,-* P .Y '" 
.'::. J", -'¬, 

. H.. ...› _- 
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I-' fu I›~' lr u das moyimwnfüëv 5DC`=`= Ú übjativü É introduzir alguna ëlementms 
Y¬ Lúiz fu ,_ @ para a discuâfiäo âobrë a diverãidade em suaä rmlaflfieâ com 

nszaparelhns do Estadu. 
. Considero que na_análi5e da autonómía, enquanto carac~ 

terística dos moyímentas snciais, deve-se tmmaf em canta u conte- 
údó'"den5QP contido no cnncaíto, bem cama sua 

_ 

zäo pQ1ítiCa_ E3. |._|. É íü
_ 

~¬ .J 

Du.5eja: de* um lado. temw - a autonomia enquanto caracteríeticâ I! 'Il 

de organiàações/açfiefi coletivas com prnjetoâ da autoga5tänMsocíâ~ 
Liata (am çcntrapasição à heterogeatèo do Êsíado capitaliâta/bu~ 
flücratíradu @ämü*§@p«“ 15L de _ _ 

w” aa a âu_unum.u .'_» 2"? 
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O ëignificaflu hifitófifiü-da projeta dëmünvolvidm nfifitaâ 
^duaE fovmàs de urgânizaçãü/auëm üäÓ‹ di%ëranüe5 Q é necaëëáriü 
pre5eFvar_es{a ã¶ÍeFenÇa_ 
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' zestá atribuindm ao concaito. 
› _ 

_ 
_

1 
` 

í No Casa, utilizei autonomia como a capacidadde do Móvi-u Í 

«mento de _5e autmflofganizar à partirfde conflitos localizadoè sem 
¬a partidipacãm diretiva Qu tutelar de Qrganizaçãäâ politicafi tfâ~ 

~ dicionâis cmm cmncepfiõés Q posi¢öes'e1itístas 9 diretivas_ ` 

_ Nestë äentido nãb pmdümms identiêicar ê. onomia com i~É
W É P ÊEE Q 5Q1ameQto. UE müyimQHtÓ&.$mcia1* H ffits furmau z üfgànizaçãuä 

13 ~ 9: zação, jáv defimnvmlveram uma híätória da lutas, hifitória que ¿ V' 

' de motivafläü E #e€èP@ñcim a Dufroâ mmvi"ë 35. F. *3 vàúzàdmrz; P?- -¬ __. ‹+ I) 
_¿. Ã C Í _. 

_.. 

dãseñwülvüm um impüvtâfitfi pflpël. anquamän *ffiiâlizúdmrëfi Ú? fl“¬r~ 
riënciàs. `

_ 

_ 

Mamma tbm ä pQ55ibí1ifiädü_de utilizacãs du Cünceitü de 
«forma objetiva 9 útil-ama mnvimëñtos sociais de caráter reivínd ~ ›.¡. 

' 7 cativo, congifiwvm Óbmwtuho a diatincâo entra eleâ Q os movímehtms 
~ sociais "autDgäätimñáPim§". É.uma_di5tinÇäQ necessária. pnia im- 

. plica na 'pëfüëpüäü de 'fealidâdae semalhantes com significados 
~histÓricue difarênciâdaâ. i

' 

Uë pfimeírmë impliüam em tentativas de conâtruçän da 
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' ROTE I RO 

- Desapropriacão - 

. Modo de vida antes da - " saída gi _ _ `\.. 
.

'
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\. 

;.,» f 
. Divulgação do Decreto - 

e reaçao dos desapr}

1
/ 

z. 

\ 
/ '

z 
1 _ 

' 

z _ . Saída dos Desapropria - 
' dos _ ~ 

. Indenizaçao - 

_ 

. Socializaçao ` 

Í - 
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QUESTIONÁRIO 
' 
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`

n
v 

›z 

Quantos de sua família moravam la? Quan 
tos sairam antes? Por que? _ 

O que produziam? Q que vendiam?_ Para 
quem? €)‹q1'-xe possuiam? (casa, maquinas, 
paiois) 

Como eraéo relacionamento entre os vízi 
inhos? Émezas, festas, mutirão, ajudasÍ 
trocas). O que se fazia nos finais de 
semana ezferiados? 

Quando soube da existência do decreto? 
Atraves que quan? Que atitude tomou ao 
receber a noticia? 
Você entrou na justiça para contestar a 
desaprøpriaçao? Por que? - 

Quando soube que realmente 'precisava 
sair da area? Quem comunicou isso? Saiu 
da area antes da hora prevista? Depois? 
Por que? 

_

- 

Foi feito alguma coisa (reunioes, mani 
festações) entre o conhecimento do de- 
creto e Q momento da saída (não... Por- 
que?} 

De que forma sua família saiu da ãrea? 

Porqueião quiz sair/ou saiu por livre 
vonuflkfi. ` 

Quem disse que vocês seriam -indeniza- 
dos? 

, 

'“ 

Quando iam indenizar? ' 

Por, ue você aceitou ou não a indeniza- _ 9 . 

çao? 
_

- 

Para'onde sua família foi morar apõs 
sairzda area? (localidade). Junto com 
quem? 

_ 

.

_ 

'Possuia algum bem (propriedade, máqui- 
nas, animais, casa) fora da ãrea na epo 
ca? Comprou? Como? 

'› 
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. Significado da perda 

(M 
- Reivindicações até 1985 

¬_.›\ 5 

. Revoluçao de 64

\ 

‹ 

. Atos reivindicativos 
Í

.

1 

; Influencia da 'cul.do 
medo" ' 

H- Sociedade NRP 

. Idealizaçao 

. Organização ' 

. Objetivos 

. Sociedade e os Mili- 
ÍEITGS '

_ 

_. 

fl- ¬:U 

O que você fez depois de sair? (traba- 
lho) 

Os outros de sua familia para onde fo- 
ram e o que fizeram. ` 

O que significou a perda da terra? 

Que espectativa voce tinha com a rev. 
64? - 

A rev~ influenciou na soluçao do proble 
ma? ' * 
Conte tudo o que foi feito para conse- 
guir resolver o problema desde a saída 
da terra até 1978? (assembléias, reu- 
niões, participação dos políticos, abai 
xo-assinados). _ 

O que voce (sua familia) fez procurando 
solucionar o problema?

V 

Nos_anos 7.0 o que o. Exercito fez em re- 
laçao aos desapropriados (ameaças, atos 
violentos, conversas). 

Vocës_tinham medo de se manifestar? Por 
que? pv 

c 

¿ " 

O que foi a SNRP? 

Quem deu a idéia de formar uma socieda- 
de desse tipo? Quem lhe convidou a fa- 
zer partç dela? 

Como a socied. funcionava? (assembléias 
reunioes, participantes, agentes exter- 
nos). Ate quando funcionou? 
Quais os objetivos da sociedade? 

Quais¿m avanços que foram obtidos pela 
existamcia da sociedade quanto a solu- 
ção dos problemas? 

O que você acha que os militares que- 
riam ao propor a formaçao da sociedade? 
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Entrada no Campo em 1980

1 l
. 

Í`\\¬¿ Idealização ' - 

. Preparação 

V 
, _.

i

¿ 

__.--._,_. 

. Organizaçao e Ag. Ex- 
ternos*

, 

. O Fato . 

. Objetivo_ 
I 

_

_ 

. Relação com outros MS 

. Entrada x Conj. Pol. 

. Continuidade ' 

Acampamento S. João Maria 
. Ideàlizaçao

\ 

. Preparaçao

z 
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I 

Em 1981 o exército propos o arrendamen- 
to da ãrea_para os proprietários. 'Qual 
a intenção do exército“ao fazer esta 
proposta? Porque vocesíaceitaram? Por 
que não se concretizou o arrendamento? 

Quem deu a idéia de entrar no Carmo? 
Quando voce soube_da entrada? Por quem? 
Vocé participou? (se não) O que achou? 

Como foi a preparação para a entrada? 
(reunios, comunicaçao). ' 

Quantos entraram? O que levaram? Por 
que? 

_

' 

Alguém não desapropriado foi junto? 
Quem? '

' 

Como aconteceu a entrada? 

O que fizeram enquanto estavam lã den- 
tro? 

Como o exército tirou vocés de lã? Saiu 
alguem antes? Por que? 

O que pretendiam com a entrada? (ficar 
la chamar atençao, começar a cultivar) 

Na época vocês conheciam outra forma de 
luta igual a de voces? Qual? Por quem? 

Por que 1980 e não antes? 

Depois o que fizeram? Por que? 
Alguém queria continuar? Quem? 

Quem deu a idéia de se formar um acam- 
pamento? Q 

Como foi a preparação para o acampamen- 
to? ímeunioes, comunicaçao) 

-Quemznão aceitou o acampamento? Por que? 

Você foi acampar? Quem convidou? 

_ 
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»»\\ . Acampamento X Contesta 

_ _ _, p. 
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) 

Por que foi/ou nao foi O que acha? 
Á 
¢~J 

Voces conheciam outroslmov. semelhantes 
ao de voces em SC, RS ou PR? Quais? Por 
quem? 

_ 

'" ”
- 

Esses mov. influenciaram na ideia e na 
preparaçao do acampamento? 

Dia 14 de setembro an 80 e 85 e apenas 
coincidencia?

Â 

O que você sabe sobre a guerra do con- 
testado?

A 

A luta do Contestado influenciou a luta 
de voces? Quem sugeriu o nome Joäo bbf 
ria ao acampamento? 

O contestado continua na luta de vocês? 
De que forma? 

Por que acampamento e nao outra fonna 
de luta? 

Voce acha.que esta forma de luta pode 
derrotar o inimigo armado? 

Adguân acha que a tomada das terras de¬ 
ve ser atraves das armas? O que voce a- 
cha? ~

` 

O que você acha daqueles desapropriados 
que nao foram acwnpar? 

O conquistado e a conquista ê pelo acam 
pamento? ¡

' 

Caso ganhem a terra de volta, os que 
nao foram acampar terao os mesmos direi 
tos?

_ 

Quem sugeriu que os ST pudessem acam- 
par? ` 

_

_ 

O que você achou da idéia? 

Como foi tomada a decisao de que os ST 
serflue aceitos? 

Você convidou algum ST para fazer parte 
do.acampamento? 

Vocë.acha que foi positivo a participa- 
çaórdos ST? Por que? 

, 
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. Liderança e Decisões - 

_., Agentes Externos e CPT -
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Qual a proposšta de assentamento para os 
ST? r -

L 

- Í . . . Quando voce foi participar do acampamen 
to e quanto tšempo ficou? 

Oque fazia enquanto estava acampado? 
(So ficava la, trabalhava fora) 

Qual era o dia a dia do _ acampamento? 
(refeiçoes, rezas, reunioes, trabalho) 

O que_ você fazia para o acampamento? A- 
judava em -que? 

Você fez parte de alguma comissão? Qual? 
Você acha «que as suas idéias eram as 
que foram 'tomadas pelo grupo? 

Que decisao foi tomada e que voce nao 
gostou? Por que? ' 

Conte um pouco da historia do acampamen 
to . - 

Para você quais foram os acontecimen- 
tos mais :importantes do acampamento? 

O acanywnento tem um lider (responsá- 
vel)? Quem? ` 

p
, 

Com foi escolhido? O pessoal concorda 
com ele? 

O que srnggnifica a pessoa do Seu Ebraim 
parao arcampamento? 
«As décisxoes e resoluçoes dos problemas 
eram resolvidos de que forma? 

Voce adhra que ê a forma correta de se 
decidir sobre isto? . 

Quem nao» era desapropriado e ST mas par 
ticipou mo acampamento? O que faziam? 
0 que a (CPT fez no' movimento? . 

O que voucê acha da atuaçao da CPT no 
acampamemto? 

A opinraéo da CPT teve aceitaçao dos a- 
campados? 

Quem apresentou resistencia ãs» 
ideias dia CPT? 
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I 

O que a fez que não foi bom? . 

Caso a CPT nao atuasse,o acampamento se ria diferente? Por que? _ 

Alëm da quem ajudou voces? De . que forma? 

Quanto tempo voce ficou acampado? 

Por que você continua/ou não? 
Como você continua participando do mo- 
vimento? - 

O que você acha que foi falho no acampa 
mento? Por que? 

Oque deveria ser feito para que o 'acam 
pamentoflfosse mais eficiente (tivesse 
mais influencia na decisao)? 

Quem deu a idéia de acampar em Fpolis 
em frente ao INCRA? . 

Por que foram acampar em Fpolis? 
A divisão do acampamento foi positiva 
ou negativa? Por que? A 

Caso os militares continuassem no gover 
no seria possivel fazer o acampamento? 
Por que? 

O que você acha da Nova Bepfiblica' em re 
lação ao problema de voces? r 

Qual a sua proposta para a solução da questao? C 

O exercito pressionou os acampados a 
desisti1':‹em_ do acampamento? P - 

De que ífoma? 

Qual 0 aâítzo de maior violência do Exêrc_i_ 
to .contra o acampamento? A

_ 

Voce acfma que o exército mudou de com- 
portamennto com o acampamento? ' 

Você senztiumedo do exército no acampa- 
mento?

_ 

Você acllna que o exército ficou desmora- 
lizado? Por que? ._ 

'
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Os õrgãos^do{Pstado (INCRA, MIRAD) aju- 
daram“voces?¿Em que? De que forma? 'ml 
O que você aqha que o governo estadual, 
deputados, outros ministros e presiden- 
te da repüblrca poderiwn fazer para vo- 
cês? -

_ 

O que significou o acampamento para vo- 
ces? _ 

Que liçao você tirou da vida de acampa- 
do? '_

. 

O quefps desapropriados ainda precisa - 
riam fazer para conseguir a terra de 
volta? -

_ 

O que deve ser feito com as terras caso 
sejam devolvidas? (fonna de cultiva- 
las) A 

A organizaçao de vocês vai continuar 
apos a devoluçao das terras? Como? Por 
que? . 

Voce çmmsidera o exercito importante pa ra o paes? Por que? 

Quais as funções dos militares? 
O que @‹exërcito não pode fazer? Por 
que?_ - 

VQcê.camfia nos políticos para a solu- 
çao do gnoblema? Por que? (nao..Q 
Então, aan quem confiam? . 

Você wdha que o problema de vocês 'foi 
uti1izadk›pe1os políticos em epocas e- 
leitorwñs? De que forma?

_ 

Quem poräle solucionar o problema? Por 
que? 

à

' 

Qual a atuação da Igreja no acampamento? 

A religiao influenciou no modo de vida 
e_na fonnm.de luta de voces? Por que? 

O que vmcê acha da Igreja Catõlica e det 
sua atumção hoje? 
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- ¡.'.:‹'›vt|s PARA “Ó c.A:.;r›o DE |.~:sTRu‹,~õ:s ma-EAC1 mL 1 LocAL1zAno nos 

:TA cATARmA.'
` 
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-Os DLsAPnonR:Anos AuA¡×o Ass|uAnos, com,A INTENÇAQ na clzNT|rxcAR os z¬ 
Ponëfcs Exâcuvxvo, Lcc|sLATyvo E Junxc1ARxo no PA|s, E AF|M na Pcoln *« 

5 ~¿u5 |çA, RcsoLvcM R:LATAR o sseurwrzz _ I 
.

1 

19)- Em 3.951/52 rol mAunAno PcLo SR. CovcRmADoR no EsTADo Dc SANTA CATARLNAL 
PARA Quc rcssc Pgoccolno um L:vAuTAncwwo NA ARcA com RcFgRcNc|A Ao Nu-i 

' Mano DE PRoPn¡ETAR:os¿ DcPcNnLNTEs AAS FAm|L|As, AvAL|AçAo DAs PRoPRxg¬, 
nAnEs com 5uAs nimcmsozs, como TAm0sm A Q0AmT¡DAn: E vALoR APRo×|mAno ' 

~ 
_ nAs PRoouço:s°AcRonEcuAR¡A, |NcLu|wDos os vALoRcs EM czncnxs, ERVA-MATEF 

1 
`“ MEL nx AncLuA E os RnnAwuos os sovaflos, surnos E cou|Nos. › , 

0 L¡v^wTAnfinTo rol ErçTuADo PELQ g:wúm|uAno Juiz nAn T¡rnAs QA ComARcA_ 
' nc CAmo¡NnAs~8C, Muulclplo QQ: NA crocA'PERTLmc|A A LoçA¿|zAçAo pA5 TER- 

RAs; c nosrfinnoumznre n€sMcmnmAnos_vARA muu|c¡P|os DE Tncs.DARRAs E PA~ 
_ 

PAmuuvA; Dc Acguno com As 1wroumAço£s wcRsAxs DE AuToR1nAncs uuu|c|PA1s, 
~‹' o_GovpRnAnoR wAo conconnou Em coucapca ou coon:gAR com As DcsAPnovn1A- 

‹ ÇOEQ, POR IJOTIVO DO RESULTADO DO LC\.'/,\N'.T/MENTO l\/\O COlNClDlR COI-_”. AS INFOR' 
' mAç0rz, Qu; roRAm PRcsTAnA5 Pon Rsssoâs Qu: Nam ssoueR T|NuAm ou TomARAm 

l 

! COl`l!Íƒ(2I!.'.lIi`‹l'I`O D/\S PROPRIED/\T)E':) E' HABITÀXNTES NA AREA, TIRANDO DALI A I\'.›'».NU" 
'A TENÇ/:U PAR/\ /\__SUI\ PROPRIA SOCREVIVENCYIX, E COOPERANDÇ PARA ,O DESEP-5VOLVl“ 

mauro nA Rco|Ao. _ 
._

_ 

x - × - x - x - x - × . 

29)-_No nscoRnLR,nos Amos nc 1.953/54 Foi FEITO um Novo`LEvANTAm;NTo, D:sTA 
Qs vcz,vnLo ruovnio ExzRcLTo HRAsxLc|Ro, no QUAL F1zflRAm A Mco|çAo os Tonos 

' 'os'TLRyLNos, cAsA, ncroslnog c ccRcAs, :sro ¡nD|v1DuALmcNTE DE cAoA vao- 
- pR¡z1Ar|o; HoTA~âfzour o pnzçn nr cAnA PROPPIRDADE JA Fox cALcuLAno NA 

-' 

__`_ \ 
_ 

_ _¬` _ , » 
` "¢ - QCASJAU, MAs NuNunM.Dos PRovR|cTA5:os foi |NroRmAno E so T|vERAm couhicr 

. ‹ ¡ ` 

\_ _ 1 

.Â 

W: 

.` mcNTO DA AvALlAçAo com A PunL|cAçAo-no nEcRcTo FEDERAL N9 40.570 DE D¿- 
Í zcmnuo nt 1.956 ou: cowc|ncRou ne uT|L1nADE PunLlcA PARA Dz5AãRoP5|AçAo 

_-' UMA AREA na APRo×|mAnAmcNT; 10.000 uccTARcs; conroRmc As |NroRmAçocs PRQ 
cf TAnAs PELO Rcs5oAL cRcARRccAnos no LavANTAMcmTo, As MAnc|RAs ç×|sTaRTL 

' nos TLuunRo5 NAo os |nTznzssAvA s,cAn1A 9oRTAuTo Aos PRonR1sTAnaos, vcç- 
QLR ou rAzzR uno DA MANc¡RA_ouE Fossa wiúvzz, ALõuus :FaTuARAm vcnnús Á 

, ¡ F1RuAs MAnn|RE|RA, ournos NAO vERozRAm von MoT:vo na com A R:T|RAoA ngs 
`JÃ f MAnc|RAs ;R¡A cAuzAR EsTRAcos nos sRVA1s Q: MATE, PAsTAcERs E vcosTAçocs 

Como NA :PocA uAv|A uMA_cALoPANTE ¡NFLAçAo, muxfos Dos cAsos os vALoRcs 
DAS nusAvRoPR|Açocs JA NAO ço¡uc|gnxAm,coM o TnmPo~ATuAL, vxsTo Qua JA 

_. 
' ~nAv|Am vAssAnos 3 Amos na AvAL|AçAo A1: A PunL¡cAçAo no RcreRsDo Dzcnefo 

V 
_ -_ 1 

'× - ×--x - x - x - x ' 

, 
- 

_
› 

39)- No ANo_Dc 1.957 rox oEsTR|euxDo PELO CEL.,FRAnclsoo Jos: LunoLr Gomcs, _ 

_ 

. or|c¡os No QUAL soL|c|TAvA o zRv¡o na Documcwros DAs TERRAs, ¡wcLus|vsL 
_umA nrLARAçAo JA vRncNcn1DA Pznlmno Topos os vocumcRTos LzcA:s, Llvgss 

¬ 'c b:srmnARAçAoos, â No mssvo um :TEM na coNcogDA com A ncsAPRorP|AçAo; 
_ 

. 
I IX

\ 

- TonAvlA, u:m,Tono: cogcouQARAm, como TAmacm_NAo RcmET5RAm Docu Euros FoR 

1
‹ 

. 

›¬ '

I 

1 
- 

` "_ 

. 
«o1|vo,nc Arc A ocAs|Ao NAO HAvcR conuu1cAçAo orlc|AL PARA o PAcAmzRro 

. nos luovcxs; ÀLcn s nos QgE.concoRôARAm, FoRAm mA BQA FE Dc ou: amava na 
caucR|Am, E fAmscm PARA NAO IR CQNTRA As ncTcuu|NAçocs no Exsacpro, :asa 
JA sunr|uno~sz rR:Jun¡cAQos,-Pois mAoAcomcEcuxAm ADouaR|R RovA AQEA com 

' _ncmruLfou¡As |cuA|s, A NAO scR com o noeno no vALoR DAoulLo E ¡R¡Am Race 
ucR sn rosss PAco nc lmcnnâro, ~ 

' ' _- 
- × × x x x × _ 

- 4")- PAssAnAq~os Anos nc 1.U58/G1, ouAsE 5 (Clmco) Amos sam nAvcR soLuçAo ou 
n|vuLnAçAo ALnumA A Rcsvu|To no ncsArRQPR|AmnuTo, E mxwçunu rol PAco, 

` 
TÃ\!'¡u ut; ‹,'-UL (;<›¡:(:‹›|:1›A|‹1\Izi C(›...0 ‹'›:“.,-'_~m‹_ s:/;›) (;(;¡:‹:z3:tx›¡\R/\rz'., SL) Il/\VJ_A S_LLH~'Cl‹>, 
L o cuzcúlâulw Luruc os vRoru|LfAu:os rRA cuz A 9csAwRornLAçAo RAo |R|A 
¬LR L:cT|vAoA$'Houvc wourAuTo, nnvcmsns 1RAm|TAçocs nc xmovzls E Pnornaz 
oúnns, v:LvAs Dc uAnc|uAs, E os P~çrn|:TAR1os coz1|uuARAm PRonuz|nno a 

1 
;.'.[LHUfl/\ÍI!)O SUAS i1CNFElTOí`I_|_!\S, E. ATI ES(_›UECEN¡)O DE QUE HAVIA UM DECRETO 
RARA r|ws nc ncsAwRorR|AçAp. 

1 Rb- x ~ × ~ x - × - × _ _
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I fiëgf HO Aun DE 1.961 uOuv:_umA AgAO JuDIcaAL PnOn)vIDA PrLOs.oREAQ5 snTEr¿,- ` 
S/\DOS NA DES/\Pl¿0l¬R I/\(,'_/\D', DA 'OU/\l.' Of; ã"f:()F'I! I LTAI! IOS SO TI\/ER/\1'-1 COTLHECII .f_'2- 

»' 10 QUADDO OUEOARAD Os PROÇLSSO5 NA CDEAROA DE CADOIDDAS, no Dcconnrn DO 
. Ano DE 1.962; nAvIA IDTEIROOAÇAO SE O PROPEIETARIO cOncOnDAvA Eu'REcEcER 

0 VALOR OODSIADTE DO QEOAETO, ou OODQDISTAVA; Como O vALoR AvALIADO nos 
ANOS DE 1.953/54 UA NAO sIcwIrIcAvA na-MAIORIA Dos CASOS A 3% DO VALOR 
ATUAL DAZEADO No ANO DE 1.962, NESTE.cAsO os PROPRIETARIOS FORAM ORRISA- 
Dos.9 DIRIOIRED-SE A ADVOOADOS PARA DEEENDER Os SEUS DIREITOS; ALGUNS 

_ 

PROPRIETARIOS POR MOTIvo DE DESOOSTQ E DESANIMO NEM ADVOOAODS PROOURARAH 
E OS Í'l!IJClÍ'~2SO."› ESTAO P/IR/\LlZ/\I)I.)S ATE A PRÇSEÍJTE DAT/\., 

‹ ._-~~v..~- _. - 

I _ 
x A 

_ 
A A x x , 69)- Em DATA DE 04 DE IMTPDRO DE 1.962 EIOAPAM TODOS Os PROPRIETADIOS IMPEDI 

.Dos DE RETIRAR EADEIRA5_DE QUALQUER ESPEOXE, ERvA-mATE E OEQPEITORIAS, 
_ 

* ^IunA QUE As MADEIRAS DAO FORAM AUALIADAS Em 1.953/54 Pon-NAO INTERESSAR 
, 

« TAIS RETIRADA: PORAD sEvERADEwTE PROIDIDAS Son OONTROLE DE EDOARREOADOS 
DEVIDADENTE OUTORIZADOS PELO CEL. Ovsflao SOUTO DA SILVA. X"X"X"'X"`X"K, ' 

No DEOORRER Do Ano DE 1.963,VOS'PROPe¡ETARIoS FORAM INTImADOS-A~ögSOcU- 
_ PAREU SUAS PROPRIEDADES DENTRO DO Pçúza DE 48 HORAS, OUUA INTIMAÇAO Es- 

ÀTAVA SENDO PROÇEDIDA PELO OFICIAL DE äUSTIÇA DA COMARCA, AQOMPANHADOWDE 
" orIc¡AIs DO E×EucITO, OS QUAIS Exisrgm ASSINATURA DE cITAçAO¿s2afrsSAO 

Dë:rnSSE=ñfi:$ššñRTEDgDE. Us PRoPRIETAmwOS vEwDO-SE EM SITUAÇAO DIDIOIL, 
SED MEIOS DE L~tOflõÇAO E ODDE SE AL0JmmEm, MUITOS DELES DIRIoIRAm-SE A 
COMARCA DE CANOINHAS, AEIM DE PEDIR Awmlo E AJUDA DO PODER UUDIOIARIQ E 
E×LcuTIvO, Os QUAIS INEORDAVAM QUE Os PROPRIETARIOS DEVERIAD RETIRAR~SE 
DE SUAS PROQRIEDADES PARA DEPOIS SER @QHOEDIDO A REAVALIAÇAO DE ACORDO 
com A DEOIZAO Do JUDIOIARIO DE FLORIAmwPOLIs, E QUE APOS A EERVALIAÇAO 

_ SERIA Em_uREvE EFETUADO,O PAOADEDTO D®s IMOVEIS PELO PREÇO JUSTO E ATUA- 
,1-'_z LIZADO. LUITOS PROPRIETÁRIOS ACOI_IfIEI'‹mm-SE ,JUNTO A PARENTES PR0×|I.-,o5,__z;q- 

_. QUADTG QUE OUTROS DEPERDIAM DE FAVORES DE TERCEIROS, E AQUELES QUE NAO 
1 

' OONOEOUIRAM ESTES mEIOS FORAD RETIRAOQS POR VIATURAS DO E×ERcITo,E_UEvA- 
- DOS PARA A OIDADE DE CANOINHAS, ONDE EIOARAM Ao RELENTO E NA MISEEIA. 

'E
I 

. 'x_×ú-X-.X-X-X; ~` ‹ 

Q ¬ No DIA 23 DE MAIO DE 1.963 HOUVE UDA mEun¿AO com A PRESENÇA DE TODOS os 
PROPRIETARIOS ATIMOIDOS PELA DEsAPaOPmsAçAO, INcLuSIvcL OOHVIDADOS Es- " PEOIAIS. PREFEITOS, DEPUTADOS, REPPESEDTADTE DO IBRA E IRASC E RE3RE~ 
SENTANTE DO CAQPO DE IPSTRUOAO MAL. HERDES; A FINALIDADE DA REUNIAO rol 

, 
ExPon A SITUAÇAO E PEDIR APOIO JUNTO As AUTORIDADES AFIM DE ENOONTAREM 
UMA SOLUÇAO O DAIS DREyE POSSIDEL PARA AQUELA SITUAÇAO DE OALADIDADE. 

_ 
FOI EORDADO UmA'coMISSAO DE ALOUDS mEwDRos.ArIg DE TRATAREM DE ASSUNTOS 
;DIvERSOs DOS DESAPROPRIADOS. ESTA DESDA OOMISSAO EORUADA FOI cONvIDADA 

« 
* PELO REPRESENTANTE DO CAMPO MAL. HERmES PARA IREM No DIA SEGUINTE ATE 
-A SEDE DO CAMPO DA CIQADE DE TRES BARRAS A 20 RM DE DIsTANcIA~DO MESDO 
CADPO, PARA UMA REunIAO_coM O CEL. DIAETOR; NA REEERIDA REUNIAO O DIRE~ 

' TOR uARmONIzOU A SITUAÇAO ESOLAREOENDQ QUE JA HAVIA UMA GRANDE vEgOA 
DESTIDADA PARA OODDIR As DESAPROPRIAÇOES,-E QUE APOS As REAVALIAÇOES ' 

_..- QUE ESTAVA PARA SER PROOEDIDO PELO vALOR ATUAL E JUSTO, DENTRO DO PRA- 
_zo DE 60/DO DIAS SERIA EFETUADO O PAcAmENTO..O JuIz DA COMARCA DE CANOI- DHAS OROANIZOU E INIOIOU OS_TRAoALHoS DA REAVALAAÇAO, Nomzou TRES PERI- 

~' TOS, um REPRESEDTADDO A UNIAO, OUTRO O JUDIOIARIO E O TEROEIEO os PRO- 
PRIETARIOS. ESTE JUIZ rol Em SEGUIDA TRANSFERIOO DA cOmARcA, SENDO SUBS- 

' TITUIDO POR OUTRO, O QUAL JA Em SEQUIDA LIcEwcIOU-SE, FICANDO A_cOmAgcA 
SED JUIZ SUDSTITUTO QEVIDAMEDTE ENTROZADO NAS OAUSAS DA DESAPROPRIAÇAO. 

. A REFERIDA REAvALIAçAO LEVOU MAIS ou MENOS um ANO EARA_sER OONOLUIDA, 
PnncEDIDA_POR DOIS PERI1os,_JA QUE o PERITO DA UNIAO NAO AcouPAnHOU As 
nEAvALIAçOES ALEOADDO NAO uAvER vEROA DISPODIVEL PARA As DESPESAS DE LO, 
¢0mOçAO E ESIADIAS. DEPOIS DE DUITO TEDPO O5 PROÇESSOS DE REAvALIAçAo A 

.çggfiu DESPAOHADOS POR UUIzES DE OUTRAS comARcAS E EM SEGUIDA REMETIDDS 
Í 

PARA As AUTORIDADES OODPETEHTES Em FLORIADOPOLIS. 
‹ x × x x x x - ' 

... -. - - ._ . '
_ av I - DUDANTL Os Anos ODE SE PROOEDIA AS REAvALIAçEs E APOS, Os ADvooADOs RE- 

1 

TIRARAD.CUm DO: DEPOSITOS rEITo PELA UDIAO REFERENTE AOS VALORES DO DE- 
cuzro, os OUAIS_úA DAO sILuIrIcAvAu 2% DO VALOR DAS PROPRIEDADES CODEOR- 
uz As nEAvALIAç~ES, E DO;-ñ0¿ DESOODTARAD 20¿ PARA HODORAEIOS E EMVIA- 
«Au AOS PAOPRIETARIOS 60¿ DO DcPoSITO'RETIRADO, QUE JA NAO SERVIU PAR' 
ADQUERIR DAIS NADA com REFERENOIA A PROPRIEDADES, AIDDA QUE A INFLAÇAO 

-. nos AND: DE 3.963/64 ESTIDAVA-SE nquA DAS: DE APRoxImADAmEuTE flOOz AO 
Ano, nu cAsO DE UALORES DE OEDS Imovczg. 3 _ 

-- » 

'/\ Í 

- x - x - x - x -x ~'x - × . 
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I"¡ cInos,"E§1ÃD DE ELLuQ'AconD0 E LEvAuTAM As Mços EM AGRADECIMENTO Ao 
' z yçnno rEnrRAL DE nEviflA5sE 0 DECRETO mf 40.5/u DE R8 Dr DE?:uvno DE 

. fiy5o E 5LsT|TuIssE A vossc DAS Tznnns Aos LEDITIEOS PEQPRIELADIOS, D 

- âI%“) os nE5AnnownIAnos Em cEnAL, ou ncnuctnos Dos~nI»rnsos QUE DA :no |An_ 

\<Í><5

5 

CUTÃQ NAO NEGAHDO A0 MEEITO DE QUE O ÇLURIOSO EXERCITO DA PÁTRIA, no 
; 

- _ SEITÍIIFO DL PRF.ClSI`\R OCUPAR ESTA AREA fPY_|!|`.'./\NENTE!-ÍENTE, QUE_,S[JA AL`."_¡1/\° 
*Do~E,EmENDADo 0 REFERIDQ DECRETO, PARA UNA NovA EEAvALIAçAo_ATuALI2ANDo 

- _Ós vALoucs DA EPocA,,FAzEuDo com QUE EEJA coNcLgIDo E PAcos com A m¿5~ 
MA uuLvInAgE QUE 5sTAo sENDo:¿EITo As INbENIzAçQEs Dos DECRETOS DE DE* 
sAPnoruIAuoEs, Aros A REvoLuçAo DE IQÉ4; cAso NAo Fon nE5oLvIDo DEsTA/ 

1 ÊQRMA ou Bon DQTRA5 gAnIvEIs DE AconDo.coM EsTunos Do PRORRIO oovcnno, 
-05 nnocçssos NAO sEPAo ENcERRADos,DTAEvEz,NEm DAQUI A,mAIs DE 1O'Awos, 
TonNAHDo Asslm cADA'vEz MAIOR 0 PnEJuIs0 Dos PROPRIETARIOS. .

.

I 

*.4 ' "¬“ ' 

'. × x x x xx × x x x x .'
Ó 

_ 
_ ^ 

179) MA cvggnc DE Tncs nAnnAs EsTA INsTALADo A sEDE Do cAmno mAREcuAL_nEs-/ 
~ MCS, 0 QUAL LocALIzA-sE A,2O Em Do cAmpo DE mANoeflA. NA sEDE”E×IsTE / 

voucAs E AuTIoAs INsTALAçoEs DE mApEIRAs, E E composfo DE um TENENTE-/ 
-conoNEL E um ÇOMANDANTE, um sAnsENTo E UN5 4 A 6 soLDADos. ~ A

. 

As uAucnnAs cauronmg DESTINA-:E o cAmPo sAo RARAS, E FEITA ANUALMENTE/ 
umA ou DuAs |NsTnuçoEs DE Txnos DE ALEumAs comPANHIAs DE QuARTEIs, E E 

¡ UsApo QUASE QUE somENTE QARTE DA AREA DE 1.700 HEcTAREs QUE PERTENCE A 
- UNIAO; As AnEAs DEsAPRoPRIADAs DE AwRox|MADAmENTE DE 10.000 HgcTAREs,/ 

EsTAo comPLETAMENTE scm SEREM uTILIzADAs PARA FINs DE INsTRuçoEs MILIE 
_TAuEs; » A - . 

"~ 1 
“ x x x × × A × x x × × . 

'A 
1 

'. .' av I 

I 
, 189) uouvE*rRocEssos DE REAvALIAçoEs QUE Aros o JULGAMENTD Do TRIBUNAL FEDF 

- 

_‹ RAL DE REcunsos, EoRAm Em PRAzo LEcAL aEconLIDos Ao supncuo TRIBUNAL 7 
1” FEnEnAL,_HAvEmDo Em sEsu|DA GANHO DE cAusA; o suPnEmo_TnIEuNAL EEDEàAL 

' Avnovcu o ToTAL REAvALIADo, MANDANDQ APLICAR A coRngçAo moNETARIA E og 
z nos LEcA|s; REEDENANDD A`JusTIçA'EEDEnAL DE £LoRIANoPoLIs EoAAm FEITOS 

. 
*os cALcuLos, coRnIeINDo o vALoR DA REAVALIAQAO 5omENTE DE 1965 ATE A / 
DATA Do JULGAMENTO, NESTE cAso os Amos DE 1:63/1964 FIcARAm SEM REAJUS 
-Tgfli nE,vALoREs,,cAusADDo umA DIFEEENÇA muITo ÇRANDE, DEvIDo A INELA~7 

1 "' Ç/\O NA EPOCAÇ' ALEM DISTO, DEPOIS DO JULGAMENTO ESTAO PASSANDO DIVERf_`¡O5 
Ç 1 Amos scm scaõm eAços E oo vALoREs EsTAo DIMINuIADo=PERANTE A INrLAçAo/ 
â AINDA Ex|sTENTE. ~ ›_Í _ 

' 
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E
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'_ z 
A 

`I 'T 
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_ 
x,× x × x x × x x x x z __ _\ ,z -

_ 

T . ,I 
~ zv .199) Apos os PnovR;ETAnIos DEsocuPAREM os sEus LARES, HouvE sAFRAs DE ERyA~ 

_ MAT; ronA DE EwocA o QUE cAusou A sEUA DAS ARvoREs, HQUVE vEm>As DE / 
' GR^NnE NUMERO DE.P|NHEIfios, DIvERsAs cAsAs E INsTALAçoEs FoEAM cowsuml 

,~ DAS no LocAL, ouTnAs ronAm QUEIMADAS Poa Foco Dos EAcnos QUE cEgou No/ 
_ 1¿QnzNo Pon FALTA DE LINPESA; os mEsMos Focos DE cADA ANO QuE,JA DEs-/ 

' 

, Tum5Am cERcAs, cAsAs, PomAREs E PAETES DAs MATAS; PARTES DAS AREAS- / 
EsTAo sENno ExPLonADAs Pon TERcELnos, AcRIcuLToREs E FEguAnIsTAs, PEs- 
5oAs Quc NgNcA EMPRECARAM sAcRIE¿cIos ALGUM NAs AQuLsIçoEs DAS TERRAS/ 
5 INsTALAçoEs DE eENFEITon|As, NAO SE sADE sE E A TITULO DE ARRENDAMEQ 

' 10, PoRcENTAcENs ou oRAcIoso. ' 

H 
›

' 

I 

' 

5 A .' x X ×4x x × × × x x x ' '. 
, _ 

209)`hEsmo Assim os DEsAPnonn¿Ânos PRETENDEM E ANsEIAm Em RECEBER DE,voLTA/ 
"' ÂAS TLICIIAS, SEM |Ní)l.Í~\lZA(_IAO D'/I PARTE DO C-OVU3.l';|O POR /\OU|LO QUE JA DEÍS/I* 
', \ PÍIRIÍCEU E üL`PÍ-!f_ClOU DURANTE OS DOZE ANOS, PARA ASSIÍ/. PODÍIÍÉCM TRABI\LHz`\R
z Í-'R()Í¡U7.lR E RECONSTRULR U|'~.1 L./\R___[f-i SUA PRORPIA TERRA, E OS VALORES RECD' 

B|¡)0 REFLRENTE O DEPOSITO SER/.O REEIJBOLSADOS PARA O GOVERNO- 

× ×'x × x x × × x × x 
. çz .
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¡~.x:;1›o z m¬om:r.ccm›o rms r›|v,r_rzr..«s rzumnvxçocs DA .âusnçà law.: _ 
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' f' U3 QUAIS l'~H”.H SE PORÊ TER HOÇAO DO DÇSTHJO QUE VAO TUI;/XR, N_U.¶ DC |.:O» 
‹:¡r..^.os Quc com Ausancln no r›‹:o_r¿mc¬rm~:o E FALTA D; f,1›voc./mo rm c.ws.«, mo nouv: çn/\çr\o nr. mim//\LmçAQ, os ›‹:›'u/us /\mnA,mAo r‹f;Q=_›ânsR os ru- 
lccnos cAo¡v`cls. , _ _ _ 
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PELO QUE C COMENTADO O MINISTERÍO B0 EXIÍFCCITO NUNCA DESTITIOU VERB/'.S / 
OFÊCH-.!S P/_;R/\ MCLHOR1/\ E l.1/\¡`-JUTLNÇLG DO? ,fz/\MPO, PORQUE NADA TEM SIDO / 
FE|TO`, /\ H/\O SER /XLCUIJ/\S ESTRADAS QUE S/\O FEITAS E CO¡.'SíÍÍI\.'/`.Í)/\S` CCÍJ / 

1.6/\QU|Í\'/\S E PESSOAS DAS PREFEITURAS, ø/`\S QU/\|S LÊUIT/`\S VEZES A PFDIDC) DO 
GOI.!f'\!~II1/\HTE DO___CI\MPO,, DEIX/,H DE ATE?-ÃDER ESTRADAS DE ACESSO AS LOC/=.'_lD_Q 
DES DE PRODUÇ/\O DOS MUNICIPIOS. ` " - 

_ ,, 
_' 1 

_ 
;D/XNDO ESTE POR ENCERRADO, SEM TERMINAR OS COHEFITAÍÍÍOS, EL,(7f.*f'.Q‹ PRQ 

n. -,' DA VERD/\DElR/\ REALIDADE FIHMABJOS E /\SS|N/WIOS O PRESENTE RELATORIO. 
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h. 'l H rmel a Õs-«ZS anos do De-creio do 
Oesa ro riados do Carrpo de Instrução Marc-c ai - e '›, p 

. 
P P _ 

~ _ ,

. 

' 23 nos fora da area cm que resídiani' 8 meses acampados do lado W Desauropriaçao,_ a . ._¡, 

do Cam o de Instruçao e 38 dias acampados na praça em Florianopolis reivindicam do P . _ 
Exército Nacional solucao definitiva para este con'fl¡ito de terras. Reivindicam, ~ 

" *conforme texto abaixo: 
como solução, a assinatura de Termo de Compromisso, ¡ ..- 

" 
A 

TERMO DE Ci):-'.F'ROHlSSO que firmam entre sia .. g ; 

, 
‹

. 

' * 
'C ` ' ' NCPA 

' ` 
4 o'lristituto Nacional de Colionrzaçao e l 

_ ' ' 53 Re 'iffb Militar com sede em Curitiba, 
ãeforma Agraria - I 

i 

' ` 

' ` delegacia de Santa Catarina e ša Comissao de Desapropriados do 

4 i Campo de instrução Hariezchail Hermes. . 

na u ' ' 'V'sando solução rápida =e pacifica paraoconflito de terras do.
i 

' Campo de Instrução Marechal Hermes, sediado em Papanduva e Três 

K-`¿*\. _ Barras, as partes envolvidas c acima relacionadas, _ 

3 
' ' 

' 

. 

' se comprometem az 

lê ` "' " P 'd i ‹i ize abixzzz José 
'd ndo ue o'lNCRA/HIRAD apos aud'im:ncia do resi en e a p , 

_ 

Sarney, com Parlamentares Catarinenses e- < o 
" ° bido de gestionarsoluçao para este .graveâ conflito, 

:I 
Corisi era Q _ 

. 
~

_ 

' 

` 'C missao de Desapropriados, foi imcum- 

o INCRA se compromete a apresentar ao Exército áreas 
de terra em Santa Catarina 

'l' de o E›<ér~ 
` e no Paranã, próprias para o exercicio de .manobras mi itares, para on 

'ii ferirã seu Campo de Instrução Marechal Hermes. . _ 

l cito trans . 

tr`buir na desaprooriaçao desta 
0 `IllCP.A se compromete ainda, a acompanhazr e con i 

lo Exército apos as analises técnicas necessárias. 

...s 

_..=`

L

i

i

J 

,.

l

i 

'll 

-'¬ 

"l

l

+
i 

V d_ 

nova ãrea - aceita pe ,
l 

ll - EXÉRCITO ` _ - 

u 
i 

Considerando que publicamente o Ministro do Exército tem 
manifestado disposição 

, 
. _ '___ T 

.. 

ferir o Campo de Instrução Marechal Hermes, sediado em Papan-.iva e res 
V emtrans . 

_- z 
- . 

- ~ 
. . . 

Barras, para outra area em Santa Catarina =ou.no_ Parana, .que sejam 
prooicias pa- 

' 

l 
'rel 

'.- Í E 

. 1 ‹ ' n .
u 

0 exercicio das manobras ali real izaidas e, considerando que os agricu to _. 

ra 
` desapropriados precisaminiciar a prepairaçao do solo para o plantio oa safra 

~ agricola 86/87 e, considerando ainda a ›difs=posiçao do lh'CPJ\ em atender ao E×ër~ 
n ct-ssarias as maênobras militares, 

' 

_. 

cito com oferta de areas e 

' 

I 0 EXERUTC secorripromete. a permitir a ~iroI?l,ta das familias para as terras, ime-- 
' 'za ~ fz' 

t :nte apõs a constituição da Comissaco formada por Tecnicos da 3. Ke., ao ir 

. ia am . l' ' s itferras a serem negociadaspara a transe 
` 

_ por Tšcnicos do INCRA, que ana izara a› , 

. 
‹ ferëncià do Campo de lnstruçao Marechal 3lš€e`rri¬_.e`s_." 

Iii - i›ssAPRoPRiAi›os 1 . .. . _ 

- ,W 

- Considerando que são 29 anos de um Decreltco- de Desapropriação 
cuja, justa e prë- 

'via indenização não ocorreu, por",'ini§m`ero~:-i'› vicios de irregularidades e›<istcntc:_; 

em todo 'o processo, inclusiye no próprio lDecreto promotor da Desapropriação que 
' 

' _ '" ' e confrontações dos imóveis, 
, se omitiu quanto a localizaçao, caracteriicsticas 

' tr 5 '/icios de essência e forma que o tornam nulo de pleno direito". alem de ou o .. 
V __ 

` ` ` ` '= E terna da Assembleia Legislativa' 
_ 

(Memorial Descritivo da Comissao Êarlamemtar x 

de SC, entregueao Presidente da Republ-išcca em 18/l2/35 _ ) . 

,Os DESAPROPRIADUS se comprometem a não meivindicar benfeitorias, perdas, 
danos 

' ' encontram fora da 
ou lucro cessante das propriedades, nesttics 23 anos em que se . 

ãrea. 
'

. 

curitiba, Haia az 1986.; 

, 
Assiimiiz Rzpfezznzsntiz da sê Região ii¡i=fizz‹ , 

, 
Representante do INCRA 

_ 
Representante' dos Desapropriadoxs

- 

in--.._--_--- 
' 

_

-

‹ 

' 'Í' nã Ass'iim¬iiâi~_.¬ at Twin» *ot corirnoiiisso. eco.-io Pfisso -'.f.¬.›ic.=.:'.›:_ 

- ÀPÓIAH EST” PROPOS A :Í 
` 

E E .'. UVA DESTE G:'°J\\/E COHFLLITO, IS SEGlJlllTES ENTIDADES: 
PARA A SOLUÇÃO DEFlillTl ____A _ 
V ' i ›. ‹ . 

~ 
' 

~ .z ,___Í_§______ . . _.” -.... 

- Secretaria de Estado da Casa Civil 
- Govcwrno do Estado dc SC. 

*f Prcfcit'u'rÍa` Hunicipal`"dc"F`l'o`ria`nopol'i s
` 

s 

~ Prefeitura Municipal dc_Papanduv_a - 

1 o 

1 ` _ _ 

‹ ‹--\. 
o . 

V 
.- 

em _ 
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z Piefeitura Municipal de Canoinhas 

Câmara de Vereadores de Papanduva 

_ 

, _ Câmara de Vereadores de Canoinhas .
. 

`_~ 
' - União de Vereadores do Planalto Norte Catarinense

' 

` _: ~ Federação dos Trabalhadores Agrícolas de Santa Catarina _! _
, 

- 
' = Federação dos Empregados do Comercio de Santa Catarina_' , 

'r 
_

/ 

_ 

Federação dos Trabalhadores na Industria da Construção e do Mobiliario/SC 
* '° Sindicato Rural de Papanduva _ 

` .j § 

- 

" ` _- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Canoinhas . _ 

- Bancada dos Parlamentares do PMDB na Assembléia Legislativa de SC 

Â 
- Comissão Parlamentar Especial Externa da Assembléia Legislativa de SC. 

' 
F 

* 1- - Diretório Regional da Pros - sc _
_ 

.Ê 

.. 

_u - 
. _

_ 

t

o 

_....L 

_.

l

i 

.... 

.a 

:.:_..~.¬.t_«.›_¿»i.‹_ 

_›. 

i "`. - Diretorio Regional do PST f SC 
'_ "*~ Diretorio Regional do PT - SC 
`.- › Diretório Municipal do FflDB = Florianopolis_ 
'_' - Diretorio Municipal do PT - Florianopolis 

_‹ ~ Diretorio Municipal do PMDB f Papanduva 
_' 

- 
'il - Coordenação do Movimento de Mulheres de P535 -TSC 

5 _ 

` - Sindicato dos.Trabalhadores Rurais de Caçador ' 

z_ 
` 

_1 
- Central Única dos Trabalhadores - SC ' 

1 
-

^ 

1 
q _~ ^ - Central Geral dos Trabalhadores - SC Ç- f ~ 

' ”. 

" ' 
' - Associação Nacional dos Docentes do Ensino Superior - SC 

Í* 
' É '- Cooperativa Agropecuária de Canoinhas _

_ 

` 
' - ACARESC - Canoinhas (Associação de Credito_Agr|cola e Extençao Rural - SC) 

sê 
A 

_l 
äl _ 

- Ii
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'..\š4_s 

_.9-.a^_.¡'nz

_ 

- 

_.;.._..Í¡._._._' 

É 

.- ClDASC - Canoinhas (Compania de Desenvolvimento Agricola - SC) 

r 
. 

- SESI - Caçador (Serviço Social da industria) 
_ 

- Movimento Ecolõgico Livre - HEL - Florianopolis
l 

- Sindicato dos Engenheiros Agrõnomos de SC 

_ __ - - Associação dos Engenheiros Agronomos de SC 

É 
"¿ 

_ 

_-f - Associação dos Professores da UFSC _ 

'
` 

Q i 

- Diretorio Central dos Estudantes - UFSC -_ 
_ 

'

_ 

ä z 
4 _ 

- Uniao Catarinense dos Estudantes _ 
' 

r -- . 

H 2- 3- Centro de Documentacao e Informaçao Popular - Florianopolis 
” 

_ 

-4 Centro Acaáêmico de Aoronomia » UFSC' ' 

_ _ 

` 

tv
J 

i 

._ 
' - Centro Acadêmico Livre de Letras - UFSC ' 

` v1j` 

' .- - Centro Acad°emico de Serviço Social - C ' 
` 

«' 

_ 

^_- Centro Acadêmico de Direito - UFSC' . 

_ 

E ~ Centro Acadêmico de Engenharia_Hecãnica 
- UFSC .' 

`@ ‹ ‹- centra Azaóëmzzz Livre azz Química - ursc ' 
r 

' 

_ 

T - 

¬_Associação Brasileira de Reforma Agrária f ABRA/SC 
'T 

_ 
_ _ 

_ 

" - COPERHORTE - Cooperativa Agricola Norte Catarinense - Papanduva _ _ 

~ - Igreja Diocesana de Caçador' 
- 

` 

~
' 

~ CNBB ë Regional Sul A - Santa Catarina _ 

^
' 

À 

- 5 Instituto Teológico de SC -

_ 

_ 
¬ Seminário Diocesano de Caçador 

' 
- - 

- Comissão de Justiça e Paz - SC _ _
_ 

- Pastoral Universitaria - SC 
' 

_ 

"` Â ' 
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*-~Coordenação Estadual das Comunidades Eclešiais de Base 

_ 

1 
_ 

' - Paroquia Sao Judas Tadeu e Sao João Batista -'Palhoça -'SC 

J - Parõquia São Cristóvão - Cordeiros - ltajaí - SC 
_ 

` . 

- _- - - Centro de Defesa dos Direitos Humanos - l:;§ai - SC 

1 

¡ 

- Centro de Defesa dos Direitos Humanos - Joinville - SC _ 

c.í - Parõquia Nossa Senhora de Lourdes - Itajaí - SC ` _~ 

' ‹ -_ _ 
- Parõquia São Virgilio - Nova Trento - SC 

' ^~ 

` 

3 
` ~ PaÊÕquia Senhor Bom Jesus de Nazare - Pnihaza - SC › 

" e Paróquia São Vicente - Itajai - SC » ¡ 

_ 
_ 

Parõquia N. Senhora das Dores f Angelina - _ 

- 

"` 

_ 

- Parõquia dos Sagrados Corações - Eorreiros - São Jose 5 SC 
A 

_ ____¿____»__f Parãquia Santa Terezinha 
- Brusque - SC . 

'_ 

- 4 ?arõquia do Ribeirão da Ilha - Florianóooëás - SC 

3 

Parõquia São Francisco Xavier - Florianõralis - SC _ 

Í 
Seminário Pontificio lns:ituto'4as Hissãcs - Palhoça › SC 

” ~ ParÕquia_Santo Anaro - Santõ'Amaro da Imperatriz - SC _ 

'T _“~ 

_. _ 
_ 
¬.Parõquia.dc Leoberzo Leal-- SC . 

“ 
_ 

..".i»--~~,fl“."_-_.. -.-+-2- 

¿ 
C- ` 0 Parõquia Santa Ana - Sant'Ana›- São JoëÉ“-“SC;' _ “___ 
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_ _ _ 

i'4 Parõquia São Francisco de Assis - Floriehšpolis - SC 
' 'SCH “`“ C "“” ” ` 

l' _ - ParÍmU¡ë São Judas Tadeu - Florianopolis - SC 
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